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Figura 3 Figura 4 

1 - 1» batizado da freguesia de Campinas. 2 - Viagem da família, de 

Hercules Florence. 3 - Copo de prata para cavaleiro, do Padre Feijo. 

4 - Bangüê, da^istoria de Santos" por Francisco fiartins dos Santos. 



Figura 5 Figure 6 

Figura 7 Figura 8 
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5 - Bangüê da Fazenda (Tlilitar do Chapadao. 6 - ft liteira na "Relíquia 

da Terra do Ouro*'. 7 - A cadeirinha. 8 - Como se transportava carga 

pesada, para a primeira usinatiidro-eletrica de Campinas. 



Figura 9 Figura 10 

Figura 11 Figura 12 
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9-0 bonde.-10 o- A primeira estação de estrada de ferro, 1872, 11 

Altar-mór da Catedral dé Campinas, talha nua de cedro, 185? - xxxxx 

SBZBBÜtaKaxcis 12 - Manual Carmelitano, 1763, coleção do autor. 



Figura 13 Figura 14 

Figura 15 Figul,a 16 
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13 - Altar do enegnho do Padre Iflanuel 3osé Fernandes Pinto, no Ffluseu 

Arquidiocesano de Campinas, 14 - Imagens portuguesas do engenho Wato 

Dentro de Baixo (l/ila Brandina) , 1838. kSxn Imagens de Igrejas de Carr 

pinasr 15 - Paulistana do século XUII, por Frei Agostinho de Desus, 

16 - Baiana, de 1774, ambas do Ifuseu Arquidiocesano. 



Figura 17 • Figura 18 
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Figura 19 Figura 20 
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i2x* Imagens de igrejas de Campinas: 17:- Portuguesa, de 1862, 18 - 

Portuguesa, de 1871, 19 - Paço Imperial de 1846| 

reformado, 20 - Paço ImperiaJ de 1875 e 1878, aquarela de Dosé 
0^0 f 

de Castro (Tendes, coleção de Dose Pompeu de Camargo, 



Figura 23 Figura 24 

* 

21 - Paço Imperial de 1886. 22 - Faço Imperial de 1866, antes de sua 

modernização. 23-0 Imperador entrega prêmio na cavalhada de 1846, 

quadro debHarcules Florence, copia de Benedito 0axisto, coleção de 

Persano Pacheco e Silva xxcasdfgh^Wasoií 24 - C palácio dos Azulejos. 



Figura 2S Figura 26 

Figura 27 (e 26) 
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25 - Palácio dos Azulejosj^ 26- Velha foto da cavalariça do mesmo pa- 

lácio, 27 - Palácio dos Azulejos, 



Figuro 2B (29-30) 

Figura 29 
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28 éx29X3txP£SíáíS56x»»»>c«»eSSS3»8Ç Palácio dos Azulejos, 29 - Palacio 

dos Alues, 



Figura 30 
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f33-34) 

Figura 31 Figura 32 

30 - Palácio dos fílves. 31 - Palácio dos Alves. 32- Palácio Itapura 



Figura 33 Figura 34 
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Figura 35 Figura 35 

33 e 34 - Palácio Itapura: no vestíbulo centra^ a porta de entrada e 

a escada nobre para o andar superior, 35 e 36 - 0 salao nobre ou sa- 

lão de visitas. 



Figure 37 Figura 36 (41-42) 

Figura 39 

37 - StaiãaxRKkxEXxZa Palácio Itapura, salão nobre. 38 - Palácio Ita- 

pura, pretário e escadaria para o jardim interno, 39 - Palácio Itapu- 

ra, andar térreo, (43-44) 



Figure 40 

Figura 4| Figura 4^ (47-48) 

0 
9 

40 - Palácio Itapura, segundo pavimento. 4^ - palácio da Rlojiana, prc 

jeto dos engenheiros (ifSasini i G«»p. 8 4âL/- Palácio da (íiojiena, o pa 

vilhão da direita, (47-48) 



Figura 43 Figura 4^ 
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Figura 4^ (51-52) 

42 - Palácio da tT.ojiana, outra face do pauilRao da direita. 4^' - ps- 

Palácio da Fojiana, pavilhões da direita e central, 4Ír - Casa de Fra 

cisco de Paula Bueno, 1667, 



Figura 4^ 
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Figure $ (55-56) 
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- Casa do lílajor Luciano Teixeira Nogueira» - Casa do (Tarques 

de Três Rios, 



Figura 4g Figura Se ^ 
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Figura 5P Figura 5^ (59-60) 

ê 

- Bandeira de ferro da porta principal da casa de Francisco de Pau 

la Bueno, com iniciais, - portão da chácara de Iflaria Brandina de 

Sousa fíranha, com iniciais, SP - Portão da casa de If.aria cândida Mo- 

vais Teixeira, St - Gradil da casa de Carlos Olímjlio Leite Penteado, 

com iniciais, ainda conservado. 



Pigure 53, Figura 5i 

Figura 5^ Figura sè (62-64) 
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5% - Paço Imperial de 1B75 e 1878, antes de Teresa líliquelina do Ama- 

ral Pompeu, gradil da sacada, com iniciais, 5^ - Câmara e Cadeia, 

182C-1630, óleo de Ruy lílartins Ferreira, coleção da câmara fTunicipali 

5^-Tijolo Imperial de 1875, de Olaria Sampaio Peixoto, V erso 

do mesmo tijolo. 
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A historia regional e, ainda, em nosso pa£s, um campo 

imenso a ser percorrido. Generalizado o hábito de escrever para o mu- 

nicípio histórias de fatos isolados, ou de apresentá-laSsob o modelo 

de almanaque com as longas listas de personalidades, de autoridades, 

de profissões, etc., a história fundamental^ completa, articulada, 

foi esquecida* 

Quando publicamos trabalho anterior, sob o molde de 
* ai* 

historia fundamental de um so corpo e seqüência nos eventos pricipais, 

não esperávamos a observação elogiosa sobre este aspecto do nosso tra- 

balhos devemo-la, effi-profQCloy ao acadêmico Lycurgo de Castro Santos 

FilhOjquè'a considerou "uma obra que se projeta como um marco na his- 

toriografia de CampinasMj enquanto o crítico,acadêmico Francelino de 

Sousa Araújo, classificou o - trabalho como "obra que descortina aos 

olhos do leitor,um panorama racional da História de Campinas",pois a 

"História de Campinas caminhava até \\a pouco, como uma colcha de sub- 

sídios". <Xo 
steanõe, Buscando, agora, a/formação do município, vislumbramos 

a semente da organização municipal, firmando ^"diretriz da fiirini^Mii re- 

publicana^Jip governo de coleai^ído, com^ fiSSam os senados das câmaras.^ 

nascidos com as vilas compostlés de distritos, estes, muitas vezes, de 

instituição de autonomia religiosa, ou seja, das freguesias, reunidas 

no campo civil, oom -aeu--úi^gão maxlmg~~iegislratrivo cxewttvo. Então, o 

degratr fundamental da história polííico-ideológica materializou-se no 

município. 

Sendo oral o instrumento da primeira historia, a tra- 

diçao passada de pais a filhos, estabeleceu ela, em todos os núcleos 

familiares e populacionais, a história local, que se consubstancia na 

colheita e documentação noticiosa de fatos e atos, Daíi então, o va- 

lor da história do município, o município que, segundo os douvos, tem 

a sua origem "na mais remota antigüidade". 

« A historia do município é a história que mais de nós 

se aproxima, á a história doméstica vindfe de antepassados remotos, ó 

a historia que vivemos com maior intimidade, com maior conhecimento, 

com maior afeto e interesse. Nela está o lar, o santuário da família, 

que cada vez menos se conserva,mas que merece nosso desvelo maior, pa- 

ra que nao apliquemos a nos, as palavras de Eduardo Prado: 

"0 desrespeito universal que nos dezorganiza, nos avassela 

e nos barbariza é, até certo ponto, o resultado da nossa ruptu- 

ra com o passado, desta lamentável emancipação de sua autorida- 

de. Este esquecimento dos antepassados poderia ser chamado apos- 

tasia, se não se tivesse já designado por independência de cora- 

ção, essa coisa tão vulgar que se chama ingratidão. Vemos que a 



casa, símbolo s tanplo da psrpstuldads do lar, ss dssorganiza pa- 

ra ssmpre ao partir, a muitas vezes antas de partir, o chefe pa- 

ra a eterna viagea* ( )• 

Nao nos cabe a censura, pois nos dedicamos^coa anor^ 

ã conservação do patrimônio histórico campinanse, a com trabalho qua 
/vt/vn 

vinha em complemento ao nosso esforço, desde 1949, quando presidimos 

a primeira comissão para a fundação do museu histórico de Campinas, 

continuado com o encargo,conferido pelo governo do Estado, am 1969, 

de responder pala diretoria do criado por lei estadual, mas não ins- 

talado, Iflu^ju Histórico Campos Sales, encargo que exercemos por mais 

de dez anos, gratuitamente^-obtendo, neste período, prédio para o mu- 

seu (ha'8ete anos) do psóprlo governo, acordos a compromissos verbais 

para vasto acervo, montagem, defesa a conservação de grande patrimô- 

nio histórico, artístico a documentalTyaté que um rebaixamento impos- 

to ã nossa posição funcional^ nos\/obrigou a tudo abandonar, sob ou- 

tro pretexto, por delicadeza para coé amigo vi volvido. 

Agora, qmpomos uma visão rápida da vida social de Cam- 

pinas no século dezenove# e fazemos uma tentativa de história imobi- 

liária num texto da história da cidade, com as guirlandas dos hábitos 

tradicionais, pondo-nos em contftcto também, com os meios rurais^ do 

atual e do antigo município da Campinas, hoje fracionado, procurando 

recordar o passado com todo o território que lhe pertençia ( ^ )• 

Quanto ã parte rural, encontramos, trabalhando no mes- 

mo rumo, nosso primo, ilustre engenheiro e cultivador da tradição, 

Fernando Porepeu da Camargo, que foi impedido, pelos-: afazeres de sua 

profissão, de continuar suas pesquisas, mesmo quando o desejamos pa- 

ra, em cooperação, levar a cabo tal projeto. Realmente a pesquisa exi- 

ge, muitas vazas, o tempo integral do pesquisador, o que bem eofmeae* 

mos, pois, só nos foi possível completar pesquisas programadas^de- 

pois da aposentadoria como funcionário do Estado. 

Isolados na presente pesquisa, nao nos fixamos em nor- 

mas unificadas de exposição, inatingíveis pela divereidade de trata- 

mento recebidos de uns -aam ^ encantador . acolhimento e simpatia; da 

outros, em minoria, Àn restrições, o que não impediu o trabalho, a 

nos apressamos na apresentação do recolhido, conscientes de que os 

frutos alcançados comportam desenvolvimento vário, para nós e^ara ou- 

tros, na amplidão do formoso campo histórico campinanse. 

Campinas, 

c. rn. de m. p. 
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Capítulo I 

FUNDAÇÃO, CLERO, NOBREZA E POVO 

O ITieio Rural e o R^eio Urbano - Povoamento e Fundação - G Fato e 

o Documento - 0 Cartório Eclesiástico - 0 Pelourinho - A Cidade 

Nova - 0 Espírito Religioso - Os Paços Imperiais - Palácios da 

Cidade - fl Casa e o Sobrado, 

0 MEIO RURAL E 0 MEIO URBANO 

' - ■ - -3en*definidas.'são:as diferenciações entre a - 

cidade e -a zona agrícola, entre a urbe e a fazenda, entre a vila 

e. o sítio, entre o arraial e a roça. Para apreciá-las, se levairos 

em conta o aspecto econômico, válido para o caso,-pois o campo 

produz. e vende produção própria, enquanto a urbe a industriali- 

za,'. transforma'' produção albeia, e o comercio faz: circular 

produto bruto ou transformado^ devemos considerar o panora- 

ma social àe que fala o sociólogo em lição aplicável ao atual e 

passados séculos: 
* 

A cidade, dissemos, constitud-se de um grupo bumano 

que se reconhece copartícipe de uma mesma comunidade, assen- 

tado de forma permanente sobre determinado território, rara 

alcançar objetivos comuns, Se a compararmos com o meio rural, 

observamos as seguintes diferenças; 

a) maior densidade populacional; 

b) maior heterogerfeiade social; 

c) maior mobilidade social; 

d) maior divisão de trabalho; 

e) controle indireto de comportamento; 

f) concentração em ciência, arte e tecnologia. 

Porém a diferença fundamental reside no fato de oue a 

população rural está em relação direta com o meio físico, en- 

quanto que a urbana com o meio técnico. A população çarrpesi- 

pa é menos densa e mais homogênea que a urbana, daí o tino de 

relação humana ser mais direto aí', embora 4 a integração hu- 

mana seja menor, o contato e mais pessoal e intenso que na ci 

dade. A estratificação cajipeslna é simples, em geral dual; um 

nível elevado com poder social e econômico e um nível baixo 

dependente do primeiro. Na cidade, ao contrário, se encontra 

maior variedade de estratificação, com numerosas escalas in- 

termediárias, que impulsionam mecanismos ascendentes e descen 

dentes na pirâmide social. Os contactos são maiores^norém me 

nos intensos, daí uma certa.impersonal^dade no trato, onde os 

laços de parentescos e vicinais são substi tuídos por ^crmas 

indiretas de controle social" (2* ), 

A documentação de nue o município estudado se 

conservou até 177^- como meio rural, está exuberante nos recensear^ 

v/ 



/ 

, tos populacionais que o maldoso fflorgado de Slateus - para conhecer fa» 

mílias que se compunham de moços aptos para soldados > mandou levan- 

tar,. enu«itftente^ na capitania de São Paulo» Estes recenseamentcB anuais 

iniciados em 1767, consignavam nomes, idades, atividades econômicas 
, « . <1 i- '• S&MnV» ÇVXÁJA JJL- [\AíL.\ary\ 

s patrimônios, como foi feito neste ano» ou com falhas nestas cVaMi- 
\0 • m mm mm mm n * OJ^>XY\ 
xy de 1773, alem aos oarotoristict^s apontados, registrou ain- 

da os animais possuídos, a previsão das colheitas do ano, os títulos 

de propriedade ou terra.ocupada, e o senhorio de escravos» 

Rovel-om ^ais documentos, que percorremos demorada e 

repetidamente, e que foram objeto de e^tuc^s doy advogado e historia- 

dor Ornar Simões ffiagro, -eem atividadeV^fl» rico manancial histórico que 

é o Arquivo Publico do Estado, revejam «jjB caraterísticqs da vida pu- 

ramente rural do bairro das Campinas, desde o inicio do seu povoamen- 

to até a fundação da cidade em 1774. 0 pronunciamento áaaic historia - 

dor^" se fez quando projetavam comemorar- uma data de centenário da 

fundação, inteiramente errada, em 1939: 

"como ja dissemos, eram todos lavradores, havendo apenas dois 

que faziam profissão de teceloess Antônio ffloreira Pedroso e 

Francisco Xavier fnoreira (^ ) talvez filho do antecedente» 

Francisco Pinto do Rego vivia no caminho das minas, com tropas, 

e no mesmo mister, provavelmente, se ocupava 3osb Rodrigues Le^^ 

"Nota-se porem, absoluta falta de negociantes de qualquer 

especie» A população vivia espalhada, a concentração só se rea- 

lizou mais tarde"» 

Enquanto a população de Campinas era, era 1774, só de 

roceiros espalhados pelos seus sítios, assim como em 1?75, quando ti- 

nha por moradores urbanos apenas o vigário e sua família, a popula- 

ção de Oundiaí, constituída em categoria de vila, se classificava co- 

mo centro urbano com profissões próprias consignadas em seu recensea- 

mentox 

"vive de 

"vive de 

"vive de 

"vive dos 

"vive de 

"vive do 

"vive de 

"vive de 

"vive de 

"vive d e ! 
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Tais documentos levam a conclusão de que Campinas foi 

núcleo exclusivamente rural até 1774, momento de sua fundação no dia 
mm 

14 de julho dasie ano. E tenha-se em conta que esta classificação di- 

ferencial entre á vila e a sítio, em nossos tempos vai se alterando < 

com unta fusão sítio, chácara, cidade, com &e hábitos e to multiplici- 

dade dos meios de comunicação^ oferecendo ao cidadão a possibilidade 

de morar na zona rural costumes e possibilidades antes privati- 

vas do meio urbano. 
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POVOAKENTO E FITNDAÇXO 

ii ^ 
^iío prinieiro relance sobre o uso do x^ocábulo fun- 

dar, ^ encontramoír coir. vário significado, a mando e a^ sabor dos de- 

sejos de seus usuários quando se referem à fundação de uma cidade. 

Disto resulta ser impossível uma harmonização de.opiniões sobre datas 

de fundação^entre estudiosos que divergemNirío sentido da palavra e 

na constituição do fato de fundar. Se fundar e, como ensina Erei Do- 

mingos vieira, (do latim fundarq, fundusT fundo), lançar os fundamen 

tos, alicerces edifício; edificar, construir", "fundar uma vila, 

uma cidade; ser o primeiro a edificá-la". J5e fundar á, como 

esclarece Caldas Aulete, "construir, assentar (alicerces); edificar, 

h levantar desde os alicerces".XXX:>0(1K'ySe fundar e, como An- 

tenor i-.ascentes, "criar^ construirfundar uma ^cidade e esta- 

belecer o seu alicerceV d alicerce de uma cidade café' é^em todos os tem- 

pos^, a sua primeira construção urbana, do cambiar- urbano, em local 

proprio para se traçarem as ruas e praças^ xxxçxjfBxsçisyx^is^jçxxRxíKX 

§^&^xíjfíçíXXícxí?xx«x4êX-xxfiíX5bcxxKof á a primeira realização de caráter 

citad.ino que constitua, indiscutivelmenteJ^^éiício com—a—contjnuação 

Afer^Ãad&yJaars fatos exatos de direito decorrentes. D^sto resulta uma 

distinção nítida entre fundação de núcleo urbano1', e x'de 

núcleo rural, ambos com caraterísticos bem definidos que os marcam, 

^ distinguem, .-b*? separam, ^personalizam, diferenciando-os de forma 

inccncussa. 

0 bairro rural se forma com a multiplicação dos ro- 

ceiros a constituírem suas roças dentro de uma região geralmente 

escolhida pela excelência da terra produtiva. Sio lavradores que 

ise estabelecem em glebas próximas ou confinadas,ü que, multipli- 

cadas, constituem o bairro rural. . 

0 dl
0 k

nufleo urbano tem variado caraterístiç&v pois se 
constitui,.. írraaxxaxaiKixnta^^traçado^fes^ quase sempre con- 

tornando uma capela;; e centro de um núcleo rural e ponto de 

relações e comando para os interesses comuns, quando eles surgem. 
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Está a nosso alcance o ensino do mestre José Carlos 

de Ataliba Moçueire ao relatar o surgimento do núcleo urbano9 den- 

tro do núcleo rural»no qual os roceiros "quase que se bastavam, a 

tal ponto de os visinhos viverem uns ao lado dos outros sem precl- 
a# f ' * 

sao de maiores relações, separados por muitas léguas, ate que um dia 

o aumento de vizinhos e a prosperidade de cada um faz que entrassem 

em relações. Surgiram elas em torno da capela que, por sua vez, te- 

ve como ponto de partida o modesto templo, muitas vezes erguido pela 

piedade de um dos vizinhos, espontaneamente ou em virtude de ex-voto 

feito para obtenção de alguma graça". 
/ * m* 

Houve alguém que *fez doaçao do terreno, constituiu- 

—lhe patrimônio^ e aquela gleba de terra em que se erguia a capela e 

terrenos adjacentes passaram para uma pessoa jurídica. Alias, a ex- 

pressão capela originariamente não significa templo, mas certo ins- 

tituto jurídico-canônico" ( £ )• Fundação, pois, é matéria de fato; 

^/^"núcleo urbano, semente da cidade, só emerge com a suc materialida- 

de citadina, prédio e ruaf e pode não emergir, como se exemplifica 

com os núcleos rurais que não se tornaram cidades. 

Certo é dizer que um aglomerado rural poderá ser um 

.futuro núcleo urbano, mas também poderá não ser, como não o foram 

os aglomerados rurais de Campinas que se nao tornaram cidades^ie 

q^je temos exemplo nos bairros de Ponte Alta, Anhumas, ifato Dentro, 

Dois Córregos, Capivari, Campo Grande, que se igualavam à paragem 
mm mm 

de Campinas antes da fundação desta cidade, e cujas fundagees, como 
. ^ • 1 p 4 . A/ ■ V / 

cidades, ate Hoje nao se efetivaram (Cp )• 

Antes de se marcar a data de uma fundação, e indis- 

pensavel assentar a existência e data de una realizaçao de fato pró- 

prio de meio urbano, que possa careterizar o iníciOj^^^Tnfi^íeito comple- 

to que constitua uma urbanização. Nem todas as cidades poderão mar- 

car sua data de fundação nesta forma positiva; muitas deverão adotar 

uma data representativa, o que nao á o caso de Campinas. Esta cidade, 

foi, primeiramente, uma idealização de Barreto Leme, o mesmo que, se 

a idealizou, realizou o que constitui uma fundação, não por povoar 

ruralmente a região; nao por ter, com companheiros, construído um 

cemitério; não por possuir ali uma sesmaria - mas por ter idealiza- 

do uma futura cidade, o que qsnEzytiizpasdfghjkkzxEvknixeiaiBrtyuiGaxdfgh 

se testifica com os seus.atos de ter promovido a construção de uma 
•Çy^y\. . • 

capela e, alcançando nova oportunidade, de ter conseguido a insti- 

tuição de ur.a freguesia,i por seus próprios esforços. 



/ / 

Suas intenções se revelaram antes de 13 de setembro 

de 1772, na petição dirigida ao Governador do Bispado, pedindo au- 

torização para construir uma capela na paragem das Campinas;^flo seu 

segundo pedido, de Janeiro de 1773, agora almejando, nao mais uma 

capela, mas uma igreja matriz e freguesia, o que era próprio, indis- 

farçavelmente, de uma vila incipiente. Assim, Barreto Leme foi, de 

forma integral, o autor intelectual e material da fundação de Campi- 

nas, E só a seu único e eficiente colaborador, Frei Antônio de Padua 

Teixeira, se pode dar o título de co-fundador. 

O © 

O 
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O FATO E O DOCUMENTO 

Tendo visto que fundação é irateria de fato, volvamos 

para o documento revelando quanto estão em erro 

aqueles que desejam situar a data de uma fundação, em data de qual- 

quer documento, o que intentam, mesmo sem-que aqueía tenha efetivo ^ 

relacionamento com este; . e procuremos como os doutos classificam o 

fato:' : 

çcxx XDOX xxx 

ft&xtox xjaxKfetaca xdroracxqaxxkar 

"Ontologicamente considerando, o fato jurídico se biparte 

em dois fatores constitutivos, de um lado um fato, ou seja, uma 

eventualidade de qualquer espécie, que se erige em causa atuan- 

te sobre o direito subjetivo, quer gerando-o quer modificando-o, 

quer extiguindo-oj do outro lado uma declaração do ordenamento 

jurídico, atribuitiva de efeito aquele acontecimento. Sem esta 

última o fato não gera direito subjetivo; sem o acontecimento, 

a declaração da lei permanece em estado de potencialidade. A 

consignação de ambos, eventualidade e preceito legal, é que com- 

põe o fato jurídico." ( 7 ), 

Gobp»©- caso do município estudado, ^s temos, de intei- 

ro, uma"declaração do ordenamento jurídico" e o acontecimento, o.fato 

sem o qual a declaração permaneceria em estado de potencialidade. Con- 

cretamente, o município e^tué^éo dispôs d#' ordenamento jurídico-JÊcle- 

siástico que criou uma freguesia, e se investiu no direito subjetivo 

com a criação, de fato, da freguesia, sua instaliçaõ e vital ativida- 

de . 

A religião oficial do Estado dava,à Igreja,"autoridade 

para a criação de freguesias (paróquias) no interesse da assistência 

religiosa, ^como no caso de Campinas: sua assistência^deficiente pelQ_ 

afastamento excessivo^da matriz de Jundiaí e pela precariedàdé-de da 

mesma assistência reli-glosa. Inteirado descia deficiência, criou o Or- 

dinário a freguesia de Campinas, como criou outras, e se criaram mui- 

tas, sem aprovação da Coroa, o que as privava da côngrua para o vigá- 

rio, paga pelos cofres reais. 0 interesse apostólico levava o poder 

episcopal a criação de freguesias sem o recurso ã Coroa, para obten- 

ção de auxílio material, uma vez que a razão religiosa se sobrepunha 

ao interesse civil, 

o 0 documento da fundação de Campinas é, assim, o despa- 

cho do Administrador do Bispado, em 5 de novembro de 1772y-que permi- 

tia a construção de uma capela nas paragens das Campinas^^ámpllado 

pelos despachos do bispo diocesano, Dom Frei Manuel da Ressurreiçãoj 
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iÊH irodificai«Ste o aftterior para transfornar a criacão de capela, eir 

criação de freguesia, e outro ^lií-iiiVn tjgBKK a InsVaja^ao ^dafreguesia eir 

capela provisória, o-stc de—y ; todos os despachos, po- 

rém, constituindo a "declaração do ordenairento jurídico", atribuitiva 

de efeito ao fato da fundação etn l^f de julho de 177^, aue constou de 

instalação >iiil A a iuâfc. da freguesia de Nossa Senhora da Conceição das 

Campinas j subordinada civilmente ao Senado da Câmara de Jtíridiaí (más 

nao à freguesia de Jundiáí, à qual se Igualava em atribuição e pode-- 

res), com benção da capela provisória, missa solene é início dê* ati- 

vidade do cartório-eclesiástico:. (fig•A ), com os livros de assenta- 

mentos de batizados, casamentos e obltos, e com o assentamento do p 

primeiro batizado no mesmo dia da fundação» 



O CARTÓRIO ECLESIÁSTICO 

Tratando do chairado registro civil, ^ ho.ie registro 

de pessoas naturais, escreve un mestre: 

"o registro moderno" "origina-se da prática adotada na Idáde|Ke- 

>dia pelos padrès cristãos, que anotavam ò batismo, o casamento 

'■se o obito dos fieis, visando o melhor conhecimento de seus reba- 

nhos e a escrituração dos dízimos e emolumentos. Por muito tem- 

po, em razão disto, perdurou a praxe de. deixar a cargo da Igre- - 

Ja t-ais anotações que perpetuam os momentos principais da vida 

civil: nascimento, casamento, obito. 

Em nosso antigo direito, ligado o poder espiritual da Igre- 

ja ao temporal do Estado, aceitava-se a prova resultante dos as- 

sentos eclesiásticos como específica para estes fatos, o oue eraj 

princípio universalmente admitido. y 

No século passado, em razão de se mostrarem os assentos beíh 

eclesiásticos insuficientes para atender as necessidades públi- 

cas, não só pela predominância, neles constante, da data do ba- 

tismo sobre a do nascimento, como ainda pela proliferação dos fi- 

liados a outras crenças que ficavam sem meios de provarem aqueles 

momentos essenciais de s)ia vida civil, instituiu-se, pela lei n^ 

l.lMf» de 11 de setembro de 1861, o registro de nascimentos, ca- 

samentos e óbitos para as pessoas que professassem religião di- 

ferente da oficial do Império. Posteriormente, a lei n^ 1.829, 

de 9 de setembro de 1870, determinou a organização do Registro 

Civil, o que somente foi feito pelo decreto n5 9.886, de 7 de 

março de 1888." ( ? ) 

Quanto ao campo religioso, Monsjtô* Silveira Camargo afir 

afirma que à Igreja cabia Hcumprir as Constituições de Lisboa" adota- ■ 

das no bispado, mais o "Regimento" particular que fora feito pelo kxsT) 

bispo e estava em uso" ( ^ ). S a vigência da função legal do car- 

tório eclesiástico^ permaneceu em nosso país até quando se criou o 

registro civil; mas antes da criação deste, tudo que se refere aos tem- 
\í '* ■ -1; ' f pos passados, são documentos de fé pública, expedidos pelas 

Cúrias Episcopais ou pelas Paróquias. Em acórdão de tribunal, facil- 

mente se encontra decisão acólhendo documento eclesiástico, diocesano 

ou paroquial: 

"Mas a verdade é que as certidões paroquiais sempre Toram 

catalogadas como verdadeiros instrumentos •públicosT desde que se 

relacionem com assuntos.anteriores à instituição do registro ci- 

vil" (Ribas','Consolf art. 365 - Ramalho, "Praxe" § l6if - Decp iRl - 

art. 50) • 
a I 

"Sempre se considerou a certidão paroquial como equivalente 

a instrumento público, desde que emane de autoridade competente 

e resulte de assento por ela lavrado, antes da instalação do re- | 

gistro civil". 
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"Assim no processo de casamento de com não se. 

encontra certidão ou documento abonatório da idade dos nubentes. 

A declaração assim manifestada torna-se inteiramente ineficaz e 

não pode ser contraposta a certidão de batismo na qual não inter- 

vém o novo cristão. Nessa conformidade, dado o conflito entre os 

dois instrumentos públicos, forçoso é se manifeste a preferência 

pela certidão paroquial".   

"Demais a omissão do nome   na certidão de batismo é 

perfeitamente explicada mediante a ponderação de que aludido no-, 

me rjão pertencia a Santa canonizada, pelo que não podia figurar 

no assente de.batismo, em consonância com a legislação eclesiás- 

tica" ( 10 ), 

0 cartório^ eclesiástico ^xqual se exigiam os livros de 

assentamentos de batizados, de casamentos e de óbitos, e o Livro Tom-i 

bo, teve-ifi±e±ç=é€ funcionamento com o livro de batizados, no dia lU- 

de julho de 177^, dia da fundação da cidade e da instalação dÊL 

tíqe§ freguesia de Campinas, o que vem reforçar a prova da fundação 

da freguesia e distrito^ neata data. v 

S é o historiador^academico Américo Jacobina Lacombe,' 

quem, na sua "Introdução ao Estudo da História do Brasil", diz:'...„„ 

.. .^arquivos religiosos, que são da maior importânci a especialmente 

para a época em que não havia Registro Civil". 

"Entre nós o abandono de cartórios eclesiásticos, que até 

a república desempenhavam papel oficial, e mesmo notariais, é 

a verdadeira calamidade que está longe de provocar uma reação 

razoável por parte das classes pretendidamente cultas" (// ) 

Mais longe, dizia Alexandre Herculano; 

"Tanto se consideravam esses arquivos como dependentes do 

Estado, que os seus documentos mereceram sempre uma espécie de 

fé pública. Em muitos deles, até, existiam e existem cartulârlos, 

geral e impropriamente denominados Tombos, e feitos em diversas 

épocas, desde o reinado dei—rei D, João II até o dei rei D, João 

V, em 'que se contêm traslados dos documentos antigos, preceden- 

do provisões régias, pelas quais se dá a estas cópias.o mesmo 

valor dos originais, para delas se passarem certidões. Esses 

atos do poder supremo não provam só a consciência que o Gover- 

no tinha da incapacidade ordinária dos membros das corporações, 

e dos tabeliães desses lugares para lerem cs antigos diplomas: 

provam também o caráter público de tais arquivos; poroue não 

nos consta que provisões de semelhante natureza se passassem xxx 

nunca a favor de cartórios particulares" (^f 2»). 
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O PELOURINHO 

• r;4» ^«rrc# v r> ^t> 

Blarca o Pelourinho una graduaçao significando a 
w % 

promoção de uma freguesia a categoria de vila autonoma9 cora admi- 

nistração própria, com suas leis e cora sua economia. Campinas fun- 

dada em 1774, já era 1797 atingia desenvolvimento suficiente para 

se tornar vila, o que não era comum no Brasil português, pois, na> 

capitania de São Paulo, muitas freguesias se tornaram mais que cerv 

tenarias para atingir foros de promoção. 

Ricardo Gumbleton Daunt, médico, irlandês naturali- 

zado brasileiro, mudando-se para Campinas era 1845, teve o patrió- 

tico cuidado de colher e registrar toda a tradição oral que al- 

cançou. Slesmo não sendo história, a tradição contem preciosos es- 

clarecimentos que facilitara a fixação de fatos, e luzes que podem 

levar a conclusões exatas no trato da documentação. 

Francisco Quirino dos Santos^ppoeta * atividade 

que leva o rebuscador da história ã fantasia, e jornalista, que 

visa a divulgação de incentivos ã pesquisa -llegou-nos utilxssi- 

roos relatos e indicações documentais valiosas que o grande Bene- 

dito Otávio, com sua consolidada cultura geral, utilizou em tra- 

balhos que, com os seus dois antecessores, marcaram pontos a se 

repetirem no faiscar pelas fontes históricas. 

Deste ultimo, o "Almanaque Histórico- e Estatísti- 

co" de 1914, transcreva documentação das mais valiosas, cora indi- 

cação das publicações e arquivos onde encontradas^, o que 

prestigia e enobrece o autor. Suas conclusões^assiro como as de 

seus antecessores citados^ a vista de outras documentações/a em 

conseqüência de organizações modernaf de arquivos que^ pmxie wjré 
<ÀJL M 

de h<xjB» oferecem maiore^ facilidade,é consultas e mais solida 

segurança de interpretação, podem exigir retificações, o que, era 
« o 

nada,lhes diminui o valor. 

Discorre Benedito Otávio sobre a tentativa de re- 

cusa ã Barreto Leme^ do mérito era-ter doado área para o rocio, 

no território de sua sesmaria como afirmara o Dr. Ricardo. E, pa- } 

ra tanto, fundamentou suas conclusões era atas da Câmara lüunlclpal, 

nas quais processou uma investigação, encontrando depoimentos ido- 

neos .òT confirraando-se que a área de Campinas fora doação de Fran- 

cisco Barreto Leme, o único sesmeiro que povou e cultivou sesma- 

ria antes da fundação em 1774. 

Constituída a freguesia na fundação de Campinas, 
, QaáX. AJUJUXC-VL 

trouxe-lhe grande progresso a industria açucareira,/resultando na 

aspiração de independência administrativa de seus habitantes. So- 

licitada por astes a elevação da freguesia em 27 de outubro de 

1797, foram atendidos pela portaria governamental de 16 de novero- 

/A , 

/ 
/ 

A / 
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bro seguinte, e ato institucional de 14 de dezembro, sob a presi- 

dência do Ouvidor Geral e Corregedor Luís de Barros Rionteiro, e 

elevação do pelourinho significativo da autonomia. 

Da elevação do pelourinho, ficou . lavrado um ter- 

mo que registrou o ocorridos 

"foi escolhido um terreno livre e desembaraçado de todas as 

partes, que se acha em distância bastante da Igreja Iflatriz, 

e fronteiro ã roBsman (veja-se que o terreno do pelourinho, 

"livre e desembaraçado de todas as partes", pois a matriz 

provisória já havia sido demolida) ,''por parecer melhor para 

nele se èvantar o Pelourinho para sinal de Jurisdição, man- 

dou o dito Ministro levantar, o qual é um pau de Cabreuva 

oitavados E aí defronte do dito Pelourinho se escolheu o lu- 

gar para os Paços do Conselho e Cadela, fincando-se três es- 

tacas em sinal de onde principiar a obra e seguir para a par- 

te da Igreja, ficando de ambos os lados desembaraçado de ca- 

da parte quarenta palmos para passagem e saída do Pátio dm 

Matriz e Praça do Pelourinho" (veja "Campinas, seu Berço e 

Juventude" página 71). (4) 

Se examinarmos o significado das duas palavras, pá- 

tio e praça na época em que fóram escritas, encontraremos* 

"pátio s. m. Área murada e descoberta que está ã entrada da 

>« casa 
"Praça s. m. (Do latim platea) Logar espaçoso dentro de qual- ■ 
quer povoação, onde se fazem as feiras, marcados etc".(y^ 

Em Campinas existe igreja com seu pátio vedado por 

muros;'a a Capela de Santa Cruz. E, então, pátio se entèndia área 

privativa da casa ou igreja, imprópria para outras utilidades, en- 

quanto a praça se classificava por um útilitarismo variado. Os 

mesmos dizeres "ficando de ambos os lados desembaraçados, de cada 

parte quarenta palmos para passagem e saída do Pátio da Matriz e 

Praça do Pelourinho" já foram por nós interpretados^(trabalho aci- 

ma citado) como indicativos da existência de dois logradouros dis- 

tintos, 

E este nossa interpretação encontra documentos que 

a confirmam como exata* na mesma obra de Benedito Otávio, quando 

trata e transcreve do Livro de Atas da Câmara 'Municipal, documen- 

tos relativos ã dúvida levantada sobre a doação de Barreto Leme, 

de área para fundar-se a cidade, cuja exatidão ficou provada por 

testemunhas e seus depoimentos no processo, quando também afirma- 

ram "que os terrenos municipaid são os compeendidos dentro de um 

quarto de légua para os lados do Pelourinho, o qual era situado 

junto ã Cadeia atual, no Largo do ITiercadinho", 

Sabido corro I que a praça Antônio Pompeu teve vá- 
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rias designações, recordemos 3ulio Rlarianos 

"Cm 1853, 0 Paço fflunlcipal. Cadeia, Fórum, todos funcio* 

navam num só edifício, por vezes chamado Cadeia Velha» Cons- 

trução que datava de 1816, o casarão da municipalidade se er- 

guia no local onde se encontra o monumento a Carlos Gomes, 

tendo pela frente o Largo da Riatrizj ã direita o Largo do 

, Os dizeres do minucioso historiador^testificam 

bem'utilidade para os camplnenses, de um pátio da Rlatriz e uma pczc 

praça do Pelourinho, que também foi o largo do Rlercadinho restau- 

rado em 1872, na vacância do Pelourinho que se mudara para a anti- 

ga praça da bica do nascente. 

C veja-se, ainda, o Livro do Tombo da Câmara Muni- 

cipal, aberto em 5 de setembro de 1884, em cujo termo de abertura 

se encontra esta afirmativas 

"Este Pelourinho esteve colocado na pequena Praça do mes 

mo nome naquela época0(1797) ''e anos depois, sendo depois de- 

nominada pela Câmara Municipal Praça Carlos ■ Gomes e atual- 

mente da Liberdade" 

Hoje é a praça Antônio Pompeu. E ainda temos con- 

ceituado historiador. Ornar Simões Kiagrc, que em belo- trabalho - de 

1923, afirmava: "A Cadeia situada em uma praça oblonga", "ao lado 

o largo do Pelourinho". "0 Pelourinho foi mudado do largo ao lado 

da Cadeia, para o largo que terminava a viela desse nome, largo 

que hoje se chama Heitor Penteado. Um dia porem, foi derrubado e 

queimado, e o largo se chamou da Liberdade por proposta de Fran- 

cisco Glicério. Ali, uma checara que a si própria se classifica 

de - Benemérita - levantou o novo mercadinho, hoje pouso das an- 

dorinhas''' d?). 

a 
o 

I 



CIDADE NOVA 

Depois de sua fundação a 1U de Julho de 177hj Cam- 

pinas^ qae vinha de paragem puramente rural, região só de sítios de 

cereais, tinh'a s&tís primeiros caraterísticôá de vida urbana, o que 

lhe'faltara em sua vida inteiramente agrícola ate a fundação em yi;, 

(1,^ )• Ainda com tal Inovação, continuou a região como produtora 

de milho (a maior e mais útil mercadoria produzida), feijão, arroz, 

algodão, amendoim, etc.,e da cana que se transformava em,rapadura 

e aguardente para uso de seus produtores.e poucas vendas. 

• # As roças que se haviam Iniciado em lyifl ( com a 

vinda do pioneiro Francisco Barreto Leme, foram o alicerce do desen- 
i 

volvlmento de Campinas. Representaram o povoamento rural, o desbra- i 

vamento do sertão, a semente geratriz da futura grandeza. Ela^aBaos^ 

na sua modéstia de sementetra, não foi grande, mas foi o germe, foi 

o fundamento, foi a flor que se fertiliza a caminho do fruto doura- 

do e saboroso. 

Assim se manteve até que elementos de Campinas, em 

contato habitual com agricultores de Itu, onde se casaram, intenta- 

ram transformar-a laVourinha de cereais de Campinas, em riqueza agrí- 

cola de cana de açúcar ( Í^P), o que fizeram acompanhados de itua- 

nos. Tais elementos trouxeram de Itu esta indústria florescente, 

enriquecendo suas famílias e elevando a vila que se destacou entre 

as mais prósperas da capitania; logo foram seguidos por outros ho- 

mens de haveres («Li ' do mesmo Itu e demais vilas, recebendo novos 

elementos que a vinham enriquecerC^ 2, ). 

Foi pelos anos de 1790-95, que Campinas se lançou na 

' cultura extensiva da cana e na indústria açucareira;0surgiram os en- 

genhos com seu poderio, formando,cada um, gft centro autônomo de pro-,' 

dução, com sua vida independente, auto-suficiente, abastecendo-se 

pelas suas próprias forças. Construíam, socavam taipa ou trançavam 

o pau-a-pique; faziam telha, dando-lhe o formato arredondado e mais 

fino em uma das extremidades, como ainda hoje e a telha canal. 

As matas ricas abasteciam das melhores madeiras as 

construções; toras imensaè-^ate ^ 16 metros de compridas, como vi- 

mos- a medimos na fazenda Bonfim, ou de 22 metros como disse Balta- 

zar da Silva Lisboa ' ), e afirmam proprietários de ve- 

lhas fazendas, eram tiradas dos matos dos engenhos, para serem vi- j 

gas de suporte, ou baldrames, e esteios valentes firmados nojsoloy 

sustentando os frechais e o telhado protetor de paredes de mÕo 

(pau-a-pique). As toras desdobradas eram batentes para portas, erarn^ 

soalhos e forros, manipulados pela habilidade dos escravos "oficiais 

muitos deles verdadeiros artistas. 

Cs móveis se faziam no Ençenno;) os bangüês, os car- f 

ros-ds-boi^, os arreios e os trançados de couro para fins variadis- 
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simos. C alcodao plantada em terras do Engenho, colhido, era fiado 

em casa e tecido polo tecelão sempre presente nos aglomerados de 

população rural, A forja trabalhava o ferro bruto transformando-o 

em material de trabalho, em petrechos de serviços, em utilidades 

caseiras, Tudo se fazia no Engenho, ate que sua produção tivesse en- 

riquecido seus senhores, então levados ao gosto do mais luxuoso, ao 

artigo importado que passou a ser símbolo de prosperidade, 

Da alimentação, só o sal vinha de fora; o milho para 

assar, coser, transformar-se em fubá que seria pamonha, curau^* anglj^ 

(hoje chamado polenta), farinha, pipoca, da mesa do pobre e do rico, 
• o «, , 1^1 11 «IN 1II u»-! ^ 

e para a sustentação da tropa deyfcTãbalho ílue, sem ele, nao podia 

dispor da energia de tração claramente anifestada em necessários cs- 

forçossr-tudo se completava com os demais alimentns fftt ^mng" -arT- 

A pnnexra fase ch. rica vida agrícola de Campinas se 

estendeu, principalmente, ao norte da vila, pelos bairros da Boa Uis- 

ta, Anhumas, Ponte Alta, até o Daçuari, zonas de terras apuradíssi- 

mas, nas quais abundavam os padrões deterra ótima, como o pau-d^lho 
f O ri, 

que deu seu nome a uma das mais famosas propriedades agrícolas^ ,e 

pelo bairro do fiiato ^entro, ao leste da vila, também de boas terras, 

Dos engenhos destas zonas, engenhos 

ciais tarde transformados em fazendas de café, ficaram as marcas do 

seu passado. Assesmarias cultivadas tem datas em torno do ano de 

1790, com a transformação das roças que passavam a mãos diferentes 

e poderosas para, reunindo-as, formai1 as culturas de cana com os 
* t PV/CAata — ÍÍÍ , 

seus engenhos de açúcar, modificando também o direito de proprieda- 

de, da precariedade da posse^^ft® sesmarias concedidas pelo Capitão 

General da Capitania, e aprovação dei Hei anos após, 

A riqueza traz o fausto, a comodidade, melhor nível 

de vida, -fe logo se revela has áreas das propriedades e no afluxo de 

novos elementos que vinham dedicar-se á cultura da cana, cultura 

que exigia recursos financeiros para seu início-e, por isto, inaces- 

sível aos antigos roceiros e primeiros povoadores rurais do bairro. 

Então, dos iniciadores da população rural de Campinas, &-r f, não 

houve contribuição valiosa para a implantação e desenvolvimento da 

indústria açucareira, a riqueza que projetou Campinas aos níveis das 

vilas importantes da Capitania.lj.0 alvorecer do século dezenove foi 

fv\U para esta terra um madrugar brilhante, de poderio e fama que se ex- 

travasou para o exterior do país, na exportação do açúcar para Lis- 

boa, Iniciado o povoamento rural VHBHBBBor com o pioneiro Fran- 

cisco Barreto Leme, èm -l?^!*, ( - " ; fundada' a cidade eir IT7^ ini- 
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ciada a cultura de cana entre 1790-95i a vila entrou no século de- 

zenove com a pujança de suas terras ubérriiras para pro^rredir inces- 

santerr.ente até a nona década da centúria. 

?oi a estrada de Goiás o primeiro carinho aue pas- 

- sou pela região. Certarente trilho de indígèna, tornou-se a vere- 

da dos bandeirantes er busca do sertão, percorrido, prireirarente, 

a pe pelos viajantes pioneiros, e, depois, cor os ruares e suas car- 

gas balanceadas er dois picuás sobre o lorbo do aniral, cor pesos 

iguais em cada lado. Este uso perraneceu por ruitos anos. 

, ^ 0 trilho, porposarente charado "estrada de Goiás", | 

não se livrava dos atoleiros e derais percalços da vlager, obrigan- 

do a supressão das corunicações er tempo de chuvaradas. 0 burro, 

aniral inteligente, mm capaz de evitar buracos, atoleiros e outros 

inconvenientes marcha, era utilizado gf para condução nessoal 

e de mercadorias, e se criava nos carpps de Curitiba para as. suas 

vendas nas feiras de animais, entre elas a mais famosa, a de Soro- 

caba. 

A visita imperial de 18^6, para a cavalhada, ( ô 5 ^ I 

provocou nos cavaleiros da cidade-ura procura cuidadosa de cavalos 

esplêndidos e arreios requintados. Vieram eles de Indglatuba, Ttu,' 

Honte-Mor, Sorocaba, Bragança, Moji-Mirim, CajuruJ aefce "vermelho 

magnífico" "coro ainda não se vira semelhante", "e o Imperador oue 

se inclinava no camarote para o ver, desejou possuí-lo" e "foi o 

corcel oferecido ao imperador visitante por ur car-plneiro", conta 

Benedito Otávio 

0 cavalo era uso de luxo. Montado pelos mais abasta- 

dos, geralmente de criação cuidadosa, de andar ccmodo para o cava- 

leiro, tinha o porte majestoso, digno de ur senhor de engenho e de 

seus familiares. Era o animal nobre, e quando de alta qualidade e 

beleza, cübiçado pelos mais destacados elementos da sociedade, ser- 

via a senhor elegante, no seu trânsito, e promovia a mulher traja- 
<X- # # _ 

da com as vastas saias de montar que lhe cobriam ate os pes. Era 

superiorce era gracioso cavalgar um corcel de traços perfeitos, al- 

tivo, de olhos vivos, musculoso pescoço e de andar suave (sem o tro- 

te inglês), todos de avantajado porte como pintou Hércules Floren- 

ce em 1838 e 18^-6 (figí. *.,■ ). 

. r. A mulher, em suas viagens, preferia montar, e mon- 

tava muito bem, dispensando o bangüê para as pessoas mais idosas ou 

doentes. Cs arreios eram luxuosos "de veludo verde" (l8l?) e com 

"arreaduras de prata" (1827), esporas de prata (1827), não dispen- 1 

sando os viajantes o "copo de prata com corrente" (1812) aue servia 

para apanhar água de beber, do rio, sem apear do cavalo. Esta água 

era colhida do lado de cima do rio, quando a água ainda não havi a 

passado pelas patas do animal^'^' 31 • , '\ 

Os transportes também se faziam em banhei (fig^r^ ) 



ou liteiras (fig. (^ ) "com os. competentes selins" (1036), duas con- j 

duçÕes qus, goralmon+e, são confundidas em seus nomies, msr que real-! 

mente são bem distintas c só a dssstcnção pode confundi-las, nnfecl 

Duarte conte, que, em 1E62, "desciem em demanda de Santa Cruz, dois 

bangüês, baloiçando mansamente, ao rangsr do correiame dos sclotes, 

sob os quais arcavam os machos condutores. A frente o guie, agarra- 

do,a arreata, atrás o tocador, o banguelsiro a dirigir a marcha. 

Tanto um como outro bangüê, trazia cortines de zuarte cerradas", 

(J.5 ). Como transporte urbano para senhoras e pessoas idosas, usa-- 

va-se a "qadeirinha com retooue dourado" (1820) (fig. ^ ). - 

De rodas, o único veículo era o carro-de-boilífio.P ) 
llbaííM - * 

quatro juntas^VparsTvencer qualquer defeito do caminho aue não im- 

pedia a marcha de cito bovinos de hercúlea força, capaz de arrancar 1 

o veículo de qualquer depressão do solo, por mais grave oue fosse. ; 

Ainda em iSU-ó não se usavam os troli^^To aparecidos na segunda meta- 
, «/vn . 

de do século, na cidade que-^fl^feudamcs-; Eram eles veículos mais le- 

ves, de constituição delicada, exigindo caminhos próprios para tiro 

de muares. Foram seguidos pelas dèligencias de .transporte coletivo 

e pelas carruagens de uso urbanc^ e mais o modestto bonde ( ) 

asdgk A partir de 1866, surgiram as estradas de ferro na província, 

ftp ' o café/pelas suas primeiras sementes, foi aqui intro- 

duzido por Raimundo Alvares dos Santos Prado, senhor dé^enmenho oue 

estava montando em 1798 («2 í? ). A difusão de sua cultura se deve 

aos picneiros^Éraiores cultivadores, Antônio Fanuel Teixeira, Teresa 

Kiquelina do Amaral Rompeu, Francisco Sgídio de Sousa Aranhaj José 

Teixeira Nogueira de Camargo e Bernardo José de São Paio (At 7 ), Em 

ISOU- já o café se consignava na estatística de produção da vila. 

A indústria manufatureira que se iniciara anos antes, 

teve, em 1867, um fato marcante que a Câmara Nunicipal registrou: 

"Auto - Ano de nascimento de N, S. Jesus Cristo de 1867t 

aos dois de outubro do dito ano, nesta cidade de Campinas, pro- 

víncia de São Paulo, no Paço da Gamara Municipal, achando-se a 

mesma Câmara reunida em sessão ordinária, sendo presentes os 

vereadores da mesma Câmara, dr. Cândido Ferreira da Silva Ca- 

margo, presidente; Joaquim Alves de Almeida Sales, major João 

Martins de Azevedo, Joaquim Teodoro Teixeira, João Bierrenbach, 

aí deliberou a Câmara que neste livro se mencionem - ad perpe- 

tuam rei memoriam - dois fatos recentemente realizados neste 

mj^nlcípio, qde assinalam o seu desenvolvimento moral e material, 

quais sãos a ereção e emprego na indústria da primeira máquina 

regida pelo vapor, estabelecida pelos cidadãos Bierrenbach & 

Irmãos (fábrica de chapéus), e o estabelecimento do correio 

diário, conduz?.do em carros, entre esta cidade e a capital do 

província" ( # ^ )« 
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Joaquim Teodoro Teixeira em carta de 6 de setembro 

de 1B69, louva a montagem feita por Antônio Carlos de Sampaio Pei- 

xoto, "o Sampainho", afirmandos "A sua oficina «sáfatiBXtyBBXX 

vem preencher uma lacuna muito sensível com que lutava a lavoura 

e ihdüstXfiaa em geral''. Referia-se ele ao que se publicou na im- 

prensa em 21 de novembro do mesmo ano: "Grande Ciaria - Ferraria 

e Oficina ITièícanica a vapor e a água - Campinas - Antônio Carlos de i 

Sampaio Peixoto tem em sua chácara nesta cidade, uma olaria comple- 

tamente montada (sistema Clayton & Comp. -máquina BB) pare tijolos 

de construção, sólidos, tubulares, de 3 qualidades, ladrilhos im- 

prensados ou não, ditos para poços, tubos para encanar água e des- 

secar terrenos, Tem na mesma uma ferraria completa "que á uma fá- 

brica de ferragens para carros, peças de maquinas" de ferro, aço 

e metal", peças de torno, parafusos" ,(f5gs, ), 

Aqui cabe recordar a realização da gente de Campibas, 

para alguns, apenas de senhores ricos de boa vida, quando, verdadel-| 

ramente, foram eles construtores de uma grandeza, Este solo, cober- 

to de matas gigantescas que amedrontavam pioneiros, teve o valoroso 

iniciador, Francisco Barreto Leme que implantou a primeira roça, o 

primeiro"sítio", produtor de cereais para consumo próprio e venda d 

de sobras aos viajantes. Seguiram-no seus parentes e amigos, seus 

admiradores e estranhos atraídos pela abundância do Resultado do 

trabalho do amanho da terra ferraz e dadivosa, como facilmente nao 

se encontrava<outra. 

Coube ao primeiro vigário. Frei Antônio de Padua Tei- 

xeira, divulgar, como bem acentuou o Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, 

divulgar a execelâmcia das qualidades do solo campinense, orimeiro 

entre os irmãos, trazendo-os como pioneiros da industria açucareira, 

e outros, parentes e conhecidos, que vieram constatarra uberdade 

de um solo:privilegiado. 

Tais elementos demandaram Campinas, formaram seus la- 
' f / 

tifundios, adquirindo sitios e os reunindp^/ou obtendo sesmarias 

como doação condicional do governo da capitania. Tais elementos, 

plantaram cana, montaram engenhos, fabricaram açúcar,! realizadores 

de uma indústria onde o proprietário produzia a matéria prima, e in- 

dustrializava fabricando o açúcar, e a comercializava levando-a, em 

seus próprios cargueiros,, tropa de burros que conduziam no lombo 

duas canastras, uma de cada lado, com açúcar destinado a Lisboa, 

entregando-o em Santos para o embarque marítimo. 

Então, foi no século dezoito que Campinas teve vida 



industrial, continuando com semi-industrializaçao do café que era co- 

lhido, seco no sol, descascado, primeiramente com a roda que o premia 

dentro de um cocho circular^ e, depois, com maquinismos especiais fa- 

bricados em Campinas^ indúdtria de máquinas que nasceu nesta cidat» 

de, pela metade do século passado, para as fazendas de cafe desta re- 

gião e de outras que os campinenses e ituanos, com seus escravos, 

abriram pelo interior da província, antes mesmo da primeira imigração 

do braço livre. A 14/2/1812, Doão Manuel do Amaral assinava escritu- 

ra de compra de terras no '•Sertão de Araraquara", que ele cultivou 

e povoou formando grande fortuna deixada para seu filho único (Cartó- 

rio de Campinas). 

Ainda na primeira metade do século passado, floresce-^ 

ram indústrias em Campinas, como a de chapéus, de serralheÜria, etc. 

podendo-se ver na capela da Santa Casa as grades das tribunas e da 

capele-mór, fabricadas em nossa cidade, seguidas por outras indús^rl 

trias como a de tijolos (antes fabricados nos engenhos), de lajotões, 

de tubos, de material para a lavoura, e outras. 

0 senhor de engenho trabalhou, cresceu, realizou e, 

sem ser o bárbaro senhor de escravos como quer dizer o observador par- 

cial, entusiasmou-se com o resultado de seus esforços na terra gene- 

rosa de Campinas, estendeu-se,wiajou, conheceu o país, a Europa, a 

civilização. E foi ã própria custa, em 1650, buscar na Europa o braço 

livre, o trabalhador que o acompanhou protegido, com viagem paga • 

subsistência garantida por um ano, para participar hoje da população 

brasileira. 

t documento de nossa afirmativa, além de outros, o re* 9 O 
latório do ministro suiço, especialmente enviado para constatar a si- 

tuação dos primeiros colonos vindo da Europa para a província de São 

Paulo, elogioso a Campinas, publicada a sua versão portuguesa, feita 

para o^ornal do Comercio*do Rio» por Afonso d^scragnole Taunay, em 

13 e 20 de março de 1938, mostrando bons patrões de colonos,como ha- 
, . , .    í i ' -v j,K-,/Áyv\ ítO 

viam sido bons senhores de escravos, oa forma que desmentimos a pro- 

palada dureza generalizada do senhor de escravos, adiante, no item 
u 

Serviços e Serviçais. 

Voltando a antigos tempos, temos a lembrar que os ór- 

gãos legislativo e executivo, era^s Camaraj Municipais, dispondo o 

seu presidente , ou^juíz ordinário',' até mesmo de poderes judiciais, 

quando o município tinha autonomia nunca mais alcançada no correr da 

história ( ^9 )• Seus elementos chamavam-se republicanos, já que os 

Conselhos formavam uma república e seus componentes tinham por dever 

uma ação distribuitiva de justiça aos habitantes, como se esclareceu 

com segurança: "0 verdadeiro republicanismo não existe na forma de m 

governo, mas no respeito esdfgh^kzxcvlEnDiaxatfghk^kzxKvh dos di- s 
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reitos nacionais particulares" (5^ )» donde, fundarentadarente se 

ter afirmado, na extinção do Império de Dom Pedro TI, estar derruí- 

da a única república da América latina. 

A vereança enobrecia/e era exercida nelos mais cons- 

pícuos elementos da vila, desde sua criação até o-findar do-século 

dezenove, com c qual encerramos nossas narrativas. Na fundação do 

Império, ano de 1822, eram componentes da Gamara, Inácio Caetano 

Leme, juiz ordinário; Antônio Francisco de Andrade, juiz comnanbü- 

ro; Ângelo Custodio Teixeira Nogueira, «loaauim Guedes Barreto e Pai 

mundo Altares dos Santos Prado Leme, vereadores; José de Sousa Cam- 

pos, procurador. Foi esta Câmara, que também contou com o exercício 

dos veifedores suplentes Bento José de Abreu Alves Guimarães, Pedro 

José "Batista e Bernardino José de Sena Nota, a/foue, a doze de ou- 

tubro, em sessão extraordinária, fez a aclamação de Dom Pedrt? I co- 

mo Imperador Constitucional do Brasil, presentes'corporações ecle- 

siástica, civil e militar, e o corpo de ordenanças e seu chefe. 

Com a falta de um livro de atas da Câmara, não se 

pode fixar quando ela construiu o seu prédio próprio; em 1822 ela 

não o possuía, mas em 1829» já dispunha do paço levantado em frente 

a matriz, e tendo a sua lateral direita para o.pátio do Pelourinho 

quê usou deste nome,'o! dè Mercadinho e outros, até se chamar praça 

Antônio Pompeu. 

Campinas, em 1831, marcou a abdicação de nosso pri- 

meiro Imperador e elevação ao trono de Dom Pedro II,-por comunica- 

ção do presidente da^irovíncia, acompanhada de dados descritivos dò 

acontecimento. A dois de dezembro já se celebrava missa cantada e 

Te De um pelo -aniversário dojEmperador menino, com luminárias nas ca- 

sas particulares. 

Ba 1836, tomou posse o primeiro prefeito de Campinas, 

Antônio Manuel Teixeira, que exerceu este posto até a sua extinção 

em 1838. A lei provincial nQ 18, de 1835, havia criado cargos de 

prefeitos para as vilas da província; mas esta lei foi revogada por 

outra,- a de nc hf de 1838, voltando a função executiva para a Câma- 

ra. 
* 

Aos cinco de fevereiro de 18Í^, Campinas foi elevada 

a cidade, e neste mesmo ano se deu o combate da Venda Grande, como 

um padrao indelevel na historia da cidade. Em ISij-ú recebeu a cidade 

a visita do Imperador Dom Pedro II, ainda bem moço, com vinte anos 

da idade, mas já personalidade constituída em dignidade e cultura. 

As câmaras municipais se extinguiram com a proclama- 

ção da República, substituídas, de início, por "Conselhos Munici- 

pais" que, mais tarde tornaram a classificação anterior. Juizes mu- 

nicipais, juizes de direito,promotores de justiça e mais funções 

públicas, completavam o quadro da vida pública da cidade. 
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«A vida política que de Início se subordinava a 

duas famílias unidas por casamentos, Teixeira-Nogueira e Camargo, a 

primeira em Campinas desde l??^ e a segunda desde , já em iBOt- 

se dividiu, privada da assistência do velho José ide Camargo Paes, 

(i^/em seguida tende filhos :.seus unidos aos Andrades para almejarem o 

mando até aqui entregue aos Nogueiras com apoio dos Camargoà^itfée^ 

moços para chefias. 

0 primeiro comandante do povoado havia sido F^an-' 

cisco Barreto Leme,' ate a sua morte em 1782. Falecido, o povoado pe- 

diu a nomecão de outro que dependia de indicação, em lista tríplice^ 

da Câmara de Jundiaí. Foi a 2 de julho de 1789 escolhido Filipe-Né- 

ri Teixeira, por ato do capitao-^general Bernardo José de Lorena. 

Néri permaneceu na função até 1792, quando novo capitão-general in- 

terferiu na vida política de Campinas, cem autoridades suas, mas 

repudiadas pelos habitantes, provocando a primeira luta política de 
s _ ^  , ^    

Campinas Ch\ ), coptra o capitão-general, até findar o seu governo 

em 10 de novembro de 1802. 

Então voltou para o comando Filipe Néri Teixeira, 

até iQOh/ qüando se realizou a eleição de três nomes, para que deles 

um fosse escolhido capitjb-mor, pelo capitaD geneial. Já se hav-*am 

separado dos Teixeira-Nogueiras, filhos de José de Camargo Paes uni- 

dos aos Andrades. Elegendo, em iSOV, uma lista sem o nome de Filipe 

Néri que, preferido em 1802 pelo capitão-general, seria o escolhido, 

consolidou-se a separação política. 

0 regime de eleição era o de voto descoberto, assl- i 

^ nado, bastante revelador da conduta digna da gente de então. -Na."" 

eleição de 180^-, vinte e seis eleitores votaram em lista tríplice 

sem o nome de Filipe Néri, manifestando preferência por."João Fran- 

cisco de Andrade, estabelecido em Campinas em 1803> treze votaram 

com o nome de Filipe Néri, havendo votos justificados como o do juiz 

presidente da Câmara, que escreveu no voto preferiro "Capitão FUI-i 

^ ' pe Néri Teixeira, poijter sido o que criou esta freguesia e oídenou- 

-a desde seu princípio com muita atenção e acerto, e procedendo co- 

mo pai deste povo, ele a quem de direito e justiça pertence o posto| 

de Capitão-mor"; e como o do advogado José Barbosa da Cunha que pre-j 

feriu Filipe Néri "em razão de que foi e tem sido comandante desta 

vila". 

Dos filhos de Dose de Camargo Paiis, falecido em 11 de 

setembro de 1804, Floriano de Camargo pertteado (futuro capitão-mor 

agregado) manteve-se com os Teixeira-Nogueira^, votando em pilipe Né- 

ri^ e cultivando esta velha amisade de seu pai; em 27 de março de 

1807, Floriano de Camargo Penteátío batizava seu filho;ao qual deu o 

nome de Filipe Neri, levando para padrinhos o amigo homonimo do filhoj 

Filipe Neri Teixeira^e sua mulher tTarie Leite de Camargo. Neste mesmo 

dia, o Capitão Filipe batizou a sua filha Paula, que teve por padri- 

nho o Capitão José Luís Coelho, de Porto Feliz, que para o ato dera 

i 



procuração a Floriano de Camargo Penteado, e por madrinha, a mulher 

deste Floriano, e homônima da afilhada, Paula Doaquina de Andrade» 

Assim, compadres,e dando seus próprios nomes aos afi- 

lhados, consolidavam uma amisade que se fortaleceu sempre* Os irmãos 

de Floriano de Camargo Penteado, porém, votavam em seu cunhado Joio 

Francisco de Andrade, a ele se unindo politicamente* Foi o início 

da formação de dois blocos políticos que se tornaram, no futuro, os 

os partidos Liberal com os Teiexeira-Nogueiras, e Conservador com os 

Andrades, para a política rotativa do Império, substituída na Repú- 

blica pelo-poder de um só partido, o do governo )• 

RIesmo com a classificação nominal dos partidos, se- 

gundo observadores, eles não representavam uma firme ideologia polí- 

tica, pois, muitas vezes, os liberais adotavam medidas conservadoras^ 

e os conservadores, orientação liberal. Isto demonstra a falta de 

profundidade ideológica em nosso país, possivelmente com uma genera- 

lização do sentir romântico justificando a afirmativa de Carlos IDa- 

xlmiliano, ainda verdadeira, de que a nossa raça é "eternamente osci- 

lante entre o entusiasmo pelos arroubos demagógicos e o fanatismo 

pela energia dominadora" (33 )• 

fllas a realidade que se constata na história política, 

é de que o Império tinha o poder moderador e dois partidos políticos^ 

duas ideologias políticas definidas, e uma força pratica de equilí- 

brio entre elas, enquanto a República, extinguindo os tres poderes 

político-administrativos, os substituiu por um; uniqog j ó.;dQ pattidp^re 

publicano* ; 

Quanto ã cultura na região, ela se classificou pela 

evolução, partindo da classe alta com sua familiarldade no latim, e 

da liderança de sábios como Correia de Rlelo e Hercules Florence, e do 

saber eclesiástico, para generalizações no campo religioso, clntífi- 

co, literário e artístico, especialmente este, mais difundido, como 

afirmou Joseflna Sarmento: "Temos, porém, notado que esse gosto, nes- 

tes últimos tempos, tem-se, por assim dizer, afinado, ampliado, edu- 

cado )• *0 teatro de Campinas,melhor que o da Capital, faz 

honra ao bom gosto s riqueza da população" disse Emilio Zaluar* 

Imperdoável seria falar da cultura local, sem especial 

menção a seu filho maior, Antônio Carlos Gomes, que levou o nome do 

Brasil ã admiração do mundo culto. Não lhe tem faltado biógrafos do 

alto valor, e sua vida é bastante conhecida. Ainda resta, porém, na 

ignorância de muitos que erram depreciando a-originalidade da produ- 

ção do genial brasileiro, que teve^_recentemente^, quero o elogiasse 

nesta faceta, Foi o professor Rubino Lacãrra que, em conferência pro- 

ferida recentemente, sob o título "A Originalidade na música de Car- 

los Gomes*, proclamoui 

"estão erradíssimos aqueles que pensam que Carlos Gomes, por 

ter estudado e composto suas óperas na Itália, deva ser consi- 



derado imitador de um ou outro compositor italiano. . Rluito ao 

contrário» todas as suas composições» mesmo as menos importantes, 

mostram com incontestável evidência a marca do seu talento", 

"Chegando c Iflilao no início de 1864," "logo depois foi convida- 

do a musicar duas revistas de autoria do escritor Scalvini» "Se 

sa Riinga" (Não sevsabe) e "Nella luna" (Na lua) que foram suces- 

sivamente representadas no teatro Fossati de Blilão. Carlos Gomes 

desincümbiu-se tão bem no honroso encargo que os motivos e aa 

arias da sua música se tornaram popularíssi^os em .quas^e toda a 

Itália",*e o seu noroe ficou conhecido nas altas esferas musicais 

da cidade, que naquele tempo era a capital da música italiana e 

.européia. Aquela música, primeira revelação na Itália do seu ta- 

lento astístico, abriu-lhe as portas do célebre teatro "Alia Sca- 

la" de DíÜlão", 

tü depois de relembrar cada composição operística de 

Carlos Gomes, exaltando a originalidade magnífica de cada obra, con- 

cluiu, como professor universitário que tinha sido na Itálias 

"E podeis estar certos de que a fama do vosso grande conter^ 

rãneo atravessará os séculos,até enquanto estiver- vivo na huma- 

nidade o culto à música, ã divina músicas vínculo misterioso e 

sublime entre o homem s Deus," (i íT). 

HJanderley Pinho nao deixou de ae referijí^a sociedade 

campinense contrapondo-a aos brilhos da capital paulistas 

"Campinas podia talvez disputar a palma e a precedência 

nessa reação de cultura e desembaraço social. La iam ter, de cer- 

ta época em diante, algumas companhias teatrais que chegavam ã 

capital. Campinas ouvia concertos dirigidos por SanfAna Gomes 

desde 1677, onde aparecem as pianistas Placidina do Amaral . ijei 

Rlaria Isabel Gomide, e as cantoras Francisca Dacobina, Letícia 

Ralston e Adelia de Abreu. em 1881 e 1882^ fazem boa figura 
II M (I ; 

nos saraus musicais dos clubes Sociedade Carlos Gomes e Clube 

Semanal» SanfAna Gomes, Ana IDatilde Pinto, placidina do Amaral, 

"teresa Pompeu, Adelaide Lopes de Sousa, Ana Sales, (faria 3osé 

6 francisca de Paula Lopes Camargo e Ana Esméria Lobo" ($£?). 

Outra glória campinense que brilhou nos meios|cultutais 

da It-alia, .Espanha, Áustria, foi ITlaria filonteiro, pensionista de Dom 

Pedro II em (flilao, onde se diplo^como professora de músicaj cantou 

na Europa ao lado de "Tamagno, de Ifarchi e outros", com "primorosa 

voz de contralto", "voz admirável, auxiliada pela rigorosa disciplina 

dos grandes professores". "Ueio a falecer a 13 de fevereiro de 1697, 

com 27 anos apenas" (,3r/ ) 



O ESPÍRITO RELIGIOSO 

A população do século dezoito, profundanientfi||rell- 

glosa, não deixaria de fundamentar toda a sua vida na convicção de 

fé cristã. Nesta convicção, Barreto Leme baseou seu ideal de 

construir uma capela e lançar, assim, a semente de uma urbanização. 

Criada a freguesia (paróquia) de Nossa Senhora da Conceição das 

Campinas do Mato Grosso, exigia ela uma igreja nos moldes determi- 

nados pelos cânones eclesiásticos ^ mas seriará: sua construçajD, 

demorada pela falta de recursos pecuniários dos roceiros do bairro. 

^ Como a necessidade de assistência religiosa es- 

tá acima de qualquer restrição legal, mesmo as da Igreja, foi auto- 

rizada a construção de uma capela provisória que, se observou as 

dimensões estatuídas, fugiu ao estabelecido para as paredes que se 

fizeram de paus roliços quando deveriam ser de taipaj e para a cober 

tura,de sapé, quando deveria ser de -telhas • 

Isto já era o fruto de uma convicção religiosa, pois, 

distando dez léguas da sede de sua freguesia, dez .léguas da igreja 

onde poderiam cumprir seus deveres religiosos, tinham 03 morado- 

res, como justificativa de criação de freguesia na paragem das Cam- 

pinas, a impossibilidade de um cumprimento normal das práticas devo- 

cionais e obrigatórias do cristão. 

A criação da freguesia, neste caso, libertou-se das 

Ordenações do Reino que só beneficiavam os párocos de freguesias cria- 

das com autorização prévia dei—^éi, pagando-lhes a congrua. Foijne- 

cessarlamente,nomeado um vigário franciscano, sem congrua, que ce- 

lebrou a primeira missa, depois de benzer a igreja provisória, o que 

constituiu;, a Instalação da freguesia e fundação de Campinas urbana, 

aos lh de julho de 177h* ^ 

A capela provisória, funcionando como freguesia, ser- 

viu durante sète anos até o término da construção da igreja definiti- 

va que, com várias reformas, serviu até ser demolida em 1929. Mas 

em 1797, jcá pensavam os campinenseí em nova igreja e, assim, trata- 

ram de obter licença para sua construção, com o seguinte pedido a 

autoridade diocesana-, conforme Cartório Eclesiástico de São Paulo: 

"Dizem os Capitães Antonio Ferraz de Campos, Filipe Feri 

Teixeira, Joaquim José Teixeira Fogueira e mais moradores, abni 

xo—assinados, junto a nova freguesia das Campinas, termo da Vi- 

la de Jundiaí do Bispado de São íaulo, Faroquiados pelo P.vjfgr, 

^ Vigário Bérnárdo de São Faio Barros, a qual Matriz se acha bem 

danificada pigmetendo ruína da parte direita por ser feita na- 

quele princípio, quando havia pouca possibilidade aos Suplican- 

tes e,"poriiseç,incapaz para nela se conservar o Sacramento, e 

pEXXKuasa administrar-se pasto espiritual aos Suplicantes, por 

cuja razão querem os Suplicantes e mais moradores reedificar; 



e levantar nova Igreja para (Tiatriz, onde sem riáco e com de- 

cência, se louve a Deus, e como os Suplicantes não podem fa- 

zer sem despacho de M, S, 

P. a U, S. se digne, em atenção ao exposto, 

facultar aos Suplicantes a Licença que pre- 

tendem, 

(a^ 0 Uig® Bernardo de São Paio Barros - e 

mais trinta e nove assinaturas,*' . . 

Foi cencedida a licença e iniciada a construção da 

matriz nova, como vamos dizer, construção que exigiu setenta e 

seis anos para ser completada. Antes do seu término, em 1670, foi 

a freguesia (paróquia) dividida em duas, agora pela presidência 

da Província, poisy ainda)^o civil e o religioso se confundiam na 

delimitação da paróquia e distrito. 

o poder diocesano baixou a seguinte provisãos 

"Faço saber que por Lei Provincial de 18 de abril próxi- 

mo passado como foi ontem comunicado por ofício da Presiden^ 

cia da Província, foi dividida em duas a Paróquia da cidade 

de Campinas, continuando uma com o antigo título de Nossa Se- 

nhora da Conceição e outrà. com a denominação de Santa Cruz, 

e atendendo o que me representaram diversos moradores daque- 

la Cidade hei por bem confirmar, como esta provisão confirma, 

Erejo canonicamente e Instituo a dita Freguesia de Santa Cruz 

na forma do Sagrado Concilio ^ridentino, concedendo-lhe todos 

os direitos, Privilégios, Honras e Insígnias e Distinções que 

lhe pertencem como Igreja Paroquial que de hoje em diante fi 

ca sendo. Será esta publicada a estaçao da fílissa Paroquial de 

um dia e registrada no Livro do Tombo da respetiva Riatriz, pa 

ra todo o tempo constar. Dada na Câmara Capitular de São Pau- 

lo sob o sinal e selo da ffiesa Capitular aos 4 de maio de 1870 

Eu Antônio Augusto de Araújo Sluniz, Escrivão da Câmara Capitu- 

tular a subscrevi, (a) Soaquim Rlanuel Gonçalves de Andrade. 

("òl). 

A freguesia antiga de Nossa Senhora da Conceição, 

passou provisoriamente, enquanto nao se terminava a construção da 

íílatriz Nova, v funcionar na Igreja do Rosário, A freguesia de San- 

ta Cruz, instituída a 4 e instalada a 8 de maio de 1870, teve por- 

taria declarando sua padroeira, Nossa Senhora do Carmo, aos 15 de 

abril de 1871, para ser, em nossos tempos, a Basílica de Nossa Se- 
nhora do Carmo, 
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- • ít construção da nova rcatriz só se iniciou eir 

iSO?, com Filipe Néri Teixeira na direção das obras até sua morte 

em^1812.,Durante a construção, em l853#^H^iriAi- o abas/(tado portu- 

guês Antônio Francisco Guimarães, que se tornou campinense de cora- 

ção, havia trazido da Bahia o entfeilhador Vitoriano dos An.ios Fitruei- 

roa, que ate 1861, com seus discípulos, entalhou o altar-mór^as gra 

des rendadas das tribunas e do coro, e as jóias esplendidas que são 

os dois púlpitos, cabendo a Bernardino de Sena Reis p Almeida escul- 

pir os altares das duas capelas laterais e os-da nave, dentro dos 

planos trazidos por Vitoriano dos Anjos que encontrou nas matas de 

Campinas, esplêndidos cedros para a sua arte primorosa. E o cedro 

era a melhor madeira para os entalhes, como relatou Baltazar da Sil- 

va Lisboa# com reprodução em "Estudos Brasileiros" n» 6 22^ 

"cedro - Árvore de maravilhosa grandeza, de cem e mais palmos 

de comprimento, três a vinte e quatro de grossura". "Pela sua 

cor, tomou o nome de cedro vermelho, de que se faz uso em" íte 

"obras de entalhador" , ". 

Desta madeira foram talhados os primores da Hãtriz 

Nova de Campinas, a possuidora de preciosa obra de arte, arte ver- 

dadeira que, ate hoje, encanta e extasia quem a comtemplaj 

r"- "-logo, da entrada, estender os olhos pelo templo, para assombrar 

-se com a grandiosidade dos seus altares e seus adornos, vas- 

tos monumentos que se elevam para o alto, majestáticos,. domi- 

nadores, impressionantes, como tronos magníficos a pairar mui- 

to acima do apoucado observador» Colunas imponentes se alevan- 

tam a sustentar coroas olímpicas de aljôfares e magniflciêncla 

como a se revestirem de extaslante esplendor que as aproximfe. 

dè paramos multo alem da imaginação humana. Adornos e arabes- 

cos sobrepondo-se as paredes nuas como flores coloridas vivi- 

ficando a fila imutabilidade das taipas branqueadas de cal, 
* * 

ate a cornija que «©sapixta prsxl&sidadss a sustem o 

forro recuryado e adornado com outros primores do cinzel, an- 

jos e folhagens, numa harmonização do ceu com o mundo, do excel- 

so com a esplendente natureza humana"» 

"Mas, se a distancia^ toda aquela obra se agiganta como 

se fora maravilha por Deus criada, ao nos aproximarmoS|ç,vemo- 

-la amorável, terna, agasalhante, chéia de alma e sensibillda- 
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det as Imensas toras que o homem colheu na mata, brutas e In- 

formes, transmudaram-se em graciosos suportes, delicados e es- 

beltos, elegantes no encanto de curvas e rebaixos perfeitos, in- 

terrompidos por grinaldas e diademas que bem estariam em alva 

e feminina fronte. Sobre as colunas, a cornlja esculpida sus- 

t tenta braços recurvados que alçam coroas de Joalherla engrl- 

naldadas de rosas e folhagens, e fechadas no cimo pela cruz 

ou pelo esvoaçar seráfico de anjo celestial." 

"Quanta alma^ está em tudo isto? quanto ideal, quanto pal- 
* • 

pitar de coração de artista não se materializou naqueles ce- 

dros que deixaram de ser matéria dura para eternizar um viven- 

te desabrochar de corolas extasiantes, e penetrar-nos pelos 

sentidos que se prostam, que genufletem diante de Deus em con- 

templação de tanta arte, obra de Deus através do homem eleva- 

do à sua semelhança." ("2^ ) 

Pela metade do século dezenove, dizia Zaluarj 

"Ha quatro igrejas em Campinas, que sao as do Rosário, San- 

Cruz, Ifatriz velha, e Ifiatriz nova. As três primeiras nada têm de 

notável, bem como a capela das almas, A matriz nova, porém, se- 

gundp as proporções com que e edificada e as somas fabulosas que 

já se têm gasto, promete ser um dos primeiros ou talvez o primei- 

ro templo, não só do sul, como da província toda. 0 plano de sua 

construção geral foi confiado ao hábil artista baiano, o Sr. Vi- 

"ínriano dos Anjos, que fez da capela-mór, que esta quase sse» ee*e 

terminada no que diz respeito ã obra de talha, um verdadeiro so- 

nho de artista, ® 

0 cedro que campeava outrora gigante no santuário das flo- 

restas, transformados agora peles mãos do gênio era maravilhas de 

arte,-adorna o santuário do Deus vivo, Tenho visto poucos traba- 

Ihos^tão peregrinos executados em madeira, t um poema de flores, ar- 

rendados, colunatas,arabescos, grinaldas, floroes enlaçados com 

profusão e simetria, beleza e unidade, traduzindo as idéias, de 

uma alma de poeta sob as formas mais puras, graciosas e sublimes 

que se podem reproduzir pelo cinzel do escultorl 0 cedro passou 

do templo da criação ao templo da arte, cantando um salmo nao 

interrompido de louvor a Deus, primeiro como expressão da natu» 

reza, e depois como um hino da humanidadel 

EI todo este esplendor revela o profundo espírito re- 

ligioso do povo, de segurança e subordinação aos cânones da Igreja, 

fiel nos sacramentos e constante em suas devoções. Os batizados e 

casamentos realizavam-se na Matriz ou nas capelas e oratórios par- 

ticulares; a desobriga, que antes de 1774 se fazia ^nos próprios 

sítios* dos moradores da paragem campinense, passaram para a Matriz 

quando se eriqiu, ou para a sede dos engenhos e fazendas mais tarde, 
(m ) 



com autorização especial do Ordinário. Nos enterramentos, a nobre- 

za tinha sepulturas dentro da Matriz provisória até 1781, e depois 

na primeira Matriz permanente até I81i6, quando esta prática rfbl 

proibida^por lei; quanto aos escravos e administrados, enterravam- 

-se no patío da igreja. 0 primeiro cemitério, o "cemitério bento" ao 

-lado da igreja de São Benedito, existiu a partir de 1755, para es- 

cravos c administrados; os senhores e seus familiares enterravam-se 

na matriz de Jundlaí ate a fundação de Campinas e, depois deste fa- 

to, dentro da capela provisória e da igreja matriz até 18/i6, quando,' 

proibidos os enterramentos nas igrejasf fez-se o cemitério publico, ' 

para livres, onde se localizam hoje a praça Correia de Lemos e o Tea 

tro Castro Mendes. 

0 luto era rigoroso e as solenldades fúnebres do 

maior rigor, quer particulares com os - espécializadõs caracterís- 

ticos do uso respeitoso, quer os oficiais como foram os de luto o 

nojamento ao falecer a - "Augustíssima Nossa Soberana Dona Maria 

primeira Rainha de Portugal". 0 relato destas homenagens à Sobera- 

na, parece-nos,^se consignou em valioso trabalho de José Nogueira^ ■' 
»    ^ 

Novaes,ainda, lamentavelmente, inédito.#. Mas 

consta de ata da Câmara, de 19 de março de 1816, e informa bem so- 

bre as solenldades de luto oficial da época» 

"procederam ao quebramento de Escudo nas quatro praças formadas 

nesta Vila, na rua de Santo Antônio na esquina das casas do Te^ 

nente Ant2 Francisco de Andrade ao meio da rua o que foi 

feito pelo Verador Miguel Ribeiro de Camargo (fig. ) procla-i 

mando em altas e inteligíveis vozes, por três vezes dizendo pa- 

ra o povo, chorai Nobres, chorai Povos, e falecida a nossa Au- 

gusta Soberana Rainha Nossa Senhora Dona Maria Primeira, e que- 

brando o Escudo em duas partes e o deitando ao chão se incorpo- 

rou com os mais companheiros, e seguiu logo as três descargas 

na Aa companhia que se achava destacada na dita primeira praça 

e fixando a marcha solene seguiu à segunda praçaV^ue se formou 

no largo da esquina da casa do Alferes Miguel Ribeiro de Camar- 

go e sendo ali pelo: Segundo Vereador José Pedro de Morais foi 

proclamado em altas e inteligíveis vozes, para o povo o mesmo 

que havia dito o primeiro Vereádor, e logo pelo Corpo Militar 

que se havia destacado unido com o primeiro destacamento da 

primeira praça deram três descargas; seguindo à terceira pra- 

ça que se formou na rua do Comércio em lugar da quitanda. (ff»j ), 

pelo Terceiro Verador Albano Leite do Canto foi proclamada as 

vozes e quebrado O Escudo na forma do primeiro e segundo vera- 

dor, e se incorporando o primeiro e segundo destacamento das 

duas praças com o terceiro, findo este quebramento deram três 

descargas; e logo seguido a quarta praça que se formou no pátio 

da Matriz desta vila^^elo Procurador do Conselho Joaquim Jose 
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dos tantos foi proclamada a vozes ditas dos mais Ueradores ao 

povo, e quebrando o Escudo, e se incorporando com a Câmara di 

ram as descargas os destacamentos juntos das quatro praçasyque 

todas se incorporavam em uma so guarniçao, sendo este Auto co 

todo passo fúnebrej e a Gamara e Conselho com as Capas e Varas 

pretas, Escudos tintos de preto, e feito .todo este Auto se re- 

colheram para a casa do Juiz Presidente^incorporados e os des- 

tacamentos se retiraram a quartéis ou casas, de que para-tudo 

constar mandou o dito Juiz fazer este Termo'1. 
— —j % f——-—    . .. J 

Passando as festas religiosas, também corr.o seu aspec- 

to social, eis a dos festejos em honra ao Espírito Santo. Todos os 

anos eran escolhidos os festeiros para o ano seguinte, e ser festeiro 

era uma elevação aspirada, mas também onerosa, pois^cabia-láKé sunrir 

a falta de recursos não coberta pelas esmolas tiradas antecedentemen- 

te. 

Algumas notícias destas festas^mostram betn como eram. 

E comecemos por Rafael de Andrade Duarte, um dos mais deliciosos cro- 

nistas da historia de Campinas. De 1851 foram festeiros José Alves 

de Almeida Magalhães e Joaquim Carlos Duarte, pai do nosso talento- 

so cronista. Em 1852 foram festeiros Sebastião José Xavier de Brito 

e Antonio Rodrigues Barbosa, e sobre esta disse o cronista: 

"foi na esplendorosa festa do Divino, por sinal aue no bom tem- 

po, em que se distribuía carne e rosca benta ao povo, agrupado 

sempre a frente do Império. Cantaram missa; pregaram sermão; um 

bando precatório saiu com o imperRdor à frente, no centro de 

, quatro varas, enfeitadas de fitas multicores, esmolando.para a 

festa, ao som da banda de música e de grosso focuetóriol X,tar- 

de jantar, antes da procissão; baile e pagodeira, ã noite". 

As festas de l853j tiveram por festeiros Bernardlno 

de Campos, pai do homônimo presidente do.Estado, e Bento José Alves 

duimarães,'f^R^"ó"mesmo escritor (^/7 ). 

De agrado foi também a festa de 185^, no dizer de Cas- 

tro Mendes; 

"0 Coronel José Franco de Andrade realiza pomposas festi- 

vidades eqs louvor do Espírito Santo, apresentando, pela última 

vez nesta cidade, as famosas cavalhadas, divertimento dos mais 

apreciados na época" ( g«). 

Em 1862, foi festeiro o advogado provisionado Ilde- 

fonso Antônio de Morais, que havia feito promessa ao Espírito Santc, 

e a cumpriu quando escolhido para seu festeiro. Deu-nos o acaso uma 

oportunidade de reunir, à tradição oral recebida de antepassados e 

colaterais,e o testemunho de Dona Boêmia Bueno Bierrenbach, nuandc a 

a visitamos, aos 20 de agosto de 1970, em São Baulo; 

"Sua mãe ^Dona Maria Clementina Bueno Bierrenbach, passou 

T J. . 



a residir em Campinas onde pretendia assistir, pela primeira 

vez jComa das tao faladas festas do Cspírito Santo; a 29 de Ju- 

de 1862, teve tal oportunidade, e assim, no domingo da festa, 

sa pela manhã, apresentou-se na igreja matriz da Conceição (lo- 

cal da atual basílica de Nossa Senhora do Carmo)* Para início 

das festividades, abriu-se a porta principal da igreja, por ela 

penetrando com a corte do Imperador do Divino, o festriro, um 

cavãlheiroífigura ) muito bem tajado, iniciando o séquito 
O ** 

de nove casais de noivos que, lentamente transpuseram a nave 

até a capela-mór; celebrada a missa, nela se realizaram os no- 

ve casamentos, sendo Dona ITlaria Clementina informada de que o 

festeiro havia beneficiado as nove noivas, órfãs de pais, que 

o acompanhavam no cortejo, com o dote de duzentos mil réis pa- 
j 

ra cada uma1** 

Esta solene missa cantada teve por pregador o Padre 

Antônio Casimiro da Costa Roriz ), vigário de Indaiatuba, para 

esta festa trazido especialmente a Campinas* Depois da missa, seguiu- 

-se o banquete oe« procissão ã tarde pelas «ruas da cidade, e grande 
0 % 

festa pirotécnica a noite, tendo-se armado um suntuoso castelo de 

fogos no local onde se acha a estátua de Carlos Gomes (5$)* 

Sobre as festas de 1865, Wanderley Pinho cita carta 

do Visconde de Taunay ã própria irmã, escrita de Campinas, na qual 

relata* 

•^ternos tido grandes festas do Espírito Santo; no sábado come- 

çam a passar os penitentes com baldes, pedras, feixes de lenha 

ir\ 

O 
O 

J 



a cabeça. As senhoras com vestidos de seda e muito luxo carre- 

gavam grandes pesos e percorriam a cidade a pé. No domingo;gran 

de festa, um jantar monstro com doces sublimes e vinhos iderc. 

\ noite sarau depois da procissão que fomos acompanhar ( 5"I ). 

Sobre a festa de 187^-, Leòpoldo Amaral fq.z um longo 

relatô, contando a generosidade dos seus festeiros, a Baronesa de 

Três Rios e o seu cunhado Francisco Epídio de Sousa Aranha (II), des 

crevendo as festividades com minúcias. 

Noticiou a imprensa a festa de 1880, quando o festei- 

ro foi Joaquim Ferreira Penteado (dois anos depois agraciado com o 

titulo de Barão de Itatiba), que também comemorava suas bodas de ou- 

ro ( Sli ). 

Outra festa foi 

a que se realizou em 3/6/190^ quando a escolha da festeira recaiu 

em Dona Isolete Augusta de Sousa Aranha, filha e herdeira dos Barões 

de Itapura (fig. ), em cuja herahçai se incluiu o belíssimo,Uoje 

deformado) palácio da rua do Imperador, hoje Marechal Deodoro, sede 

atual da reitoria da Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

(fig. ) f com o-escreveu :Senecl2.iüo ■Ctávior; 

"Depois do respetivo setenário, cantado por distintas ama- 

doras, as exmas| &#rasih dd. Vitalina Ferreira, Laura Ferrão, Per 

pétua Duarte, Maria Neri, Isolete Aranha, Smília de Camargo, Co- 

ralie Decourt, Augusta - Kái-sel, Isolina Barbosa Aranha, Francis- 

ca e Branca Gomide e Maria Melchert, além de muitos professores, 

realizou-se domingo, na Matriz de Santa Cruz, a missa solene^do 

■ Espírito Santo, 

Chegou a igreja, às 11 horas da manhã o cortejo imperial, 

sendo a coroa de Imperatriz levada pela Senhorita Ana Fgídlo de 

Sousa Aranha, e a de Imperador pelo jovem Carlos Alberto Barbo- 

sa Aranha. 

Era esse cortejo formado de inúmeras pessoas gradas, os ge- 

nuínos representantes da elite campineira - senhoras exibindo 

riquíssimas e custosas tolletes e cavalheiros em grande tenue , 

A execução da missa, que era denominada Santa Cecília, de 

Gounoufl, confiada a uma grande orquestra composta de h-P fi- 
guras, professores e amadores; destacamos entre estes,mel"!^. 11- 

se Rohe, Zini Nogueira e DinorsT Penteado e os Snr. Cândido .ílva- 

ro, Dr. Antonio Lobo, Manuel A de Barros Cruz, etc. 

Compunham o coro as exmas. s^ras. dd, Tricentina Ferrão, 

tíbia Camargo, Perpétua Duarte, Perpétua Duarte de Arruda, Laura 

Ferrão, Maria Néri, Alice e Augusta Kaisel, Ercília e Ana Alves . 

Pinto, Laura Mundt, Elisa Krug, Amélia e Sudócia Soares, Maria 

Melchert, Alexandrina Hiland, Izolete Aranha e Coralie Decourt( ) 

I 

ô> 
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e parte da Sociedade Concórdia, além de profissionais vindos de 

São Paulo. 

Encarregaram-se dos solos as exmas^ dd. Emília de Ca- 

margo que cantou a missa, e Teresa Pompeu de Camargo que deu a 

maior expressada Ave Maria de Carlos Gomes (solo ao pregador), 

e o S»®, L, Veturazzo, o conhecido e apreciado barítono que a 

tarde exibiu a Salve Maria, de Marcante^' 

Cs revmos. s^rs, dr. Francisco de Paula Rodrigues e Manuel 

Ribas d^vila recitaram, este ã entrada da prtfcissão e aquele 

na missa, os panegíricos respectivos". 
:A regência da orquestra, bem como a orquestração das pe- 

ças do setenário, estavam a cargo do proficiente maestro José 

Brachetto, que nos ensaios da parte coral foi auxiliado pelo 

conhecido professor F. Steudel". 

"Saiu às k- horas da tarde a procissão do estilo perante 

uma enorme agencia de povo. 

Nada mais belo do que as procissões em Campinas. E do que 

esta, principalmente, que tinha o concurso de numerosos convida- 

dos para a realçar. As filas dos andores, as bandeiras de cores 

variegadas conduzidas por mais de duzentas meninas, os sons de 

duas bandas de músicas, as irmandades, o cortejo imperial - tudo 

isso deu uma nota harmoniosa e pinturesca à pacatez das tardes 

dos nossos domingos. 

No palacete do Barão de Itapura (fig. ), vasto edifício 

que todos conhecem e que se achava primorosamente ornamentado e 

iluminado brilhantemente,, foi servido às 8 horas da noite um i 

profliso jantar às exmas^ mordomas. 

Usaram então da palavra, entre outros, os,S^rs^.Fadre Ribas 

Padre Anunziata, drst João EgídiojVJóse Lobo; Gosta Carvalho è> I, 

Inácio Lacerda. 

Era o seguinte o^lenu du diner du 3 Juin 1900. Fé te du 

Saint-Esprit; • 

Potage Julienne. 

«Rors d^euvre - Jambon, Mayonnaise aux poissons, Galantine' 

de poule d'Inde à la 3 Juin. 

Releves - Poisson sauce chinoise, huitres fareies, Petits 

patés de crevettes, Tourt® de poulet. 

Entrles - Filet pique aux champignotjs, Poulet aux petits- 

-pois, Cotelettes de mouton à la milanaise. 

Rôtis - Poulet rotis ã' la jardiniàre, Filet de Porc ã la 

Gallicie, Mouton rõti ei la jardiniàre, Dindon a la bngsilienne 

et jambon. 

Rostbeefs - Rostbeefs à lhanglaise 

Entremets - Asperges sauce beije Amélia. 

Salades - Aux pommes, au palmito,de lai^tue. 
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Legumes - Riz á» four, Petits-pois. 

Dessert - Piecejmontees diverses, Fruits au jus, Gateaux «9 

assortis, Fromage et Café. 

Vins - Saint-J\ilien, Richelieu, Chateau Margaux, Chambertin, 

Gevrey-Chambertin, Sauterne, Chablis, ^orto^ Malaga, Champagne.; 

Liqueurs - Anis)tte, Cacéo, Chartreuse, Cognac^ 

OO00OO 

Terminou a festa animada soirée danêante que seguiu pela 

noite alem, ate duas horas da manhã." ( S/J ) 

Junho era o tradieional mês das festas nos engenhos e 

fazendas de café. Quem desta cidade rememorou fielmente o mês junino 

e seus festejos-^ que, além de missas e casamentos, eram profanos, foi 

Antônio Pompeu de Camargo em romances de costumes oue escreveu em 

1928: 

"0 termômetro marcava cinco acima de zero; e no terreiro, 

em local distante da casa uns cín^oenta metros, começavam os pre- 

parativos para o grande samba". "Fscravos bons da vizinhança pe- 

diam ao administrador autorização para batucar com os pretos da 

fazenda, assim como^também pedia licença, o caboclo amulatado 

José Foringue, rival do João Barriga no porfiar; os grande potes 

de caninha quente com caldo de laranja e açúcar, o churrasco e 

outros comes e bebes, eram colocados ali ao lado". 

"As labaredas da fogueira âe Santo Antônio^-começavam nos 

grandes toros de lenha, amontoados em forma quadrsfôular". "^s $ 

pandeiros e chocalhos iniciaram o batuque". "0 João Barriga, com 

sua voz de trovão, cantou como chefe que era", "para começar a 

.dança, acompanhada de cantos africanos"; "as crioulas imitavam 

o serpentear da cobra com requebros dos quadris". "Após um novo 

silêncio o Barriga, em conjunto com as crioulas, cantou saudan- 

do Sinhé, Sinhô e Sinhazinhas"; "enquanto, nos salões, já se 

dançava alegremente a valsa". 

"Healizou-se, em seguida, a ceia, ao rebombar do samba oue, 

à medida que diminuía a caninha do pote, aumentava em vigor e 

entusiasmo". ^Durante a ceia, todos os assuntos foram discutido^] 
_ 

"diante do períf, do leitão, da torta de galinha degola, do 

carneiro e d© pato com seu delicioso recheio; falou-se de caga- 

das, de pescarias no Capivari, que dava os seus dourados, as 

suas tabaranas •■fllaiores que em qualquer outro ^rio, os Sgu> bagres 

de longas barbas e mandis de ferrões traiçoeiros, as suas vora- 

zes piranhas, oá seus chimbúrês leiteiros e niavas brancas e 

ferreiras " (S^• 



OS PAÇOS IKPERIAIS 

Com toda a legislação portuguesa vigorando' no'Brasil antes 

da .independência, . continuaram adieis es-em vigor até que, 

paulatinamente, f-oissem elas revogadas ou substituídas pelas leis bra- 

sileiras que se promulgavam. 

Desde séculos, residiam os soberanos do império português, 

em seus paços, o que originou um título para os edifícios de residên- 

cia ou aposentadoria de Sua Majestade. Mesmo na república portuguesa, 

no regime anterior ao atualy que era conservador das tradições multi/fcj 

^seculares da nacionalidade, o pretendente ao trono residia no paço 

e, com aposentadoria, elevava o edifício que o agasalhava. Neste cos- 

tume, Suas Majestades Imperiais teriam a mesma prerrogativa, e vamos, 

então, em busca dos paços imperiais da cidade, ou edlfcios que agasa- 

Iharam nossos imperadores quando nos visitaram: 

A primeira visita Imperial marcou uma efeméride 

histórica da cidade. "Quando nos visitou o Senhor Dom Pedro II 

pela primeira vez, em 181x6, tinha ele, de idade, vinte anos e três 

noctrc. Era, porem, ja reputado como um imperador na plenitude de 
«w * 

sua missão majestatica, quer o encaremos pela sua retidão, quer o 

contemplemos pela sua sabedoria." "Caráter cristalino, cultura vas- i 

ta e variada que o fazia sábio, coração de excelsa bondade, ativi- 

dade ímpar, esteve Sua Majestade, desde a adolescência, acima do 

nível mais alto dos seus contemporâneos. Não lhe falta hoje o re- 

conhecimento de suas virtudes; e palavras dos mais doutos, abaliza- 

dos e honestos, nos traçam a figura luminosa de Senhor Dom Pedro 

II" ( 6" ^ ) . 

Pela manhã de 26 de março, vinha Sua Majestade de 

Ita, depois de deixar São Paulo, onde permaneceu a Imperatriz, e 

de ter visitado Cotia, São Roque, Sorocaba e Porto Feliz, almoçan- 

do em Indalatuba. Ao seu encontro partiram de Campinas o jàlz de 

direito Joaquim Fernandes da Fonseca, demais autoridades e a Compa- 

nhia de Cavalaria, para recebê-lo no "Capivari-mirim", no"sítio de 

Jose Custodio" aí se reunindo "os cidadãos que foram ao encontro,de 

S. M. I,, que acompanharão até o Pavilhão", "onde devem se achar as 

Autoridades Judiciárias", "depois do que acompanharão o mesmo Senhor 

ao Portico onde se achará a Câmara Municipal e o clero, e mais Ir- 

mandades religiosas" (í'/ ). 

Para a hospedagem de Sua Majestade, escolheu-se o 

sobrado-de Felisberto Pinto Tavares^ a rua do Comércio (Dr, Quirlno), 

esquina da rua do Alecrim ilh de Dezembro) que se vê na figura 9 

já com sua platibanda adornada, que não podia existir em 18^6, uias ■ O j p 
que v- Jfoi c 1 •• o acrescida ao prédio na segunda metade do século. As 

vastas acomodações do sobrado, acolheram assistentes imediatos da 



' 
Cortej dispondo Sua Majestade dç um salao nobre com trono mandado » 

montar pela Câmara Municipal ( -5 ^ ), 

Os festejos foram ruidosos, movimentando toda a cida- 

? de, e trazendoxde maltas outras da província1, uma multidão de visi- 

tantes ansiosos por contemplar um imperante^, e por homenagea-f^me- ') 

recla o estimado monarca. Tudo se engalanou e as cerimonias foram 

concorridísslmas, exibindo-se o que havia de mais custoso em vestuá- 
O ** 

rios e ornatos. 

•• A entrega da chave da cidade pela Gamara Municipal, 

presidida pelo juiz ordinário Querubim Uriel Ribeiro de Camargo e 

Castro, e composta pelos vereadores Bernardo José de São Paio, Lu- 

/ ciano Teixeira Nogueira, Joaquim Policarpo Aranha, Diogo Benedito 

dos Santos Prado, Francisco de Paula Sales, Manuel Fernandes Palha- 

res, José de Barros Penteado e Quirino do Amaral Campos, todos ves- 

tidos de casaca preta, calções cerrados logo abaixo dos joelhos e 

sapatos com fivelas de prata, foi um início brilhante das homenagens 

0 Te Deum que se repetia com especiais justificações, 

o belja-mão que não agradava ao jovem imperador, mas afigurava uma 

das mais significativas mostras de afeto dos seus súditos, represen- 

tavam o apreço devotado pelo clero, pel^nobreza e pelo povo} mas o 

ápice das festas^foi o repetido torneio realizado nos dias 28 e 29, 

as 16 horas, composto por doze ou dezesseis cavaleiros trajados de 

fardas de veludo (vermelho ou verde), calça de casimira azul com o 

galão lateral, chapéu armado com plumas e galões, sapatos de verniz, 

montando os cavaleiros magníficos corneis vindos das melhores cria- 

ções, àjaezados de prata e cora os xaiwalls das cores das fardas dos 

cavaleiros. 

Sua Majestade premiou os melhores cavaleiros cora re- 

lógios de ouro; e, na figura^, quadro de Hércules Florer^ge, o ve- 

, mos colocando o relógio na lança de Joaquim Egídio de Sousa. Aranha 

(futuro Marquês de Três Rios); sua barba e cabelos loiros, que apa- 

rentam ser brancos, davam-lhe o ar solene do sábio que^ realmente^ 

© rs # 

Ao alvorecer do dia 30, partiu o Imperador, 'sT cavalo, 

como tinha chegado, em demanda de Jundiaí, sendo acompanhado por 

numeroso sequitoate longa distancia. Toda a recepção a Sua Majes- 

tade retratou o que já era a cidade na primeira metade do século 

dezenove, o apuramento social e cultural; o refinamento de sua edu- 

cação e a abastança de sua atividade agrícola. Os senhores de enge- 

nho versavam o latim, matéria indispensável toda a composição do 

ensino, fosse coletiva ou individual, mas sempre acompanhada da 

inseparável retórica. As mulheres se instrujjfc, como diz o documen- 

tário que ostenta suas assinaturas. 

J 



Faltam elementos para uma apreciação mais profunda 

sobre o efeito da visita imperial de 18^6, A vida XhExxJtxtofibex: ja era 

faustosa desde os primeiros anos do século, com os resultados da in 

dustria açucareira; magníficas residências nos engenhos, vestuários 

luxuosos, móveis abundantes e requintados como as "camas de armação" 

os bjs^etes, os embutidos, os relógios de pesos, os realejos, as lou 

ças de Macau, as cadeirinhas com retoques dourados e cortinas de se 

da, as nobres llteiras com seus animais escolhidos e de arreiame re 

quintado, os selins de veludo e demais aprestos ajaezados de prata, 

e os vestuários quando os homens se vestiam de calções de seda fe- 

chados abaixo dos joelhos por fivelas de ouro, com sapatos de entra 

da baixa com grandes fivelas de prata, completado o vestuário com a 

casaca também de seda. 

A. presençs|lmperial deveria ter marcado, ainda mais, 

o gosto pela etiqueta e, talvez, tivesse apurado o gosto pelas gran 

des residências urbanas, mobiliadas com mais requinte. É o que se 

pode concluir com os preparativos para receber, pela primeira vez, 

um imperador, quando a Câmara pede que os particulares caiassem - 

"suas casas e muros" e capinassem "suas testadas"; quando pede a 

' Francisco José de Camargo Andrade "para mobiliar sua casa onde hos- 

pedará o presidente da província"; a João Batista Rodrigues da Sil- 

va "para fazer o mesmo nos prédios de hospedagem dos veadores e 

mais pessoas da comitiva imperial"; quando "pedida a casa de Joa- 

quim Ferreira Penteado (futuro barão de Itatiba) para residência do 

ministro do Império"; quando ^ incumbia #"J, Pollcarpo Aranha de 

mobiliar e ornamentar a casa de hospedagem da comitiva, tendo esse 

vereador oferecido a-sua-própria mobília"; e conta-se que muitos dos 

hospedeiros primaram em remobiliar suas casas para hospedes tão ele 

vados, verificando-se, em outras visitas de membros da família im- 

perial, hospedados pelo Barão de Atibaia, pelo Visconde de Indaia- 

tuba e pelo Marquês de Três Hlos^"6>C> j ^ 

KesSas épocas se constata o costume dos homens de ha- 

veres viajando pelo país, visitando a Corte, e se interessando pelo 

Reino e outras regiões da Europa, o que se generalizou no perpassar 

da segunda metade do século. Em 1852 Joaquim Bonifácio do Amaral, o 

futuro Visconde de Indaiatuba, percorreu a Europa em busca do braço 

livre que haveria de permitir a extinção da escravatura. p— 

.Depois, fundava a primeira colônia de trabalhadores estrangeiros 

que se estabeleceu no município. Neste gesto de humanidade e alta 

visão^foi seguido por vários outros agricultores. 

Pela metade do século, a cultura do café suplantou 

a do açúcar^ Nasceu o gosto pela residência urbana, e surgiram mais 

refinadas mansões na cidade, com mobiliário mais custoso, mais lu- 

xuoso e mais próprio para o contato com a Corte, estabelecido com 



as visitas da Família Imperial. O primeiro internato para meninos 

foi aberto, numa fazenda, pglo professot João Batista ^no de Mo- 

rais, em 1862; no ano seguinte, abriu-se, na cidade, o primeiro in- 

ternato para meninas, sòb a direção da professora Carolina Krug e 

nome de Colégio Florence, apelido do marido da professora, Hercu- 

les Florence. 0 Colégio Culto à Ciência, é de l87Ít, no mesmo ano 

do Colégio Internacional, e o Liceu Nossa Senhora Auxiliadora é de 

1392. 

A Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, do ano de 1866, 

teve seguidores que fundaram a Companhia Paulista de Estrada de ^er- 

ro em 1867, inaugurando seu primeiro trecho de Jundiaí a Campinas, 

a òhzé de agosto de 1872;^três anos depois, Dom Pedro II inaugurava 

a Estrada de Ferro Mojiana, de Campinas a Mojl-Mirlm,. Ainda nas co- 

municações, sugiram os bondes de tração animal em 1879^ e os tele- 

fones em l88Zu Para a agricultura, a Estação Agronômica desde I887 : 

vem traçando uma trajetória das mais brilhantes na vida do país. 0 

serviço de águas é de 1891, 

A assistência de saúde que, como as citadas realiza- 

ções, com exceáâao da Estaçao Agronômica, se deveu a iniciativa par- 

ticular; surgiu em I87I com a fundação da Casa.1 de Misericórdia T™ 

inàugurando seu hospital em 1875> enquanto a colônia portuguesa fun- 

dava sua Benefic^encia em 1879) e a colônia italiana o seu^Circòlo' 

em I881i, Se Iniciamos com uma|referencia a Corte Imperial, devemos 

anotar que os primeiros agraciamentos para elementos da cidade, da- 

tam de 18Zí6, quando foram conferidas as Ordens de Cristo e da Rosa; j 

os títulos nobillárquicos, datam de 1862 a 1889. 

Se tomarmos como épocas marcantes na vida de uma cida- 

de da província^ as visitas de membros da Família Imperial, quando tu- 

do se apurava no que de mais significativo da evolução local se sin- 

tetizava para exibição ao visitante, percorreríamos pelo período de 

I8I16 a 1889, .a vida costumeira de uma cidade progressista e dinâmica, 

entrando superiormente na cultura cafeeira, colhendo resultados farta- 

mente compensadores, Teve este período a marcar-lhe a passagem, um fa- 

to de elevadíssimo valor no futuro econômico do município, qual se- 

ja a ação do Visconde de Indaiatuba, adotando e executando igual ini- 

ciativa do Visconde de Vergueiro, em relação a busca na Europa do fexx 

braço livre para a lavoura, como substitutivo do braço escravo, 

X atuação destes titulares do Império^deve a província 

de São Paulo^ uma fase áurea de progresso economico com a disseminação 

da cultura do café, cuja extensão pelo interior do Estado se deveu a 

fazendeiros de Itu e de Campinas especialmente^que, ainda com seus 

escravos, deixaram seus lares para se aventurarem pelas regiões despo- 

voadas, abrindo novas fazendas a se multiplicarem com o braço livre 
y 9 

abundante, trazido de terras européias, 

A segunda metade do século dezenove^não teve similar 

na vida econômica do Estado, já que; mais enriqueceu os ricos sem impe- 

dir a ascensão do braço trabalhador que, desta situação, galgou mais 
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altos níveis sociais de riqueza e de cultura, para, através de seus 

descendentes próximos, atingir posições mais altas nejescala social, 

cultural e política da população. Seu progresso não foi avaro com o 

assalariado, não estancou a riqueza nas comportas dos mais poderosos} 

mas a gente paulista, então quase só de sangue português, absorveu as 

correntes imigratórias, com as qualidades que classifica, neste sen- 

tido, o povo brasileiro. E o filho de estrangeiro era e queria ser 

brasileiro. 

Acompanhando o progresso da província, estenderam os 

Imperantes e mais componentes da Família Imperlal-yí^suas visitas a São 

Paulo, apoiando e prestigiando a atuação paulista. Em 187?J eramds vi- 

sitados pelo Príncipe Conde d*Eu, hospedado por Dona Karia Luzia de 

Sousa Aranha (futura Tiscondessa de Campinas), tendo Sua Alteza co- 

nhecido as fazendas Mato Dentro, de sua anfitriã; Sete Quedas de Joa- 

quim Bonifácio do Amaral (futuro Visconde de Indaiatuba); Rosário; do 

Barão de Atibaia; Jaguari (ho^e Santa Úrsula)jdo futuro Barão de Ata- 

liba Rogueira; e Mato Dentro (do Jaguari).de Bento Augusto de Almei- 

da Bicudo Visitou, na cidade, oficinas da Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro, Santa Casa de Misericórdia, o gajómetro e o Colé- 

gio Culto a Ciência. 

0 Imperador Dom Pedro II, em companhia da Imperatriz, 

chegou a Campinas a Z5 de agosto de 1875, hospedando-se no sobrado(V^ 

de Joaquim Bonifácio do Amaral (futuro Visconde de Indaiatuba), onde 

recebeu multas visitas coaio a de Joaquim Correia de ^e^o, da Barone- 

sa de Campinas (futura Viscondessa); do Barão de Três Rios (futuro 

Marques); e do Barão de Atibaia. A residência havia sido primorosamen- 

te preparada, tendo os aposentos de Suas Majestades eompostos com ri- 

ca mobília comprada na França (fig. ). Suas visitas pela cidade 

foram-numerosas e atentas, especialmente as que fez aos colégios, ou- 

vindo e interrogando alunos. Ás fábricas, oficinas, ás obras do novo 

hospital da Misericórdia, outros hospitais, igrejas, cadeia, teatro, 

ás linhas das Companhia Paulista e Mojlana, e á» fazenda* Sete Quedas 

(fig. ) do seu hospedeiro, onde tratou demoradamente da importa- 

ção de braço livre e sua atividade em nosso país, e onde, segundo a!. ■ 

tradição, almoçoujsendo servido em baixela de porcelana francesa gra- 

vada com o nome da fazenda (fig. )• 

Inaugurando a estrada de ferro Rio-Sio "Paulo, em ju- 

lho de 1877, visitou nossa província o Conde d^u, com estadia em 

Campinas. Aos l^ de setembro de I878imperadores foram hospedados, 

novamente, pelos Barõars de Indaiatuba (diepois Viscondes) , no Paço 

da rua Barão de Jaguara. Sua Majestade vistoriava as estradas de 

ferro, 

• Seis anos , a 13 de novembro de ISS!;4, chegaram 

em visita à cidade, a Princesa Isabel, o Príncipe Conde d'Eu e os 

filhos do casal, recebidos pelo Conde de Três Rios (futuro Marquês?, 

na mesma casa que pertencera a sua mãe, a Viscondessa de Campinas, 

então falecida, e que hospedara o Conde d'Eu em l87fl, casa nessa épo- 

ca modernizada era seu aspecto externo #. Desta visita a 

Princesa deixou interessante diário ( ) relatando-a, enquanto Ame 



lia de Resende Martins i 1/) registra em seu livro a visita que o 

Conde fez a fazenda Santa Genebra, do Barão Geraldo de Resende (fig 

Dora Pedro e a Imperatriz chegaram à cidade aos 27 de 

outubro de 1836, hóspedes dos Condes de Três Rios, cdnra faustosa e k 

entusiástica recepção popular que os acompanhou da Estação da Paulis- 

ta ao Pátio da Matriz Nova, em cortejo entre alas e sob chuva de pé- 

talas de flores. Foi a última visita de Suas Majestades a Campinas, 

cidade que só recebeu, a seguir, em 1889, no mês de março, a visita 

do Conde d'Eu, que veio trazer a solidariedade da Família Imperial 

ao povo,presa do primeiro surto de febre amarela. 

A casa do Conde de Três Rios, que vinha de herança de 

sua mae a Viscondessa de Campinas, e de seu avô materno Joaquim Aranha 

Barreto de Camargo, era uma das casas antigas modernizadas da cidade 

(fiÊ>jtb'-^» impondo-se ainda pela vastidão de sua área, com porta e 

doze janelas de frente para a rua Costa Aguiar, e pela lateral de ouin^ 

ze janelas para a rua do Rosário (Francisco Glicário). De exterior re- 

novado, tinha o interior com os requintes de mobiliário importado da 

França, de estilo puro (fig. ) digno de receber Suas Majestades. 

Pelo que se pode concluir de referências varias, em 1812 

ja existia a grande casa urbana de Joaquim Aranha Barreto de Camargo, ) 

no pátio da Matriz Nova, com todos os característicos da época, como 

se xxdg vê/ em pintura de Hercules Florence fixando o torneio em hon- 

ra ao Imperador, em 18U6 (fig4j ). A casa tinha as suas vergas retas 

e o seu grande beirai; sua propriedade passou ã filha de Joaouim Ara- 

nha, a Viscondessa de Campinas e, depois,ao então Visconde de Três 

Rios, mais tarde conde e marquês, filho da Viscondessa. 

C então Conde de Três Rios, em torno de 1CB0, reformou 

a casa mcdernizando-lhe a feição arquitetônica, suprimindo os beirais 

substituídos por platibandas adornadas, e as vergas retas por vergas 

em semicírculo. Sobre esta casa escreveu Leopoldo Amaral: 

"Entre os edifícios que faziam figura por esses tempos, ha- 

via um que foi sempre considerado legítimo expoente da onulência 

local - o solar da decantada riqueza'.campineira outrora esplen- 

dente. üra aquele vasto edifício, a Casa Grande como a denomina- 

vam, com suas dezenas de janelas, com extensa platibanda 

revestida de azulejos claros e coroadas de estatuetas no alto, 

situado à praça José Bonifácio (Catedral) fazendo esquina com as • 

ruas Costa Aguiar e Francisco Glicerio"Cfig. I 

"Data de quase um século a construção dessa casa histórica 

e foi levada a efeito pelo tenente coronel Joanuim Aranha Barre- 

. to de Camargo, chefe de importante família, lavrador abastado, 
% 

que se dedicava a cultura da cana que, nesses tempos, era a que 

florescia em Campinas". 

"Os amplos e luxuosos salões do antigo palacete, ora demoli- 

i 
i 

t 
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^ do, ficaram por irultas vezes regáírfritando de farílias não só 

cairpineirasj coro paulistanas e outras, por ocasião da suntuo- 

sas reuniões - bailes, banquetes ali realizados-por irotivo de 

casairentos, batizados ou outros casos de júbilo. Ricas^tqffle^tes 

- seda e veludo - jóias e condecorações cintilavair a luz dos 

candelabros de prata} assini tarben? se ostentavaE as casacas so- 

lenes consoante a roda da época. Entre aquelas festas, lerbra- 

ro-nos de urs grande saraü rüsical dado er benefício dà então: - 

projetada Santa Casa de Misericórdia, por iniciativa do padre 

Joaquir J. Vieira, rais tarde bispo de Fortaleza (Ceará)"^"Pe- 

petidas vezes forair hospedadas nesse vetusto solar, altas per- 

sonagens de representação política e social. 0 Conselheiro Joa- 

quim Saldanha Marinho, quando presidente da província de São 

Paulo, vindo a Carpinas acompanhado de capitalistas, industriais 

e lavradores, ajfir de tratar da organização da Companhia Paulis- 

ta de Estradas de Ferro (1867) foi ali recebido fidalgarrente ne- 

lo comendador Joaquim Egídio. 

Em novembro de 138^-, ali estiveram hospedados durante dias 

a princesa imperial. snra. tf; Isabel, o. seu esposo^èr. Conde 'JL'Eu 

e seus filhos i os príncipes . Pedro, (qL Luís e J). Antônio. Fa- 
. . ... AM U. _ '. 

ziam parte da comitiva^ a sfreá. ll^ronesa de Suruí, veador Miran- 

da Reis e dr. Hamlz Galvão. 

Em fins de Cutubro de 1886, o sr. 1&. Pedro II e sua vene- 

randa consorte(. a Jmperatriz, de regresso do interior da provín- 

cia, foram recebidos ali e hospedados pelo fiarão de Três Pios, 

no meio de grandes manifestações de carinho e respeito0 3 ). 

O 
O . 
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/ PALÁCIOS DA CIDADE 

O Palácio dos Azulejos tem sua certidão de idade na 

própria fachada, . aí Ioifiscrito n o' ano de iSySjVpíeno domínio do es 

tilo dos azulejos e platibandas azulejadas e encimadas de estátuas 

e vasos decorativos, estilo que Guilherme de Almeida chava^^riperlo' 

Compunha-se o palácio de duas residências, a da esquina, a maior, 

dos ^Barões de Itatiba que, mudando-se para el^ deixaram a grande 

casa da rua Barreto Lemè^com a frente • fazendo fí^i^r a rua Barão 

de Jaguara. 

Estes sobrados já estavam lançados em 1879 para paga- 

mento de impostos^ sendo o de número 88, ofi^^oaquím Ferreira Pen- 

teado^. avaliado em 6O:OOO$0ÔO (sessenta contos de reis), ef^le número 

90, o seu gemeo, de Antonio Carlos Pacheco e Silva^,avaliado em ... 

^fOrOOOSOOO (quarenta contos de reis)( H ) • 

Tinha esta dupla residência^ duas fachadas^, para as 

ruas Regente Feijó e Ferreira Penteado, inteiramente revestidas de 

azulejos, destruídos na parte inferior e conservados no andar supe- 

rior, Suas divisões internas caráterizara bem os hábitos da epoca^ 

cora vastos salões de jantar e de visitas, grandes dormitórios^ e 

indispensáveis alcovas. As fachadas (figs. ) das duas ruas, com 

janelas no piso inferior, Itêm/». no piso superior^)somente portas, 

e numerosas, abrindo para uma so sacada em toda^>extensao do prédio. 

Continha o prédio um pátio interno formado pelos se- 

gundos lanços das duas residências, jardim nos fundos do palácio^ e, 

em continuaÇção da fachada da rua Ferreira Penteado, prolongada cons 

trução das cavalariças com grande portão para a entrada das carrua- 

gens^" ) 

t 0 Palácio dos Alves, e assim o chamamos, porque, em 

qualquer cidade civilizada, prédios como o do Barão de Itatiba, o 

de Custódio Manuel Alves e o do Barão de Itapura, são chamados palá- 

cios^ entre nós, modestamente foram chamados de "sobrado do Ferrei- 

ra Velho","sobrado do Custodinho" e "sobrado do Nenê Aranha", redu- 

zindo-os para os que não os conheciam, Como o primeiro deles tomou 

o nome de palacio quando a Prefeitura nele se instalou, injustiça 

seria negar aos outros o mesmo tratamento. 

0 Palácio dos Alves foi construído por Próspero Be- 

linfanti, homem addintado que tinha curso de belas artes feito na 

Itália, segundo tradição de sua família que também conta que,para 

construir o palácio, ele mandou buscar o mármore bruto em Garrara^ 

de onde veio. o marmorista que talhou os balaústres rara as sacadas 

do andar superior. Não encontramos prova documental^que no palácio 

tenha residido o seu construtor Belinfanti; construção de 1882, em 

1885 serviu para nele se instalar, no rés do chão e no andar supe- 
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rior, a "Primeira Exposição Regional do Município de Campinas", inau-^ 

gurada a 25 de dezembro de 1885, pelo organizador Torlogo 0»Connor 

Paes de Camargo Dauntre^ o que atestava estar o palácio va^io. 

Assim, os Belinfanti pouco ou nada residiram no palá- 

cio, transferlndo-o a Custódio Manuel Alves que não mais deixou es- 

ta residência, nela permanecendo três gerações da família Alves. Daí ! 

0 chamarmos Palácio dos AlvesC fig. 5//). EraCt^fiiho e neto de pai 

e avó homônimos, casado na Matriz do Carmo,a U j5 //^sTcom I>ô»ã «Ta- 

nuaria Pinto d'Oliveira Nunes (fig. ), 

Tinha o Palácio dos Alves, lindas fachadas para as 

ruas Barreto Leme e Francisco Clicerio, ■.com-porta monumental, de gran«j 

de porte, que abria para vau corredor largo, conduzindo para a escada 

do andar superior, escada também grandiosa, era círculo, iluminada 

por uma potente clarabóia que a engrandecia. 

Internamente, no andar superior, apresentava as divi- 

so^ de uso da gente paulista da época: vasto salão de jantar, corre- 

dor dividindo as salas, dormitórios e alcovas da parte da frente do 

palácio e, após o salão de jantar, outros dois lanços, um contendo 

a cojlnha com escada interna para o solo e quintal, e outro com vá- 

rios dormitórios e mais utilidades, com aberturas para a rua lateral, 

Francisco Glicério, lanço que se findava com terraço sobre o comodo 

das carruagens, término dos cômodos do rés do chão, destinados, cer- 

tamente, aos fâmulos, escravos e depósitos necessários. Jardim nos 

fundos do palácio(^.— * 

0 Palácio Ita-pura teve quem, ha mais de cinqüenta anos, 

lhe fizesse minuciosa descrição; foi Benedito Otávio que o conheceu 

em suas particularidades: (figsS^ /Aí)1 

/ * l 
"0 palacetc Itepura - como so<ík chamar-lhe o povo - cobre, 

1 na citada rua, uma extensa área dc terreno. Iniciado em 1880, 

teve sua construção confiada ao hábil engenheiro Luis Pucci, au^. 

tor da respetiva planta, sendo concluído c inaugurado festiva- 
© 

mente em 1883, segundo cremos. 

Compõem-se o edificio das tres seguintes partes: reíz> do 

cheo, e primeiro e segundo andares, tudo coroado por alto mi- 

rante, de onde se descortinam inteiramente a cidade e o hori- 

zonte circunjacente, nos quatro pontos cardiais. 

Sua fachada, de imponente aspecto, é formada de dois cor- 

pos superpostos, et maior e menor, e ot?ciece ao estilo italiano 

(Risorçimento) ostentando colunas ds ordem jõnica, 

C corpo menor e mais em destaque possuèi dois terraços so- 

bro o msior, e é prolongado pelo resto dc edifício, tendo azas 

laterais, todas de vastas proporções, 

A direita da casa, da-lhe acesso um elevado gradil de fer- 

ro prateado, e o portão, ao centro, é er>Cj-mado por dois sober- 



bos leões de cantaria. 

Entre esse gradil e um pavilhão de dois andares, no 

fundo de serventia da habitação, ha um grande jardim plantado 

com magníficas palmeiras imperiais. 

Atrás do edifício ainda existem outras dependências, an- 

antigas cocheiras, e depois um imenso pomar caprichosamente 

formado e exibindo variados espécimes de nossa floraj^e, em 

meio deles, considerável número de árvores frutíferas, 

Este pomar se estende ate ao corrego do Saneamento, limi- 

te dcs terrenos de que dispõe a fidalga residência, 

E, assim sendo, quem percorre aquelas enormes salas e 

quartos confortáveis, tão bem forrados e pavimentados, con- 

templando-lhes as pinturas s ornamentações, a boa qualidade 

das madeiras e "ferragens ali empregadas, além de tudo admirar, 

verifica logo que, nos dias que correm, ninguém teria a coragem 

de se abalançar a factura de uma construção congênere, 

C mármore^ não foi nele poupado, e daí os pavimentes e 

escadarias admiráveis do vestíbulo i/ do saguão que dá ingres- 

so tanto para os cômodos do primeiro quanto para os do segundo 

andar, Essas dependências são de grande beleza e dizem bem com 

a sala de visitas ã esquerda, com belas colunas coríntias e 

riquíssimos espelhos biseautás'. 

Seguem-se-lhes no res do chão vários e excelentes compar- 

timentos; no primeiro andar, a sala de jantar, de magnífica 

vista, não só pela mobília (figs, ) como pelas pinturas 

80 Pl-Sfond, feitas pelo artista Salinari^que aliás decorou 

todo o palacete com as suas concepçoeST" a^sSSLjbwc um bonito 

assoalho em mosaico. 

Continuando, admira-se um terraço deitando sobre segundo 

járdim, tão bem plantado quanto o primeiro, e com escadarias 

artísticas, E, a sua esquerda, após uma comprida galeria cober- 

ta e gradeada, prafcrfeguem os quartos e outros cômodos, atá uma 

bela sala de perfeito acabamento. 

Wo segunde andar, existe uma área com passagem para os 

terraços, em primeiro lugar referidos, e a que se chega pela 

grandiosa escada de mármore do saguão, lançada em três planos, 

Uê-se a frente outra grande sala e, do lado oposto, con- 

tinuam os cômodos e quartos desse andar, 

fias não basta citar o bem elaborado da planta e a perfei- 

ta execução que lhe foi dada, nem os ornatos e móveis que en- 

feitam o edifício, t preciso afirmar ainda que mais admirável 
0 
e o estado de conservação de todo o palacete, nas suas obras 

de arte, obras mortas e obras interiores, que sc dirá não con- 
* w 

0 

tarem o tempo que tem, too limpas e completas se apresentam, 

do pavimento térreo ao mirante do edifício" (Ú^)(^Í9S* )• 
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Lamentavelmente uma reforma, ha poucos anos, aumen- 

tando o andar superior, deformou a fachada principal do palacio, 

/ tornando-o feio e pesadao» Entretanto, as figuras mostram 

- interiores conservados no salão nobre; os demais cômodos fcram ada- 

tados ao uso atual da Universidade Católica, 0 salão de japtar^ 

era iluminado por três lustres de cristal com a luz alimentada pe- 

lo acetileno, como também iluminava o salao nobre, L'o centro do 

salão de japtar, um lustre que se aproximava do apresentado na 

figura , enquanto nos extremos^dois lustres iguais ao da fi- 

gura , cada qual com seu lindo "plafonier" fundido. 

As divisões internas des^e palácio fugirain ao co- 

mum, para se iniciarem com grandiosa porta de entrada, larga es- 

cada de mármore de Garrara ate uma segunda e soberba porta de vi- 

dros coloridos, abrindo para o saguão central, todo de mármore e com 

escada para o andar superior, também de mármore, e corrimão 

de ferro artístico (figs. ), 

Este saguão é o cômodo de distribuição para o sa- 

lão de visitas ifigxxxxxxxi, para o salão de jantar,» biblioteca" 

e dois dormitórios, sendo um,dos titulares proprietários que dis- 

punham de vasto quarto de vestir com um nicho para o soberbo lei- 

to "de armação", como diriam os antigos, ou seja, com um decorado 

palanqulm ou sobrecéu, enquanto os outros movêis se distribuíam 

pelo quarto de vestir (fig. ) que se distingue, como alguns ou- 

tros, pelo seu forro decorado. Difere ainda este palácio por não 

ter no rés do chão do primeiro lanço, os cômodos de utilidade, co- 

mo era comum, mas um pequeno porão inaproveitável. 

i 
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0 salão de visitas (figs.U a ) com trls Janelas 

para a rua do Imperador (hoje ^arechal Deodoro), comunicam-se 

diretamente com a sala de jantar por uma passagem ao lado de duas 

alcovas. 0 salão de jantar abrè quatro portas para um pretório 

descoberto, portas que defrontam outras quatro internas, formando 

entre as oito, seções de paráde nas quais se encostavam seis con- 

solos ricos de entalhes e torneados, contendo, todos eles, doze 

donzelas de cristal lapidado resguardando doze castiçais de pra- 

ta. Mas a iluminação ainda se fazia pelos tres lustres de cristal 

pendentes do forro requiptado. 

A lateral direita e continuada por um outro lanço 

de construção contendo dormitórios acompanhados por extensa varan- 

da coberta. Os cômodos de serviço situavam-se num. terceiro lan- 

ço de construção, transversal aos primeiros, servindo de fiando pa- 

ra o jardim lateral da direita, que se inicia na rua com ÍHHébv 

fri iHÚlWL portão monumental entre pilares terminados com figuras de 

leões. 

Neste palácio residiram os Barões de Itapura, des- 

de sua construção em 1883, ate falecerem, ele em 1902, e ela em 

1921. Sua filha solteira e herdeira do palacio, nele residiu por 

muitos anos. Os Barões, nesta mesma residência, assinaram a parti- 

lha de seus bens, entre os quais contava, além do palácio, a casa 

em que residiram na rua do Goes (hoje César Bierrenbach) esquina 

de lusitana, as fazendas Chapadao e Dois Corregos neste município, 

e, fora deste, as propriedades agrícolâs Santá Teresa, Tazenâa ve- 

lha, Sao João da Gloria e Guaiquica^ deixando fora da partilha às 

fazemías TTom Retiro, Atlbaia e, talvez, outros bens, 

0 Palácio da ff.o.jiana construíclo desde o findar do 

século dezenove, pela Companhia Blojiana de Estradas de Ferro, de- 

pois de servir de sua sede até a década de 1960r70, foi destina- 

do, em julho de 1973, pelo Governo do Estado, mediante pedido de 

uma Comissão de Campinas e exposição verbal feita na ocasião Ipel ^ 

io- autor, e graças ao empenho do Su^j^-hefe da Casa civil, advo- 

gado Reinaldo Calil, foi destinado para sede do [fiuseu Históri- 

co-Pedagogico Campos Sales, que ainda está,por ser montado, 

"A Cidade" de 17/3/1909 estampou histérico sobre 

o palácio neqj^clássico; 

"Os trabalhos de construção do edifício, verdadeiramen- 
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te suntuoso, em que a direção da Companhia ffiojiana resolveu 

alojar as inúmeras repartições do seu escritório central, vão 

em andamento continuado. Levantando o pavilão lateral esquer- 

do, já ali se acham instaladas as seguintes repartições? guar 

da-livros, caixa, uma seção da contadoriaj no segundo andar 
A* * 

uma seção de engenheiros da linha; por estes dias devera pas- 

sar para o novo pavilhão a secretaria que ainda se encontra 
# •• 

na mesma sala antiga. 0 velho pavilhão da direita esta todo 

dasocupado, devendo principiar a demolição por estes próxi- 

mos dias, talvez nesta mesma semana, fls obras, como se sa- 

be, estão entregues aos engenheiros (lüasini & Gemp.jSob fis- 

calização imediata dos provectos engenheiros Tobias Rabelo 

Leite e René Renaud, Terminada a construção do pavilRão di- 

reito, as repartições serão distribuídas definitivamente en- 

tre as duas partes do edifício, começendo-se, então, a demo- 

lir o corpo central do edifício atual que | apesar do seu vul- 

to]quase desaparece diante das duas seções laterais, Fomos 

informados de que a direção técnica da estrada cogitou do 

aproveitamento da parte central do prédio, pretendendo levan- 

tar sobre ela novo andar; descobriu-se, porem^e felizmente, 

que os alicerces não ofereciam a necessária solidez. Assim, 

virá abixo também esse resto, para surgir em seu lugar uma 

construção nova que acompanhe as partes construídas e por 

construir-se, do soberbo edifício,"'i f _ " ~\ i 

Este o prédio ainda conservado, sem o seu pavilhão 

da lateral esquerda, demolido para i alargamento de rua, hoje 

avenida Campos Salea. 

0 
5 



A CASA E O SOBRADO bl 

Iniciado o povoamento rural nas clareiras abertas na 

mata gigante, só o paa-a-pique atendia às necessidades, dentro dos re- 

cursos de que dlspunhanro pioneiro Francisco Barreto Leme e seus acom- 

panhantes» Este sistema, simples, realizado com o material a mão, só- 

lido e capaz de atravessar anos servindo à sua finalidade, não tinha 

competidor» Pazla-se com esteios principais nos cantos da casa e*, às 

vezes, nas paredes mais longas, no centro delas. Com as pontas embuti- 

das nos esteios, colocavam—se os baldrames ®j aooinpanhando—os/os fre— 

chaisjbaldrames e frechats colocados ja com os furos necessários \ justaposi- 

ção das varas verticais que sustentariam as varas logitudinais para 

formar a esteira que ia receber o barro jogado com a mão do «operário. 

Então os nomes de "pau-a-pique" ou,,parede de mao,, ífig. W). 

Levantaram-se as casas dos roceiros formando o bairro 

rural. Quando o pioneiro, com idealismo criador, tratou de erigir ca- 

pela e, em seguida, vislumbrou, com seu parente franciscano, a criaçSo 

de freguesia, levantou no terreno escolhido para a futura vila, duas 

casas, a residência do vigário, na lateral da futura igreja definiti- 

va, e a casa para renda da matriz, na rua transversal ao pátio berço 

da cidade. Rao poderia ter feito estas construções senão de pau-a-pi- 

que com cobertura de telha, pois, para tanto, nãc^Lhe faltariam os re- 

cursos locais de bairro rural que contava com 38 fogos e 185 habitan- 

tes. ( 6 & ) , 

Criada a freguesia,ela so se instalaria em igreja de 

taipa coberta de telhas cpmõ exigia á Constituição vigorànte no bispa- 

do. Com o parente franciscano à frente, não foi difícil obter do bis- 

po, também franciscano, dentro das preocupações de expansão do Evange- 

lho , no país novo, uma licença especial para se construir a matriz pro- 

visória que se fez de "paus roliços", provavelmente verticais, e bar- 

rotes (fig. 37 )>sistema de paredes não mais repetido na região, e ten- 

do a cobertura de palha, para servir de matriz até o ano de 1781, quan^ 

do a paróquia se instalou na igreja definitiva, de "taipa e cobertura 

de telhas". 

A taipa em uso no interior da capitania era a taipa de 

pilão, "construção de terra de preferêhcia a argila úmida, apiloada 

entre taipais de madeira adrede preparados, formando paredes 

monolíticas, apos a dtssecação e retirada dos taipais. Ê apiloada com 

seus aparelhos e também com os pês" (67 ). Os referidos taipais ou 

ou formas de contenção do barro, que tornavam xs pxxsdns lisas e a pru- 

mo as faces das paredes, ligavam-se, uma \ outra, por varas que perma- 

neciam dentro do barro durante o apiloamento, deixando, quando retira- 

das, furos redondos vistos hoje nas demolições. A forma ou taipal ia 

subindo com a levação da parede, assentando-se na parte da taipa já 

construída» 

•As primeiras taipas que se levantaram no povoado,.com 
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setenta centímetros de espessura, existiram até 1925, no berço da 

cidade. Inicialmente como paredes externas laterais da igreja que 

antecedeu a atual Basilica do Carmo; pela metade do século dezeno- 

ve^tornaram-se internas com a construção de duas alas laterais, com 

mais outras taipas, alas que se tornaram capelas, salas e sacristia, 

(fiais construções do século dezoito podemos relembrar, 

partindo pela rua Earao de Jaguaré, subindo da rua Barr^io Leme em 

cuja esquina estava a casa que pertenceu ao senhor de engenho A*nto- 

nio de Cerqueira César, avô paterno do Senador Francisco Glicério; 

junto a esta, a qual mais tarde foi anexada por compra, havia sido 

construída,.no ano da fundação, a primeira casa paroquial, muito pe- 

quenina, que o viçario (Tianuel José Gomes vendeu com autorização epis- 

copal . 

Ao lado da primeira casa paroquial, com fra^nte para 

a porta lateral da Iiiatriz, o pai do primeiro vigário, o Capitão Do- 

mingos Teixeira Uilela, construiu a casa onde residiu deste 1774, 

com sua esposa Angela Isabel Nogueira, até falecerem, ele a 16/2/ 

1785, e ela a 23/10/1787, ambos sepultados dentro da Igraja matriz. 

í£ta casa, ou outra construíoa no mesmo terreno, foi do filho do 

primeiro proprietário. Capitão Joaquim José Teixeira Nogueira, A se- 

guir, mas ja na esquina da viela que e hoje a rua Benjamim Constant, 

estava a casa KXRx^xaíx^xx^xxxHM:t;xsx^x3ckxxaixxgxp{xicxxxi^2(x£xx«$X^x«$x^xx 

stxsxkiKgxxacxaísxkíxxsxSxxHxlRxxxKXxxxXxiKlcxyxxxsx que mais tarde foi ac 
* S f 

celebre loja do Eloi e, depois/o escritório de advocacia do Senador 

Francisco Glicerio e do Deputado Antonio Lobo com seus irmãos e fi- 

lho. Dela deixou crônica, RHissIxicax&táxiHxtKBtaRciaxelaxtBstsmRniH 

cíKx^adíBxSaséy b Leopoldo Amaral recordando a propaganda republica - 

na: 

"Era um armazém de louças, molhados finos e outros gêneros^ 

situado ã Praça da Ifatriz Uelha (depois Bento Quirino) atual n8 i 

18, canto da rua do Caracol (Benjamim Constant)," "Haviam; sido 

adatados naquela casa, alguns passatempos, tais como jogos de 

bilhar, xadrííp, dominó e bola, sendo este último no quintal, 

num extenso corredor coberto de telhas" (6^)« 

E Pelágio Lobo, citando Leopoldo, acrescenta; 

"A Loja do Elói ficou celebre durante toda a propagan- 

da republicana fei elevada a condição de centro obrigatório de 

encontro dos correligionários do credo novo - com portas lar- 

gas, francas e leais, aos seguidores dos dois partidos monar- 

quistas. E essaama feição peculiar interessantíssima que ates- 
^ f 

tava o nivel de cultura política daquela gente e o dom de pro- 

lesitismo", "A casa foi adquirida" "por meu pai e ali tivemos 

jornal,3 de um lado, escritório da outro" (1-9 ). 

Em frente a esta última, do outro lado da praça, o Vi- 

gário Manuel José Gomes, que vigariou de 1797 a 1831, construiu a se- 

gunda casa paroquial, por ser e primeira muito pequena; no local, o 
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benemcrito Bento Quirino dos Santos, que adquiriu a casa da paro- 

quia, teve seu estabelecimento comercial c seu sobrado residencial» 

Nos fundos desta casa paroquial, ainda na época da fundação, foi 

construída uma casa para renda da paroquia, mais tarde desapropria- i 
da pela Itiunicipalidade para abrir a continuação da rua Dr, Quirino 

(7° ) • 
Também no século dezenove, fechando a rua de Cima, ho- 

je Barão de Saguara, com vasta frente para a rua Barreto Leme è fun- 

dos até a Marechal Deodoro, como eram em geral todos os quintais, es- 

tava a casa em que residiu o capitao-^mor agregado, Floriano de Camar- 

go Penteado; depois ax redidiu a filha deste capitao, e seumarido, 

3oaquim Ferreira Penteado, Barão e Baronesa de Itatiba, da qual se 

transferiram para o Palácio dos Azulejos; na casa ainda residiu o 

filho dos Barões, 3osé Ferreira Penteado e sua viúva e filhos. Pais . 

tarde, esta casa foi residência do Coronel Panuel de fforais, sendo 

hoje parte do prédio do T'!, P. 1.» llWP^. 

Antônio Correia Barbosa tinha sua viúva na casa da 

rua do líieio (Dr, Quirino) com frente construída de cerca de vinte 

e cinco metros, esquina da rua Barreto Leme e fundos na rua de Bai- 

xo; sua proprietária, Dona Úrsula Frando de Andrade se destacava 

pela generosidade de ceder sua grande casa, com grandes salões, pa- 

ra festas de casamento e outras, e para o Clube Semanal, como rela- 

taram os nossos melhores cronistas, 3ose Panuel de Castro (l) cons- 

truiu sua residência na rua Barreto Leme, com frente para a casa de 

Dona Úrsula, cuja porta principal tinha sat» bandeira de ferro com 

as iniciais do proprietário; seu terreno deveria ocupar toda a qua- 

dra na rua Dr. Quirino, porque sua filha^Dona Parianainha sua ca- 

sa no final da quadra, esquina de Parechel Deodoro» 

A casa de Francisco de Paula Bueno (fis.^fc) na rua 

Barreto Leme, próxima ã Dr. Quirino, na qual residiu por muitos anos 

a família Castro ff.endes, e em cuja platibanda afixou a data de 1867, 

tinha a curiosidade, talvez singular, de ser construída da tijolos 

nas paredas mestras e de pau-a-pique nas secundárias, quando a ge- 

neralidade, depois do tijolo, era fazer as paredes mestras de taipa 

e as secundárias de tijolos. Sua porta monumental era encimada por 

gigante bandeira de grade de ferro, com iniciais de seu proprietá- 

rio (fig.Ub), como já anteriormente se iniciara em uso nas grades 

do Faço, de 1875-78 (fig,1-^)» no portão da chácara de Den§ IT.aria 

Br andina (fig.^50)<, r r . 

Se passarmos para a rua do Rosário (Francisco 

Glicério) encontramos a casa que Luciano Teixeira fez construir no 

fundo da casa de seu pai, para sua residência, com os mesmosvinte 

metros de frente (fig. ) . flo término da mesnva rua, com vasta fren- 

te para a rua do Ficador (ffarechal Deodoro) localizava-se a casa de 

Antônio Teixeira de Camargo, com fundos até o ribeirão (hoje aveni- 

da Crozimbo ffaia) , filais para o centro, na mesma Francisco Gliccrio, 
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* ^ yS 
3ose de Sousa Campos teve sua residência construída, talvez com 

acréscimos, pois nela encontramos a taipa, o pau-a-pique e o ti- 

jolo Claiton. 

A soberba casa de Doao Ataliba Nogueira, depois Barão 

de Ataliba Nogueira, na rua Regente Feijó; sua monumental 

porta principal com bandeira de grade de ferro e iniciais do pro- 

prietário, marcava a época das platibandas. Estava na esquina da 

rua Campos Sales, em frente ao terreno onde os Barões fizeram 'Cons- 

truir, por Ramos de Azevedo, o sobrado que ainda se conserva, po- 

rém de menor beleza que a casa anterior ( figs. í-í ^4;^ )• Ocorre^"" 

-nos, ainda, as-casas de Joaquim Egidio de Sousa Aranha, futuro Mar- 

quês de três Rios, construída na rua Barão de Jaguara, esquina de 

Ferreira Penteado, em vasto terreno até a "rua de trás" (fig. ), 

e a casa de sua irmã^Iilaria Brandinajque a fez demolir para, em seu 

lugar, levantar o sobrado construído por Ramos de Azevedo, na mes- 

ma rua Barão esquina de Conceição, 

Cutras casas térreas, com amplos terrenos e fundos 

até "a Outra rua" pela qual entravam os cavaleiros em seus cavalos, 

os bangüês e as liteiras^comduzidas por animais, as cadeirinhas por- 

tadas pelos escravos, assim como farto abastecimento trazido dos en- 

genhos já com o café como segunda e futurosa cultura, caraíterizaram 

o século passado(dando feição ã vila, depois cidade, 

Na segunda metade do século, muitos proprietários 

de residências no centro da cidade, tinham chácaras próximas, como 

Faria Brandina de Sousa .Aranha que, residindo na rua Barão de Jagua- 

ra, dispunha de chácara de uma quadra inteira, frente para a rua Sez 

Bernardino de Campos, com com grade e portão de ferro ostentando as 

iniciais da proprietária, If,• B, S, A. (fiç» 5o), limitados os seus 

terrenos pelas ruas Cnzé de Agosto, Bernardino de Campos e Andrade 

Neves, Esta chácara foi, por muito tempo, a residência do Dr, Fran- 

cisco Eetim Pais Leme e sua familia. 

Os portões com iniciais)como o de Dona Fariâ Brandi- 

na, ou serrv elas^como o de Dona Faria Cândida Novais Teixeira (fiç. 

) , estiveram em grande uso, ainda existindo o belíssimo da 

casa de Carlos Olímpio Leite Penteado, na rua Dona Libânia, com as 

iniciais C, 0. L. P,, casa esta da série qus mandava o Barao de 

Ibitinga construir para seus filhos, em continuação ao seu sobrado, 

o Paço Imperial de 1BA6 (figs, fej) • 

C interesse dos poderosos senhores de engenho e fa- 

zendas de café, em tei na vila suas casas faustosas, surgiu no final 

da jiriroeira metade do século passado, e atraiu os mestres carapinas 

tão mal classificados ainda hoje como carpinteiros, quando, 
O ^ 

realmente, eram engenheiros práticos capazes de grandes cons- 
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truções, o que foi demonstrado nc levantamento dos no- 

bres sobradoes da cidade» Era^eles Antonio Alves d*Assunçãoj Francis- 

co Bomualdo, Serafim Gomes Moreira que construiu o sobrado de Teresa 

Miquelina do Amaral Pompeu; Francisco Ferreira Pires construtor do 

Teatro São Carlos e do sobrado de José Franco de Andrade que o passou 

aos Barões de Atibaia, construtor que reformou a Matriz Velha e a 

capela de Santa Cruz; Benedito Eudoro de Toledo que concluiu as obras 

de reformas da Matriz Velha e construiu o sobrado de José Francisco 

de Paula|Ko Larco do Rosário (71 y outros. 

Aproximando-se a metade do século dezenove, o lucro 

dos engenhos, já reforçado» pela florescente cultura do café, pro- 

porcionou à família rural o luxo de viver na vila, em vastos sobra- 

dos, na vila que crescia e ilustrava-se com instrução mais profunda 

e mais generalizada cultura. Multiplicou-se o comércio, estabeleceu- 

-se a importação; o engeníio deixeva de ser auto-suficiente, moderni- 

zava-se a lavoura e mecanizáva-se o preparo do café com fabricação 

local de inventos e aperfeiçoamentos do seu preparo e benefício. 

Ja não bastava v a casa térreaj aspirava-se o sobra- 

do sobranceiro e altivo. Definiu-se assim a primeira fase arquitetô- 

nica da cidade, com as construções típicas de un período, qual seja 

a do grande beirai, defensor da taipa por excelencia, a resguardá-la 

da chuva e a impelir suas águas jogando-as longe dos alicerces. A 

taipa, construção solida de vida perene, se defendida da ^umidade j 

sua maior inimiga, prqjtava-se as maiores construções da época, como 

se exemplifica com a constrjgão da Catedral, até hoje sólida. 

Neste período do beirai, alem das casas térreas que 

ja citamos, destacam-se os sobrados, a começar pelo sobrado da Câma- 

ra e Cadeia, já em uso no ano de 1829 (fig.5'á), seguido por outros. | 

cujas datas não precisamos, como o de Felisberto Finto Tavares (fig. 

1>»); o de José Franco de Andrade (fig.i i^);que em 18^0 passou à 

propriedade dos Barões de Atibaia e no qual se hospedou em 1877 o 

Príncipe Conde d^u; o de três andares da rua Barão de Jagfehfra, cita- 

do por Rafael Duarte e que também chegou a nossos dias; o do Padre 

Manuel José Fernandes Pinto (gig. ■ ) que o legou à sua afilhada 

Maria Felicíssima de Abreu; o de Teresa Miquelina do Amaral Pompeu, 

com grades na fachada, "eu Í\astes até o alto das portas com voltas 

no ferro formando ganchos para suster lanternas de iluminação^, e, no 

centro da grande grade, as iniciais da proprietária T. M. A. P. (fig 

); e todos, excetuados o da cadeia e o de três andares, cor sua 

grande sacada, única em toda fachada. 

De sacadas menores e várias, qjam os sobrados de José 

Francisco de Paula, que talvez não tivesse pririlsivarrente os balcões, 

possivelmente postos em reforma posterior e por outro pronrietárlo, 

ja que a grade do balcão central, mais evidente, continha as iniciais 

do outro proprietário, C, X. B. S, Camilo Xavier Bueno da Silveira 
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sobrado que passou a propriedade de Joaquim Teixeira Nogueira de Al- 

meida, Com a mesma multiplicidade de balcões, era o grande sobrado de 

Francisco de Campos Andrade, no largo da Catedral, 

Da fase do beirai, passou-se para^ase da platibanda, 

quando alguns proprietários reformaram seus prédios, suprimindo seus 

beirais, dando-lhes a platibanda que escondia as gigantes calhas de 

cobre. Nesgas reformas, cremos que se poderia incluir o de Felisberto 

Pinto Tavares ffig, ) e a casa do lílarquês de Três Rios (figs. ** 

quando foram construídos os prédios térreos de Francisco de Paula Bue- 

no (fig. ^ e o de João Ataliba Nogueira (fig. T, surgindo após, 

o magnífico Palácio dos Azulejos (figs, 1 de 1678, 0 que não 

pode deixar dúvida, é que a platibanda veio com o tijolo industrial 

fabricado pela olaria Sampaio Peixoto (figs, 

A terceira fase arquitetônica seria a do neçjkçlassismo, 

na qual avultavam dois belos exemplares, o Palácio dos Alves, 1861, 

lamentavelmente demolido, e o Palacio Itapura, de 1883, lamentavelmen- 

te deformado (fis, ), Neste fim de século, outros sobrados fo- 

ram construídos, e podemos citar, de construção de Ramos de Azevedo e 

ainda existentes, o dos Barões de Ataliba Nogueira (fig, ) inau- 

gurado a 30/1/1894 com grande baile "masqué", no 30® aniversário de 

casamento dos proprietários, e o da Justiça e Cadeia Nova, na avenida 

Andrade Neves (fig, ), agora afogado entre duas monstruosidades 

modernas, e, ao encerrar do século, o iniciado Palacio da lílójiana (fig- 

), construído pelos irmãos flflasini. 

o 



Capítulo II 5$ 

O 

DE PORTAS A DENTRO 

A Vida em Família - Sala ou Salão de Visitas - Dormitórios e Alco< 

vas > A Varanda - A Sobre-Varanda - Serviços e Serviçais. 

A ■. A VIDA EM FAMÍLIA 

A vida do roceiro 3^-^ só podia ser modestíssima, 

pols^sua produção se destinava, quase exclusivamente, a consumo 

próprio. Poucas eram as sobras que podiam ser vendidas, e vendidas 
nna porta", isto ó, a quem se apresentava no sítio para esta com- 

pra. 

Fundada a freguesia de Campinas em ITTÜy conse- 

quentemente, o povoado, ja nes^e ano aqui se fixaram os pais e ir- 

mãos do primeiro vigário, vindos de Minas Gerals com o poderio de f 

fortuna adquirida era três gerações de mlneradores. Minas üerais, 

com as grandes fortunas adquiridas na extração de ouro, Ja havia 

adotado hábitos faustosos vestuários, móveis, adornos, do 

que de melhor se conhecia, muita coisa trazida da metrópole} dan- 

do a Campinas a primeira família da vida urbana, transmitiu, • tam- 

bém o luxo que lhe era habitual, mas desconhecido no bairro. 

E os Engenhos foram os primeiros repositórios dos 

nóvels finos, pois as famílias poderosas não viviam no povoado on- 

de, apenas, tinham casas para a permanência nas festas e dias de 

guarda. Iniciaram as grandes construções residenciais nos engenhos, 

com mobiliário requintado, até que o café, sem provocar ausência de 

bom gosto e luxo na vida rural,trouxe o gosto das residências ricas 

na cidade, com uma vida mais letrada em caminho de apuramento inte- 

lectual, e requintes ao gosto da Corte e cidades européias. Dos en- 

genhos e fazendas, ou casas nobres do centro urbano, um remamorar 

de hábitos nos faz penetrar na intimidade da família de Campinas. 

Como em São Paulo e outros centros do Brasil, desde 

os primeiros tempos, e com a riqueza, formaram-se círculos sociais 

fechados, só entre grandes e poderosas famílias que conviviam nos 

solares dos engenhos e, depois, nas sedes ricas das fazendas de ca- 

fé» ou sobrados vistosos da cidade. Mas não só nas famílias dos se- 

nhores se notava o ambiente limitado, como também, nas divisas mes- 

mo do engenho que tinha sua vida independente, completa e isolada, 

para o que, cada sobrado, rural ou urbano, pela vastidão dos 

seus cômodos e pela abundância dos seus recursos alimentares^ aco- 

lhendo no alto a família do senhor, agasalhava no rés do chão, ou 

nas edículas, uma legião de agregados e apadrinhado^^não escravos^ 

vivendo da fartura e da generosidade senhorial^ a fl5resta.vam pequenos 

serviços ou assistência de pagens acompanhantes^ 

ahiüUBmia iwrmbwi» 

No mesmo sentido, observou Ciado Ribeiro de Lessa, j 
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da industria domestica, ou melhor, particular, exercida por operá- 

rios ou escravos, vivendo sem o menor contacto com os oficiais do 

mesmo ofício, separados uns dos outros por léguas de latifúdios, de- 

riva não so a ausência de espírito corporativo, que todos os soció- 

logos têm observado nas populações brasileiras, como uma tal ou 

qual anarquia estilística no trabalho de seus formões, que freqüen- 

temente desorienta o colecionador ao tentar classificar uma peça e 

de terminar-lhe a época de fabricação" ( 72 ). 

No rigorismo das praticas religiosas, estavam os bati- 

zados e casamentos. Sobre estes tomou foros de verdade uma afirmati- 

va leviana que dé aos casamentos consangüíneos o único objetivo de 

conservar, dentro da mesma estirpe, as fortunas acumuladas. Nada mais 

falso, pois, desde o primeiro século de povoamento do Brasil, as fa- 

mílias de alta qualificação encontravam dificuldade em casar os fi- 

lhos, num meio onde as famílias dos abastados ou poderosos eram pou- 

cas. 

Nunca faltou, em temnos passados, pelo menos nas re- 

giões paulistas, as tradições de sangue limpo na classe dominante; 

e elas influíam basicamente nas escolhas e entendimentos nupciais. 

E tanto eram elas efetivas, que mesmo nos ramos empobrecidos, com 

empobrecimento de varias gerações, os casamentos se faziam com dés- 

criminaçao social e hereditária, de alta importância para o futuro 

da estirpe que, muitas vezes só a encontrava no círculo consangüi- 

neo, que, aliás, podia oferecer graves riscos de males físicos. 

São Paulo que teve no século dezoito o seu linhagis- 

ta Pedro Taques, com o continuador no século dezenove, Luís Gonza- 

ga da Silva Leme, e uma generalização do gosto por estes estudos, 

deu sempre provas de união familiar e preocupações genealógicas, 

como relatou Américo Jacobina Lacombe: 

"Em inquérito recente feito no interior de São Paulo, sob 

a direção de um sábio mestre de sociologia, Donald Pierson, 

com todos os preceitos da técnica, espantaram-se os pesquisado- 

res exatamente com a força extraordinária dos laços de paren- 

tesco. Analfabetos, incapazes de conhecer pelo nome as autori- 

dades locais ou nacionais, conhecem parentes até graus reputa- 

dos remotos pelos povos que se consideram civilizados, á este 

emaranhado de relações que entra em ação na política, na reli- 

gião, na vida social e nas tradições" (72 ), 

Eram casamentos e batizados festas de unção piedosa, mas 

também de sentido social quando, nos sobrados dos engenhos, se reu- 

niam parentes e amigos, todos formando seu círculo restrito com os 

preconceitos existentes. Assim, nos engenhos se realizavam os bati- 

zados e casamentos dos abastados; sempre havia a sacerdote, paren- 

ou amigo, para ministrar ou presidir a cerimonia^ de fervor religio- 

so mas de ^esplendor social com à^roupagens próprias e luxuosas,' 'í- 

convidados por dias seguidos, Ja que tais comemorações 
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entre as mais destacadas famílias, reuniam convidados e parentes. 

compondo solenidades festivas e prolongadas, ora nas sedes dos en- 
I 

genhos, ora nas casas urbanas, circunstancias registradas ou nao, 

pelos vigários, nos respetivos assentamentos. Freqüentes eram os ca- 

samentos de irmãos no mesmo dia, encontrados nos cartórios eclesiás- 

ticos, 

0 ano de 1805 confirma nossas relatos com o casamento, 

em 26 de novembro, na capela do engenho de Floriano de Camargo Pen- 

teado,"~maic tarde capitao-mor agregadoT* engenho que se denominava 

Ponte Alta, por se localizar neste ja antigo bairro, no qual se casou 
0 0 * 

a sobrinha do proprietário, Umbelina, com 3ose Ferraz de Campos (SL 

IV 35) , depois de viúvo Barão do Cascalho, Foram padrinhos o 

No oratorio da residência urbana do Capitao Filipe Ne- 

ri Teixeira, a ^/X<7/1807, casou-se a sua filha Iflaria íngela, com 

3oaquim Ferreira da Silva, testemunhado pelo Vigário da Vara Dose 

Teixeira Vilela, e pelo tenente-coronel Joaquim Aranha de Camargo, 

mais tarde comandante militar da praça de Santos, como elemento de 

confiança do Príncipe Regeote, depois Dom Pedro I, 

Neste mesmo ano, duas filhas do capitão Inácio Fer-i 

relra de Sa, tronco dos Ferreiras de Campinas, casaram-se a nove de 

dezembroj a de nome Barbara de Campos Penteado, com João Ferraz de 

Campos, tendo por testemunhas o capitão-mor de Campinas, João Fran- 

cisco de Andrade, e o tenente Jose da Rocha Camargo; e a de nome 

Rita de Camargo Penteado, com o alferes Joaquim Pedro, de Sarros, 

sendo testemunhas Antonlo de Cerqueira César e o alfores João de 

Barros Pedroso, 

Em 1808, o "casamento do ano" foi o da filha do ca- 

pltão-mor de Campinas, João Francisco de Andrade, Francisca Marga- 

rida Cardoso que desposou José da Cunha Paés Leme, Do ano seguinte, 

1809, foi o da filha do sargento-mòr Floriano de Camargo Penteado, 

mais tarde capitão-mór agregado; este casamento, de Rita Antonia da 
O 0 0 ^ 

Silva Serra, realizado no proprlo oratorio da residência de seu pai, 

a grande casa da atual rua Barreto Leme, que vedava-, a continuação 

da atual rua Barão de Jaguara, uniu tal noiva a seu primo José de 



Campos Penteado perante as testemunhas^capitão Inácio Ferreira de 

Sa e capitão Antônio Francisco de Andrade» C*.1! 

0 sobrado do engenho da Lagoa, acolheu muitos convidados 

para casamentos de filhas do seu proprietário, o major ^eodoro Fer- 

raz Leite; o da filha Maria, com Ângelo Custódio '^elxelra Nogueira, 

em 18lli, teve por testemunhas os pais dos nubentes, o mesmo major 

Teodoroe o capitão do Dragões Joaquim Jose ^elxelra Nogueira» É de 

tradlçao que tal rico senhor de engenho^ dava aos casamentos das fi- 

lhas^ Invulgar solenidade e luxo, e aos vestidos nupclals das. fiol-- 

vas, requintes de elegância e riqueza. Se a filha Maria havia nas- 

cido do seu primeiro casamento, do segundo, com a linda Maria Luísa 

Teixeira, nasceram Franclsca, casada em 1828 com o seu tio materno 

Luclano Teixeira Nogueira, e'Rita casada em 1833 com o Dr. Francis- 

co de Assis Pupo, juiz municipal de Campinas e cavaleiro da Ordem 

de Cristo, deixando bestes casamentos yfl lembrançí^de esplendor. 

0 mesmo major Teodoro, com o capltão-mor João Fran- 

cisco de Andrade, em 181T, foi testemunha de outro casamento de ri- 

queza, o de Maria Luzia, a futura Viscondessa de Campinas, no enge- 

nho do Mato Dentro, do pai da nova, tenente-coronel Joaquim Aranha 

de Camargo, de quem ja tratamos. Usavam, também, alguns noivos, es- 

colher para testemunhas apenas sacerdotes» foi o que houve no casa- 

mentn do alferes Francisco de Paula Camargo, em 1816, com Damiana 

Marques, testemunhado pelo vigário da Vara padre Jose Teixeira 

leia e pelo padre Manuel José Fernandes Pinto, que fora vigário de 

Campinas e rico senhor de engenho» E o capltão-mor agregado^Floria—r 

no de Camargo Penteado, com seu gosto de casar filhos no oratório 

de sua casa residencial urbana, assim fez casar, em 1820, o enteado 

Américo Ferreira de Camargo, com sua sobrinha Rita de Campos, sob 

as bênçãos do padre Jose Francisco Aranha Barreto de Camargo, visi- 

tador diocesano» 

Em palestra que fizemos a 5 de fevereiro de 1965, 

traçamos um quadro descritivo de uma destas festas, um casamento, 

reconstituído pelas memórias predttgtgaaa de velhos d» mrrgp tempo^ 
_ ____ A 

"Os convidados chegavam a cavalo e só as pessoas Idosas 

se conduziam em lltelras que se vedavam com as cortinas de se- 

da. O sobrado do engenho era amplo e senhoril na simpleza har- 

mônica que o fazia belo; Internamente viam-se os cômodos pró- 

digos de área permitindo melhor perspectiva para as peças de 

jacaranda ou de cavlúna nos seus correntios traços do estilo 

Dona Matia Primeira.^ 

"Um vasto salão com multas janelas que se abriam para um 

pomar de maSgueiras gigantes que as superavam, acolhia os con- 

vidados. Na parede oposta, da qual pendia espelho de cristal 

com moldura de talha, encostavam-se um longo canapé e numero— 

sas.- cadeiras de palhinha trançada nas peças de pesado madei- 

ro; interpunham-se dois consolos elegantes, de quatro colunas 

torneadas^ e pes em graciosas recurvas que ocultavam a necessá- 

ria solidez de suportes, consoles que fronteavam outras doÁs 

Iguais, entre Janelas, todas mantendo castiçais de prata, com 



velas esguias resguardadas pelas donzelas, grandes mangas de 

cristal que vedavam a Iluminação dos açoites da ventania* A 

espevltadelrar e a salvlnha cumpriam sua finalidade, enquanto 

C^marcava-çe o tempo em grave relógio de pesos e correntes, pre- 

sidindo no centro da parede e Indicando aos dois realejos pos- 

tados próximos a dois cantos extremos, as horas de prazer que 

deveriam sonorizai^. i 

•"No canapé e na maioria das cadeiras, assentavam-se as 

senhoras de mais Idade e descansavam os anciãos alquebrados; 

as moças de pe, na graça e formosura da juventude, ocupavam 

toda esta metade do salão, como um ramalhete de botões de ro- 

sas a embelezar e alegrar o ambiente*. Na outra metade^e sepa- 

rados pela passagem onde desfilaria a noiva, ficavam os senho- 

res graves e os moços elegantes no viço da mocldad®, a olhar 

para as moçollas e com elas ^ trocar olhares tão profundos e 

significativos, que valiam pelos arroubos de uma declaração de 

amor,, no tempo que se amava a distância e furtivamente#^ 

^Em parede do extremo do salão, entre duas janelas, uma 

porta de mela rótula e arabescos, havia sido aberta desvendan- 

do o oratório do solarr um altar embutido,com a Senhora da Con- 

ceição vinda do Reino, talhada, dolrada e rendada em cores, 

vlolácea no seu manto e rosa claro ns^sua túnica. Acompanhavam- 

-na duas pequenas Imagens marcadas pelo tempo, de São Joaquim 

e de São Mateus Evangellstaf abaixo, à frente da Senhora, pe- 

quena cruz de jacaranda, sustlnha o Cristo explrante*4* 

fAo lado direito, junto ao oratório, postava-se um jovem 

elegante, vestido de casaca e colete de seda, calça mais mo- 

derna que os calções, também de seda* Moço guapo, esbelto e 

bem posto, era noivo multo côblçado? vlndir^Sutras terras, de 

distinta família abastada e de boa linhagem, era bacharel pe- 

las arcadas numa de suas primeiras turmas, antevendo-se-lhe 

um brilhante futuro* 0 que mais nele se denotava era a Inqule- 
% 

tação que a todos parecia justificada com a solenidade do ato? 

mas o que o mantinha alanceado de duvidas, era, para ele, a 

desconhecida figura de sua noiva que jamais virat seria feia, 

gordalhona, desageltada, ou minúscula, Insignificante, sem 

vida? bonita,como se lhe afigurava pelos pais? A mãe era apre- 

ciável balzaqueana de bastante corpo, jovial rosto cheio de 

frescor e mocldade; o pai,bem mais velho, não era feio apesar 

de avantajado nariz que lhe dava ar de suçerloridade* Para o 

noivo, os minutos pareciam horas e suas^ífwzavam-se e descru- 

zavam-se, brincavam nervosamente com os botões do colete como 

se estivesse® sobrando naquela hora de angustiai 

'Finalmente, no outro extremo do salão, abriu-se uma por- 

ta ampla e surgiu um part ele avelhantadb, solene, de casaca 

e vestia de seda pura, calção de seda fechado abaixo dos joe- 

lhos e cobrindo o punho das meias; calçava sapatos com fivelas 

de ouro e a sua faixa militar sobreposta com a espada de punho 

de prata, significava^ seu antigo e alto posto; sua mão alçada • 

e dentro de uma luva de seda,, suportava a delicada mãozlnha 



da noiva que ele conduzia.1^ -6 li 

noivo se extasiou» a surpresa era de encantamento? a 

que iria ser sua esposa era uma faiança de graça e de belezat 

menina moça de catorze anos, ja feita de corpo elegante e es^- 

belto, tinha um rosto do anjo, a tez pálida como as flores de 

estufa, boca bem esculpida e o nariz perfeito entre dois olhos 

fulgurantes? vestia rendas alvlnltentes bordadas a ouro» E o 

par vagaroso avançou transpondo o salão ate o altar onde os 

noivos prestaram, trêmulos, os juramentos sacramentais, rece- 

bendo as bênçãos do vigário da paróquia, amigo dos mais caros 

da família da holva que ele havia batizado naquele mesmo ora—■ 

tório." cyif). - 7 

S mais outros casamentos se teriam realizado, ao som 

dos comentários sociais, com o prazer do requinte quando a abundân- 

cia e plena nas arcas dos grandes senhores. Campinas de 1856 assis- 

tiu aos casamentos 

'de Maria Teresa Alves No- 

gueira, em casa do pai da noiva, com o sorocabano José Bicudo de 

Almeida (*? o ); no mesmo mês, o pai destajtioiva, capitão Francisco 

Teixeira Nogueira, casava-se, em segundas núpcias, com Maria Teresa 

do Amaral (irmã do Visconde de Indalatuba)? pelo ano seguinte, ca- 

sava-se a rica herdeira de Antônio Francisco Guimarães, o Bahia, 

Alexandrina Hosa de Guimarães, com o português Luís Augusto de Men- 

donça? e a casa dos pais da noiva,, a futura Vlscondessa de Campinas 

e seu marido Francisco Egídio de Sousa Aranha, aos l/i de agosto de 

1838, acolhe,ü convidados que nela assistiram ao casamento de Maria 

Brandlna, com Álvaro Xavier de Camargo, filho do capttão-mór agrega- 

do Florlano de Camargo Penteado. 

Um casamento, em maio de 1858, em casa particular, 

descrito pela própria noiva, foi o da camplnense Ana Gabrtela de 

Castro Camargo, filha do capitão Francisco de Paula Camargo V***— 

e de Ana Querflbina de Castro Camargo, com Joaquim Roberto Alves? a 

noiva teve o capricho de registrar em pequenino livro de notas, o 

seu casamento, no qual houve num rico baile" com repetição na noi- 

te seguinte,^uma festa dançante mais íntima, com "mais liberdade" 

( ). 

Estes casamentos se realizavam "em oratório particu- 

lar' em casa de residência, muitas vezes tomadas por empréstimo pa- j 

ra as festas. De Campinas, era tradicionalmente generosa para tais 

empréstimos, a proprietária^rsula Franco de Andrade, senhora de 

saudosíssima memória, que deixou o seu nome ligado aos anais das 

festas e solenidades de então"? "dispondo ò seq prédio de vasto sa- 

lão, quase todos os casamentos e bailes, de pessoas gradas, ali se 

realizavam, encontrando todos da patte desta distintíssima senhora, 

o melhor acolhimento, a mais manifesta boa vontade em lhes ser út34.5 

0 prédio que pertenceu a d. Ürsula, é o situado a rua Dr. Quirino,^ 

posteriormente dividido em dois, sendo o da esquina da rua Barreto 

Leme, pertencente a herdeiros de Francisco Gomes Pinto, e o outro, 

ao sr. Vicente da Fonseca FerrIod^^-4. Tinha,a grande casa, ctw. 
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CA* metros de frente para ajrua Dr, Quirlno, com LaawU* 

í^ssgOHW. até a rua Lusitana, ^ 

Felisberto Pinto Tavares também cedia o seu sobra- 

do aos amigos que desejavam festejar os casamentos de filhos; em 
mm / * 

1839, ano em que o clrurglão-mor Cândido Gonçalves Gomide,-fez casar 

a filha, Cândida Querubina, com o futuro sábio Joaquim Correia de 

Melo, e em que Elisiário de Camargo Andrade casou a filha Prancisca 

de Paula, que seria a Baronesa de Monte-Mor, com o futuro barão Jo- 

sé Bonifácio de Campos Ferraz, casou-se, no sobrado de Felisberto 

Pinto Tavaras, o "Sete Quedas", Joaquim Bonifácio 40 Amaral, futu- 

ro Visconde de Indaiatuba, senhor do palácio de Sete Quedas (fig ;), 

comv"ir>sobrlnha Ana Guilhermina do Amaral Pompeu, bodas realizadas 

"às oito horas da noite" de 2h de junho. 

.É curioso como pequenos detalhes da vida particular 

imperam em certas épocas, dando caraterísticos repetidos a atos da 

vida familiar; se os casamentos em oratorlos particulares entraram 

em uso, e continuaram ate pela segunda metade do século, nmfl outra 

moda distinguiu casamentos com a dispensa de proclamas, já no decor- 

rer desta metade de século. 

A filha do comendador Joaquim Egídio de Sousa Aranha 

(futuro Marquês de Três Rios) e de sua primeira esposa Ana Francis- 

ca da Silva Aranha (que morreu baronesa em 1861), casava-se "na ma- 

triz" às 6 horas da tarde (18 horas) "dispensados os proclamas", com 

João Francisco de Andrade Franco. Dispensados de proclamas, casaram- 

-se Carolina da Silva Serra (irmã da Baronesa de Monte-Mor) com Lu- 

ciano Teixeira Nogueira Júnior, a uma hora da tarde, em casa dos 

pais da noiva; e o filho do primeiro Barão de Jundtaí, Luís de Quei- 

rós Teles, casou-se em oratorio particular, dispensados os proclar- > 

mas, com Amanda Hiquelina Leite de Sarros, filha do capitão Manuel 

Leite de Barros e de Cândida Maria Ferraz. 

Vemos que a dispensa de proclamas entrou em moda, 

pois. isto significava que as famílias dos nubentes gqàavam de alto 

prestígio perante as autoridades eclesiásticas. Assim casaram-se o 
O ^ 

filho do futuro Barao de Paranapanema, Joaquim Celestino de Olivei- 

ra Soares, a 9/12/1863, com Elisa Augusta de Azevedo Soares; os 

futuros Barões de Atallba Nogueira, a ÉS3/OI/I86Ü-; Manuel Ferraz de 

Campos Sales, o presidente da República, a 08/07/1865, e tantos mais 

Se em IBSB^xelebrava-^ casarrento com "rico baile", 

o habito permaneceu, e encontramos repetida esta celebração ainda 

muito mais tarde, 0 Conselheiro Albino José Barbosa de Oliveira, 

relatando viagem sua a Campinas, diz: "Tratamos de doscar^ar, ir 

a fazenda e preparar-nos para o casamento da prima Clisma com o 

Antônio Egídio ^que teve lugar a 19 de janeiro de, 1659, D baile foi 

muito bonito e Isabelinha serviu-se da mesma toillete que usara em 

Itu para o casamento da prima Aninha, o que fez muito bonito efei- 
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to, porque em Campinas era novo e não visto, e foi com justiça pro- 

clamada a rainha do baile, Na segunda noite ainda houve reunião e 

comparecemos" (72 )• A neta do Conselheiro, Camila Barbosa de Oli- 

veira, relembra casamentos de filhas dos Barões de Ataliba Noguei- 

ra e os deixou historiados; a primeira, Luisa, a seis de .-janeiro 

de 16B3. "C casamento, como era costume, foi ã noite, com grande 

baile, que durou dois dias; aí;anunciou-se o noivado de Camila, com 

o promotor da Comarca, Luís Albino Barbosa de Oliveira. Casaram-se 

na missa, no dia 26 de março do mesmo ano, não tinha a noivinha 

ainda dezesseis anos" (^ )• De outra filha dos Barões, a 15 de 

janeiro de 1899, a imprensa noticiou- contado que a "benção nupcial 

foi dada pelo èxmü, iJífet.é^Bispo do Espírito Santo, amigo da família", 

e que jem seguida, "os convidados dirigiram-se para o palacete do 

pai da noiva, onde se realizou esplendido báile" ($0), 

. Do casamento do ilustre aca&emico fíafael de Andrade 

Duarte, um dos luminares da literatura em Campinas na sua época, com 

Maria Alves Pinto, reproduzimos o "carnet" distribuído no baile as 

senhorlnhas (flg.57^SÍ) para que elas o dessem aos pretendentes as 

contradanças Inscrévendo seus nomes no"carnetíAcapa do ,,ca^net,, de- 

corada com mimosura, traz a data do casamento e as Iniciais dos no- 

mes dos nubentes. Usavam-se convites e participações impressas.(fl- 

gs • E a correspondência particular se fazia em finos papéis 

0 resguardo moral da família^era multo cuidadoso. 6^' 

X mulher cabia um extremado recato, vivendo na Intimidade sé do lar,1 

l '*** 1 
1 ao sabor de uma educação de virtude e santidade. Mas, os antigos, de j 

maior sabedoria que os modernos, se não ministravam a educação sexual j 

exclufcla dos costumes velhos, davam as mães uma missão neste senti- 

i. do e atendiam as imposições da natureza casando as moçoilas com do- 

ze e catorze anos. E elas eram preparadas para a missão de mãe e 

esposa, de forma adequada e, em nosso município, com cultura inte-; 7 

\ lectual. Uma carta particular de junho de I8h5, dá bem o quadroy en- 

tão repetido nas famíliasJquando o senhor de engenho recebia do 

seu comissário em Santos, carta com notícias referentes a contrata- 

içao de professora francesa e conselhos sobre 

"nunca ser útil sobrecarregar as pupilas.com muitos e variados i 

objetos ao mesmo tempo, como por exemplo - Musica, Dança, De- 

senho, bordar, Gramática, ler,escrever, etc., tudo ao mesmo 

tempo, e sim adotar um sistema diferente e mais adequado à ca- 

pacidade das pupilas" (^ / ). 

Ajmulher não era igual ao homem, mas superior; seu 

mundo era imaculado e sua força moral interferia nos mais delicados 

problemas da família, com prudência, sabedoria, delicadeza, e com 

segurança e -objetividade . Está a história de São Paulo, plena de 
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exemplos de atuação segura da mulher paulista» 

0 tratamento dispensado ao sexo feminino era da eleva- 

da polidez, chegando a rigores de cavalheirismo como, sobre um moço 

da sociedade, conta Almeida Nogueiras 

"Uma vez, em Campinas, num baile, dirigiu-se a solicitar 

uma valsa de uma distinta senhorita* Tinha ele pouco antes tira- 

do as luvas, e, dando por isso somente naquela momento, acudiu, 

antes que lhe fosse dada a respostas 

--Queira perdoar-me, minha senhora» Eu retiro o pedido por um mi- 

nuto e peço a v» ex* que suspenda a sua resposta» 

Calçou então apressadamente as luvas^ e^ já agora perfeita- 

mente correto (cumpre lembrar que as luvas naquele tempo eram de 

rigor) e formando com o corpo graciosa linha curva, renovou o pe^ 

didos 

- Tenho a honra de solicitar de v, ex? uma valsa» 

Por prêmio da delicadeza, teve ele um soriso da gentil mo- 

çoila e este deferimentos 

- Com muito agrado, dr.l* (^2; ), 

Cs moços se educavam na Europa e Estados Unidos; 

viajavam em busca de cultura e refinamento de educação, como hs ra- 

. ras informações registram, ora em noticias de partidas, ora em no- 

tícias de retornos, São ainda indicações dessas viagens, aá foto- 

grafias enviadas da estranja, infeliz e habitualmente destruídas 

pelo maléfico hábito de queimar "coisas velhas". Encontramos sem 

pesquisa objetiva, retratos e notícias sobre Antônio Carlos do Ama- 

ral Lapa e Adolfo Augusto do Amaral Lapa, de Bruxelas em 1876; Luís 

de Abreu Pereira Coutinho, de Paris; Urbano Sabino de Sousa Aranha, 

-f. de Liège em 1877; Ataliba Teixeira Noguaira, Cândido Serra Neto, 

Carlos Clímpio Leite Penteado, Doso Alberto Sales, Doaquim de Sa- 

les, todos de Syracusa Y.; e, de retorno, Diogo Fupo Nogueira em 

1876, e Otávio Pacheco c Silva em 1880, Em 1882 noticiava u impren- 

sa; "Chegaram ontem da Europa onde estiveram oito anos pouco mais 

ou menos,os jovens Lupcrcio Teixeira e Artur Teixeira, filhos do sr, 

Eliseu Teixeira Nogueira, ultimamente falecido? ( ?d). 

a 



SALA OU SALXO DE VISITAS 

A salafou salão de visitas, era o mais nobre cômodo 

da casa, e se reservava as visitas de maior consideração ou cerimô- 

nia. Continham as melhores luminárias, móveis e adornos mais finos, 

mais luxuosos, espelhos, retratos, quadros valiosos, tapetes e corti- 

nas. Ali se encontravam a marquesa( 1822), o escabelo de sala, como 

ainda se dizia em I83O o canape e, finalmente, o sofá; «ca- 

deiras de palhinha (1822), envernizadas, de braço ou de simples es- 

paldar, os consoloá com luminárias .f- cr. 'ur. cc'o" j 

5 '.v ai; Ô escabelò á "bãncp comprido e-largo,-de costas^-çobFg 

assento dé levántaí* aèrvindo^fcomç) tampa,'por baixo-da qual;;cojrq -uçu-í 

vão-de caixa" ^ ), e próprio para os cômodos de serviços; mas cre- 

mos que as salas de luxo descritas em inventários usavam o nome, um 

nome antigo, para designar um canape, este mais condizente com os de- 

mais móveis finos descritos. 0 canape era o que hoje chamariamos um 

longo sofá, comportando uma pessoa deitada, e que tinha espaldar e 

braços de igual altura, espaldar que também podia ser de maior altu- 

ra, com recurvas e deccraçoes, mas sempre sobrepostot "escabelo de sa- 

la" (1831); "escábeioMaf I836Í ;f!canapeè,,"(i822), r ";— i rc - c -c s 

~ • A iliminação se fazia com velas em castiçais, candela- 

bros e serpentinas^>ae prata ou bronze. Enquanto os castiçais se aga- 

salhavam dentro de donzelas ^grandes de cristal liso ou lapidado, ho- 

je muito raras, as serpentinas, candelabros, arandeías? e outros' cas- 

tiçais, tinham suas mangas pequenas de cristal, exigindo uns.> os conso- 

los para suportes, que eram pequenas mesas retangulares, em semi^çír- 

culo para encostar nas paredes, ou redondas e ovais para o centro da 
A j 

sala, estas com preferencia para uso das serpentinas.^ e, ja de origem 

francesa, os dunquerquos fechados formando neauenos armários.uteistf 

Na época do café, introduziu-se a iluminação a gaí^ 

acetileno, de fabricação própria, nos quintais ou proximidades dos 

sobrados das fazendas. 0 acetileno é um gaé^combustível que produz 

uma chama brilhante, com ótima iluminação, e foi de uso nos mais ci- 

vilizados paises, em residências rurais, castelos, etc., distrlbuídp 

pelos cômodos principais em canos de chumbo, aproximadamente, de mela 

polegada, até aos lustres de opalina ou cristal lapidado de apurado 

gosto, com formoso "plafonnier" de bronze 

Dispondo, ainda, os salões de "mesa de jogo com dobra- 

diças, forrada de pano" éom embutidos" (1828); "içesa quadrada de abrir 

e fechar" (1830); "mesa de abrir" e "mesa-banca de jogar" (1828), encon 

travam-se nas salas os luxuosos, requintados e trabalhados bufetes, 

(|^7 )"bufete grande com gavetas" ou "bufete pequeno" (1828); os rea-j 

lejos (1822), o cravo e o piano, este em 18^5. Na fase cafeeira, não 

se dispensavam as cortinas, reposteiros de estofo de fina confecção, 

com os tapetes importados, enquanto- os mais antigos eram de Arraio- 



los, os mais fim de século seguiam os requintes franceses com os de 

Aubusson e outros. 

Saint^Hilaire ( 1 ) estando em Campinas em 1819, vi- 

sitou , a 23 de outubro, o capitão-mor João Francisco de Andrade 

. è descreveu sua sala de visitas: 

"era caiada até o forro de madeira, e havia, a volta deste, um 

cordão de flores pintadas. X meia altura das paredes, se via um 

abarrado". 

Pela segunda metade do século, as salas passaram a ter 

decoração mais requintada, chegando, na riqueza dorxafe, as decora- 

ções afresco* aos luxuosos papeis de parede vindos da França, aos vi- 

dros belgas transparentes e coloridos. 

0 culto ao passado e a pessoas da família.ou de amiza- 

de e admiraçao, demonstrava-se com as paredes dos salões ostentando 

os retrato» a óleo, guache ou creiom, de artistas de valor, como Fer- 

cules Florence no ciclo do açúcar, com o guache de Miguel Pibeiro de 

Camargo (figj^ ) da coleção do Museu Arquidiocesano de Camninas, e 

os óleos do mesmo autor, reproduzindo os engenhos de açúcar da região, 

da coleção do Museu Paulista do Ipiranga. 

Miguel Arcando Dutra (o Migueizinho), em torno de iPVO, 

reproduziu em tela a sede do engenho da Lagoa (fig. ô coleção do Mu- 

seu Paulista do Ipiranga, enquanto Claude Joseph Barandier, nelos joq 

anos de 1865, retratava personalidades de Campinas (figs. e, 

em 1867 pintava para a Matriz Nova (Catedral)cinco quadros dos Passos 

da subida do Calvário ícfckgsxxxxxxxxxxxxxjb da colecão do Museu Aroul- 

diocesano de Campinas. 

Doaquim da Rocha Fragoso, entre 1870 e 1881, foi au- 

tor de muitos retratos de campinenses; a Steiwart, de 1676, se.deve 

o retrato do então Conego Doaquim Dose Vieira, fundador da Santa Ca- 

sa, em tela que se deteriorou e que foi, magistralmente,;substituí- 

da pelo eximio artista, nosso contemporâneo, Prof, Aldo Cardareli, 

salvando o precioso óleo. Elpinice Torrini, em 1877-82; Emílio Vi- 

lanueva em 1877 (fig.^lj); Salvador Scolá, em 187B-7S, foram outros 

artistas que deixaram obras em Campinas, sendo, este ultimo, autor 

de vários retratos (fçs.^Ji^íjí ) • 

Fernando Piereck, que reputamos um dos melhores pin- 

tores retratistas que passaram por Campinas, aqui íe fixou contrata- 

do em 1878 pelo fotógrafo Henrique Rosen; pintou retratos de Doa- 

quim Correia de freio, do Barão de Itapura e do Barão de Itatiba, 
A* ' 

da coleção da Prefeitura Funicipal, sendo que o ultimo "'se encontra- 

va na Escola Ferreira Penteado; da Viscondessa de Campinas (fig7v.- 

a. anuel Ferraz de Campos Sales (fig.^L) e de ^ • 

ly.onlÉiro (fiq.^l), do Centro de Ciências Letra& e Artes; de Raquel 

Umbelina de Camargo, da coleção Lix da Cunhaj do casal Francisco Fer- 
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nandes de Abreu-Maria de Campos Sales, da coleção àè Avelino Antero 

de Oliveira Valente. 

Em 1880, foram expostos retratos pintadós por Narciso 

Figueroa Girbal, Firmino Konteiro Ã-José Faria Vilaronga. Em I88I-83, 

trabalhos de Lu^rcio Teixeira de Camargo e ^tratos de Carlos Ortells, 

de Miguel D^larff de Leopoldino Faria. Entre 1885-89, de Antônio Car- 

los de Sampaio Peixoto, Evangelista Costa, Ernesto Panf e Júlio Ohms- 

tron (fig. ). A partir de 1898, retratos de autoria de Agnelo„Cor- 

reia que, talvfi, tenha encerrado a galeria dos pintores do século 

dezenove no município. T-f ** l ^ 

Houve, também, acolhida aos trabalhos de creiom, po- 

dendo-se registrar os nomes de artistas deste ramo, como João de Mo- 

rais Barros (1875)» Vitor Teles (1878), Amador Florence (1883), An- 

tônio Carlos de Sampaio Peixoto, o Sampainhof, (1885), que por sua as- 

te e por sua engenhosidade, elevou o nome de Campinas; V. Morei ( 

(1886) e Lino Muniz (1887). 

•' / Mas, antes dp primeiro pintor-retratista, antes do pri- 

meiro artista dp creiom, Campinas foi o berço da fotografia, pois^ yuna 

seu descobridorj Hecules Florence (Antoine Hercule Romuald Floreíce), 

nascido em iSO^f em Nice, depois de percorrer o Brasil na expedição 

Langsdorff que partiu de Porto Feliz em 1825, pelo rio Tietê em de- 

manda de nossos sertões^ retornando pelo rio Amazonas, com o fim da 

viagem em 1829 - casou-se a de Janeiro de I83O com Maria Angélica, 

filha de Francisco Alvares Machado e Vasconcelos, Nes^e mesmo ano de 

I83O, Hércules Florence fixou sua residência em Campinas, para, dois 

anos depois, em 1832, descobrir a fotografia (?,8- ^e.inètalar xkksf 

iuxiaiaH a primeira poligrafia do país, de sua prppriaiinvenção, à-' 

rua do Rosário (Francisco Glicério) ( ^ ), 

Depois de comercializada a fotografia, por outras mãos^ 

ela se instalou comercialmente em Campinas, era 1862, conforme vimos 

impresso em fotografias tie confecção carapinense» Jo-• "Fotografia Ro- 

spn de^Nickelsen & Ferreira - Rua Direita 48, Henrique Rosén & Gomp, 
\ .* 

Rua Direita 48.V Em 18/5/1677, "Henrique Rosén, Rua Direita 50" 

"Nickelsen & Comp. - Premiados na Exposição de Paris, em 1889 - Rua 

Barão de Oaguara, 74", Cremos que tais firmas e endereços se refi- 

ram ao mesmo estabelecimento, da rua Barão de laguara, praça Bento 

v _ 

V 
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Quirino, onde, ainda na segunda década do século, atual, residi 

e comerciava no ramo, o SenVior Nickelsen, ^ 
% 

fTais fotografias comerciaram em Campinas, como lacques 

Vigiar, ã rua Direita 35, canto da rua do Goiés, Fotografia fllemã de 

S. Niebler & JC^Áp. rua do Bom lesus, e outras. 



DORItlITORlOS E AlCOUAS" 

Localizavam-se sempre no primeiro e principal lanço da 

casa, 0 dormitorio maior e de melhor colocação^ destinava-Sfi ao casal 

senhor da casa, enquanto os secundários acolhiam os filhos e demais 

membros da família, ffs alcovas eram usadas para crianças e mocinhas 

ou para serviços atinentes a permanência da npite, ou ainda para os 

hospedes, naquelas que se abriam para a sala de visitas, isolando-os 

da intimidade dd família, •• 

No setecentismo e primeira parte do oitocentismo, as 

casas de maior luxo tinham no principal dormitorio as "camas de arma- 

ção", camas de cujos quatro extremos que terminam nos pés, subiam fi- 

- nas colunas sustentando um sobre-céu e formando a armação, ou balda- 

quinu, para adornos com panos, cortinados, tafetás e passamanes; en- 

contram-se descritas em antigos inventários, "camas de armação (1812); 

"camas com seu preparo competente" (1622); "camas de armação com cabe- 

ceira lavrada com embutido" (1826); "cama com moldura" (1831); "cama 

grande de armação" (1836), Em menor graduação estavam os catres para 

solteiros; de luxo, torneados e de apurado acabamento, catres solados 

com embutidos (1828), ou simples e pobres como, geralmente, hoje se 

imagina, quando eram simples catres (1812), 

Nos mesmos cômodos estavam ainda as arcas com seu tape- 

te de cobertura que se chamava tapete de sobre-arca; foram chamadas, 

depois, de caixas, "caixas com fechadura e chaves" (1812); "caixa gran- 

de com ferragens" (1828); "caixas pequenas", "caixas com fechadura" 

e "caixas grandes" (1831). Sua utilidade se dividiu entre o baú (1836) 

e as comodas de maior ou menor lavor e, mais tarde, os armários de 

roupa e o guarda-casaca. A cômoda podia ser simples (1822-1831); cô- 

moda com prateleira" e "cômoda de caviuna" (1836), ou cômoda de cedro 

(1863)* Note-se que as datas postas depois da citação dos móveis e 

demais peças, se referem a documentos sobre elas, mas o uso poderá 

ser anterior ã data indicada. 

A comoda era movei especial para a guarda, com seguran- 

ça, de jóias e adornos preciosos, além das suas grandes gavetas para 

rouparia. Nelas se escondiam "alfinete de peito, de ouro" (1827) ^'par 

de botões de ouro lavrado e par de brincos de ouro" (1812); "par de 

botões de ouro" (l827);"par de brincos de ouro" (1827); "cruz de ouro" 

(1827); "relicário de ouro" (1627); fivelas de ouro e de prata; "cor- 

dão de prata" 1827);"par de brincos com pedras"' (1812) , Sobre as cô- 

modas usava—se o oratorio da família, suas imagens, castiçais e cam- 

painhas para quando em casa se celebrava missa (1812), 

De mesas ou lavatorios simples com bacias e jai/os .para 

a "toilette" sumaria que se -«aava, passaram para os lavatorios de luxo 

com gavetas, espelho de cristal e tampo de mármore, sobre o qual fi- 

cavam a bacia, o jarro e pequenas caixas de porcelana francesa 



de opalina ou de prata e metal prateado. Invariavelmente, 

quartos e alcovas não dispensava^o urinol - blspote, bacio, penico < 

feito de folha, metal esmaltado, porcelana e ate de prata, como en- 

contramos em Campinas (18X7) de uso em família cuja fortuna provi- 

nha de antepassados mlneradores de ouro. Para maior comodidade, usa- 

va-se a "banca^, uma cadeira de braços, com o assento de madeira 

recortado um círculo no centro sobre o urinol que se punha por üwg 

porta trazelra, ja que os lados da cadeira, abaixo do assento, 

continham uma vedação de tábuas. 

S nos móveis ficava, toda a roupagem da família,que 

se descreveu no delicioso registro de Rarael líuarte 4ttK*yà quando 

relata que "ia üm homem a jurado, em 18Zí2, metido na sua casaca; nos 

bailes, o seu bonito colete de seda lavrada, em xadrez, e mais as 

suas calças brancas, tão bem engomadas". "Não havia essa coisa esqui 

sita, a que por aí chamam paletós era a jaqueta, a boa e respeitável 

jaqueta, que caía tão bem, tão airosa"3QGfeHaBüt"tão elegante, como di- 

zem hojel Eram os chapéus de pelo de seda, para o júri, para os ca- 

samentos e mais solenidades» formato alto para homens e baixinho pa- 

ra meninos." ^^7") 

Mas, se pela metade do século a roupagem era a que 

nos descreve o talentoso cronista, outra era pelo início do mesmo 

século com a "casaca bordada,de alamares e passamanes de rica seda; 

nos seus calções curtos e apanhados nas joelheiras a ricas fivelas 

d^lro; nas suas meias de seda e sapatos de verniz, d*entrada baixa 

com belos flvelões de prata lisa; no seu chapéu tricorne, debruado 

a frouxeis de armtnho alvinltente" ("^ \ ). 

Quanto às senhoras^ a moda do século dezenove teve 

as variações naturais a curiosidade feminina que acompanha com in- 

tensa vaidade es^as variações, então bem menores que nos dias de 

hoje. 0 balao, saía vasta sobre uma armação de arcos de arame e bar- 

batanas dominou sucedendo os vestidos pesados de encorpados tecidos, 

de finíssima confecção capaz de conservar-se por anos de v3da, até 

que pela metade do século surgiu o balão. "Salvo o balão, era tudo o 

mais de um gosto delicadíssimo^ usava-se, e até abusava-se, da seda, 

do veludo, da finíssima cambraia; predominavam as, cores claras, co- 

mo hoje; o corpinho do vestido,liso, enfeitado de delicadas rendas 

da mais pura seda," "tifaha as mangas bem curtas, d^onde emergiam os 

braços nus, frente e costas grandemente decotadas. 0 vestido era de 

cauda regular para moças solteiras; bastante longa, ja se começavam 

a usar, para as senhoras casadas; ornado de flores, muitas flores, 

aos lados e na frente. Eram as luvas curtas, de pelica; quanto a 

jóias e adereços", "estavam em moda grandes bichas de brilhantes, 

da mais pura água, broches grandes, também, ^om delicados esmaltes 

coloridos, de flores, pássaros, etc.; as pulseiras em combinação 

com o adereço"1 

E para se avaliar a opulência do luxo feminino da 



. ' AP - 1" da época,v vamos transcrever uma relação de jóias e roupas da Barone- 

sa de Ataliba Nogueira, conservada na coleção de seu neto, Alberto 

de Ataliba Nogueira de Morais, o atual senhor da Fazenda Santa ^rsu— 

la, morgado da família desde a concessão da sesmaria em 28/7/1800: 

1 "Um vestido de veludo preto, corpo decotado, o resto do veludo, 

as flores de coral. 

1 Um vestido de veludo marrom, corpo afogado e decotado, chapéu e 

leque, flores e pluma para o cabelo. 

3 Um de veludo preto, usado, dois corpos afogados e decotados, e 

faixa de veludo. 

Um azul com corpo afogado e decotado, chapéu, leque, sapatinho, 

lenço e flores de macieira. 

o Um de gorgorão, novo, feito em Paris, mantilha, leque preto e 

chapéu para o mesmo. 

í Um vestido de gorgorão preto, enfeitado de veludo, de cauda. 

7 Um outro feito em Paris, sem cauda. 

Um novo, feito em Paris, cor da moda, enfeitado de marrom, toca- 

do, chapéu de sol, leque e sapatinhos. 

? Um de gorgorão verde desmaiado, enfeitado com flores e faixa cor 

de rosa, e leque. 

'a Um de gorgorão cor de alecrim, corpo decotado. 

/' Um de seda e linho cor de cinza, chapéu e botinas. 

Um de seda azul, enfeitado de setim branco. 

'3 Um de seda cor de rosa enfeitado de azul e um lencinho.de pesco- 

ço para o vestido, azul. 

/y Um de morantique amarelo escuro enfeitado de verde. 

'r Um de seda azul claro, e uma segunda saía de creme enfeitada de 

de azul. 

'c Um de setim macau, cor de rosa, enfeitado com filé e flores. 

''7 Um de gorgorão sulferino, listado. 

'Um vestido de seda e linho escuro, enfeitado com franja e velu- 

do preto. 

Um amarelo desmanchado, com ferrugem nos babadosc 

^ Um de seda de paletó, comprado feito. 

^ Um cor de havana, enfeitado de veludo azul. 

^ Um outro cor de havana, gorgorão de |ã e seda enfeitado de ve- 

ludo preto e vidrilho. 
tt 
Um de setim branco enfeitado de roxo, 

Um vestido de pano enfeitado de p^ltf, 

Um de gorgorão vermelho (corte), rendas brancas e flores bran- 

cas e setim branco para enfeite. 

Um corte de vestido de gorgorão amarelo,flores encarreadas e 

rendas pretas legítimas j)ara o mesmo, • 
27 Um vestido branco com babados, com renda. 

Um corte branco, fantasia. 
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i-f Um vestido branco de vinte e quatro babadinhos. 

Um outro de babados com tiotê cor de cinza. 

2»' Um outro feito em Paris. 

Um penhoar branco com tiras bordadas. 

Um penhoar branco com tiras bordadas e tiotê. 

Um outro liso. , 

Um outro branco com preguinhas e tiras bordadas. 

Um vestido pelo de cabra cor de rosa para ocupar por baixo ..do 

penhoar. 

Um outro de lã azul para ocupar por baixo do penhoar. 

Dois penhoares, um de lã, escocês, e outro pardo bordado de 

branco. 

Si.-«s-*</-j s-Cinco vestidos de lã. 

Seis vestidos de lã. 

Doze de cassa e de chita, 
rL Um de fustão enfeitado com tiras bordadas. 

Dois penhoares de linho bordado de azul e vermelho, 

Un^polonesé^de gorgorão preto enfeitado de veludo. 

Um vestido de fustão enfeitado de preto. 

Um costume para chuva. 

Um vestido de linho verde, feito, vindo de Paris. 

Uma túnica ou polonesg^de linho para estrada de ferro, bordada, 

vinda de Paris. 

Uma outra de rendas pretas. 

^ Um costume de estrada de ferro. 

Unf^polonêsde gorgorão preto, enfeitado de ^etirn. 

Um^outicv/de casimira vindo da Inglaterra, para inverno, "bordado, 

Um paletó de gorgorão preto, 

Um paletó de veludo preto. 

Doze paletós bordados, entrando os de dormir. 

Uma capa de veludo preto, bordada e com renda legítima. • 

Uma túnica ou polonês^de rendas brancas, 

Uma camisola de dormir, bordada a mão. 

Doze saias. 

Dez chapéus, sendo dois pretos, dois cor de havana, um branco, 

outro branco e escogês, outro verde-escuro, outro verde-claroj 

e dois de veludo preto. 

Meias de luxo e ligas para ambas. 

Roupas marcadas com minha firma. 

Paletós e salas. 

Capas, chalés e saídas de baile.  - 

Trinta e duas gravatas de todas as qualidades. 

Uma bota de veludo preto e sapatinhos de luxo. 

Flores e vários cachos (alem(Jas dos vestidos). 

v Quarenta e quatro metros de cambraia de linho. 

í t. 



t-f./ 

"Jóias": 

" Uma pulseira de brilhantes. 

Uma medalha de brilhantes. 

Uma medalha de coco com minha firma, e brinco. 

Um brinco de prata. 

Um aparelho de prata e mais dois cravos para cabelo. 

Um aparelho de passarinho com pérola. 

Um aparelho azul, 

Um anel moderno. 

Um anel de brilhante com falta de uma pedra. 

Um outro com a letra L. 

Ouros que foram de minha mãe. " 

E ainda mais objetos: 

"Crespos, tranças e penteados, e preparos para o cabelo. 

Dois colares à fantasia. 

Faixas e laços. 

Além dos leques dos vestidos, mais oito leques, 

Um prendedor de cauda. 

Dois colares ã fantasia e fios de contas douradas." 

A expressão "aparelho" encontrada varias vezes nas re- 

lações acima, não é satisfatoriamente 

esclarecida pelos dicionários, era sentido que teráo as citações re- 

lacionadas, agiata* 

V 



A TARANDA 

Não encontramos dicionário que dê á palavra varanda, 

o significado de sala de jantar; entretanto, com este significado, 

'varanda se usou largamente na província de São Paulo, não só no iní-! 

cio do século atual como ouvíamos dos velhos, mas^ ainda^ em 1831 e 

1832, segundo processos de inventários dos bens a serem avaliados, 

entre peças de fino lavor, onde estão Mum escabelo de sala" e "um 

dito de baranda"". Rafael Duarte, em seu livro "Campinas de Outr®- 

■\jjira", usa repetidamente, com este sentido, a palavra varanda. 

A varanda, ou sala de Jantar, que se destinava as 

principais refeições da família, era o maior cômodo da casa e, num 

dos seus extremos, formava o recanto de estar, comjsofá, marquesa ou 

canapé, poltronas, cadeiras de balanço e preguiçosas, tudo cercado 

de adornos em colunas e consolos, colocando-se o sofá em posição 

principal, Junto a parede que, geralmente, ostentava o maior quadro, 

da |SeHk de Cristoj ou de paisagem em gravura valiosa, A mesa de Jan- 

tar longa e solene, tinha de acolher família numerosa, de muitos fi- 

lhos e amigos mais íntimos, no hábito das visitas participando 

das refeições que eram abundantes e variadas, com os 

vinhos de Lisboa ou com os vinhos franceses no francesismo de fim 

de século. 

Em fazenda .que visitamos, encontramos, no canto do 

pomar, escavado no 50I0, um deposito de cacos de louça quebrada; ali 

abundavam os pedaços de louça de Macau, atestando o seu uso corren- 

te, E podemos ilustrar nosso trabalho com reprodução de peças de 

aparelhos de Jantar, geralmente de fabricação e porcelana francesa^ 

tendo gravadas as iniciais dos seus proprietários e, muitas vezes, 

a coroa relativa a seu título nobiliárquico. 

Não encontramos nenhuma louça com o brasão de armas, 

quase não usado fora da Corte. 0 uso do brasão dependia de um pro- 

cesso de investigação genealogica e conclusão do direito de uso ao 

brasão, contrariando o pensar de muitos aagi&JrwaF de hoje que Julgam 

ter direito a brasão, so pelo fato de usarem e respetivo apelido de 

família. E basta pensar que os escravos, antes da libertação, chama- 

vam-se Fulano escravo do Senhor Tal, e que, depois da libertação, 

não podendo assinar assim, passaram a usar o nome de família do an- 

tigo senhor, sem direito ao uso do seu brasão. Acresce, ainda, que 

muitos nomes de família foram simplesmente adotados, sem qualquer 

direito sucessório, qualidade essencial do direito heráldico. 

De louça encontramos os "pratos grandej e pequenos',1 

sopeirasj xícaras, pires e bandejas, ^urinol (1822); de estanhoí, 

Jarro, bules, pratos (1812), Acompanhavam-nos os "garfos e facas 

com cabo de marfim" (1822), garfos, facas e coüiheres de prata (1812, 

1822, I827), faquelro (1822). Citamos apenas as datas mais remotas, 

pois, pela segunda metade do século, cresceram as fortunas e cresceu 

o luxo. 



Documentado era o uso de "relógio com caixa e ca- 

deias de ferro" (1828); "relógio de parede^ (1812 e 1836);"mesa gza 

grandew(lB12, 1828, 1831) f "mesa de pés torneados"' (bufete) (Ifl^l);, 

"mesa de jantar" (1836); marquesa (1822); "marquesa com embutido 

lavrada de sola" (1828) o que quer dizer, de couro "ornado de lavo- 

res e relevos"". Ainda a "marquesa de palhinha" e "marquesa encoura- 

de.de sala" (1831) ;"marquesa de sala" (1836); "cadeiras forrà*das 

de sola" (1818)"cadeiras de palhinha" (1822); ""cadeiras de assen-' 

to de pau" (1836); armários (1812);"arraério grande com quatro ga- 

vetas" e "armário cora embutido" (1831). 

Um valioso móvel que já citamos como "mesa de pés 

torneados", e que existiu em Campinas, que tanto poderia ser usa- 

do na sala de visitas como na sala de jantar, é o bufete, mesa de 

lavor finíssimo,, usada nas casas ricas dos séculos dezoito, dezes- 

sete e anteriores;^ podia servir de mesa de centro para adornos, ou 

era biblioteca de trabalhos. Alexandre Herculano cita várias vezes 

este movei, dizendo que "a roda de um bufete de carvalho de lavor 

antigo^ cujos pés, torneados em linha espiral, eram travados por 

uma especie de escabelo, que pelos ..topos se embebiara neles, esta- 

vam assentadas várias personagens daquelas com quem o leitor já 

tratou nos antecedentes capítulos. Eram estas D, 3oSo I, Frei Lou-. 

renço Lampreia e o procurador Frei 3oane". "Em cima do bufete es- . 

ta"' estendido ura grande rolo de pergaminho, no qual todos os olhos 

dos circunstantes se fitavam" • E mais, "a roda de um bufete, on- 

de se viaro em pratos da metal, não.rico, mas pulido e brilhante, 

alguns restos de iguarias" (^\|4). 

Sob a orientação de Afonso de Taunay, F. Richter 

pintou para o Museu Paulista, quadro em que estão as figuras de 

Pedro Taques, Frei Gaspar da Madre de Deus e Frei Miguel Arcanjo 

da fissenção, discutindo em torno de um bufete, com documentos so- 

bre ele estendidos (fig. )) 

o Em tais ambientes de requinte, serviam-se, a qual- i 

quer hora em que chegassem hóspedes, refeições abundantes eá 
CTvAt ^\(k % 

lares, «e comum "jantar sumptuoso, servido a antiga paulista a sa- 

ber, com profusão de iguarias brasileiras, muitos e volumosos as- 

sados, empadas, perlífe, leitoas inteiras, arroz de forno; todos os 

pratos expostos simultaneamente" (^ 6^) • Os assados e o arroz de f. 

forno^eram habituais, não faltavam aos banquetes e foram vistos 

por outro autor aos 19 de julho de 1858, era "lauta ceia, era que 

tiveram proeminete lugar o leitão assado, com as competentes rode- 

las de limão, o bom presunto de Lamego, um cabrito ma/siço (visto 

que era reche^ado com os miúdos do mesmo), um travessão de arroz 

de forno, tudo regado com a indefectível cerveja Bass" (%). 



Pelo Início do século, os vinhos que bebiam os paulis^ 

tas-^ eram de fabricação própria^ ou importados de Xisboa em barris,no 

avançar dos anos, entrabdo os vinhos franceses na metade do século, ^ 

^ » sobre o que o mesmo cronista (* . da o seu testemunho* "era de 

ver-se a grande mesa, coberta de alvíssima toalha adamascada, enfei- 

tada de grandes jarras com lindos ramos de flores, a reluzente "bai- 

xela de prata, a fina loiçal Perfilada a direita de cada serviço uma 

delgada e rebrllhante taça de cristal^ e, de espaço a espaço, o vi- 

nho virgem, o verde e o Porto velhp, em respeitosa compostura, dian- 

te desse novo emulo - A* cjhg.raoc^gne? para a qual contrifcamente olha- 

vam todos os convivas1^0) Y )• 



A SOBRE-VARANDA 

Nome antigo, tinha na "varanda1* indicada a sua finali- 

dade, Destinava-se a refeições menores, completando as funções da 

sala de Jantar, ou seja, sendo a sala de almoço, lanche e dejejum. 

Seu mobiliário era mais simples e, além da mesa e cadeiras, so moveis 

para guardar louça de uso corrente. Cômodo sempre bem menor que as 

salas-de-jantar, localizava-se apos,sita3( e a caminho da cozinha e ou- 

tros cômodos de serviço, no segundo lanço da casa. Muitas continham 

o armário embutido, chamado "armarião** pelo seu vulto do chão ao te- 

to, com longo pé-direito, cobrindo inteiramente uma das paredes. 

Nela estava sempre o pote de barro com água de beber, 

agua de fonte cuidadosamente colhida; acompanhava o pote^a cuia de 

cabo comprido que permitia sua introdução quando a água está no fun- 

do do pote. Nela se Iniciava, geralmente, o corredor de ligação com 

a cdsinha, despensa, quarto de serviçais, corredor no qual se punha 

o escabelo pobre (1828) de assento para o pesoal de serviço e guarda 

de material simples na caixa que se formava sob o assento (fig. ). 

Não participamos da opinião de Carlos Lemos, sobre a 

significação da palavra lanço;("Notas Sobre Arquitetura Tradicional 

de Sao Paulo, 27) como partes de uraaifachada, separadas por um cor- 

redor. Sao freqüentes, nos velhos inventários, as casas com dola lan- 

ços, sendo um assobradado, o que quer dizer que um tinha seu piso de 

assoalho acima do solo, e outro era de terra pilada. £ sncontradiço 

o imóvel de dois lenços, sendo "um de sobrado com duas camarinhas", 

o que quer dizer que o primeiro corpo da casa tinha assoalho e» co- 

mo andar superior, duas câmaras; alem deste corpo, o segundo corpo 

ou lanço, com os cômodos de serviço. 0 inventário de Bartolomeu de 

Quadros, de 1649, mostro a descrição do imóvel confirmando nossa in- 

terpretação! casa de Parna^ba com dois lanços e "seus corredores" 

(no plural); "umas casas de sobrado de dois lanços e seus corredo- 

res e mais um lanço de casa terreira" (Arquivo do Estado), e a casa 

de três lanços no inventário de Cornálio de Arzão, falecido em 1638, 

Aluísio de Almeida usa,dentro do nosso modo de entender, o vocábulo 

lanço, quando se refere a um puxado, nestes palavras: "foram derru- 

bados o lanço de cosinha e o muro do poente" (História de Sorocaba" 

240), Dizendo aindà^dicionário^cjuev lanço á palavra deverbal (regres- 

sivo de um verbo) de lançar.,^dois lanços significam dois atos de 

lançar, dois movimentos, duas realizações, numa casa, corpo maior 

e puxado. 



SERVIÇOS E SERVIÇAIS 7'? 

Depois da sala de almoço, ou sobre-varanda, sempre 

o primeiro comodo do segundo lanço da casa, vinham a cozinha, a dis- 

pensa e outros para depósitos, acomodaçao dos escravos de serviços 

da casa ou do sobrado. Sobrado, como ;já dissemos, significava a ca- 

sa*» do engenho op fazenda (nunca em São Paulo se usou dizer "casa 

grande"). Nos sobrados acomodavam-se as mucamas, as mamas das orian- 

ças, e as escravas donzelas enquanto os pagens dos moços da 

família, escravos de confiança encarregados de trabalhos da maior 

confiança, acomodavam-se no rés-do-chão/ou fora dos sobrados. 

A vinda para o sobrado^ dos escravos que deixavam a 

senzala, representava alta promoção, quando esta escravatura mudava 

sensivelmente de situação, livrando-se dos rigores do feitor (sem- 

pre o mais exigente e menos humano com os escravos), e obtendo me- 

lhor passadio, melhor tratamento e ate carinho dos senhores e suas 

famílias, com os quais se entendiam até a ami^bde profunda e dura- 

dora, por mais de uma geração de senhores. E todas as famílias ti- 

nham as mamãs queridas, tratadas como parentes, carinhosamente, até 

o fim da vida, mesmo depois da libertação de treze de maio. 

A um violeiro repentista^ nib escapou a elevação do 

escravo que passava para o sobrado, e, num ponteio, saudou um paiem 

novo ^o senhor: . 0 

"Parente de couve, 

primo irmão de cará, 

subiu pro sobrado, 

    virou generá" ) ^ 

Nos engenhos e fazendas adotou-se o costume de cons- 

truir a casa principal numa encosta suave, dando ao primeiro lanço^ 

dois pisos sobrepostos de construção (dois andares), enquanto o se- 

gundo lanço, com o aclive do terreno, tornava terreo o andar supe- 

rior, dando mais comodidade para os serviços com a comunicação di- 

reta para fora. 

0 porão, ou primeiro piso do primeiro lanço, usava-se ! 

para comodo dos escravos do sobrado, e não cremos que ali fossem 

prisões habituais de castigo de escravos, pois isto incomodaria a 

família do senhor. Se tais cômodos tinham grades nas janelas, era 

porque os cômodos de escravos nunca as dispensavam (fig. ), E é 

tradição muito repetida^que pessoas da família do senhor, em espe- 

cial as do sexo feminino, nau suportavam ouvir gemidos e clamores 

de escravos castigados. , 

A escravidão se impôs como recurso indispensável a 

produção em uscala volumosa, e teve^a justificaria «affatores que 

datam do primeiro século^ da vida brasileira. A metrópole portuguesa, 

assim como toda a Europa, era de pouca densidade populacional; não 

tinha braço trabalhador ■xtytfapssifghjkiçzxevlsHMBXtytfixBSflttgh^kizxB 
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para exportar, Mandava para o Brasil peSRooP de famílias qualifica- 

das, filhos cadetes sem herança, ou membroscfe ramos familiares em- 

pobrecidos, mas sempre capazes de conseguir recursos para a viagem 

de aventura a regiões desconhecidas. Então vinham pessoas em condi- 

ções de ocupar çargos de serviço público, muitos com direitos here- 
f ' ' ** 

ditarios a seus ocupantes, confiados na aventura pare a formação ds 

sua casa com cabedal, no país que adoleí^ia, Com casta dominante e 

sem braços para o trabalho, surgiu a escravidão que se instituíra 

na humanidade desde séculos, como tributo do vencido de guerra pa- 

ra com o vencedor, 3a nao estávamos nesses tempos, mas a necessida- 

de de produção, procurando braços, não os encontrava em outro sis- 

tema. Índio, e depois o africano, foram os caminhos. 

C índio não podia ser escravizado, por disposição 

legal; mas encontrou-se a forma de burlar a lei: o índio passou a 

ser, em designação genérica, "gente forra" ou "peças" que se dis- 

tribufam pelos quinhões de inventário de bens deixados por senhor 

falecido. Isto no século dezessete^quando em processos judiciais 

se encontram bens sob títulos de "Quinhão das peças que coube ã 

viúva^("^|^ ), sem avaliação em padrão monetário, mas transmissí- 

vel a herdeiros, 0 índio, segundo se afirma, era homem para as gran- 

des caminhadas; e as fazia por um dia todo, sem descanso, portando 

pesadas cargas, fTas entrou o preto africano multo melhor para a en- 
< 

xada, e sujeito a castigos corporais que a lei permitia. 

Poucas são as indicações de existência da escravidão 

negra nos primeiros séculos, nao se podendo atribuir ao africano)( 

afirmativas de haver citações em inventários, de negros de servi- 

ços, quando esta expressão designava o índio, fraudulentamente es- 

escraví^ado, citado e partilhado, como disse o viúvo de Suzana Dias, 

que "não possuía bens móveis, nem de raiz" "e que não tinha de seu 

mais que um negro do gentio do Brasil" pelo que "mandou o juiz que 

fosse o dito negro servindo aos ditos órfãos e a seu pai, visto não 

ser cousa que se possa avaliar" (/OO).Evidentemente^a expressão 
1 negro^ traz hoje a idéia de um negro africano e não de um indígena 

brasileiro, mas, no caso, é este que ela significava^{)I ), 

São Paulo foi das ultimas capitanias a receber, em 

volume, o braço escravo africano, 3á passada a fase econômica das 

bandeiras e da mineração, já superados o ciclo da roça e o do mi- 

lho, s quando despontava a exportação para o reino, era o breço 

escravo preto o garantidor do trabalho, A riqueza mais se qualifi- 

cava com o número de escravos possuídos, compradcs em moeda corren- 

te aos traficantes importadores ou comerciantes que os conduziam 

aoe centros agrícolas. E o engenho de açúcar©exigia o braço adqui- 

rido por compra, quando a terra pouco valia na aquisição das posses 

ou na gratuita, obtenção da sesmaria que consolidava o direito imobi- 

liário, 

1 
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Em nosso trabalho anterior, "Campinas, seu Berço e 

Duuentude'*, tratamos de autores que nos deram elementos para afir- 

mar a bondade da maioria do senhor de escravos, para nós incontes- 

tável, conforme revelam; obras de viajantes estrangeiros; atos do- 

cumentados da consideração e estima de senhores e seus filbos,. pe- 

lo escravo; tradição oral de famílias que ainda viviam no primeiro 

quartel do século atual,^contemporâneas da escravidão; testemunhos 

escritos e opiniões de conceituados e cultos pesquisadores. 

Valha-nos a diplomática, a nós que, em função publi- 

ca, por trinta anos nos adestramos obrigatoriamente na hermenêuti- 

ca (diferença de nomes para um mesmo fim); valha-nos^em problema 

dos mais controvertidos, especialmente pelo abandono de estudos se- 

renos e desapaixonados. Penetrar na vida do escravo, medir-lhe o 

sofrer e vislumbrar seus alívios, para o que nao existe documenta- 

ção própria, positiva, direta, irrecusável, nao coube e nao cabera 

a ninguém. 

Daí, então, dizermos qm-nosso trabalho anterior 

que "não deixou de haver maus senhores e péssimos feitores; não 

deixou de haver castigos que hoje nos estarrecem pela sua barbárie; 

não se apaga a lembrançaj^suplícios com que se marcava um regime 

econômico do qual não podiam fugir os homens que se dedicavam a 

produção das maiores riquezas do país; o braço * trabalhador era 

só o braço escravo". 
Discordando da- *5*klistàx&xteM*^^ 

generalização de qualificar-se de maus a totalidade dos senhores 

de escravos de Campinas, reproduzimos no citado trabalho, conclu- 

sões de vários c respeitáveis autores moderados, cientes da exis- 

tência de senhores bons, incapazes de permitir excessos na corre- 

ção dos faltosos e insubordinados. Citamos brasileiros e estrangei- 

ros contemporâneos da escravidão, elementos idoneos, senhores ou fi- 

lhos de senhores de escravos, como nós mesmes que convivemos com pa- 

rentes velhos, escrínios de memórias e fatos familiares, testemu- 

nhas da familiaridade, da benignidade, em muitos casos e em muitos 

engenhos e fazendas, com que se tratavam escravos, 

Ualendo-nos do testemunho de viajantes estrangeiros, 

citado s,acolhidos,admirados por historiadores como fontes de boa 

observação e registro sobre o trato de escravos, e depois de rela- 

cionar estes viajant 

São Paulo concluindo 

que em outros países 

escritores, uma comp 

no Bras-il e em outro 

es estrangeiros que percorreram a capitania de 

que aqui eram os escravos melhormente tratados 

escravagistas, encontramos nestes viajantes 

aração, fruto do que pesquisaram /^^pfoblema, 

s países que percorreram, n«^C*fs encontrando 



maus tratos para escravos^ ef em nossa terra,melhores tratamentos. 

A comparação indica estudos nos dois campos, aprofundamento de ob- 

servação, O que valoriza tais testemunhos. 

Além de vários autores que se impõem pelo valor de 

seus trabalhas, de outros que citamos anteriormente, unânimes em 

classificar o senhor de escravos do Brasil comodíos mais benignos, 

encontramos valiosos argumentos em, favor do julgamento equãnime do 

senhor de escravos, o que aflora de uma análise ponderada de pro- 

cesso de tentativa de rebelião em 1852 em Campinas, processo duas 

vezes publicado,e que percorreremos para nossas conclusões. 

«ocxpxstKxicBKrs^xiivrBxelsxRacisxtzataBXBXBastigasyxqciBxvixavBXBXZBM 

BBcir.xxtáiRhBirBXBxqHB^xmBStRaxliMze^XKZviBxsempZBXSBfreBctaxBxatBaiRttBlM 

dsdBXSBBiBlxxSuaXXBZXBBtSÇBBS 

0 preto, como ser humano, com todos os ideais e di- 

reitos de qualquer outra raça, tinha os mesmos anseios,.sofria o 

mesmo trauma de qualquer homem escravo, de qualquer cor que fosse, 

como houve, durante séculos, em toda a historia humana, A liberda- 

de, uma das mais preciosas prerrogativas do ser humano, ou antes, 

do ser vivente, pois mesmo os irracionais não se conformam em ser 

dela privados, justificaria plenamente qualquer movimento do es- 

crevo em seu favor, sem que houvesse necessidade do ser martiriza- 

do com torturas corporais. Estas verdades sao bastantes para certi- 

ficar que «ml processo de tentativa de rebelião^ não é documento 

hábil para provar que todos os senhores de escravos de Campinas, 

eram bárbaros, 

A rebelião teve por chefe intelectual e executivo^ 

um preto forro, livre de maus tratos e castigos, que visava arre- 

cadar dinheiro e que, mesmo livre, sofria a desigualdade social. 

Suas orientações e conselhos eram trazidos para Campinas por um 

"escravo tropeiro", o que quer dizer, da confiança do senhor, li- 

vre de torturas também, muito relacionado com a escravatura, de no- 

me "íílarcelino Monjolo, tropeiro que trazia as insinuações da cida- 

de" (cidade de São Paulo, quando única da província, era assim cha- 

mada simplesmente)• 
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Em cada engenho, os pretos da rebelião tinham sua cai- 

xa com dinheiro,"para a qual concorria cada negro", o que confirma 

que lhes era concedida a faculdade de plantar para si, vender seus 

produtos, amealhar economias, como ainda vamos relembrar. E que en4 
% 

tre os escravos, de uns para outros engenhos, comunicavam-se a noite, 

"em animais dos mesmos senhores^ o que atesta ser pura fantasia a 

afirmativa de que os escravos eram, à noite, presos nos quadrados, 

quando, em~verdade, eles se locomoviam livremente, fora das horas e 

dias de trabalho no eito. •* 

As várias afirmativas no mesmo processo de que o che- 

fe intelectual era o preto forro 3oao Barbeiro, de São Paulo, conti- 

nuam provando ser o projetado levante^ ocasionado pela justa aspira- 

ção de liberdade e equiparação com a população livre, aspiração da 

maior justiça. Mas também prova o processo; que era necessário mentir 

a maioria dos escravos ocultando os propositos de violência contra os 

senhores,"pois a muitos se diziaty'que era para os livrar de feitiços". 

538R Se a revolta fosse pela maldade dos senhores, porque necessitar 

, da mentira como meio de obter dinheiro? Isto prova que muitos escra- 

vos não concorreriam sabendo que se tratava de eliminar seus senho- 

res, 

Um caraterístico curioso^ é o que se testemunhou ser 

a conspiração tramada, em sua maior parte, por "escravos da nação 
t ' * 

monjolo e congo", circunscrevendo o espirito revolucionário a fato- 

res especiais que o processo não revela. Generalirada_, porámj-éfafir- 

mativa dos implicadosJ sobre a liberdade de se reunirem à noite, de 
, A ^ aua 

tramarem sem tropeços a rebelião, quando o p»o Joaquim Iflestre Ferrei- 

ro^ disse que almejavam a revolta "para bem de sua liberdade, assas- 

sinando brancos , e que para isso foi convidado por um moço branco 

de nome 3ose Ualentim de Iflelo, o qual dizia que esta intensao se acha- 

va tramada em São Paulo de Comum acordo com os escravos desta, sendo 

que o dito moço branco dizia para ele d&is, que depois de conseguirem 

seus intentos, havia entre os que fossem entrados repartir o dinheiro, 

e mais cabedais que achassem" 1 

Nenhuma queixa contra maus tratos, contra torturas ou 

excessos nos castigos, foi feita por qualquer dos retjs, quando já se 

conheciam processos de casos isolados de algum senhor maldoso que, por 

isto»tinhaH sido raox na justiça pública. 0 escravo não suportava ex- 

cesso de castigo corporal, havendo aqueles que nao suportavam nenhum 

castigo corporal, como relatou Júlio (ílariano (4 v)) historiador idô- 

neo, em pela imprensa de 14 de maio de 1967, ' expondo ^ um fato de 

escravo que se recusou a apanhar, chegando ao crime de morte contra 

feitor violento, 

Do senhor deste escravo, relata t) mesmo historiador, 

que "nao era mau senhor para os escravos. Tanto assim que pelas fal- 

tas leves dos negros que possuía, aceitava facilmente o apadrinhamen- 

to de qualquer dos fazendeiros vi£inhos", Este apadrinhamento era ha- 
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bitual entre donos de escra\/aturat e encobria-lhes a tolerância des- 

favorável a disciplina, mas espontânea em seus corações, 

Podemos ponderar, continuando a análise do processo, 

que Campinas/ em 1B'2B, tinha população de 7,684 habitantes, 3,365 li- 

vres a 4,319 escravos ((OH) , xttKCtX8««Ky Dos livres, a mervor parte 

habitava os engenhos. Campinas, então, tinha em atividade enge- 

nhos e fazendas de café. Seu destacamento policial era, apenas, de 

vinte soldados, o que justificava plenamente o receio que tinham os 

brancos de levante de escravos. 

Diante da maioria negra, diante de uma possibilidade 

de levante da classe escrava que se locomovia livremente, se reunia. 

confabulava, e que dispunha de armas como diz um dos r®òs do processo. 

apontando "ITliguel J^Lnjolo do Alferes Teodoro Francisco de Andrade, es- 

te mandou fazer ferragens que indicam ofensivas na Ferraria do Capitãcx. 

fflfhõr Floriano do Engenho Atibaia, e que outros ja mer^sionados cada um 

tinha sua zagalha^ (Zagalha, zagaia, "arma de arremesso**; azags&a, 

"lança curta e arro jadiça^ (0 J diante de tal realidade, o prõprio 

instinto de conservação e defesa do branco, o levaria a evitar re- 

voltantes torturas contra o negro, já que pela força não o poderia 

conter,   — - 
Se Campinas tinha população negra superior a branca; 

se a população branca não poderia conter a fúria revoltosa da maio- 

ria n«gra; se o numero de propriedades agrícolas era de e a 

população de 7.684^-3.36,5 livres e.-4,3i9 escravo^, não á possível 

concluir que a tentativa de sublevação de 1832, fosse originada pe- 

la maldade generalizada dos senhores, quando apenas em 14 engenhos 

e 33 escravos participavam da conjura. Injusto denegrir uma classe 

inteira com fatores compostos de pequena minoria. 

A libertação dos escravos foi um fato econômico er."5a- 

cial de imprevisíveis conseqüências; dependia mais do particular que 

deu eria ter seguido exemplos daqueles que^na década de cinqüenta (cria- 

ram em suas fazendas as colonias de braço livre )ccmo^-em Campinas^ o 

Visconde de Indaiatufcs e seus seguidores. C Earão Geraldo de Resende 

apontado como escravocrata por alguns, mas^-realmente abolicionista, 

èfííííÇ a 13 de maio nao tinha em sua fazenda,Santa Genebra^nenhum es- 

cravo, mas colonos remunerados, entre os quais famílias escravas al- 

forriadas que quiseram permanecer na fazenda. 

C Barão opinava por uma libertação gradativa; e tinha 

razao, fas ela nao dependia so de leis, mas de realizações praticas 

como es que citamos. Disse bem o republicano Carlos Flaximiliano, so- 

bre o imperador Dom Fedro II: 

U Nos dous fatos culminantes do seu reinado - a libertação 

dos escravos e a guerra do Paraguai, totnou-se evidente a in- 

fluencia direto e pessoal de Pedro II. Animado intensamente, se 
m» 

nao inspirado por ele, o jurisconsulto Pimenta Bueno (mais ter- 



de (ílarquea de Sao Uicente) elaborou em 1866 vários projetos ten- 

dentes a realizar a emancipação gradual dos escravos, Grangeou 

celebridade o conselho uniforme e insistente do soberanos "t 

preciso preparar essa reforma com prudência1^. Sobra-lhe razao, 

A filha^ sedenta de popularidade (' , precikpitou, em 1888, o 

o desenlace da campanha abolicionista. Sobreveio crise pavorosa 

da lavoura (uma das vezes raras em que a exportação foi inferior 

ã importação, durante um exercício financeiro) e as classes con- 

„ servadoras abandonaram o trono, que um ano e maio depois ruía 

silenciosamente» Por outro ladoj os pretas, não preparados para 

- ^ a vida livre, definharam e, em sua maioria, acabaram desgraçada- 

mente'* Ofo-V)* 

Se dásos isoladas somados tem valor probante, aos ja 

enunciados em nosso trabalho anterior^ mais um, altamente significa- 

tivo, pode ser rememorado: jU-pa carta da viúva Dona filaria Cândida Mo- 

vais de Camargo, de novembro de 1887, para seu filho na Europa, con- 

ta que ela rssolvara alforriar toda a escravaria de sua fazenda, pre- 

vendo que seria "alegre esse dia ver realizado o meu desejo desde OfKKr. 

quando eu tinha nove anos", 

Uma menina de nove anos que passou sua existência al- 

mejando a extinção da escravatura, o que realizou em sua idade pro- 

vecta por não permitirem antes as contingências da vidal ( •?$)• 

tflais fatos provam, ã sociedade, que escravos tinham 

participação ativa na vida dos brancos, elevando-se pela cooperação 

que davam a seus senhores, A começar pelas tropas de condução de açú- 

car e café de Campinas para Santos, tropas muitas vezes conduzidas 

somente por escravos, cujo chefe recebia em Santos o dinheiro para 

compras de astisos a serem trazidos no retorno para Campinas, e de 

cuja movimentaçaoi alguns velhos assentamentos em livros de senhores 

de gngenho de açúcar^ou fazendas de cafe, nos oferecem provas robus- 

tas, 

r Encontramos^mesmo, escravos em relações com poderes mu 

nicipais, acionando a Câmara, vencendo-a em pleito judicial, e reem- 
yL 

bolsando-ss de custas, o que consta de mandado de juiz, de cobrança 

e pagamento destas custas, conformídocumentação no arquivo municipal: 

"Relação dos processos, em cujas custas foi condenado o Co- 

fre do Íflunicípio desta cidade, por este 3uízo de Paz do 2» Dis- 

trito - • 

ft Câmara para 3oão Francisco de Desus * 3S391 

para Cândido 3osé da Silva Serra, Capitão., .3S385 

para o Tenente Antâhio Benedito de Cerqueira Leite,,3$641 

para Clemente Leite de Andrade   3$367 

para Serafim Gomes fóoreira .,3S665 

para Caetano 3osé da Silva Costa Pessoa 8$133 



para Antonio Raiz de Carv/alho   3$677 

para 3oaquim da Silva Horta «33779 

para Vicente Ferreira... ......2$354 

para Francisco Antônio d' Oliveira.     4S534 

para o Preto Adriano por seu curador Sacramento IHatos,,,«.,.45435 

para fiianuel da Cruz - Fracattu ....«7S920 

para Benedito Antônio da Silva     45415 

para Felicíssimo Monteiro     4$16C 

parslos Pretos Francisco e Oosé escravos de 3ose da Cruz...«.BSCSB 

para Mtknuel Gomes da Graça.      .65039 

para o mesmo Gomes.....       «.95906 
855130 

Fsta conforme os Processos mencionados, que apresento - contados 

e assinados pelo Contador do 3uxzo« 

Campinas, 3 de 3ulho de 1844 

(a) Manuel Francisco Monteiro 

Escrivão de Paz do 2s D. 
' 

Conferido 

(a) Li Nogueira 

(Pesquisa de 3osé Nogueira Novais), 

Debret, na iconografia que nos legou, oferece provas 

de atividade livre de escravos bem vestidos, encarregados da transpor- 

tes e de comércio (figs.- ' Ta )» ou fazendo seu próprio comércio, 

como provamos acima. Da tão frágil alegação de existência, em nosso 

país, de preconceito racial, que existe apenas na classe culta ex-es-s- 

crava tornada preconceituosa, um exemplo sadio nos deixou o engenheiro 

Rebouças, em suas memórias, como relembra Ulanderley de Pinho, em seu 

"Salões e Damas" 134: 

"Além do que possuA de pitoresco e informativo, revelam as 

notas áe Rebouças o orgulho do homem de cor que sente num ambien- 

te rico, distinto, aristocrático, desvanecer-se o desprezível pre 

conceito de raça. Quando ele registrava as damas com que se honra- 

va de dançar e o vis-a-vis que o escolhiam, era como se compuses- 

se uma nota de propaganda contra a fátua futilidade dos que o ti- 

vessem na sociedade como um ente inferior só porque a natureza 

lhe pintara a pele com maior dose de pigmento. Mas também fixava 

para o futuro, para a história, para estas crônicas a lembrança 

desse nobre sentimento de igualdade democrática que a Princesa e 

seu marido faziam timbra em cultivar nos seus salões", 

Hoje, o descendente de escravos que alcança posições 

mais altas, ao encontrar dificuldades comuns a todos os homens, de to- 

das as raças, atribui, erradamente, os seus Empecilhos, ã sua cor, o 

que o faz um preconceituoso, No Brasil, como em todo o mundo, existem 

aqueles que antipatizam com pessoas de determinadas origens: não 

gostam de alemães^ não gostam de italianos, de ingleses, de asiáticos, 

de afriacnos, etc., o que nao é preconceito generalizado como querem 

alguns. 



Capítulo III 

SENHORES DE ENGENHO 

Localização de Seamslros a Latifundiários - Grandes Solares do Açu» 

car - 0 Tipo de Sedes Rurais - Açúcar e Café. 

LOCALIZAÇÃO DE SESmEIROS E LATIFUNDIÁRIOS 

Instituição secular como forma de distribuir terras 
® O 

para serem cultivadas, a sesmaria, que significava uma doaçao com o 

dever, para o beneficiado,da ceder a Coroa o sesmo (sexta parte^ de 

toda a produção das terras doadas, teve suas condições alteradas pa- 

ra que o povoamento,-^esbravamento e produção se tornassem fatores 

de alto significado, servindo, mais tarde, a consolidação do domí- 

nio português. Isentou-se o sesmeiro de pagar o sesmo, mas exiçiu- 

-se dele o povoamento e cultivo da terra, a doaçao de area para a 

fundação de freguesias e a conservação de caminhos e pontes de uso 

comum, condições em vigor quando se aplicou no Brasil, A doação de 

atribuição real, aqui foi delegada ao capitão general da capitania, 

com aprovação da Coroa^anos apos, como era a realidade burocrática. 

Em igualdade com as capitanias que foram presenteadas 

a fidalgos de posses para fazê-las desenvolver, a sesmaria se dava 

a pessoas de capacidade financeira, ja que, de início, exigiam in- 

versão de recursos. Limitado se tornou, assim, o numero de pessoas 

capazes a condição de sesmeiro, Se a entrega das capitanias a parti- 

culares que as deviam povoar não atingiu os objetivos, também a ses- 

mariajblaudicou nos seus intuitos em período inicial, o que se repe- 

tiu em nosso município. 

Pode-se dividir em dois períodos a distribuição de 

sesmarias em Campinasí o primeiro, aquele que significou o fracas- 

so da instituição, pois^ das doações nada resultou de povoamento e 

produção^ e o segundo, o que frutificou por ter condições de comer- 

cio de produção volumosa, como foi o ciclo açucareiro da região, Nao 

deixaram vestígio de vida e produção,as primeiras sesmarias concedi- 

das de 1728 a 1754, cujos sesmeiros, influentes personagens da cida- 

de de São Paulo e outras, apenas as obtiveram na fantasia de povoa- 

-las e auferir lucros, o que se tornou dificultoso, conclusão a que 
A i.- 0 

se chega pela ausência integral de documentação em contrario. As 

cartas de concessão nesCp período^ não deixaram marcas de que tives- 

sem alcançado frutos. 

C povoamento rural de nosso município se iniciou, en- 

tretanto, em 1741 com a vinda do pioneiro poyoador Francisco Barre- 

to Leme, de seus parentes e seguidores, todos^pcrem, como simples 

posseiros que se estabeleciam em terras da r.oroa, Era a forma usual 

dos que não tinham recursos para serem sesmeiros, e que almejavam o 

sustento próprio/ em sítios pequenos de minguada produção,bastante 
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paxa a manutenção da família a agregados, e uns poucos escravos que 

tinham alguns, amparados no vetusto direito de posse, naquela época 

de adotada técnica romana (1o9) , e com obrigações como a de "fazer 

o caminho da testada de suas terras^ (| IO1! • 

Excluídas as concessões anteriores que nao -deixaram 

resquícios de vida e produção, a primeira sq&aria «ftix se registrou 

no recenseamento de 1775 ^=*==1) , çomo pertencente ao antigo posseiro 

Francisco Barreto teme, e se confirmou em processo^ na Câmara ITunici- 

pal, de doação de terras para o rocio» recenseamento no qual foi la- 

vrado o seguinte termo: 

"Pelo que bem e verdadeiramente fiz a lista geral de todos os 
v 

moradores desta Freguesia, os masculinos como os femininos e 

^seus bens e rendimentos que tem, o que tudo vai sem causa que 

dúvida faça e por verdade de todo o referido^passo a presente 

de minha letra e sinal e juro aos Santos Evangelhos. Freguesia 

de N. S. da Conceição das Campinas, 8 de maio de 1776" (a^ Fran- 

cisco Barreto Leme. 

Disse o mesmo recenseamento que Barreto Leme possuía 

um "sítio de uma légua de terras em quadra que as houve por sesma- 

ria", e que as explorava com S escravos, possuindo 5 cavalos, 6 bois 

de carro, 2 vacas de cria, 2- bezerros, 2' bqis^brabos 1 2 capados e 

porcos, antevendo-lhe uma produção de milho, feijão, arroz e 6D cana- 

das de aguardente," 

Em nosso trabalho anterior ('fH), publicado em 1970, 

afirmamos que Francisco Barreto Leme se fixara em Campinas, vindo de 

Caçapava Uelha, freguesia de Taubaté, entre qs anos de, 17A1-45. Ho- 1 

je temos em mãos indxcaçao de documentos'que reduzem esse lapso de \ 

tempo, ^choontradoy polo pesnui sarHrF filário Blazzuia: («f^ do ano de 

1744, em que^prova ser Barreto Leme juiz ordinário em Jundiaí. ffies- 

mo que tivesse ele relações de amizade nesta vila, para ser eleito, 

a 2/1/1744, juíz ordinário, já devia residir na freguesia, pelo me- 

nosj^ em 1741, pois até dezembro de 1740, residia em Taubaté como 

atestou o vigário desíja vila. Mão há, pois, temeridade^ em aceitar 

41 como ano do estabelecimento de Barreto Leme em Campinas. 
\ ' * 

Mão cremos que este fundador tenha residido na parte 

urbana de Dundiaí, fflesmo sendo vereador e juiz ordinário, as léguas 

que separavam o seu sitio da vilaj^ nao impediam sua presença as es- 

paçadas sessões da Câmara.,assim como não impediam o comparecimento 

de veradores ã residência do presidente em G&^pioas, £ oportuno re- 

lembrar o que deixou relatado o Dr. Ricardo Gumbleton Daunt 

sobre o juiz de orfãos Francisco de Faula Cemargoyque, residindo 

na Ponte Alta, partia pela madrugada, dava audiência em Dundiaí, "e 

vinha ce^ar em casa".(ff/(^) • 

Outros campinenses ocuparam cargos públicos em 3und 

diai, nao tao cedo como Barreto Leme, porem mais tarde: em 1749, 



Silvestre Rlartins Nogueira, vereador, e ITanuel Vieira da ITIaia, procu- 

rador e"5 1772, Dose de Sousa e Siqueira, ordinário, e Si- 

roao Tavares da Silva, procurador do Conselho fT) • Francisco Barre- 

to Leme, entretanto, foi em Dundiaí presidente da Camara, ou Ju^z or- 

dinário, em 1744, 1756, 1759 e 1763, conforme o mesmo pesquisador, 

sem deixar de residir, pensamos, em terras campinenses. 

Dose de Sousa e Siqueira. XifxKxxxxKkatiixáKSy possuía, 

em 1774, "sítio por escritora" com produção de 230 canadas de aguar- 

dente; em 1775, em "sítio que houve por arrematação em praça", com 

40 canadas de aguardente; em 1776, produzia 50 canadas de aguardente. 

Domingos da Costa ITáchado, em sítio por posse, também em 1775, pro- 

duziria 55 canadas de aguardente e, em 1776, 40 canadas. 

Tais recenseamentos provam a inexistência de produção 

de açúcar, sendo os sitiantes indicadosjC produtores de aguardente, 

proprietários de engenhocas^ para este produção. Continuamos conclu- 

indo que a produção açucareira em Campinas^/so surgiu h® década 

1791-1800 ('V í») » da qual existem documentos de força probante, embo- 

ra documentos de Dundiaí chamem Barreto Leme de senhor de engenho, o 

que ele poderia ter sido mais tarde, se vivesse, pois tinha vastas 

terras, por sesmaria, quando a produção de açúcar exigia grandes ma- 

tas fornecedoras de lenha para os engenhos, 

(Sas a localização das sesmarias era Campinas^ é pro- 

blema de difícil solução. As dimensões das terras nas sesmarias, 

qsEa criam sérios embaraços para a localização; 

a nomenclatura dos locais>constantemente erradas ou imprecisas, afi- 

guram que os que as designavam^ nao tinham segurança no que informa- 

varo, .Basta rç.cordar a expressão "Bairro do fitibaia" que se estendia - . . 

por todo o percurso do rio, percurso longo e sinuoso Valo município 
vv.il 

de Campinas. Ponte Alta, âinhumas^ são aplicados^ em otiass todo o tra- 

çadp da estrada de Golas,', e Boa Vista em locais vários e afastados. 

Para*nosso trabalho, chamaremos de alto Atibaia o trecho deste rio 

quando ele corre de Sul para o Norte, desde a serra df_ Cabras até 

a- divisa com o município de Pedreirai de médio Atibaia, desde a cur- 

va nesta mesma divisa, até a estrada de Goiás; a desta estrada até a 

embocadura com o Daguari, de baixo Atibaia. 

£ fácil constatar que quasectodas as publicações con- 

tam confusão de nomes entra proprietários, vendedoras de sítioe e vi- 

zinhos, como se todos fossem sesmeiros. 0 mesmo se pode dizer das lov 

calizaçõee, nas quais^não será exagero afirmar, do erro ninguém se 

livrou. Cm continuação, e de admitir, áaxexxexmimgKBaxsaxkivzaa que 

as dimensões das sesmarias nao eram exatas até suas medições; e acres- 

ça-se o mau vazo de tempos mais modernos, da&serem mudados os nomes 

das fazendas que sa transferem a novos proprietários. 

Seria abtamente valioso para estes estudos^o registro 

oficial de "Bens Rústicos", e os procuramos, encontrando^ apa- 

\ 



nu os de 1818^ que citaremos quando tratarmos pa^ticulamante daa 

propriedades. Entretanto, reunindo as áreas de cada proprietário. 

obtivemos esta relaçãos 

Luís Antônio de Sousa. •••••••••••••••••  10.932 alqs. 

Ranuel Teixeira Vilela •••••     9.700 

Francisco Antônio de Sousa.,• 6.181 

Teodoro Ferraz Leite.    4.500 

Doaquim 3oss Teixeira Nogueira*.      2.250* 

Padre Joai Francisco Aranha Barreto da Camargo....• 2.247 

Antônio Teixeira de Camargo......     2.100 

3oaquim Aranha Barreto de Camargo..     1.515 

Bento Simões Vieira.•••••••..  1.125 

e Ana ffiarla Cordeiro.   ••• 900 

Padre Diogo Antônio Feijó.. •••••••  720 

Hoaquim Antônio de Arruda     604 

44.771 

£ evidente a falta de outros proprietários não incluí- 

dos na ralação acima, e de mais propriedades de alguns citados; e re- 

cordemos a grande sesmaria e engenho de Alexandre Barbosa de Almeida 

a irmãos; e engenho do Sertão fundado por Oose 3oaquim da Coata Ga- 

vião; o engenho de Antônio da Cerquelra cásar; engenhos vários de 3oa- 

qulm 3osá Teixeira Nogueira, a outros, quando o município contava com 

muito mais produtores de açúcar. 

As datas das concessões das sssmarias )OU aquisições 

latifundiárias, não significam que os seus proprietários, na mesma da- 

ta fizessem a montagem de seus engenhos com produção,9 que foi coloca- 

da ordenadamente em nosso livro anterior, do ano de 1798 Por 

ela vemos senhores de engenho que haviam sido premiados com sesmarlast 

mes, entre estes, outros que não estão como sesmslros, e que também 

receberam sesmaria apontadas em documentos diversos e idoneos, ou 

adquiriram terras formando latifúndios, muitas vezes chamados de ses- 

mslros, como se fazia atá em documentos oficiais. 

Cremos que as primeiras sesmarias cultivadas e povoa- 

das pelos sesmeiros, foraíT^as obtidas pelos irmãos Felipe Neri Tei- 

xeira e 3oaquim 3osá Teixeira Nogueira, e mais o latifúndio comprado 

pelo cunhado deste último, Francisco da Paula Camargo, os tres da kee 

boas relações com o capitão—general Conde de Sarzadas, que governou 

São Paulo de 1708 a 1797, substituído pelo governador Relo e Castro 

que perseguiu os TeLxeiáa^Nogueiras e seu cunhado Camargo ( / | ^ ), 

em cujo governo nem mesmo escrituras de compra de imóvel (Salto Gran- 

de) qui^ passar o guafda-mor Ranuel Teixeira Vilela, outro irmão, cer 

temente por sentir insegurança, tambáa perseguido nesCye último perío- 

do covernamental. / 
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Temos que admitir a caducidade de várias concessões 

de sesnarias» que não foram povoadas e cultivadas, pois ee repetem 

descrições em cartas concedentea, sem provas de que os primeiros con- 

cessionários tenham permanecido no direito sobre elas, Como já disse- 

mos, e data da seamarie não indica o Início do cultivo das terraa, 

mas, apenas^ e consolidação da propriedade com títulos regulares, po- 

dendo as culturas ser anteriores ou posteriores es^a consolidação, 

o mesmo se verificando com es escrituras de compra e venda. 

Usava a linguagem da época^ designar as propriedadés 

agrícolas como "sítio e terras", querendo dizer sede com benfeitorias 

e área de cultivo de ceríais, ou "engenho e terras" para a indústria 

açucareira. Cies não tinham nome próprio, mas, geralmente, se desig- 

navam pelo bairro ou lugar onde se localizavem, vários proprietários 

não foram cultivadores permanentes, mais parecendo interessados em 

fracionar e revender para lucro. 

Alem dos registros de sesmariasr, percorremos livros de 

conhecendo documentação entre os anos de 1796 a 

de um dos livros, contendo anotações de 1804 a 1806, 

Passamos a indicar sesmeiros, latifundiários e mais senhores de ter- 

raa, em ordem alfabética do primeiro nome, fugindo desta norma o pio- 

neiros 

Francisco Barreto Leme - Taquaral. 

A primeira sesmaria útil foi concedida a quem presidia 

a Canara de Oundiai onde era pessoa de relevo, Francisco Barreto Le- 

me^ que nes^a sesmaria já residia e continuou residindo, e a explorou 

com culturas e criações, em reduzida escale como lhe permitiam oe re- 

cursos, Localizava-se,realmente, no bairro do Taquaral (niato retifi- 

camos nossa afirmativa em contrário, feita em nosso livro de 1970, 

"Campinas, seu Berço e Juventude", 66), atingindo toda a área de Cam- 

pinas antiga, oos Barreto Leme doou para fundar-se a freguesia e vi- 

la, Sua testada seguia pela estrada de Goiás, como -tíve intimou a Cã- 

matac de Dundiaí, "para fazer o caminho na testada de suas terras no 

Taquaral" (e t { ^ ), 

Entretanto, Barreto Leme, como outros sitiantes, não 

passou da produção de aguardente para pequeno comercio, pois nao dis- 

punha de naquiriariói^pere engenho, e de mercado para o açúcar. Terras 

des^a sesmaria deveriam compor a sesmaria de seu filho Bernardo Gue- 

des Barreto e outros, citados em cartas de concessão a Ülanuel Fernan- 

des de São Paio e outros, Bernardo teria sido sucessor do pai, ou 

beneficiário cpa a caducidade da concessão a Barreto Leme que nunca 

fundou engenho, limitando-se ã produção de aguardahta. 
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Albano de Alweid» Lli» - Tijfuco. Anhu«>»« 

Tando comprado de Domingos de Gole Ksciel, obteve csrte 

de eesmarle sobra estes terras» com mel» legue de tastede» meie légua 

de sertão de um lado da estrada e mela légua do outro lado da estra- 

da, na paragem Tijuco* 0 racenseamento de 1798^ indica ftlbano com en* 

ganho em Itnhumas, produzindo 880 arrobas de açúcar* Sua sesmaria era 

vi^Lnha de Francisco de Paula Camargo (Duas Pontes), e de Antônio de 

^ Cerqueire césar, por atravésser -alastrada, de quem comprou meie. ter» 

ras em 1803* Foi procurador da Câmara em 1798^ e faleceu a 22/9/1807* 

Alexandre Barbosa de Almeida e outros - RI ate Den- 
tro, Jaquari, 

A eesmarle foi concedida e Alexandre Barbosa de Almei- 

da, Doão Damaceno Barbosa, Antônio Correia Barbosa (II), Barbara Re- 

ria de Ratos e Cecília Barbosa de Almeida, com meia íégue de testada 

na estrada de Goiés, e três de sertão pelo rio 3aguarl até entestar 

com a sesmaria de Luís Antônio de Sousa, cobrindo, neste distância, 

as terras entre o rio citado o o Atibaia* (28/2/1800 - L 30 fie* 173y). 

0 nome de Rato Dentro do pripeiro engenho que ee mon- 

tou na sesparie, distinguindo também outras propriedades do municí- 

pio, deveria originar-se de engenhos fundados dentro de mataria exu- 

berante que cobria as terras de Campinas, afastados da estrada, tor- 

nando-se engenho localizado mato e dentro* Nesta sesmaria construiu- 

-se um dos grandes solares do açúcar (figa* ), residência de Ale» 

xandre Barbosa de Almeida, que foi o lavrador residente no engenho, 

embora com sócios, como Antônio Correia Barbosa (II), que teve loja 

de fazendas na vila até 1805, residindo depois na sesBarla, e mais 

tarde, .narsede de fazenda 3aguari, hoje Santa Ursula-i 

Alexandre Barbosa de Almeida faleceu repentinamente, 

*^5/4/1619, com 35 anos de idade, sem geração, sucedendo-o na sesma- 

ria, o irmão Antônio Correia Barbosa ("I 

Neste sesmaria; formaram-se muitas fazendas, podendo- 

-se registrar a atual Santa Rita do Rato Dentro (sede da sesmaria 

com o solar do açúcar), Oaguari (hoje Santa drsule), Castelo, Santa 

Clara, outiptOaguari, Duas Pontes, Bsla Népoli, Sete Quedos, Bom Re- 

tiro, Recreio, São Dosé (Leão), Atibaia (hoje Santo Antônio da Figusi* 

ra), Angelica,a Roseira, a a Santo Antônio das Rlangueirae que foi da 

Viúva Ooque* 

RiiipexttézixlteixeixB - 

Ana Joeguina da Silva Prado - Rio de Prata. 

Foi esta sesmaria concedida a Ana Soaquina da Silva 

Prado, do tronco dos Silva-Prados vindos de Portugal para Dundiaí* 

Cia era tia do Bareo da Iguape ( / ) a foi casada três vezest a 

primeira com José de Rorais Leme, e teve o filho 3oaquim por quem foi 

avo das baronesas de 3undiaí e do 3api| casou-se segunde vez com An— 



tonlo de Queirós Teles, por quem foi mãe do primeiro Barão de Jundia^ 

e avo do Conde de Parnaiba, do Barao de Japi e da segunda Baronesa de 

3undiaí« Casou-se em terceiras núpcias com Luís José Pereira de Quei- 

rós (sobrinho do segundo marido), por quem foi avó da Baronesa ds 

fihhumas, e deste marido teve netos dos quais, três, eram em 1867, pro- 

prietários da Fazenda Rio da Prata. A sesmaria tinha sua maior parte 

no município de Jundiaí^ e^apenas^ menor parte em Campinas, na qual 

se fundou o Rio da Prata^ e, cremos, a Santa cândida, 

Ana KSaria Cordeiro Nov aés - Boa Esperança. 

0^\Ests bairro da Boa Esperança, nós o localizamos^ao fun- 

do da fazenda são Qulrino, dirigindo suas terras para a margem esquer- 

da:- do alto AtibaiV^ Em 1B18, esta sesmeira constou dO/Tegistrorde 

"Bens Rústicos**; era^roprietaria em condomínio com Ana lüatilde de Al- 

meida. Se exata a localização, sucedeu nestas tetras^ José de Sousa 

Campos (I) com fazenda ao mesmo nome, 

Ana lHaria Novais casou-se^ a 3^5/1794^ com o primeiro 

Custódio IDanuel Alves; foi mãe do segundo Custódio e avó do terceiro, | 

este proprietário, na cidade, do Palácio dos Alves no qual residiu, 

assim como duas mais gerações deNséus descendentes. 

Ana fflatilde de\Almeida e outros - Boa Esperança. 

Carta de^sesraaria concedeu a Ana Iflatilde de Almeida 

Pacheco, Ana RI ar ia Cordeiro Movais, Rli^uel Ribeiro de Camargo, Rliguel 

Antunes Garcia e/ísabel ffaria de Jesus, \jroa sorte de terras no bair» 

ro ata Boa Esperança, com seus matos anexos que houveram por compra". 

Casada com/José Rodrigues Ferraz do Amaral, látifundiário do engenho 

de Sete Quedas, forçosamente cedeu sua sesmaria\ ou sua parte, a ou- 

tro prop(rietário, • 

André de São Paio Botelho - Campo» da Bahia. 

Recebeu sesmaria pelas regiões dos atuais municípios 

da SUaars e American», com a vizinhança de Joaquim José Teixeira No- 

gueira» Diogo de Toledo Lara Ordonhar (a Oeste), Inácio Caetano La- 

ma [Engano), João Antônio Duarte Bueno. Vendeu terras a um grupo que 

as revendeu a Francisco Xavier da Rocha, em 18/9/1807, no ribeirão 

do Barreiro, 

Antônio de Cargueira césar - Anhuroas, 

Esta sesmaria foi concedida em 1768,. na estrada da 

Goiás, Anhumas, onde o proprietário havia adquirido direitos de posse 

de Pedro José Batista, Antônio Bicudo a Ana Teles Rloreira, Em 1796, 

Antônio de Cerquelra césar fundou o seu engenho cuja área, retifica- 

da^ teria de testada a medida que pôde conter, em mãos de seus sucea- 

soraa, as futuras fazendas Santa cândida, Anhumas e Pau d*Alho, na 

estrada de Goiás, hoje Camplnas-RloJi-ffiirim, Confrontava com João Cor- 

reia? Bueno a'Antônio Ferraz de Campos (1.28, fia* 24 v, a L 33 fia, 71^ 

Antônio de Cerqueira césar, falecido em 1822, deixou 

a sesmaria para o filho Antônio Benedito da Cargueira Leite, casado. 
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que faleceu en 1B61. Destema prole foi nunerosa e notável, coeo eeue 

filhoe senador Francisco Glicário, 3orge ffiiranda. Leão e Cloi Cerquei* 

ra e outros. Sua viúva vendeu o engenho com toda a sua areada Manuel 

Leite de Barros, cuja esposa, áapsiaxdexKiáxaM Cândida da Bocha Fer- 

raz ou cândida Maria Ferraz de Barroe, depois de viúva, dividiu a ses* 

maria nas três fazendas acima citadas. 

Ãnoelo Cordeiro do Amaral (veja Cláudio Furquin 
da Campos)• 

Antônio Correia Barbosa (veja Alexandre Barbosa 
de Almeida). 

Antônio da Cunha Raposo Leme - Sertão. Cabras. 

Como seu avô, Antônio da Cunha de Abreu, este sssneiro. 

só teve em mira possuir terras para lucro o não para plantio e povoa- 

mento. Nunca residiu em Campinas, mas em São Paulo, e vendeu suas ter- 

ras ao brigadeiro Sosá 3oaquim da Costa Gavião. Sua sesmatia (L29 fie. 

31 v), tinha uma légua de testada e duas de sertão, testada na divi- 

sa de Francisco de Camargo Pimsntel. Raixpxcpzietázta 

Antônio da Cunha teve o sobrinho 3o8e da Cunha Raposo 

Leme, que foi morador na fazenda Terra ^ermelha, em Sioji—Rliria, e 

casado en Campinas com filha do-capitão-mór 3oão Francisco de Andra- 

de, deixando geração em nossa cidade. Foi proprietário em Campinas, 

de terras que vendeu ao brigadeiro Luís Antônio de Sousa. 

Antônio Ferraz de Campos - Alám Ponte Altq. 

Está no Livro 25, fie.—113, das sesmariaa, a carta da 

primeira que foi concedida a Antônio Ferraz de Campos, em Anhumas, ca- 

mlnho de Goiás, "incluindo o sítio adquirido a Pedro de Sousa Campos 

que o herdara do pai", e entre os sítios de Luís Soares Ferreira (ven- 

dido depois a Sebastião de Sousa Pais), e Simao Tavares da Silva (ven- 

dido a Antônio Ferraz de Campos em 14/1/10OA), este ao Sul da sesma- 

ria fazendo-a vizinha de Antônio de Cerqueira Casar. 

. Para que, tendo frente para a estrada de Goiás, o fun- 

do alcancá 'o barranco do rio jTbatxó" Atlbaia, a sesmaria teria qo» a 

se localizar além da Ponta Alta, onda está hoje una propriedade do 

3oquei Clube de São Paulo, quando o rio deflete ligeiramente para o 

Sul. C sendo a sesmaria composta com o sítio de Pedro de Sousa Campos, 

pode ter relação com um fato que está am ata da Câmara Municipal de 

3undiaí, de 26/12/1751, resolvendo "ser tomadas por devolutas as ter- 

ras da Ponte Alta (nome usado, como outros, indiscriminadamente na 

estrada de Goiás), ordenando ao Procurador da câmara mandar por en 

praça ditas terras (->1 ^-1 ), f de sa admitir que tais terras, com de- 

mora burocrática, tenham ido a praça em 1753, quando, aqui chegado 

de Goiás, 3o8á da Sousa e Siqueira arrematou seu sítio /referido ne 

recenseamento de 1775, a adquirido de seu filho por Ferraz da CampoS) 

para compor sua sesmaria. 



Antônio Ferraz d» Campo» - Taguar»!. 

Obteve seemarle por carta de 21/10/1796, tendo condo* 

minos, Doae da Roch« Camargo, Dosé Alves de Lime, Antônio da Silve 

Lama, Joaquim Cardoso de Gusmão e Bernardo Guedes Barreto, recebendo 

todos Muma légua de testada e outra de sertão em quadra, principian* 

do em um pau de araruva e uma pedra, correndo a testada para a parte 

da freguesia;de Norte a Sul;pela estrada de Goiás até onde finaliza 

a dita légua de sertão de Leste a OesteJ (L 28 fls» 52). 

Esto sesmaria, confinando com a fazenda Santa cândida, 

não poderia deixar de atingir a maior parta da sesmaria de Barreto Le 

ms, contendo a fazenda Taquaral, Parque Portugal e outras terras ru- 

rais e urbanas. 

Antônio Ferraz da Campos faleceu em São Paulo,: a 

9/6/1804, 

Antônio Ferraz de Campos - Poço, 

Por escritura de 31/7/1798, Antônio Ferraz de Campos com- 

prou da viúva e herdeiros de José Correia fflarques, "sítio e terras" 

com casas de vivenda cobertas de telhas e outros depósitos, rodaa da 

mandioca, "pilões de égua o arvoredos", entre os rios; alto Atibaia s 

Jaguari, tendo divisas com José Oomingues e Joaquim da Costa Gavião 

(Joaquim Egídio)• 

Antônio Iflanuel de Camarão (vela João Antônio     Duarte Bueno). 

Antônio de Silva Leme (veja Antônio Ferraz de 
Campos)• 

Antônio Teixeira de Camargo e irmão - Borro Azul 

Antônio Teixeira de Camargo e seu irmão Joaquim Fili- 

pe Néri, tendo herdado de seus pais ast^a propriedade, requererem em 

seus nomes a respetiva carta de sesmaria, que descreve aa a proprie- 

dades "divide ao Norte com o Borro Azul de cuja extremidade aegue uma 

linha a procurar a cabeceira de una vertente chamada Água Podre, e 

seguindo pelo dito córrego até a barra do rio Capivari^s quais lhe 

servem de divisa ao Sul, até encontrar as terras de João Antunes, com 

quem se divide pelo Oeste, com um valo e um córrego até outra estre- 

midade do referido Borro Azul". 

Por escritura de 5/2/1619, Joaquim Felipe Nerl 

adquiriu do irmão a metade do Imóvel, tornando-se seu proprietário 

único* 

Bárbara Blarla de Matos (veja Alexandre Barbosa 
de Almeida) 



Bento Slinoes \/i»ira - médio Atlbaia» 

3á era proprietário em ]798 na região do Atibaia; em 

3/2/1802, comprou terras da sesmaria de Francisco Xavier da Rocha 

(sesmeiro na estrada da Goiás) e, etn 11/7/1803, terras de Sebastião 

de Sousa Pais, sucessor/por compra;de Luís Soares Ferreira, na margem 

esquerda do médio Atibaia, nas quais produziu, nesje ano, 450 arrobas 

de açqcar; em 1806, 300 arrobas com 22 escravos e, em 1807, 400 arro- 

bas, residindo em São Paulo,no estado de solteiro. Foi incluirá' em 

"Bens Rústicos" de 1816, com 1.125 alqueires de terras. 

3; r.Bernardo Guedes Barreto - Taguaral. 

Herdeiro de Francisco Barreto Leme, obteve sesmaria 

com Antônio Ferraz de Campos e outros, consolidando sua propriedade 

no Taquaral, em 1796 fL 28 fls, 52^. Nestas terras era vizinho de líla- 

nuel Fernandes de Sao Paio, sucessor de FfTipe Neri Teixeira^ e de 

Luís Antônio de Sousa, de quem se tornou sócio, sociedade que se des- 

fez, entre seus herdeiros, em 1834, e 3osé da Costa Carvalho que su- 

cedera Luís Antônio. 

Bernaddo Guedes Barreto - baixo Atibaia. 

Teve propriedade em divisas com Kanuel Teixeira Vile- 

la, 3oão de Barros Pedroso e 3oBquim 3osb Teixeira Nogueira (veja o 

primeiro nomeV. 
•i 

Cecília Barbosa de Almeida (veja Alexandre Bar» 
boaa de Almeida) 

Cláudio Furquim de Campos e outros- Alto Atibaia. 

Eram condôminos nesta sesmaria (L 28 fls, 8), com Cláu- 

dio, 3oão íRonteiro de Oliveira, 3oÕo Franco (3oão Francisco da Andra- 

dei Ângelo Cordeiro do Amaral, Francisco de Camargo Pioentel, Fran- 

cisco Xavier da Rocha e 3osé Domingos da Rocha (chamdo Dose Dominguas) 

com terras que se prolongavam rio acima, nelas se fundando as fazen- 

das Santa Iflaria, Bráulio, Pedras, Laranjal (3oaquim Egídio) e Outras. 

A parcela de Cláudio Furquim nesta sesmaria> situava- 

-se ao Norte dá outros condôminos^e foi vendida, era 23/12/1798, ao 

brigadeiro Luís Antônio de Sousa, para compor seu latifúndio Atibaia 

(Faaandinha), parte de suas terras ã margem direita do alto Atibaia. 

Dlogo Antônio Feijá, Padre -Nossa Senhora das 

Dprpf. 

Em 1809, o Padre Feijo, era Campinas como mestre—esco- 

la de meninos desde 1604, comprou terras pare seu engenho (123), cita 

do emMBen8 Rústicos" e conservado aa até seu falecimento^ « Jras au- 

sências do Padre, deputado as Cortssde Lisboa em 1820, deputado geral 

no Império, ministro e regente, naa-fms&rvci-&6 era o engenho entregue 

a direção do seu grande amigo Raimundo Alvarns dos Santos Prado Leme. 

Falecido o Padre Feijo em 1642, foi o engenho vendido, era 1643, a 

3oaquira Dose dos Santos. Este, enviuvandoem 1844, fez-se o inven- 

tário dos bens do casal no qual constou o "SÍtio de Atibaia" ou "Sí- 

tio Grande", imagens, trastes , "máquina de descaroçar algodão", semo 

ventes, , "liteira em bom uso com os competentes arreics", rrrravntutri\ 



Conservou-se a propriedade com o viúvo, 3oaquim Dose dos Santos, fa- 

lecido em 1867, à no sítio sucedido pelo filho Pedro José dos Santos, 

que o vendeu, em 1875, a Cliseu Leite de Barros e José de Soura Si- 

queira (II). IPais tarde chamou-se fazenda São Pedro. 

Díoqo de Toledo Lara Ordonhez - Barreiro. 

Pelo livro de sesmarias, 27 fia. 106 v., e confirmação 

no L 26 fia. 99 v., eata da Lisboa aoa 7/2/1799, e ainda registrada 

em tabelião de Campinas, em 1601, era sesmeiro Diogo de Toleado Lara 

Ordonhez, que teve todos os cuidados para a segurança de sua proprie- 

dade, com títulos de concessão, de confirmação e registro em cartório. 

Sua visinhança é que nos dá o caminho para localizar 
'r* # # 

a propriedade, como viãinho de Joaquim Jose Teixeira Nogueira, Tnacio 

Caetano Leme, André de São Paio Botelho^que, por sua vez, era vijrinho 

de Joaquim Joaé, Diogo de Toledo, Inácio Caetano e João Antônio Duar- j 

te Bueno que, também sesmeiro, confrontava com Joaquim Jose, desembar. 

gador Diogo, Inácio Caetano e adestrada que vai de Piracicaba a Ifu" 

(Santa Bárbara)'. Estava a sesmaria entre os campos da Bahia e o ribei- 

rão dos Toledos, Americana. 

Domingos da Costa ffiachado e outros - Salto Grande 

Está no livro 30 de sesmarias, fls. 71 v., esta conce- 

dida a Domingos da Costa IHachado, Jose Antonio do Amaral e João SaRHB 

ffanuel do Amaral, "umas terras da outra parte do rio Atibaia acima, 

e vem a ser duas léguas, e de sertão até dar no rio Akikeia Jaguari, 

as quais estão devolutas". Desta sesmaria, o condômino João Rlanuel 

do Amaral^vendeu um quarto de légua de testada, principiando Mdo Sal- 

to Grande do dito rio Atibaia, correndo por ele acima*1, com "mais uma 

posse de terras" "tia barra dos ditos rios Kampxeeiialeiialmx que compreen* 

de até sobre o dito salto,""que no ano de 1799 haviam vendido ao guar- 

da-mór Rlanuel Teixeira Vilela pela quantia de ISSOOO (quinze .<iil réisj 

da qual davam quitação", porque sendo aqueles tempos anormais, "agora 

davam escritura"*. Esta anormalidade se referia ã perseguição movida 

pelo capitao-general governador da Capitania, contra os Teixeira-No- 

gueiras de Campinas. 



J 

Felipe róerí Teixeira - Earra 

r£iipe Neri, un dos irmãas Teixeira-Nogueira^que,1 a 

^ chamado do irmão Frei Antônio de Padua Teixeira, primeiro vigário • 

co-fundador de Campinas, com os pais mudou-se para esta cidade em 1774. 

Foi um dos introdutores da indústria açucareira em Campinas, com 

o irmão Doaquim Dose Teixeira Nogueira e com o ituano Antônio Ferraz 

de Campos, iniciando sua atividade açucareira no latifúndio localiza- 

do na confluência, do ribeirão de Campinas Uelha (Prcença) com o do 

Barbosa (em parte canalizado na avenida Orozimbo Faia), donde o"seu 

nome de Barra, propriedade adquirida ao sitiante Francisco de Godoi 

Colaço, na qual residia Filipe Neri em 1797, no^bairro da Vila" como 

dizem documentos, com 42 escravos ^ 

As terras da Barra, com fundos para o Nordeste e de- 

vendo alcançar o terreno onde se localiza hoje a fazenda São Quiri- 

no, para o Sudoeste transpunham o ribeirão de Campinas Uelha e de- 

veriam ter sua testada na estrada de Goiás (hoje rua Coronel Quirino)^ 

fraçao de terras que o proprietário conservou e deixou para seus her- 

deiros, incluindo parte do bairro do Cambuí^ ate a, fazenda Laranjei- 
# |^1 f £Jí/Vv~wijL 

ras, ou seja.a atual rua General Csorio, hoje tsao urbanizado, pro- 

longando-se pela estrada de Goiás, no mesmo lado^enrque ; esta estra- 

da deflete pela rua de Santa Cruz, como se verifica com terras destes 

locais herdadas por descendentes seus. 

Nc engenho da Barra, em sua casa sede, FÍÍipe Neri 

hospedou o Brigadeiro Luís Antônio de Sousa e, na mesma casa, se la- 

vrou e assinou a escritura de compra , a primeira que fez o Brigadei- 

ro em Campinas. 

Felipe Neri vendeu, sem a parte da margem esquerda do 

ribeirão de Campinas Uelha, por escritura de 19/9/1798,"engenhe e 

terras" da Barra, a Ifianuel Fernandes de São Paio, que obteve para ela 

carta de sesmaria, da qual vamos tratai^bdiante,transcrevendo o intei- 

ro teor da carta confirmatória. Continuou, porém, a atividade agríco- 

la-pastoril' de. Filipe, xx^KXKKKKKkxy em suas propriedades da Boa Uis- 

ta e do F.orrc Azul, 

Teve Fflipe Neri destacada atuação na vida de Campinas^ 

da qual foi comandante em sucessão a Francisco Barreto Leme ( ar). 

Como presidente da primeira comissão de obras da ffatriz Nova (Cate- 

dral), teve decisiva direção na escolha do local e adoção do projeto 

monumental da construção que se iniciou sob sua chefia, em 1809, Fa- 

leceu em 1612, em seu engenhe Rio Acima, em Porto Feliz, no qual di- 

tou seu testamento. 

Os irmãos T eixeira-Nogueira fo-ram os chefes pclítico- 

-administrativos desde que se mudaram para Campinas em 1774, No gover- 

no do Conde de Sarzedas (178B-17S7), por ligações com este capitão-ge- 



nsral, mais fortes se tornaram e, certamente, neste governo obtiveram 

sesmarias, o que não continuou na seguinte administração, do capitã^0 

fílello e Castro, tjue entrou logo em luta política com os mesmos senho- 

res de engenho perseguindo-os ate manda-los prender» Na es- 

critura de aquisição de terras para o engenho do Salto Grande, evi- 

denciou-se es^a luta que obrigou o comprador, ç^uarda-mor Rlanuel Tei- 

xeira Vilela, a transferir aatra escritura de aquisição^ para época 

posterior a retirada de ITielo e Castro» 

Felipe Neri T eixeíra - Boa Vista 

Por escritura de 18C2, Januário da Silva vendia'* a 

Cláudio Fernandes de São Paio, terras no "bairro da Boa Vista" que 

dividiam, "pelo sertão com o Capitaõ Filipe Neri Teixeira, pelo rumo 

de sua sesmaria". Por escritura de ,9/9/18091 Felipe Neri e Luís An- 

tônio de Sousa, amigavelmente estabeleceram suas divisas "no caminho 

novo que se está abrindo para Piracicaba, qus servirá de divisa ãs 

terras". 

Este caminho novo para Piracicaba^" já havia sido obje- 

to de uma reclamação de Felipe Neri, no mesmo ano de 1609, ã Camara 

de Campinas, "contra o traçado da estrada que se está fazendo desta 

vila para Piracicaba", "por entrar pela maior parte de suas terras, 

por ser feita a picada a beneplácito de um particular" 0^7 )• Hoje 

á a estrada Campinas-Barão Geraldo-Rodia, 

Pelo recenseamento populacional, estava FÍlipe Neri 

estabelecido, em 1897, no "bairro da vila'* (jt^arra)^ e, em 1796, quan- 

do produzira 890 arrobas de açúcar "que exporta para Santos", na Boa 

Vista; com este nome também indicado no recenseamento de 1801, quan- 

do produzia 800 arrobas, localizando-se este engenho ao lado da pro- 

priedade do coronel Luís Antônio de Sousa, que era o étiçenho de Santo 

Antônio, mais tarde filonjolinho ido (Tiarques de flflonte Alegre enriquecido 
n * f * 

pelo seu casamento com a viuva de Luxs Antonio, Entre as duas proprie-, 

dades passava a estrada para Piracicaba, acima citada, por onde mar- 

chou a infantaria do coronel Bezerra, seguida dos mercenários do Pa- 

dre Ramalho, para surpreender , pelo flanco, os revoltosos da Venda 

Grande, ja em combate com a cavalaria imperial que os atacara pelo 

Chapadão, • 

F^ioe Neri Teixeira - fllorro Azul 

Senhor desta sesmaria o capitão Felipe Neri Teixeira, 

encontramo-la na carta de confirmação concedida a seus filhos, com 

uma légua e um quarto em quadra, no Campo Grande, dividindo "ao Nor- 

te ccm o rr.orro Azul de cuja extremidade segue uma linha ejfprocurar a 

a cabeceira de uma vertente chamada água podre, servindo esta linha 

de divisa a Leste e seguindo pelo dito corrego Agua Podre até a bar- 

ra do rio Capivari, os quais lhe servem de divisa ao Sul, ate encon- 

trar as terras de João Antunes, com quem divide pelo Ceste com um var- 

io e um córrego atá a outra extremidade do referido UTorro Azul"» 

Este imóvel, ao falecer Felipe Neri e sua mulher, ela 

em 1811 e ele em 1612, passou a integrar a herança que coube aos fi- 

lhos do casal, Antônio Teixeira de Camargo e Joaquim FÍlipe Neri que, 

recebendo-o, requererem nova carta de sesmarias sob seus nomes, A 

sesmaria sempre se destinou ã criação. 



C\í 

Florlano da Camargo Penteado e outros - Ponte Alta 

Este aesmeiro a «ais 3osá Inácio da Camargo Penteado a 

Domo Leite da Camargo Penteado9 seus primos, a Ana de Campos a (daria 

Barbosa da Campos, todos moradoras na vila da São Carloa, obtivaraa 
Numa sorte da terras na paragem Ponta Alta do Atibaia* com una légua 

de testada a outra da fundo* 0 nome da Ponte Alta, conhecido desde oa 

primeiros tempos de Campinas, permaneceu até o século atual, lamenta* 

veemente desaparecido, pela substituição paxa do Ponte Deste* Àoa 

2/11/1811, os sócias Do sé Inácio e Doao Leite, venderam euas partes 

ao capitão-mor Florlano, quando já residiam em Itu ou São Paulo* 

Florlano de Camargo Penteado - Sertão* Cabras* 

Segundo relata o Prof* pário Neme, esto latifundiário 

adquiriu a enorme sesmaria do brigadeiro Dosá Joaquim da Costa Gaviãoj 

com o engenho do Sertão e a fazenda Cabras que este fundara* Nes^a 

gleba que foi dividida entre herdeiros de Florlano, criaraa-se-mais. 

da angaNlia as fazendas Capoeira Grande, Rocio, São José, Santa Luzia, 

Boa Vista, Palmeiras, Santa Ponica, Cachoeira, Sao Joaquim, Bonfim, 

São Pedro, Trãs Pedras, Gueriroba, Santa Helena* Entretanto, não en* 

centramos a escritura de 1820, da compra do capitao-mor, citada pele 

Prof* Neme* 

Florlano de Camargo Penteado - Boa Vista, 

Palas transmissões que encontramos, verifica-se esta 

propriedade do capitão-mór Florlano, adquirida por comprpje que pas- 

sou ao genro Barão de Itátiba^ e foi,mais tarde, do senador Bento Au- 

gusto de Almeida Bicudo, com o nome de Chácara República, na qual se 

reuniam os propagandistas* 

Florlano de Camargo Penteado - Duas Pontes* 

A 12/3/1603, este senhor de engenho adquiriu de Fran- 

cisco de Paula Camargo e sua mulher Petronilha Clara do Amaral, o la- 

tifúndio Duas Pnntes, parte da margem esquerda do médio Atibaia, que, 

acrescida, passou a seus sucessores, deeta de extinta a sociedade que 

q capitão-mór tinha com seu irmão Antônio de Camargo Penteado* A es- 

tas terras foi acrescida área na margem direita do rio* 

Francisco Antônio de Sousa - Porro Grande e Porro 
Alto. 

Em 1799, Francisco Antônio de Sousa comprou de José 

de Sousa Siqueira (11), sua parte em sesmaria, um terço das terras 

da sesmaria que o vendedor havia recebido com mais dois condôminos. 

A escritura só se lavrou a 27/6/1603, caso que se repete em nossas 

exposições, o que prova que os homens da época faziam compra e venda 

por compromisso, verbal ou escrito, com fio de barba ou escritura de 

mão, como se pode deduzir da escrituras tabelioas que declaram con- 

firmar transações estabelecidas antes; esta agora citada, de 1B03, 

declara ter sido a compra e venda realizada^há quatro anos* 

(Tais tarde, a 22/8/1808, Francisco Antônio^ por escri- 

tura, adquiriu mais um terço da sesmaria, propriedade de João José 



da Silva» com engenho a "fábrica da boÍ8% trecho que ae denominava 

tlorro Grande. 

Formando este latifúndio» Francisco Antônio o conser- 

vou e o deixou» por sua morte» a seu filho Francisco Inácio de Sousa 

Queiróa» que paaaou como herança» o fDorro Grande (depoiá Rio daa Pa- 

drae) a filha Isabel Augusta» casada com Albino Dosá Barbosa da Oli- 

veira» e o morro Alto (depois Santa Genebra)» a fi_J.ha Genebra lüique- 

lina casada com Luís de Sousa Resende. Está em "Bens Rústicos de 1618 

Francisco Antônio de Sousa i Boa Viste. 

Comprou terras neste bairro» Franciscor Antônio de Sou 

sa a Antônio de Cerqueira Casar» também sesmeiro» por escriture de 

22/8/1611» propriedade que suas netas, filhas de Francisco Inácio» eu 

mentaram com aquisição em 1B34, Visinho de Francisco Antônio era IRa- 

nuel Teixeira Vilela» fazendo ambos» nesses engenhos e em outros» so- 

ciedade para exploração açucereirB,?por escritura" como foi dito am 

documentação. 

Francisco de Camargo Pimentel (veja Cláudio Fur- 
quim de Campos) 

Francisco Ferreira - Americana (veja 3qão Antô- 
Duarte Bueno)• 

Francisco de Paula Caaargojl) - Duas Pontes 

Pelos anos do 1793 ( f )mudaram-se para Campinas Fran* 

cisco da Paula Camargo a sua esposa Petronilha Clara do Amaral» o os 

encontramos como proprietários da "sítio» engenho o terras* que ha- 
/ • 

viam comprado a ffiguel de Tal a Domingos de Goás» na vizinhança da 

Alexandra Barbosa de Almeida» 3oSo Francisco de Andrade» Domingos Bi- 

cudo» NicolPu Gonçalves da Silva a Albano da Almeida Lima» os dois ps 

primeiros já no século dezenove. 

Tinha a propriedade da Francisco de Paula» casa da mo- 

radia da três lanços» *engenho a fábrica d« fazer açúcar"» com dezes- 

seis formas» cinco cochos a resfriadeira» duas tachas» etc.» oito h 

bois de moenda» uma roça nova de quatro alqueires» porcos » capados» 

tudo que» por escritura da 12/3/1603» o casal vendeu ao Alferes Flo- 

riano de Camargo Penteado a Antônio de Camargo Penteado que» poste- 

riormente» transferiu sua parte ao irmão a sócio. 

Tratava-se» pelos vizinhos a pelos compradores» da fu- 

tura fazenda Duas Pontes que» mais tarda» por herança» passou ao Ba- 

rão da Itatiba. 

Francisco do Paula teve posição de destaque na admi- 

nistração pública a» por sua atitude política desassombrada e como 

cunhado de Teixaira-Nogueiras» foi perseguido pelo governador melo 

a Castro» sofrendo » como juiz ordinário (presidenta da Câmara)» pri- 

são na fortaleza de Santos (/^), 

Francisco de Paula Camxqo (I) - Boa Vistam 

A 18/12/1800» comprou Francisco de Paula,da 3oão da 
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Berros Pedroso e sua mulher 3osne Ciaria de Deeus, aítio e terras en- 

tremeio do capitaõ Ooaquim José ^eixeira Nogueira e tenente Pedro 

Gonçalves feira, com dois lanços de casas a mais benfeitorias e cul- 

turas. A tradição, concorde com os vifinhos, localiza a propriedade 

no hoje chamado bairro Jardim Aurélia, ex-fazenda. Francisco de Pau- 

lar,IIKNtfK nesta propriedade, produziu 600 arrobas de açúcar, comi .28 

escravos ea 1806, vendendo-a em 26/10/1809, ao comprador Joaquim 

Duarte do Rego. 

Francisco Xavier da Rocha - Cachoeira Grande. 

"T erras unidas ao sítio aquém do rio Atibaia correndo 

para baixo ate chegar ao rumo do capitão Antônio Ferraz de Campos, o 

para a parte de cima até a cachoeira grande e pelo outro lado corren- 

do para a estrada de Goiás na distancia de uma légua e daí, outro tan 

to de terreno até o rumo de Antônio Ferraz de Campos**, diz o Livre 22 

29, fia. 58. Este rumo estava V margem direita* 

Estas terras se situavam ã margem esquerda do alto Ati 

baia, ns altura xte wacgmtí àtàc&iA** do ribeirão Pinheiros^ que, nas ca- 

beceiras,^proxima^je da estrada de Goiás, como diz a carta, e aaaliaâ 

cachoeira grande é a que Bington & Comp. transformaram em primeira 

hld^oe^elétrica de Campinas, no alto Atibaia. 

Confirmam nossas conclusões, a carta de sesmarie para 

fanual Fernandes de São Paio, e a venda que fez Francisco Xavier da 

Rocha, em 1800, de parte de suas terras, ao mesmo ffianuel Fernandes, 

e a Domingos da Costa Rachado, ambos proprietários no fato Dentro. 

Francisco Xavier da Rocha - Alto Atibaia (veja 
Cláudio Furquim de Campos) 

Francisco Xavier da Rocha - Campus da Bahia. 

Aos 18/9/1607, comprou terras no ribeirão do Barreiro, 

vendidas por José Antônio do Amarei s sua mulher faria da Lapa e Sou- 

sa, Rafael Antunes de Campos e sue málhcr Lucrécia Paia de Camargo, 

e João fanuel do Amaral e sua mulher Quitária faria de Jesus, que 

as haviam adquirido de André de Sao Paio Botelho. 

Inácio Caetano Leme e outros - Ribeirão de Engane 

"Inácio Caetano Leme, Rafael de Oliveira Cardoso, faria 

Teresa do Rosário a Joaquim da Silva Leme, moradores na vila de São 

Carlos, terras distantes 4 ou 5 léguas para adiante da sesmaria do ca 

pitão Joaquim José Teixeira Nogueira e outros, da banda de cá do Ati- 

baia, com duas léguas e quarto mais ou menos, eté entesar no ribeirão 

do engano que foz barra no rio Quilombo, principiando » madição no 

marco da sesmaria do dito capitao** (L30 fls. 77 v.). 

Incongruente a descrição acima, pois^)dizendo 4 ou S 

léguas parar diante da sesmaria do capitão Joaquim José Teixeira**, com 

pleta afirmando que principia "a medição no março do dito capitão". 

Esta sesmaria do capitão, uma das menores que obteve, continha o en- 

genho do Quilombo (depoie Núcleo Nova Veneza) ao Sul, o, ao Norte, a 

fazsRdsxSSsxFrmmsimrev ftffifftx VxxiSça 
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fazenda São Francisco, acima, eu ao Norteada qual aatarian as tarraa 

de Inácie Caetano, portanto, nas alturas de Novk Odesaa-Anericana. 

Inácio Farreira de Sa e outro» - jorro Grande# 

Cata no Livro 27, fie* 93 V*, a concessão confirmada 

no Livro 26, fie* 43 v*, da aesmarie de Inácio Ferreira de Sá, Ooae 

Doeá da Silva-e 3osá de Sousa Siqueira (II), com a testada na margea 

esquerda do ribeirão de Anhumae, quando este rio corre de Sul a Nor- 

te* Cada sesmeire se tornou proprietário de um terço da área tdtal* 

Oe 27/6/1803,á a escritura de venda que, em 1799, fez 

losá de Sousa Siqueira (II), de eua parte, o ,Sul da sesmaria, e Fran- 

cisco Antônio de Sousa, enda se localizaria o engenho jorro Alta, de- 

pois fazenda Santa Ganebra* A 22/8/1806, 3oão 3osé da Silva vendeu 

sua parte ao mesmo comprador, parte que já se denominava jorro Gran- 

de, com suas terras, engenho e fábrica de bois, fais tarda chamada 

fazenda Rio das Pedras* 

Inácio Ferreira deveria ter suas terras, nas quais 

fundou engenho, ao Oeste das terras de seus condôminos, visinho de 

3oão Ferraz Castanho que vendeu terras ao mtjor Teodore Ferraz Leite 

fundador, aí, do engenho da Lagoa* Neste seu engenho, Inácio Ferreira 

produziu 580 arrobas de açúcar em 1796, com 57 escravos 

Inácio Ferreira de Sa - Quilombo. 

Neste bairro comprou Inácio Ferreira^, sitie e engenho 

de^alvador Leme eu Pinto da Fonseca" como diz a escritura de venda 

que fez,do mesmo engenho, em 14/5/1799, a 3oão Leite de Camargo Pen- 

ado e Hosé Inácio de Camargo Penteado* Ainda na mesma "paragem chama- 

da Quilombo", em 27/4/1801, comprou "um sítio com duas casas cobertas 

de palha e um bananal e seus cultivados", de 3oaquim Barbosa dos San- 

tos e sua mulher Leonor ffiaria do Prado Gele* Estrada da Rodia* 

Inácio Ferreira de Sá 1 outre/*- Atibale. 

A 13/6/1800, Domingos Bicudo de Brito e sua mulher An- 

tônia Bueno de Morais, ,venderam a Inácio Ferreira da Sá e seu sócio 

Luís Antônio de Sousa,"sítio que houveram por compra a januel Ferrei- 

ra, na beira do rio Atibaia, para outro lado do rio, com as terras 

que lhe pertencem parte de um lado por um córrego, correndo ate pela 

estrada até encontrar com Silvestre Machado, e dali ã barre do mes- 

mo córrego, parte pelo rio Atibaia abaixo, com arvoredo e três quar- 

téis de canaviais"* Baixo Atibaia* 

Inácio Ferreira de Sá - Anhumas* 

Comprou Inácio Ferreira de Sá, aos 30/4/1806, "sítio 

a terras" no bairro de Anhumas, ceminho do capitão Teodoro Ferraz 

Leite, de 3oão da Roso Dias e sua mulher Maria Dultra de Riranda* 
Inácio Ferreira de Sá - Feltel. 

• Um sítio na paragem Feital, vendeu Inácio Ferreira, 

aos 19/12/1808, a Pedro 3osá de Campos* 



Isab»! Warla d» 3»«u8 - Boa Caperonca (veja Ana 
mtòilde de Aleeida) 

JerSniwo Cavalheiro Leite - Americana. 

Deacreva a carta da aeamaria (L 42 fia. 63)r *3arSni- 

ao Cavalheiro Leite» tenen^te—coronel» una légua de Aeakaáe terras 

em quadre no distrito da vila de São Carlos» nas vizinhanças do rio 

Atibaia*^ (melhor diria rio Piracicaba) "correndo a testada pelo cani* 

nho que segue da fazenda de André de Campos ds vila de São Carlos e 

o sertão para a parte do ribeirão do Quilombo, ficando esta no centro 

dividindo-se por um lado com as terras do dito André de Campos, por 

outro com as do tenente Pedro Antônio de Oliveira. Concessão de 1622.. 

Joana Antõnis Teixeira - Atibaia (veja Joaquim Jo- 
sé Teixeira Nogueira). 

ma ds 
João flntonio Duarte Bueno - Americana. 

Obteve este sesmeiro, com Antônio fanuel de Camargo e 

Francieco Ferreira, "una légua de terras de testada e três de sertão 

no distrito da vila de Sao Carlos, que principiam do marco do capitão 

Joaquim Teixeira e de onde principiem as dú desembargador Diogo da To> 

ledo Lqre a do alferes Inácio Caetano Leme, correndo paralelas ãs ses* 

marias dos mesmos, ficando entre as do sobredito desembargador a de 

um campo.que se diz ser do capitão André da São Paio, correndo ser- 

tão das mesmas, do marco do dito alferes Inácio Caetano, ficando no 

campo daquela capitão André 900 braças pouco mais ou menos fora do 

mato, e deste correndo rumo que seguir a medição da sesmaria daque- 

le desembargador até entestar com a estrada que vai de Piracicaba pa- 

ra a vila de Itu* (Santa Barbara) "que poderá ter do dito marco três 

léguas a rumo Oeste* (L 32 fls. 5). 

João de Berros Pedroso - gionte Alegre, 

beira do Atibaia, de uma e outra banda do córrego 

chamado ITionte Alegre, entre duas sesmarias, do capitão Joaquim José 

Teixeira e outros» e o tenente Inácio Ferreira de Sa e outros» cujo 

corrego desagua no Atibaia*, é a sesmaria de João de Barros Pedroso 

registrada no L 29 fls. 249, de 1798. Pederé "ter da comprido uma lé- 

gua mais ou menos, de largura em parte 3/4 mais ou menos, e em parte 

meia légua e daí para baixo", ô o solo onde se localiza a cidade de 

Paulínia. 

Jflao Damaceno Barbosa (veja Alexandre Barbosa de 
Almeida) • 

João Fernande» de Almeida e outros - Alto Atibaia 

Este e um dos casos em que vários sitiantes com pro-: 1 

priedades que se confinavam, reuniram-se em um só pedido de grande 

area de sesmaria composta de seus sítios. José Fernandes de Almeida, 

José de Barcos fajardo, José Rodrigues de Almeida, Joaquim José da 

Rosa e Manuel Rodrigues de Barros^obtiveram sesmaria com a testada 

no rio.Atibaia, "a partir dos cultivados de Cláudio Furquim de Cam- 

ppos" e fundos até o rio Jaguari" (L 25 fia. 123). 
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Localizam-te estes aítioa, constatando-aa que Cláudio 

Furquim de Campoa era vizinho do brigadeiro Luía Antônio, para quam 

vendeu terras anexadas a fazenda Atibaie (Fazendlnha)j assim, oa sí- 

tios estavam entra os dois rios, quando elas corref do Sul para o Nor- 

te, ou seja, na parta alta do rio Atibaia, pouco antes de que ambos 

aa voltem parado Noroebte. .ta-bca sítios devfem ter sido adquiridos pe- 

lo bigadeiro Luís Antônio de Sousa, cujas divisas NMta, entre os dai 

dois rios, em 1800, eram comuns com as da sesmaria de Alexandre Bar- 

bosa de Almeida e outros* 

João Ferraz de Campos (veja Pedro Gonçalves Ifieira^ 

João Franco (João Francisco de Andrade)(veja Cláu~ 

dio Furquim de Campd 

João Leite dé Camargo Penteado (veja Florlano de 
de Camargo Penteado e Inácio Ferreira da Sá). 

João {Eanuel do Amaral (veja ffianuel Teixeira Vlle- 

la la « Pedro Gonçalves Rleira) • 

João fflontelro de Oliveira (veja Cláudio Furquim 

de Campos)* 

Joaquim Antônio da Arruda - Tap9raT 

Citado em "Bens Rústicos** de 1618, e em vários docu- 

mentos dei seus vislnhos, esta Tapera abrangia fazendas diversas, co- 

mo a Samambaia, Sao Pedro, Contendas, Rosário, etc* Tinha em 1818, 

604 alqueires de terras, vizinha da Tapera do brigadeiro Luís Antônio. 

Polo seir segundo casamento, Joaquim Antônio de Arruda 

foi pai de Francisco Antônio e avô da Querubim de Sousa Arruda, am- 

bos proprietários da fazenda Figueira, em Ualinhoa* Joaquim Antônio 

de Arruda foi vereador am~lB12r..a faleceu, om-1830..... f 

Joaquim Aranha Barr eto d e Camargo — Ai ato Dentro. 

Fundado em 1806 pelo Tenente Coronel Joaquim Aranha 

carreto de.Camargo* Este militar, nascido em Cotia onde foi batiza— 

do em 1763, seguiu a carreira das armas, como seu pai e avô, como 

oficial de Infantaria da fTarinha, em Santos, de onde foi destacado 

para diversos postos, ate ser Tenente-Coronel Agregado de líiilícias 

da Uila Nova de Castro (hoje Estado do Paraná), Teve aqui grande fa- 

zenda de criar, nela residindo até 1BC6, quandoMfnudou-^ para Campi- 

nas, adquirindo terras e fundando o seu engenho neste mesmo ano, en- 

genho registrado como "Bens Rústicos" em 181B, com área de"750 bra- 

ças de testada e 1,000 de sertão"; construiu sua sede rural (fios ) 

assim como sua casa urbana (fig ), passando o engenho em 1820 ã 

sua filha ITiaria Luzia (futura Viscondessa de Campinas) e a seu gen- 

ro e sobrinho, Francisco Egídio de Sousa Aranha, que havia sido seu 

auxiliar de administração no Paraná, 

Tinha o angenho uma área de 1.E15 alqueires de türraa 

que ee fraclonaram, fundando-ee as fazendas ffato Dentro de Baixo (de- 

pois Vila Brandina) e Lapa, cuja sede á hoje a Sociedade Hípica de 

Campinas* 
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Joaqulw Cardoso de Gusmão - Taquaral, Anhumas» 
(veja Antônio Ferraz de Canpoa; 

Joaquie Cardoso de Guewão - Campos de Bahia» 

Comprou em 27/12/1812v "campos de criar e terras la- 

vradias** de Ooeé Antônio do Amaral e sua mulher ffleria da Lapa e Sou- 

8 A# 

Joaquim Filipe Wéri - Morro Azul (veja Antônio 
T eixeira de Camargo) 

Joaquim fiíipe Neri - Anhumaa. 

Em 14/4/1817, então residente em Moji-lfiirimt comprou 

"sítio no bairro de Anhumas com casa de vivenda, engenho, quatro jun- 

tas de bois" "em sítio e terras" de Pedro Antônio de Oliveira e sua 

mulher Ana Joaquina de Sousa, dividindo com o ribeirão de Anhumas, 

Bento Simões Vieira e o caminho para a vila', 

Joaquim José da Rose (veja João Fernandes de 

Almeida) • 

Joaquim da Silva Leme (veja Inácio Caetano de 

Almeida)• 

Joaquim José Teixeira Woguelra - Chapadão» 

Conforma trabalho de lOmar Simões Magro, foi este se- 

nhor de engenho, detentor de cinco sasmarlas, Com falta das respeti- 

vas cartas, destacamos o SÍtio Grande, situado na Boa Vista (/3 o)» 

chamado depois engenho s fazenda Chapadão, na qual o proprietário foi 

um dos três iniciadores da indústria açúcareira ao Campinas. Neste 

engenho, foi construído un dos "Grandes Solares do Açúcar" asdfgh^kk 

por qeaqaaztyaic este mesmo proprietário, em eujo engenho 
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censeado como produtor e exportador de açúcar para Santos. 

Joaquim Dose acompanhou seus pais e irmãos na mudança 

jiara Campinas, como tratamos em "Grandes Solares do Açúcar", r^t^frn^- 

tambem^L ew Itu, o maior centra açucareiro da capitania; relacio- 

nou-se com famílias ituanas, na vila onde teve o irmão Frei Antô- 

nio d^Fa^ua^Teixeira^ como presidente do Convento Franciscano de São 

Luis^^o^prímel^g vifTHT4n da ílamplitac íjwcIh tinha si-dt» o braço direito 

de Barreto Leme, na fundação çle Campinas e na criação e instalação da 

freguesia.' Ém' ftuj^asotT-se Dcaquim José^ a 23/1/1787, com Angela Isa- 

bel [fiaria tíe Sousa, dos velhos Camargos da capitania, assim como seus 

irmãos, Domingos Teixeira Nogueira casado com [fiaria Joaquina de Sousa^ 

irma de Angela Isabel; Felipe Neri casado em Porto Feliz com filaria 

Leite de Camargo; (gi.rurgião-mor Tome Jacinto Teixeira, casado em Co- 

tia com (fiaria da Rocha Camargo. Domingos e Tome viveram em Itu, onde 

faleceram. Em Campinas, Joaquim José foi juíz ordinário, juiz dõ ór- 

fãos e vereador, 

Joaquim José Teixeira Nogueira e outros - 

Atibaia. 

Em 1796 obteve Joaquim José esta sesmaria, em comunhão 

com Joana Antônia Teixeira (sua irmã), [fiaria Leite de Camargo (sua 

cunhada, esposa de Felipe Néri Teixeira) e Antônio Teixeira de Camar- 

go (seu sobrinho filho destes últimos)#"uma sorte de terras da banda 

de la do rio Atibaia, com uma légua de testada e três de sertão, prin- 

cipiando em um pântano que está perto do dito rio e nele deságua, rio 

abaixo ao Noroeste" (L28 fls, 54), Dentro desta área, descendentes 

de Joaquim José tiveram fazendas como o São Francisco, ífiorro Alto, 

Saltinho, etc, 

Com uma légua de testada e partindo de um pântano, en-^ 

tre os rios Jaguari e Atibaia, es^as terras se localizaram ao Oeste 

(poente) de terras devolutas que foram, depois, requeridas e concedi- 

das a Nicolau Gonçalves da Silva, 0 sertão estabelecido em três lé- 

guas, naturalmente foi reduzido, pelo menos ã sua metade, já que ou- 

tra sesmaria foi concedida na confluência dos dois xl* rios citados, 

onde eles se findam formando o Piracicaba, local do Salto Grande e 
y 

do solar do cuarda-mor [íianuel Teixeira Vilela, 

Joaquim José Teixeira Noqueira - Quilombo   —  _—- 

fl carta desta sesmaria a favor de Joaquim José Teixei- 

ra Nocueira data de 24/4/1798, e figura em "Bens Rústicos de 1818, 

com 750 braças de testada por 1.500 de sertão* suas terras eram ba- 

nhadas por ribeirões entre os auais o Quilombo e do Engano, e se dis- 

tribuíram por \xxxkaa( fazendas a descendentes do sesmeiro, destacan- 

do-se, entre eles, o capitão Francisco Teixeira Nogueira, oficial do 

exército imperial, voluntário das guerras do Sul, de onde voltou no 

podto de Capitão. 

próxima está a cidade de Sumaré, antiga Rebouças^ 
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cujo nome anterior era, para o povoado, Cuilombo, Uma bonita publi- 

cação da Câmara íílunicipal de Sumaré, incluè, entre os patronas da 

fundação da cidade, em primeiro lugar;Domingos Franklin Teixeira No- 

gueira, neto do sesmeiro Joaquim José Teixeira Nogueira, De fazendas 

constant^da antiga sesmaria, podemos indicar o^São Francisco, do ca- 

pitão Francisco Teixeira Nogueira e do seu filho horrç^nimo, e o Quilooh* 

t>o^ qus Fe mão Pompeu Camargo» r-: «*alf bisneto do sesmeiro,ven- 

deu para o governo do Estado fundar o núcleo colonial Nova Ueneza, ks 

com 580 alqueires de terras. Quilombo era, talvez, a sede primitiva 

da sesmaria, depois fazenda. 

Discordamos da publicação de Sumaré quando afirma,r ã 

pagina 8, ser Inácio Caetano Leme condômino com Joaquim José Teixei- 

ra Nogueira,que era proprietário único nesta sesmaria do Quilombo, 

Inácio Caetano era condomino na sesmaria do ribeirão do Engano (L30 

fls. 77v, do Arquivo público) com Rafael de Oliveira Cardoso, filaria 

i eresa do Rosário e Joaquim da Silva Leme^jque, conforme o citado Li- 

vro, distava^quatro ou cinco léguas (léguas da época) da sesmaria de 
Joaquim Jose, 

Joaquim José Teixeira Nogueira - fttibaía II, 

uiz a carta de sesmaria de João de Barros Pedroso (kx2 
(L 29 fls, 249 de 1798) que a propriedade ã beira do Atibaia, "de uma 

e outra bando do corrego Chamado fionte Alegre, estava entre duas ses- 

narias, do capitão Joaquim José Teixeira Nogueira e do Tenente Iná- 

cio Ferreira de Sá. Esta citação refere-se a mais uma sesmaria do mes- 

mo^sesmeiro, alem das que descrevemos, não podendo #■« referida pos- 

suída por Joaquim Jose na maigem direita do rio, 

u corrego fionte Alegre tem oi sua barra na margem es- 

querda do Atibaia, e a sesmaria de Barros Pedroso foi concedida em 

1796, quando Joaquim Jose ja^ali^ possuía as terras da divisa, Como 

Inácio Ferreira era sesmeiro ao Leste (Nascente) de Barros Pedroso, 

Joaquim Jose só poderia estar ao Deste (Poente) abrangendo a fazenda 1 

Sao Bento, quando Barros Pedroso se tornou senhor das terras onde xi ' 

nasceu a atufl cidade de Faulínia, 

Joaqulw José Teixeira Nogueira - Barreiro, Ameri- 

cana, 

Esclarece a concessão da sasmaria do desembargador 

Diogo da Toledo Lara Ordonhez,áa e escrituras da terras vijlinhas, 

a localização dasta sesmaria do capitao Joaquim José ^eixaira Noguei- 

ra. Esta no atual município da Americana, confrontado com o citado 

desembargador, cora André da Sao Paio Botelho, Inécio Caetano Lerae, a 

João Antonio Duarte Buano* Se a Incontestável a concessão dasta sas- 

malra, os seus detalhas continuara desconhecidoc% mas se confirma a 

afirmativa da Ornar Simões flagro da serVeste sasaairõ^^iénhor'tfã cin- 

co sesmarias. 



Job» Alvat d» Liwa - Taquaral (veja Antônio Fer- 
raz da Canpoa) • 

Dose Antônio do Aaaral - Salto Grande» 

Ce condomínio com o eeu irmão» João Ifanucl do Amaral» 

• com Domingos da Costa fllachado» foi sesmeiro no Salto Grande» na con 

fluencia dos rios Atibaia e 3aguari, subindo por eles na extensão de 

duas léguas (L 30 fls. 71 v«) • Seu irmão vendeu a parte que possuía» 

em 1798» ao guarda-nôr Slanuel Teixeira Vilela» por escritura de'* 

2/11/1609» declarando que a venda havia sido feita em 1798, 
® Ó 

José Antônio do Amaral - Dois córregos. 

Foi senhor de engenho am Dois Córregos onde» em 1798» 

produziu 300 arrobas de açúcar com 14 escravos. Neste anoe» em 28/8» 

venduu suas terras ao brigadeiro Luís Antônio. 

José Antônio do Amaral - Wato Dentro. 

Cm condomínio com Rafael Antunes de Campos» teve imó- 

vel no fflato Dentro» que vendeu a Francisco Xavier da Rocha em 18/10/ 

1807. 

José Antônio do Amaral - Boa Vista. 

Sesmeiro nes^a paragem, vendeu parte a Luís Antônio 

de Sousa am 1603» onde» neste ano» havia produzido 140 arrobas de 

açúcar com 16 escravos. 

José Antônio do Amaral - Campos da Bahia. 

Comprou terras de André de São Paio Botelho» das quais 

vendeu parte» em 22/7/1812» a Joaquim Cardoso de Gusmão» e parte a 

Francisco Xavier da Rocha que a revendeu» am 14/10/1815» a Rafael An- 

tunes de Campos. 

José de Barros Fajardo (veja João Fernandes de 
Almeida). 

José Domingos (ou Domlnques^ da Rocha (veja Cláu- 
dio Furquim da Campos) 

José Francisco Aranha Barreto de Camargo, Padre - 
Atibaia. 

0 grande solar que construiu em sua sesmaria» constou 

do levantamento que fizemosfsobradões rurais do açúcar. Sua proprie- 

dade se situava na margem esquerda do médio Atibaia» mas suas terras 

transpuleram o rio» por compra» com considerável área. Foram seus 

herdeiros o Barão de Itapura e o Barão de Anhuroas. Constou de "Bens 

Rústicos" de 1818» este seu latifúndio^que passou a ter o nome de 

fazenda Atibaia. 

José Inácio de Camargo Penteado (veja Floriano de 
Camargo Penieado e Inácio Ferreira de sé)• 

José Joaquim da Costa Gavião - Sertão. Cabras. 

Diz Rlério Nems (AV\) Ru* este brigadeiro^ adquiriu a 

sesmaria de Antônio da Cunha Raposo Leme» "compreendendo uma légua 

por duas» fazendo testada con terras da Francisco da Camargo Pimentel1 

(veja Cláudio Furquim de Campos) "e tendo o seu centro no ribeirão 
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em barreirinho9 e un quarto de légua daqueo do ribeirão, com o sertão 

até o rio Jaguarl (L 29 fie. 32) •. "Sabe-se que nasC^e gleba existiam 

posseiros^ entra os quais Clemente Pinto do Prado a 3osé Correia Rar- 

quas, esta confrontanta com as terraa do grupo da Cléudio Turquia de 

Campos* Estas possas forem vendidas ao brigadeiro 3oaé Uoaquim da 

Costa Gaviao, que também adquiriu a própria sesmari^concedida a Ra- 

poso Lama, fundando nela a o engenho da Nossa Senhora da Conceição 

do Sertão, a a fazenda da criar denominada Cabrasi posteriormente 

(1820), os vendeu ao capitão-mór Floriano de Camargo Penteado (cart* 

do !• tab. L 24 fia. 19)". 

Nesta última citação do mestre IRario Neme, houve 

algum engano, poia examinamos cuidadosamente o Livro 24, nada encon^- 

trardo; nota-se, ainda, que as escrituras do ano de 1620^ acham-se 

no Livro 14 do mesmo cartório, a nela nada encontramos. Entretanto, 

as terras des^e latifúndio^ pertenceram, realmente, ^ este senhor de 

engenho Flori.no d. Ceergo Pentendo ( , „ tren„ltlrM , seus 

dairos que nelas fundaram muitas fazendas,—como vamos indicarjr desde 

o Sertão até o alto da serja da Cabras. 

José da Rocha Camargo (veja Antônio Ferraz de Cam. 
poa. Taquaral). 

3ose Rodrigues de Almeida (veja João Fernandes de 
Almeida) • 

José Rodrigues Ferraz do Amaral - Sete Quedas. 

Em 4/8/1802, lavrou-sa^a sscritura^de venda na qual. 

compareciam como vendedores, José Antônio de Figueiró e sua mulher 

Isabel Correia da Cunha, e como comprador o tenente José Rodrigues 

Ferraz do Amaral , da Xaxaítia da umw8Ítio a terras a eles pertencen- 

tes, na paragem chamada sete quedas". Tinha a propriedade por vizinho?, 

"da uma banda para a parta da estrada da Itu, com terras de Francisco 

Pedroso de Lima, a pela parte direita; a pela esquerda com Antônio 

Klvares da Silvt», e na mesma forma partem com Aguada Correia, e mais 

adianta, com José Gonçalves Teixeira até entestar com Joaquim Alva- 

res dos Santos. 

Pagou o comprador pelas terras, 260 mil reis, terras 

que continham "dois lanços de casa de taipa de pilão coberta de te- 

lhas", uma prensa de mandioca, um engenho da fazer farinha e um a 

paiol coberto de telhas. Este mesmo comprador adquiriu mais terrass 
em 2/10/1807^^ José Gonçalves Teixeira; em 20/10/1807, da Joaquim 

Alves dos Santos; em 5/9/1816, ds Pedro Bueno de Camargo, a ainda em 

l/4/l803,dé Agueda Correia Pais. 

A vastidão des^a latifúndio^ permitiu sua divisão em 

várias fazendas como Sete Quedeis, Jambeiro, Cachoeira, Pedra B&rhca, 

todas na descendência do latifundiário. Es^e^senhor de engenho foi 

casado com Ana Ratilde ds Almeida Pacheco, feleceu em Campinas am 

1819, deixando oito filhos, entre os quais o Visconde de Indaiatuba. 

i 



José de Sousa Slqu»lr«$(v»ja Inácio Ferreira de & 

Comprou sítio a 3/5/1799, de Leonardo Rtoreira da Cunha 

Luíe Kntonio de Sousa - TeDerat Dois Correaoe» 

Pelas escrituras lavradas em Campinas, o brigadeiro 

Luís Antônio de Sousa iniciou suas atividades nesta região, com a com 

pra do latifúndio Tapera. Na residência, ou como se dizia, mén casas 

de morada1* do capitão Filipe Neri ^eixeira> em seu engenho de Campl» 

nas Velha, a 26/8/1798, compareceu o tabelião e lavrou a escritura 

de vende que fazia o alferes 3ose Antônio do Aaaral|Cao brigadeiro 

Luís Antômio de Sousa^ do "bítio e terras^ue aquele havia adquirido 

de Soe* Rachado de Lima, "partindo de um lado com o Dr. 3osé Barbosa 

da Cunhaf e "da outreeparte com 308* de Camargo, e da outra coa Ben- 

to Rachado de Lima, e da outra com Soaquiia de Arruda, e outro sítio 

que tinha adquirido de Luís Cardoso de Gusmão, cujo sítio é na para- 

gem chamada Dois córregos, com todas as terras que partem de um lado 

com Amaro Leme e de outro com D. Quitéria Pais de Siqueira, e outro 

com 3oão de Camjrgo e seu irmão Inácio Bueno de Camargo até entestar 

com terras do Dr. 3o8é Barbosa da Cunha" 

Fez-se, então, a transferência de dois sítios, um hoje 

propriamente chamado Tapera, a outro com engenho e oito Juntas de 

bois, cujas terras atingiam a "paragem chamada Dois córregos". A mes- 

maVT apera está na relação dos "Bens Rústicos de 1618f% 

Certamente anexando a Tapera, pelo que revelam os no- 

mes dos vizinhos, comprou mais o Brigadeiro, a Isdf 9/10/1801, um 

sítio na estrada que vai pare 3undiaí, cuja divisa Norte confina com 

Raria Fausta (Rarla Fausta Riquelina de Araújo e Azambuje) "por oa 

caminhejque vai até a estrada das sete qued88% EaxS/A/iftSAyxadMlxim 

RftxRSSBisxliaiJtxazxXsíltiexBxtBXxaaStxdBxiiiáBiaxRzBMBixBBxBxsBiisxfikhas 

propriedade da viúva de Bento Rachado de Lima, Raria Gertrudes da 

Silva* Comprou; de Rafael de Oliveira Cardoso, a: 2/1/1804, terras no 

bairro de Dois Córregos. Neste bairro, comprou mais, a 14/10/1815, 

sítio e terras de Inácia Francisca e seus filhoaja 3/11/1816, terras 

e cultivados de Romão Alvares de Oliveira. 

Luís Antônio de Sousa - Atibaia. Fazendinha. 

Diz a carta de sesmaria de Alexandre Barbosa de Almei- 

da e outros, de 28/2/1800, com a testada da estrada de Goiás, entre 

os rios Atibaia s 3aquari cuja margem percorre atá "entestar a coa a 

sesmaria do feãlr. Luís Antônio de Sousa"! não se tratava de uma sesma- 

ria, mas de um latifúndio adquirido por compra a diversos proprietá- 

rios de menoBes áreas. A primeira área Luís Antônio comprou de Cláu- 

dio Furquim de Campos, a 23/12/1798, sítio e terras parte de sesmaria 

do vendedor, entre oe rios alto Atibaia e 3aguari, cora casas de te- 

lhas, de paredes de mão, de três lanços "com seu corredor*", engenho 

de moer cana, duas caldeiras a formas, paiol, três Juntas de bois. 
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carro, carratao, teia quartois do cana, Cntendamoa que ao Norte dee- 

W terras, estão outras adquiridas por escritura de 13/6/1000, em socie- 

dade com Inácio Ferreira de Sa, comunhão que se desfez posteriormente 

fazendo certo, como indica a vizinhança com Alexandre Barbosa de Al- 

meida, que a Fazendinha pertenciam terras das fazendas que chegaram 

a? netos do Brigadeiro, Iracema e Atalaia, ■ i 111 ii?i '^^ía*$0 Anhummi, 

ao mesmo pertenceu a fazenda São Vicente, esta ainda sa poder de seus 

descendentes, originada em escritura* de 9/10/1613 • Z^/B/lBlCík- 

Luís Antônio de Sousa - Santo Antônio. Boa Vista 

A primeira referência que encontramos ^w^a'proprieda- 

de, consta da escritura da divisão amigável entre Felipe Neri Teixei- 

ra" e o brigadeiro Luís Antônio, "no caminho novo que sa está abrindo 

para Piracicaba, que servirá de divisa das terras*. Após, a escritu- 

ra~de compra de "sítio, terras e seus cultivados", em 29/4/1815, de 

Francisco Xavier da Rosa, seguida da compra de 3/10 do mesmo ano, a 

Dose Antônio do Amaral, e da compra de 9 do mesmo mês, do sítio "de- 

nominado Santo Antônio", da Antônio da Silva Leme, vi££nho do compra- 

dor, da Bernardo Guedes Barreto a outros, Csia propriedade passou a 

pertencer, depois, a Dose da Costa Carvalho pelo seu casamento com 

a viuva do Brigadeiro^a figurou, também, com o primeiro proprietá- 

rio, em "Bens Rusticos"de 1818, 

Luís Antônio de Sousa - Campos da Bahia 

Outro latifúndio formou o Brigadeiro, comv várias com- 

prass a 14/10/1815 de Dose da Cunha Raposo Lema que as havia adquiri- 

do terras de sesmaria da Doaá Antônio do Amaral e Rafael Antunes de 

Campos,"rumo de Francisco Xavier da Rocha e da Lagoa Grande seguindo 

para a parte do Capivari"', "nos Campos da Bahia", Escritura de 27/8/ 

1817, compra a Dose Antonio do Amaral, campos que este havia adquiri- 

do de André de São Paio Botelho, dividindo com Bernardo Guedes Barre- 

to , barra do ribeirão de Areia Branca, e terras de Rafael Antunes de 

Camposi e mais, em 27/8/1817 ainda;, terras de Rafael Antunes de Cam- 

poe e que forem da André de São Paio Botelho, "até o fim da oesaariaZ 

acompanhando terras que foram de Dose da Cunha Raposo Leme, "e hoje 

do comprador e divisa com o Galvão até o ribeirãô do Toledinho", 

Es4e campo, então chamado "da Bahia", situa—se no alta 

atual município de Americana (antes Campinas) a leste do cemitério 

dos protestantes que está próximo do ribeirão dos Toledos, 

Luís Antônio de Sbusar- Plrapitinout. 

- Com sociedade de Inácio Ferreira da Sa, foi requerida 

carta de sesmaria* para terras já de posse ittfK dos requerentes, na pa- 

ragem denominada Saltinho, da barra do Pl^apitingui (L 30 fls, 122), 

na qual se estabeleceram "com engenho de fazer açúcar", "cora casas e 

canaviais", devendo, ç da barra do rio aã paragem Saltinho, conter 

todo leito do rio,quando ale tem seu percurso de Leste a Oeste* 



B>nu»l Fernanda» .da S>o -Paio - Barra 

m 

Comprando aa tarras da Fllipa Neri Talxalra, palaa ea- 

crlturaa da 19/9/1796$ na maana data as da Ana Barla Ooaafa» que aa 

havia adquirido da Ooaa Barbosa do Rego» aítio na paragaa chamada Ba» 

to Dentro dividindo com Caapinaa Valha a Domingo» da Coata Bachado; 

escrituras retificadas pala da 23/ll/l798t para dizer due tinham aa 

terras, da um lado,"Rafael Antunes pelo rumo da vila que o dito Antu» 

nas faz*, parta coa Doaingos da Costa Bachado "ata a direitura do as- 

pigão, coa Bernardo Guedes Barreto a caminho da Cláudio Furquin que 

vem do Atiusia, a córrego, de Campinas Velha por ele subindo "atá as 

capoeiras a da parte da Ana Baria% Dividia^ ainda, coa Francisco Xa- 

vier da Rocha, acompanhava o alto Anhuaaa ate a estrada de Golas coa 

a futura fazenda Sso Quirino, antes*dos Quirinos^ entre os quais 3oa- © 
quia Quirino dos Santos, genro de Banual Fernandes, Banusl Fernandes 

ainda comprou, a 9/6/1800, parte de terras de Francisco Xavier da Ro- 

cha, 

A área desta sesmaria , contendo as fazendas da Barra, 

São Quirino e "àitio na parage» chamada Bato Dentrojcortaaente abran- S, •" - 
gíria a árear do latifúndio do Bato Dentro, adquirido pelo tenente-co- 

ronel Joaquim Aranha Barreto de Camargo,^ qua ali fundou engenho ■■ 

e passou a residir em 1B06, ■ psdaaaa dasumantax compra que 

não podemos documentar por falta do Livro de Notas IW no Tabelionato, 

livro que deveria conter„eacrituras de 1804 a 1806, Aos 14/10/1814, 

Banuel Fernandes de São Paio "homem doente, por^seu procurador Floria- 

no de Camargo Penteado, a sua mulher do dito Saor Paio, Custodia Ba- 

riana de Oliveira", vendeu"terra8 vizinhas ao rumo da vila, ao fale- 

cido FÍlipe Neri Teixeira, a Bernardo Guedes Barreto, atá sair na es- 

trada que vai para ffióji", venda feita a João Batista de Batos, 

Pretence o original da carta de sesmaria de Banuel Fer- 

nandes de São Paio, ao iusau Arquidiocesano de Campina», e do seu in- 

teiro teor fazeros integral transcrição, com duas reproduções foto- 

gráficas, certos da raridade do documento carinhosamente conservado 

pelos descendentes do sesaoiro, e oferecido ao Buseu, em nome da fa- 

mília, pelacgenerosidade de Galdino de Abreu Soares» 

O 
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•Dom 3oao, por Graça de Deus Príncipe Regente de Portugal 

e dos Algarves, d,aqueni o d'alem mar em África de Guine e d» 

Conquista, Navegaçao e Comercio da Etiópia, Arabia Pérsia e 

da índia* Faço saber aos que esta Alinha Carta de Confirmarão 

de Data e Sesmaria virem* Que por parte de Wanuel Fernandes de 

São Paio, Bie foi apresentada outra mandada passar por Antônio 

lüanuel de Iflelo Castro e füéndonça, sendo Governador e Capitão 

General da Capitania de São Paulo, do teor seguinte - Antônio 

•fflanuel de ITielo Castro e Riendonça, do Conselho de Sua tT.ajestade, 

Governador e Capitão General da Capitania de São Paulo, Faço 

saber aos que esta Alinha Carta de Sesmaria virem, que atenden" 

do a me representar Alanuel Fernandes de São Paio^xxx^cy da Vila 

de São Carlos, que é ele Senhor e possuidor de tres sítios e 

das terras a eles prtencentes, na paragem chamada Barra do Cór- 

rego das Campinas Velhas,^xxx)cy com outro córrego que vai da Vi- 

la, os quais ditos tres Sítios estão anexos uns aos outros, e 

o suplicante os Comprou para formar Seu Engenho, como consta 

dos Títulos junto, que lhe passaram os vendedores, mas como des- 

tas terras do Suplicante se acha de um lado parte de baixa da 

Sesmaria do Alferes Francisco Xavier da Rocha,^xxx^y e de ou- 

tro lado se acha outra parte de baixo da Sesmaria de Bernardo 

Guedes Barreto,^xxx):^ ambas concedidas e medidas- ha pouco tem- 

po, e fica-se entre estas duas Sesmarias um intervalo de terras 

do Suplicante, que nao se acham|flunidas de legítimo título de 

Sesmaria, por se acharem possuindo aquelas terras por simples 

posses, pnsta que antigas, queria por isso que eu em Nome de 

Sua ffiajestade, lhe conceda por Sesmaria as mesmas terras, que 

se acham entre as Suas Sesmarias, e constam dos títulos juntos, 

e de que o Suplicante está de posse, as quais fazem sua testa- 

da pelo lugar onde se acha o rumo divisório feito pelo Capitao 

FÜipe Neri Teixeira,^xxx^cy Antecessor do Suplicante, e Rafael 

Antunes, seguindo a mesma Linha do Rumo do Leste a Noroeste ate 

a distancia de Trezentas e oito braças de onde torcerá o 

Rumo a. huscar o marco antigo da Peroba da Cruz, que esta 

na estrada, vindo a ter a dita testada, nesta parte. 



quatrocentas e noventa braças, e mais ou menos, e da outra parte 

o que se achar entre as duas Sesmarlas^e a Sertão correrá de um 

lado pelo Rumo da Sesmarla do predito Bernardo Guedes e do outro 

lado pelo Rumo da Sesmarla do Alferes Francisco Xavier da Rocha, 

por onde tem mil cento e setenta braças Sertão, mal» 

ou menos, e do outro lado será o que houver dentro dos Rumos, 

compreendendo~se dentro da Sesmarla as pontas de matos qile para 

as partes das Capoeiras das Campinas^ existem e pertencem- ao 

Supllcante, pois que sendo, como são, terras originadas de pos- 

ses, não se lhe pode dar quadra num Rumo certo, porquanto o Su- 

pllcante so pede aquelas terras que se acham debaixo de seus tí- 

tulos , o que so na sua medição se poderá melhor examinar, sen- 

do certo que todas elas são multo menos de mela Légua, portanto 

me pedia lhe concedesse a Referida Sesmarla na forma declarada 

e pelos Rumos que se acharem mais próprias para divisar e limi- 

tar Conforme os Seus títulos, e sendo visto o seu requerimento, 

em que foi ouvida a Câmara da Vila de São Carlos, a quem se não 

ofereceu dúvida, nem aos Doutores Procurador da Fazenda e Coroa, 

e Ouvidor da Comarca, a quem se deu vista? Hei por bem dar a 

Sesmarla em Nome de Sua Majestade Fldelísslma, em virtude de sua 

Real Ordem de quinze de Junho de mil setecentos e onze, ao dito 

Manuel Fernandes de São Paio, as terras que pede na paragem men- 

cionada com as confrontações acima Indicadas e sem prejuízo de 

terceiro ou do direito que alguma pessoa tenha a elas,com decla- 

ração que as cultivará e mandará Confirmar esta minha Carta de 

Sesmarla por Sua Majestade, dentro de dois anos, e não o fazen- 

do se lhe denegará mais tempo, e antes de tomar posse delas as 

fará medir e demarcar Judicialmente, sendo deste efeito notifi- 

cadas as pessoas com quem Confrontar, e será obrigado a fazer 

os caminhos da sua testada, com pontes e estivas, onde necessá- 

rio fory e descobrindo-se nela Rio Caudaloso que necessite de 

Barca para se atravessar, ficará Heservada de uma das margens 

dele, mela légua de terras em quadra, para a comunidade publica 

e nesta Data não poderá suceder, em tempo algum, pessoa Ecle- 

siástica, ou Religião, e sucedendo será com encargo de pagar Dí- 

zimos, ou outro qualquer que Sua Majestade lhe qulíer impor de 

Novo, e não o fazendo se poderá dar a quem o denunciar, como tam* 

bem, Sendo a Mesma Senhora Servida, Mandar fundar no distrito 

dela alguma Vila e poderá fazer ficando livre e eem encargo al- 

gum, ou pensão para o Sesmelro, e não compreenderá esta Data 

Vlelros, ou Minas de qualquer gênero de metal que nela se desco- 

brir, reservando também os Paus Reais, e faltando a qualquer das 

ditas Cláusulas por serem conformes as ordens de Sua Majestade, 

e ao que dispõe a Lei de Foral das Sesmarias, ficará privado des< 

_ta, pelo que mando ao Ministra e mais pessoas a que o conhecimen 
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to deste pertencer, deem pose ao dito Manuel Fernandes de Sao 

Paio, das referidas terras na forma que pede. E por firmeza de 

tudo lhe mandei passar a presente por Mim assinada e Selada com 

o Selo de Minhas Armas, que se cumprirá Inteiramente como nela 

se contem, e se registrará nos Livros da Secretaria deste Gover- 

no e mais partes que tocar*- e se passou por duas vias. Dada nes- 

ta cidade de S5o Paulo, Manuel Cardoso de Abreu o fez a quatro 

de Janeiro de 1799. Luís Antonlo Neves de Carvalho, Secretário 

do Governo a fez escrever. Antônio Manuel de Melo Castro e Men- 

donça- Pedlndo-me o dito Manuel Fernandes de São Paio, que 

porquanto o Referido Governador e Capitão General da Sobredlta ■ 

Capitania lhe dera em Meu Real Nome uma sorte de terras, com 

quatrocentas e noventa braças de testada, e mil cento e setenta 

braças de sertão, pouco mais ou menos, menl^ionadas na dita Car- 

ta, lhe fizesse Mercê mandar passar outra de Confirmação dela* 

E sendo visto seu Requerimento, e o que sobre ele responderam 

os Procuradores Reglos de Minha Fazenda e Coroa, sendo ouvidos;> 

Hei por bem fazer-lhe Mercê de Confirmar, como por esta Confir- 

mo sem prejuízo de terceiros, as ditas quatrocentas e noventa 

braças de testada e mil cento e setenta braças de Sertão, no 

SÍtlo chamado Barra do Corrego das Campinas Velhas, com as con- 

frontações Referidas que em Meu aeal Nome lhe deu Antônio Manuel 

de Melo Castro e Mendonça, sendo Governador e Capitão General 

da Capitania de São Paulo, na forma da Carta nesta Inserta com 

todas as cláusulas e condições na mesma expressada, e com as ■ 

mais que dispõe a Lei* Pelo que Mando o Meu Governador e Capttao 

General da Capitania de São Paulo, Provedor da Fazenda Real e 

dela aos mais Ministros e pessoas a que tocar, Cumpram e guar- 

dem esta Minha Carta de Confirmação de Sesmarla e a façam Cum- 

prir e guardar Inteiramente como nela se comtem, sem duvida al- 

guma* Pagou de Novos Direitos quatrocentos Reis que se Carrega- 

rão ao Tesoureiro de   a folhas  e sete verse 

do Livro primeiro de Sua Receita e se Registrou o Conhecimento' 

em forma a folhas cento e doze do Livro primeiro do Registro 

Geral * Dada na Cidade de Lisboa a doze de Setembro* Ano do 

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo,de mil oltocentos e 

seis. 

( (a) 0 Príncipe. 



Wanuel Rodrigues de Barros (veja 3oão Fernandes 

de Almeida) • 

fflanuel Teixeira Vilela - fltlbaiar :. 

Duas compras fez o guarda-mór fflanuel Teixeira Vilela 

neste região) Wma, parte de sesmarla ttna paragem do rio Atibaia que 

parte com 3oão de Barroe Pedroso, 3oaquiro José Teixeira Nogueira, 6ar-« 

nardo Guedes Barreto e o rio Atibaia, com uma légua de testada por 

3/4 de sertão", que vendeu em 6/8/1603 a João Antônio Alvares* Qutra, 

comprada de Salvador do Prado Cortes e João fflanuel do Amaral, "da ou- 

tra banda da Atibaia até o Jaguarl, dividindo com Antônio de Camargo 

Penteado e Nicolau Gonçalves da Silva, e que revendeu em 26/12/1603 

ao Padre Caetano José de Abreu* 

A compra destas duas propriedades deveria ter sido fei- 

ta em 1796, quando, em 6/7, escrevia ele a seu irmão Filipe Néri Tei- 

xeira, relatando que fora visitado por>Frei Antônio de Padua Teixei- 

ra, irmão comum, aconselhando-o, como fizera, hé mais de vinte anos 

com os pais e outros irmãos, a mudar-se pare Campinas, e terra de aan 

seus encantos, de seus trabalhos apostólicos e de grandes ralizaçõss* 

Aceitou fllanuel Teixeira o consèlho do irmão francisca- 

no, e pediu aos irmãos campinenses que tomassem providencias para a 

sua chagada e Campinas* Não o acusa'nesta freguesia o recenseamento 

até 1805, mas as compras de imóveis e o batizado da filha 

com sett-dias de nascida, a 1/11/1799, em Campinas^ende maseexe* A 

carta enviada para o irmão, pedia que mandasse fazer plantações de ca 

ceriais para seu consumo doméstico, o que indica intenção de mudança 

imediata^ de Lagou Dourada onde residia, para Campinas* 

fflanuel Teixeira Vilela - Boa Vista* 

Residia jé,e8te senhor de engenho^, em sua propriedade 

do bairro da Boa Vista, antes de 1805, na propriedade que obteve em 

duas equisiçõest a primeira, de Alexandre Bueno da Silva, e a segun- 
da com escritura de 12/1/1607, de João Batista do Amaral Gurgel, com 

"um lanço de casas da paredes de mão, coberto de telhas, dividindo com 

Francisco de Paula Camargo, José Gomes, Gertrudes Pires, Inéclo de 

Lemos e com terras de sua primeira aquisição* 

fflanuel Teixeira Vilela - Salto Grande» 

Durante o governo do capitão general Antônio fflanuel de 

Castro e fflendonça ( '3^1 ) » P0T ato seu, foi concedida uma sesmaria a 

João fflanuel do Amaral, José Antônio do Amaral e Domingos da Costa ma- 

chado, abrangendo a confluência dos rios Atibaia e Jaguari, incluin- 

do o salto grande do primeiro* Os beneficiários não a cultivaram e 

não a povoarem até 1799, quando o primeiro vendeu sua parte, por qui- 

ze mil reis, ao guarda-mór fflanuel Teixeira Vilela* Não foi lavrada 

escritura, "por estar em tempos anormais" Procurando» porém, 

o comprador, vendedor e anuentea, aos 2/11/1809, o cartório onde se 

fez e assinou a respetiva escritura de compra e venda, enuência e qui- 
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taçao* Neste engenho, o guarda-mor construiu sua vasta residência, 

que descrevemos, ilustrando«a, em "Grandes Solares do Açúcar*. 

Dos bens de inventario deixados pelo primeiro senhor 

do Salto Grande, além deste engenho,constam os da Boa Vista, Cachoel* 

TKf Beira do Atlbaia, Hlorro Alto, a Invernada. Na cidade, casa no lar* 

go da iatriz (matriz nova, hoje Catedral), com fundos ata a rua de 

Santo.Antônio (hoje av. Campos Sales), fflanuel Teixeira Vilela foi só- 

cio "por escritura* do coronel Francisco Antônio de Sousa, em outros 

engenhos. 

Blaria Leite de Camaxoo (veja Ooaquim José Teixei- 
ra Nogueira)• 

Baria Teresa do Rosário (veja Inácio Caetano Leme) 

Biquei Antunes Garcia (veja Ana Baria Cordeiro) 

Blqeul Ribeiro de Camaroo (veja Ana Batilde de 
Almeida) . 

Nicolau Gonçalves da Silva -Atibalal 

Requerida por este,"morador sobre o barranco do rio 

Atibaia acima, na paragem chamada barra das Anhumas", refere-se a 

"umai légua de ^testada de rio a riô". Não podiam as terras concedidas* 

se localizada frente da barra do Anhumas, pois es^e trecho já esta- 

va incluído na sesmaria concedida a Ooaquim Dosá Teixeira Nogueira, 

que começaria a ser medida desde o pântano, rio acima além da citada 

barda; ^ localizamos entra terras de outras sesmarias, não podendo, 

as terras requeridas^ atingir uma légua em quadra. Buitos dos seus 

vizinhos citaram o nome desta proprietários, em suas escrituras* no 

baixo Atibaia. A carta foi registrada em cartório de Campinas* L 1*, 

fia. 40* xRadxax&antalxsxxKaixayx&aJcKKMtÉsxÁkxaxaaxdasxSaKK 

ksxxRxBotcxxSaãsxBBNHskxdttxAaBxakxaxittãsxRsxxszxdBxfiampss 

Pedro Gonçalves Beire e outros - Boa Viste. 

Requerida em 1799, pelo primeiro citado e pozjRaimundo 

Álvares dos Santos Prado, 3oão Banuel do Amaral s 3oão Ferraz de Cam- 

pos, "entte as terras do primeiro e do último", "possuidores de umas 

terras havidas por compra na vila de São Carlos?, com duas léguas de 

tostada e uma de sertão (L30 fls, 150 v.) Não ha dúvida de que ea$a 

sesmaria se situava na Boa Visto, incluindo o bairro dos Amarais} es- 

tá registrada em cartório, L 2 fls. 3. 

Pedro José Batista - Anhumas. 

Primitivamente teve um sítio que, antes de 1788, ven- 

deu a Antônio de Cerqueira césar. Requereu e obteve sesmaria (L 30 

fls. 91), confirmada (L 33 fls. 176 v«), no bairro de Anhumas, e 

registrada em cartório a 24/5/1799. 

Rafael de Oliveira Cardoso (veja Inácio Caetano 
Leme) • 

Raimundo Álvares dos Santos Piado (veja Pedro Gon- 
Gonçalves .'me ir a e outros). 
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T»odoro Ferraz Leit» - Lago»» 

Foi sargento-Hnor, dignidade que ee denoninou^eajor, e 

com esta se tornou conhecido* De Itu mudou-se para Campinas ondet por 

escritura de 29/3/1800, edquriu ■ as terras para o-latifúndio "Lagoa", 

de 3oão Ferraz Castanho e sua mulher Ana AntSnia de Almeida, que as 

haviam comprado de 3oão da Rosa Dias* Por esta propriedade pegou o 

major Teodoro a importância de quatro mil cruzados, nela montando o 

seu engenho em 1801, e construindo soa'sede que descrevemos, com ilcrs 

tração, er. "Grandes Solares do Açúcar"* 

Neste engenho foram produzidas; em 1603, 600 arrobas 

de açúcar;em 1604, 1*400 arrobas; em 160 7 , 950 arrobes* 0 major Teo- 

doro faleceu a 19/11/1637, caindo o engenho em abandono e sendo suas 
© # # 

terras fraclonadas* Foi registrado em "Bens Ru8tico8"con a area de 

4*500 alqueires de terras* 

O 

O 
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GRANDES SOLARES DO AÇÚCAR 

\>SiKMriÁ - 
A partir da 1790, maior afluxo de BloHimvtoa abonado%v 

interessados em instituir em Campinas a produção da cana a fabrica- 

ção do açúcar, já procurauam^esta cidade^ esperanços^da grandes 

resultados em atividades açucareiras. Os antigos roceiros tinham 

desde os primeiros tempos]^ seus pequenos canaviais^ com engenhoca 

e fabricaçao da pinga^ porém, faltava-lhej capital para a montagem 

de grande engenho, transporte e mercado para o açúcar,»As engenho- 

cas de rapadura tem uma maquinaria mais simples; um ou dois bangüês 

(/ tf) de uma so tacha a sem chaminé, moenda acionada por animais % 

e formas de madeira para as rapaduras" (Í3£»)* 

Com a exportação explorada pela vila de Itu, tornou- 

-se possível uma elevação da produção açúcarelra em Campinas, que 

teve início com elementos novos abonados, já familiarizados com Cam- 

pinas, e que despertaram interesse em demais elementos, avolumando-^ 

0 ouwjff futuros senhores de engenho desta região, 0 grande engenho chama- 

do colonial, Hcaraterlza-se por evaporar a garapa em caldeiras ou 

tachas submetidas a fogo direto ou fogo nu", "Essas caldeiras he- 

Omisféricas ou chatas são colocadas sobre um fogão de tijolos que se 
^ I1 a 
chama bangua, dentro do qual se acende, em uma das extremidades, a 

fornalha"'} "lira jogo de equipagem ou bateria de três tachas é sufi- 

ciente para o fabrico do açúcar^ Destas tachas, a mais próxima da 

chaminé destina-se ã limpeza do caldo (darlflcação ou defecação)} 

a segunda, do meio, ã concentração do caldo (evaporação)e a tercei- 

ra por cima da fornalha, ao coslmento do xarope até atingir o ponto 

da açúcar* (üy)* "A estes utensílios se a juntam em ura engenho, uma 

moenda acionada ã roda d'égua ou animais (13#) para extrair o caldo 

ou xarope das canas* que chegara do corte no canavial, destinadas à 

moenda da qual o caldo se encaminha aos cochos ou parols, por meio 

de calhas ou bicas. Diz a Iconografia dè Campinas, (Florence) que 

havia moenda acionada a mao por escravos ou por animais, enquanto 

inventários os apontara acionados por animais* "fábrica de açúcar 

do bois"(18k2), ou " fábrica de bois" (1832) e outros, 

Embora existindo outros engenhos contemporâneos, com 

os cinco seguintes que encontramos em pesquisas, formamos um grupo 

de solares típicos de ura tfcmpo de grandeza, marcando o primeiro sur- 

to econômico do rauhicípio, e elevados no ocaso do século dezoito e 

raiar do dezenove^jue, para a região estudada é velha tradição. Ou- 

tros engenhos da mesma época^ nao sé destacaram por grandiosidade 

de sua^ seded,^mbora tendo suas casáfsolares assobradadas, mas de 

um so andar _ 
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Teixeira Woguelra'; 

Neto da paulista de velha cepa, Rlaria Leme do Prado, 

nascida em Piedade (hoje Lorena) , e de Tome Rodrigues Nogueira do (5, 

fundador e capltão-mor de Baependi^ que fundara em terras do seu pró- 

prio engenho de mineração; filho de Ângela Isabel Nogueira do Prado 

e do capitão Domingos Teixeira Vilela, que usava o nome ultimo por 

ser natural de Vilela do lãmega,- o capitão de Dragões Joaquim José 

Teixeira Nogueira, irmão do co-fundador e primeiro vigário de Campl- 

nas. Frei Antônio de Padua Teixeira, acompanhou seu pai Domingos e 

seus Irmãos Dose e Felipe, para Vir residir em Campinas. 

Com permanência em Itu, aqui casou-ée com Ângela Isa- 

bel Itiarla de Sousa, filha de Gonçalo de Sousa Rodrigues e de Inácia 

fTarie de Camargo Lima, e por esta neta do capitão Fernando Lopes de 

Camargo; e na mesma região pôde observar as vantagens da cultura da 

cana e fabrico de açúcar. Fixou-se em Campinas onde foi um dos pio- 

neiros na indústria açucarelra. 

Das cinco ca —jfca sesmarias obtidas por Joaquim José, 

como diz o historiador Ornar Simões Riagro (/^^?), sua principal pro- 

priedade foi o "Sitio Grande", nome apos^ mudado para Engenho do Cha- 

padao e Fazenda Chapadao na época do café. Influenciado pelos costu- 

mes de (finas Gerais, onde os hábitos de grandeza e luxo se difundiam 

com a mineração, levantou para sede do engenho do Chapadão, o sobra- 

do (fig^y^ com caraterístico da capitania natal, a residência da 

família em andar superior como cobertura da senzala de escravos. Nes- 

te hábito, seu irmão Ríanuel Teixeira Vilela,construiu o sobrado-sede 

do engenho de Salto Grande que vamos descrever adiante, e que, como 

o Chapadão, á de taipa de pilão no primeiro andar, e de pau-a-pique 

no andar superior (figs. )• Da primitiva sede do Chapadão, ainda 

existente, só podemos dar a planta das paredes externas, pois, inter- 

namente foram as vedações destruídas para a montagem de maquina de 

beneficiar café. ^ solar á um quadrilátero perfeito, com telhado de 

quatro aguas. 

Fundou Joaquim Joeá Teixeira outros engenhos que já 

recordamoe- e que, comfsuas outras sesmarias, deram origem a multipli- 

cadas fazendas de café, herdadas pela sua numerosa descendência. Teve 

ele destacada atuação na vida política de Campinas, não só pelo seu 

prestígio pessoal, como pelo de seus irmãos e de sua família, na qual 

se destacou o seu primo-irmão, Ifanuel Jacinto Nogueira da Gama, lento 

na Academia Real de farinha em Lisboa, no Brasil ministro do Estado, 

e já em 1825,farquê8 de Baependi. 
# O 

O 



Barbosa de glwelda 

Foi em 1800 que Alexandre Barboea de Almeida e outros^ 

obtiveram sua eeemaria, uma área imensa com meia légua de testada a 

três de sertão, testada que deveria acompanhar a estrada de Goiás, a 

fundos seguindo pela beira do rio 3aguari« K concessão beneficiou cin 

co pessoas(Alexandre Barbosa de Almeida, Doão Damaceno Barbosa, An* 

tônio Correia Barbosa (II), Cecília Barbosa de Almeida (quatro .^rmaoa) 

e Bárbara Daria de ffiatos, 

0 primeiro citado, fundou o engenho e deve ter sido o 

construtor do solar, ainda existente, hoje sede da fazenda Santa Rita 

do Dato Dentro (figa. ), pois foi o primeiro senhor de engenho 

dentre os irmãoai casou-se, s faleceu em Campinas em 1822, sem deixar 

descendentes, tendo os seus irmãos pare a sucessão no engenho. 

0 segundo irmão citado, também.casou^Kp em Campinas, 

com Ana Clara Leite. 0 terceiro, que ainda em 1605 era comerciante 

de fazendas na sede urbana da freguesia, casou-se com Úrsula Franco 

de Andrade, filha do capltão-mór de Campinas, 3oão Francisco da An- 

drade, casal que se estabeleceu em terras da sesmaria, ã beira do 

Atibaia, iniciando a que se chamou fazenda 3aguari, hoje fazenda San- 

ta Úrsula. 

Es^es irmãos, vindos da Piracicaba.para Campinas, eram 

filhos de Antônio Correia Barbosa (I), "o povoador**, casado com Ana 

Lara da Silva, já felecldo em 1792| seu filho Antônio (II) foi a pri- 

meira criança batizada na freguesia de Piracicaba, a 29/7/1774; tor- 

nou-se proprietário único da sesmaria que, por seu falecimento em 

1B39, teve a direção da sua viúva, D. Úrsula, vendedora em parcelas, 

da área da sesmaria, permitindo a formação, além da Santa Rita.e da 

Santa Úréula, das fazendas Seta Quedas^ Recreio, Bom Retiro, Castelo, 

Santa Clara e outras. Saas Cskafsaféaa iataxnaa atastau hem aaa idada 

0 velho solar ainda estava conservado quando o visita- 

mos a 1/12/1976, sem paredes internas nos lanços laterais, mas qua 

foram reproduzidas na planta pelos sinais deixados na demolição. 0 

corpo central se compõe de doti salões sobrepostos, ligados por ampla 

escada em caracol. Seus telhados, o do. sobrado em quatro águas, e em 

três águas os de dois lanços laterais. Suas fotografias internas ates- 

tam bem sua idade. Flgs. 



Ferraz Lelt( 

\ ^ ^ijndado em terças adquiridas pelo major Teodoro Per- 
0 & 0^N/S3^vCp^r>_v/   , 

raz Leiteique em 1801 ja se encontrava montando seu engenho, teve 

como sede um dos grandes solares do açúcar (fig. )#"fabrica de 

açúcar, de bois com massamB,,, "casa de purgar com todos os uten^í^ 

lios", em 1818 esta registrado em "Bens Rústicos" ( ) com área 

de 1500 braças ( 3.300 metros) de testada (frente), por 1500 braças 

de sertão (fundos), tendo em trabalho 55 escravos.' 80iar real-" 

denclal, em quadrilátero perfeito com telhado de quatro águas, e sen- 

zala á parte, segundo hábitos locais, utilizawaL o rás do chão para 

outros fins, enquanto noa altos instalava sua residência. 

Era o major Teodoro gpsado com Francisca Franco da Sil- 

va Lobo, em primeiras núpcias, com quem mudou-^fes para Campinas onde 

ela faleceu aro 1805; casou-se em segundas núpcias^ coro lílaria Luísa 

Teixeira Nogueira de Camargo, filha de seu compadre e vizinho, o pri- 

meiro senhor do engenho do Chapadao, Doaquiro 3ose Teixeira Nogueira. 

De seus filhos, ffaria, da* primeiras' núpciaè, casou-se coro JUgelo Cus 

túdio Teixeira Nogueira que foi seu socio e« casa de comissões de açú- 

car, em Santos onde Ângelo residiu de 1825 a 1837. Do segundo casamen 

to, Francisca casou-se com o tio materno Luciano Teixeira Nogueira, 

segundo senhor do engenho do Chapadao; Rita,com o juiz bacharel Fran- 

cisco de Assis Pupo^ e Luís Nogueira Ferraz, o moço mais rico de Caro- 

nas em seu tempo, todos ascendentes do numerosas proles. 

Teodoro Ferraz Leite acumulou grande fortuna a deixou 

a tradição de fazer brilhantes festas em casamentos das filhas, noi- 

vas sempre adornadas com riquíssimos vestidos e mais complementos. 

Ele faleceu, já,viúvo pela segunda vez, em 1637, ficando paralizado 

o engenho durante seu inventário; no pátio do sobrado, dsu-sc o com- 

bate da Venda Grande em 1842, e nos altos do sobrado, foram trucida- 

dos, pelos soldados mercenários do Padre Raroalho, os idealistas libe- 

rais revolucionários, entre os quais o veterano dos guerras do Sul, 

capitão Boaventura do Amaral Camargo. 

As terras do engenho foram absorvidas por propriedades 

visinhes, e o sobrado demolido no sáculo atual. Estampamos a planta 

das paredes mestras do sobrado, tirada dos remanescentes das taipas, 

sobre as quais foi levantado um marco comemorativo do combate, rema- 

nescentes que tanto careceram do amparo oficial para que nao desapa- 

recessem, roas que foram arrazados pelo proprietário do terreno; o 

marco foi transferido para a proximidade. 



. •0> i 
Aranha de Camargo. V 

Filho do comandante militar da praça de Santos, o aar- 

gento-roor Francisco Aranha Barreto^ e de sua segunda mulher Fonica ffia- 

ria de Camargo, dos velhos Camargos de Sao Paulo, nasceu o Padre Jo- 

sé Francisco Aranha Barreto de Camargo,em Cotia, terra de sua famí- 

lia materna. Deveria ter passado o Início de sua vida em Santos onde 

o pai exercia seu ministério militar, e o encontramos em Atibala no- 

meado vigário em 1791 dedicando-se logo a construção de nova 

igreja matriz. 

Diz o historiador de Atibaia, fflaldomiro Franco da Sil- 

veira, que "em 179B o principal templo do planalto já esté concluído, 

mas 30 o vigário Camargo sabe coro quanto sacrifício| qupntas amargu- 

ras não teve ele de curtir em silêncio para vê-lo pronto". "Deve-lhe 

Atibaia grandes serviços como virtuoso pastor, e como construtor da 

Fatriz a qual é, com poucas modificações,a mesma que temos até hoje" 

(hoje se refere a período anterior a 1950, quando Franco da Silveira 

publicou sua "História de Atibaia"). 

Em 1798 mudou-se o Padre Aranha para a futura provín- 

cia do Paraná, ou seja a Comarca de Curitiba da província de São Pau- 

lo, desmembrada para constituir nova província. Acompanhou o seu ir- 

mão Joaquim Aranha Barreto de Camargo, grande proprietário de fazen^i 

de criar na mesma região,depois fundador do engenho do (Rato Dentro 

em Campinas. 

Continuando a acompanhar o irmão, mudou-se o Padre 

.para Campinas em 1805jou 6, exercendo o cargo de visitador diocesa- 

no, coln dedicação e competência de homem culto que era. Guarda o 

Riuseu Arquidiocesano de Campinas^ um breviário de seu uso, inteira- 

mente anotado de seu proP£i0 punho,identificado em técnico exame gra- 

fológico, , 

Campinas fundou o Padre Aranha o engenho do Atibaia 
  . 0 ^ 

per!* acde construihdo- o vistoso sobrado, um quadrilátero perfeito com 

telhado da quatro águas, inteiramente de uso residencial, 0 engenho 

passourã propriedade dos Barões de Itapura, a filhas ieafcasy aemáa 

rtKpaxxxxKRdiiia m fizixhxaRa fiséxxa de Gtliveizay adaste última txam 

Abandonado pelos últimos proprietários, desmoronou-se-d sobrado^ 



Talxelf Viltla 

Senhor do letifúndlo Salto Granda, nela construiu o 

guarda-mor IP.anual Teixeira Vilela^o seu solar. C sobrado- taac res- 

quidoa de velhos castelos que abrigavam uma pouplagão» auserano a 

vassalos,acolhendo a família do senhor no alto, a a escravatura a ma»- 

quinari^no piso térreo, com agasalho integral para todos os habitan» 

tas. t ua quadrilátero perfeito, com telhado am quatro águas; no an- 

dar térreo, dispõe da amplo salão de entrada com escada nobre cbndu- 

zindo para o andar superior (fig* ) 

No alto do sobrado^ termina a escada em grande vestí- 

bulo (fig» ^ )» com duas janelas para a frente do sobrado^ e portas 

laterais, a esquerda para o salao de visitas de três janelas corres- 

pondentes a três portas dando entrada para três alcovas (fig. ti ), 

geralmente cômodos para hóspedes, isolando-os da intimidade da famí- 

lia^ e, a direita-do vestíbulo, uma porta para o quarto do casal, de 

duas janelas de frente e portas correspondentes (fig. frj )» com ban- 

deiras de rótulas, para o dormitório seguinte, E a terceira porta do 

vestíbulo, dando entrada para o vasto salao de jantar que abre duas 

par**» janelas num dos seus extremos^ e opostas, duas portas para 

dois dormitórios, (fig. ^ )• 

A seguir, transversal ao sobrado, em toda a largura, 

um vasto salão com apenas a sua terça parte de assoalho no andar su- 

perior, deixando os outros dois terços com o pé direito sem interrup- 

ção, do solo ao telhado (fig. ). Ligando os dois pisos do terço 

do salão, há uma escada cuidadosamente vedada por grade e terminada 

com porta de tábua, o que impedia ao escravo subir do seu piso tér- 

reo de moradia, para a casa do senhor (figs, )• 0 assoalho su- 

perior, de um extremo ate o terço do salão, neste final, cessa com 

um parapeito e visão fiscalizadora sobre a parte inferior. Alem do 

ísalão, no piso superior, seguem cômodos de serviços da família. 

No piso inferior, vastos cômodos para numerona escra- 

vatura, até o final do sobrado que se conclué com um salão em toda 

a largura dó sobrado, sem andar superior, e com o pe direito do solo 

ao telhado (fig. ). Este cômodo abrigaria a moenda^ B(como suas 

paredes sobem até o telhado, da parte interna do andar superior abre- 

-se janela permitindo uma fiscalização dos trabalhos, pelo senhor ou 

seus encarregados que se achassem no alto do sobrado. 

Note-se que os dois sobrados, Chapadão e Salto Grande, 

de dois irmãos oriundos de Baependi, trazem o habito de sua região, 

de abrigar a senzala nos baixos do sobrado da família, o que se não 

encontra na moradia rural paulista, E mais o comum telhado de quatro 

águas sobre quadrilátero de construção, encoatradiço nas primeiras 

grandes construções açucareiras de Campinas, 



Deixou o Guarda-mor dois casais de filhosj o primogê- 

nito, Antonio JTanuel Teixeirg^ foi grande proprietário, senhor de en- 

genhos, o maior plantador de café entre os pioneiros desta cultura e 

segundo senhois do Salto Grande, Foi o primeiro prefeito de Campinas 

(1035-1638), deputado provinciaüje chefe militar da região de Campinas 

na revolução liberal de 1842, Faleceu solteiro deixando um filho re- 

conhecido. 



ft imNXK txBcms^mBí x o.tipo de sedes rurais 

Morar no campo foi uma imposição de trabalho, que se 

tornou um hábito elegante doe grandes proprietários de Campinas, co- 

mo de outras regiões paulistas. Henriquecidoe com a exportação do 

açúcar para Lisboa - depois de outros que, privados de capital maior 

e de possibilidades de transporte, fabricavam aguardente e rapadura - 

o grande proprietário de engenho se tornou rico morgado (se a lei de 

morgadio lhe fosse aplicada). Sem qualquer vínculo legal do imóvel, 

ele mesmo vinculou sua vida e sua família ãs terras do engenho, e 

passou a viver do poderio de seu imenso território, na comodidade 

de.seus-vastos solares. Depois o café mais aumentou seus haveres, le- 

vando-or para os sobrados urbanos.    

Mas a vida rural foi, apenas, dividida, aumentando-se 

o período de vida urbana, consolidando-se o interesse da permanên- 

cia das famílias proprietárias, em equilíbrio entre o campo e a ci- 

dade. Dos grandes solares do tempo do açúcar, surgiram seus sucesso- 

res, os sobrados e as grandes casas do tempo do cafá que, se nao aco- 

lhiam por todo o ano a família proprietária, serviam-lhe de lar tem- 

porário como par concorrente da casa urbana.   - 

Preferindo a utilidade ao fausto, como se afirma pa- 

ra o geral das construções brasileiras de todos os tempos, as de 

Campinas não deixaram de repetir os mesmos caraterístlcâs. Do pau- 

.-a-plque dos roceiros (senhores de pequenos sítios) passaram para 

a taipa nas paredes mestras, ou nas paredes fundamentais, ou mesmo 

no-primeiro andar dos sobrados, continuadas com o pau-a-pique para 

atingir os telhados. 

eampiitaa cidade eevey eãa teve pzefciBRas em zeas cens- 

txMgaeay psis «a xiiaa meia antigea SKKvizan*ihB de neatzaa e de exee 

exempla paza aea azeeiiBiuzaxxaees ziacea se piaeiaay da eiiaceetia* 

may aegeizan medelea já izadicienaia xcee a clássica cassedaz ladea* 

da da câmades pziecipaia aempxe amplasg cexcedea de peeMenea eldeveey 

ate a aalãa de jaetax que caapletava e pzimeize ieege da eaaatZMgãey 

seguida de laega de aezvigaay cema genezalidedeenas kábiiaax 

xDesxsBlazesxdaxagácazyxvaziadaxáxaxmBdBlidadexdasxziae 

ceayxaBedaxquBydeaxquBxzeeaikemaBxpazaxaxpzBsentextzataalhByxdaiaxdeax 
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Campinas cidade nova, não teve problemas em suas cons-J. 

truçÕes, pois as vilas mais antigas çerviram-íbe de mestras e tfe exem* 

pio para sua arquitetura. Seus riscos ou plantas, do oitocentismo, 
_ o@ # ^ 

seguiram modelos ja tradicionais com o clássico corredor ladeado de 

cômodos principais sempre amplosjcercados de pequenas alcóvas, até 

o salão de jantar que completava o primeiro lanço da construção, se- j 

guidn do lanço de serviços, como generalidade nos hábitos. 

Dos solares do açúcar, variada é a modalidade dos ris- 

cos, sendo que, dôüv^recolhemos para o presente trabalho, dois desta- 

camos cora disposições de uso mineiro, e os demais já encontrados com 

modificações e demolições impeditivas de afirmação caraterística. Ou- 

tros grandes solares e os palácios, variaram segundo a época e fato- 

res de influencia, restando para as casas de grande porte, especial- 

mente na parte rural, dois tipos principais, o de distribuição lon- 

gitudinal de cômodos, e o de alongamento lateral com maior fachada 

principal, 

Unít caraterísticú^das mais velhas construções do final 

do século dezoito e primeiros anos do século dezenove, está nos te- 

lhados de quatro aguas sobre quadrilátero perfeito de construção, ou 

de três aguasct»^ partes térreas adidas a sobrados; assim encontramos 

todos os que acabamos de descrever sob o título "Grandes Solares do 
* . ' 

Açúcar", e mais casas terreas como a de Doaquim Aranha no engenho-fa- 

zenda (Tato Dentro ."^telhados que podem ser índices da época da constru' 

çao. Nao haveria ainda habilidade para se construírem telhados prin- 

cipais com adicionais jungidos de lanços complementares? * 1 - 

Sao muitas as construções grandiosas da época açucar- 

CUAÁIAA- 
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-café, a primeira metade do século dezenove, em grande parte desapa- 

recida ou transformada para o gosto moderna e comodidade atual. Uma 

já demolida, mas que foi um padrão respeitável em seu tempo, foi a 

chamada "casa grande" da cidade, que Leopoldo Amaral diz ter sido 

construída por 3oaquim Aranha Barreto de Camargo, no,largo da Cate- 

dral, rua Costa Aguiar esquina de Francisco Glicério. Ele teria cons- 

truído, também, a casa-sede do seu engenho do Wato Dentro, e como 

tinha pequena família, pois enviuvou com tres filhos apenas, poder- 

-se-ia estranhar que construísse tão grandes residências. 

Evidentemente os antigos olhavam para o futuro, e as 

casas que citamos, acolheram a família da filha de seu construtor, 

a Viscondessa de Campinas com seus onze filhos, netos e bisnetos, 

E outros exemplos concorrem para as nossas conclusões, como a enor- 

me casa da fazenda Santa {fiaria, construída por Antônio IDanuel Tei- 

xeira, solteiro, pai de um único filho reconhecido ao ser batizado 

com dias de exixtênciaj como o palácio de Sete Quedas construído pe- 

lo Visconde de Indaiatuba logo após seu casamentoj como o grande so- 

brado da STanta Úrsula, construído pela á viúva Úrsula Franco de An- 

drade; a fazenda Lapa, da época do casamento do seu fundador, Fran- 

cisco Inácio do Amaral Lapa, e outras que não se construíram para 

as necessidades da família, mas pela posição e hábitos da família 

que^s nas grandes residências ostentavam poderio econômico a satf gos- 

to pelas Casar .«cias solarengas. 

Em antigas construções residenciais de maior porte, 

nunca se encontra o pé direito inferior a quatro metros, E destes 

são os cômodos da interessante sede do engenho-fazenda Atibaia, co- 

nhecida até hoje por fazendinha, fundada pelo Brigadexro Luís Antô- 

nio de Sousa que, com seu irmão Francisco Antonio, foi o fundador 

da família Sousa Queirós do Estado de São Paulo, Luís Antônio, em 

seu tempo, foi o maior proprietário dsrHLiBov-ei» e de engenhos em Cam- 

pinas, onde não^resitíiUímaaAmultiplicco^ a grande fortuna da famíliãj 

valendo-se de administradores locais para seus bens, 

A casa da Fazendinha se compõe de duas partes, a da 

sua esquerda, de mais antiga construção, com planta nao comum nes 

construções do município, e que acreditamos seja um^a das primeiras 

a adotar o grande pretório de entrada que se estende por toda a fa- 

chada. Com paredes internas de pau-a-pique e externas de taipa, a 

da lateral direita passou a apoiar uma segunda seção da casa-sede, 

construída dapois da primeira, com divisões que indicam novo pro- 

prietário e diversa construtor. Nesta segunda parte, conservam os 

atuais proprietários o mesmo mobiliário da sala de Jantar que foi 

do uso dos Barões de Limeira, sucessores do Brigadeiro, pois o Ba- 

rão era seu filiho (figs, ) , 

Das casas térreas, ainda do tempo do açúcar, desta- 

ca-se a que se tem como construída por 3oaquim Aranha Barreto de 



Camargo, homem viajado, conhecedor de fausto em outras regiões,' a 

que MkxxsegetKetaxotaKadaxttaxaidkaKeDilKixoux construiu sua casa-solar ur- 

bana (fig» )• A sua residência rural também teve requintes, conro 
^ , djL çy et» porta principal oem entalhes, s-su forro do salao nobre, e cora a 

singularidade de ser a casa um perfeito quadrilátero, telhado de qua- 

tro aguas, dispondo de ura outro lanço, à direita da casa, com piso 

inferior (e comunicação interior), no alinhamento da fachada princi- 

pal, destinado ao cômodo de serviços, cozinha, despensa, etc. Apsim, 

o quadrilátero principalyC,8a destinou^exclusivamente, aos cômodos 

sociais e íntimos, A construção é da taipa ate a ^altura do assoalho, 

subindo, daqui, as paredes de pau-a-pique com o pé diteito de cinco 

metros, o que completa a grandiosidade dos cômodos. 

t curioso como algumas casas indicam uma orientação 

diversa do comum, na execução de suas plantas. Geralmente pertencem 

a pessoas novas em Campinas, conhecedoras de outras regiões <io país, 

e que deveriam trazer para a construção desejada, observações abun- 

dantes em cidades de maior adiantamento. A casa do engenho—fazenda 

Nossa Senhora da Conceição do Sertão, destaca—se pelo seu eixo cen- 

tral composto seguidamente de pretório, salão de v" jantar e pátio coro 

piso em igual nível, todos de idêntica largura, como se formassem 

ura sé centro de comando, X direita deste eixo, em disposição trans- 

versal, o lanço de serviços com uma taipa central de segurança; ã 

esquerda, paralelo ao eixo, o lanço de dez dormitériósi. duas alco- 

vas, uma saleta e dois corredores, tendo, também, no terço de sua 

area, outra taipa de consolidação. 0 engenho foi fundado pelo Bri- 

gadeiro Doaquim da Costa Gavião que adquiriu a sesmaria de Antônio 

da Cunha Raposo Leme, também elemento de fora de Campinas, que con- 

seguiu a sesmaria, mas não a povoou e não a cultivou, vendendo-a 

como especulação imobiliária. 

A vastidão da casa da fazenda Santa Paria, confirma 
0» O 0^ 

a tradição de ter sido construída por Antônio Panuel Teixeira» que, 

segundo o padre Joaquim Duarte Novais, era "grande em tudo, no pa- 

triotismo, no animo, nas ações" {f ), Esta sede de fazenda de ca- 

fé, construída na primeira metade do século dezenove, na região mon- 

tanhosa de Campinas, alto da serra de Cabras, indica o objetivo da 

cultura do café, na qual Antônio Panuel Teixeira foi, entre os pio- 

neiros, o maior no vulto do número de cafeeiros plantados, confirman- 

do a orientação dos fazendeiros que procuravam zonas montanhosas pro- 

dutoras do café de melhor qualidade. Um primo de Antônio Ifanuel Tei- 

xeira, Luciano Teixeira Nogueira, segundo senhor do engenho do Cha- 

padao, não plantou cafe nesj^a propriedade, mas adquiriu, também na 

região de Cabras, terras para fundar a fazenda Laranjal, de café, 

cuja sede se transformou em povoado de Joaquim Egídio. 
% 

Voltando a casa da Santa Paria, encontramos o seu pre- 

torio era corpo avançado da fachada, com escada nelet embutida; se- 



  

guem-se seus três cômodos de frente, suas dez alcovas com a seguinte 

sala da jantar de dezessete metros e vinte centímetros de comprimen- 

to, seguida, a direita, de dormitórios e cômodos de serviços, e a 

eãquèrda, de tres vastos dormitórios, ligados por corredor que 

conduz a capela de dezoito metros de comprimento, uma das únicas ca- 

sas que encontramos formando uma só unidade de construção com cape- 

la e residência.(fig. ' ^• 

Do cafe ficou maior numero de construções, agora*apon-j 

tadas entre suas antecessoras que haviam composto, com os grandes so- 
0_ as 

lares, o acrevo de residências de engenho-fazendas. Destacamos o pa- 

lácio de Sete Quedas, de taipa nas paredes externas e de pau-a-pique 

nas internas, e que tinha no sua porta principal, as letras iniciais 

do nome do proprietário, Ooequim Bonifácio do Amaral, mais tarde Ba- 

rao e Visconde de Indaiatuba, Construção suntuosa, de vastas propor- 

Çoes (fogs. 1, tinha, como de hábito, o piso térreo destinado 

a serviços e depósitos, e a residência da família no segundo piso ( 

(fig, )• 0 prédio, evitando alcovas ou reduzindo-as a duas óeque- 

ninas, se estendia transversalmente, o que lhe dava ares de maior am- 

plitude, elevando-o de categoria* Esta conservado com o lindo parque 

fronteiro* 
i 

Outro sobrado do tempo do cafe, também de taipa nas 

paredes externas e pau-a-pique nas internas, foi construído pela viú- 

va Ursula Franco de Andrade, depois de 1847, 8-^oe*-^a»-i^rreiaÍ8 na paz 

poría=^ri4>eípa4, em sua fazenda Daguari (hoje Santa Ursula), que ela 

legou a eua neta, Luisa Xavier de Andrade, esposa do advogado 3oão 

Ataliba Nogueira, Barões de Ataliba Nogueira. Como o primeiro, a en- 

trada principal esta no corpo do sobrado, por cômodo especial do pi- 

so terreo, dispondo de escada nobre que conduz ao piso superior re- 

sidencial da família, enquanto os demais cômodos térreos se destinam 

a serviços, ^ c^-Q- An/wt • 

E carinhosamente conservado com parque e relicario de 

adornos e móveis, pelo seu atual proprietário, Alberto de Ataliba No- 

gueira de Corais, neto materno dos Barões, o que atesta que a proprie 

dade está na posse da mesma família desde o ano de 1600, quando foi 

concedida a sesmaria, 

A Fazenda Lapa foi fundada em terras desmembradas do 

engenho do Hiato Dentro, de Doaquim Aranha e depois de sua filha a 

Viscondessa de Campinas, Estas terras^'doadas pela titular ã sua 

filha Petronilha Fgídio, como dote de casamento com Francisco Iná- 

cio do Amaral, que XaxdaaxsisxicazsaaiaxáexKafB nas terras fundou a 

fazenda de café, cujo nome passou a ser o designativo do proprietá- 

rio (como Sete Quedas era o de Doaquim Bonifácio do Amaral); mas 

Francisco Inácio, depois, adotou a alcunha como apelido de família, 

formando o ramo Amaral Lapa, ou melhor. Aranha do Amaral Lapa* 

qJty^AA, fl sedB da Lapa tem caratelísticos que Ihá nn 

"tíeãSeíaiCM.1 outras, grandes salas a dormitírlos principais, 'a fren- 



t®} nenhum pretorio, m. escada eminente dando aceseo à porta da entra- 

v da com pequeno patamar; ia. vimos com esta escada, o engenho-fazand» 

Blato Dentro e ainda encontramos em outras como o Paraíso, o Barreiro 

%tc. 

A fazenda Sant,Ana do Lapa ^ííi tem para snrlquacimen* 

to de sua história, o fato de ter pertencido aos filhos da Hercules 

riorsnca,ldoacao da avo materna destes proprietários, f 

que foi casada cora o cirurgião Francisco Al- 

5 * ^ "»«-»•"•# construída d.poi. que par- tenceu a estesrjv simplificou traços ja conhecidos era outras constru- 

ções, adotando a escada principal de sem^pírculo, hoje posta diante 

da uma varanda de construção mais recente. 

A^ fazendas. Paira ei rae e J^s Laranjal; cuja sede á ho- 

je a parte urbana de 3oaquim Egídio, fundada para a cultura de café 

por Luciano Teixeira Nogueira, antigo senhor do engenho do Chapadão, 

tem ambas (^caraterísticq^de alargamento lateral da fachada principal, 

com menores medidas de fundo. 

A fazenda Bonfim, na serra de Cabras, que hoje 

tem pretorio de entrada, parece-nos, pela disposição de sua planta 

com o corredor iniciado na fachada principal, que ela teria sido, em 

tempos^ idos, uma eminente, sem pretorio e, apenas com pequeno patamar 

Junto ã porta. 

0 mesmo não se poderá dizer das fazendas Bela Vista, 

de Renato Suplici de Lacerda (figs. ), com sua planta primi- 

tiva de alcovas, de dois lanços, o principal de salas, dormitórios 

e alcovas, e o segundo destinado a comodos da serviços. Cora os mes- 

mos caraterístico^5 levantamos a planta da fazenda Santo Antônio da 

Boa Vista, na qual foi substituíela a mureta da escada e do pretorio 

da frente da casa^por balaustres valorizadores. 

f fazenda Três Pedras (figs. ) conserva seus mu- 

ros de taipa, integrais, compondo ura conjunto perfeito do seu tempo 

do origem, o que a torna de aspecto encantador, cora a casa exeraplar- 

"9"aã ®antic!a en seus detalhes primitivos, a escada de entrada «Ebu^- 
tid» no pretorio da frente, que como aquelas em continuação ao pre- 

torio, tera sido modificada^1em outras fazendas, tendo exemplo ne se- 

gunda sede do Chapadão, na Cachoeira, na Guariroba, na Anhuraas, com 

fatura da entrada pelo piso do solo. Três Pedras está restaurada, ten- 

do-se a lamentar# apenas, o acabamento de portas internas nunca usa 

do em tempos passados, mas criados por decoradores de hoje. 
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AÇÚCAW E CAFé 

Buscamos uma visão geral a histórica, sem desprezar 

realizações novas que modernizaram velhas construções>ou levantaram 

as que vieram substituir as destruídas pelo tempo, pelo descuido a, 

lamentavelmente, pela falta da amor aos testemunhos da história, ho- 

je tao valorizados* Mestas intuitos percorremos o território do muni- 

cípio de Campinas, colhendo o que nos foi possível, com anotações, me 

dições e fotografias, sem traçar plano rígido para as observações, já 

que nosso trabalho teve a história como objetivo* Rias colhemos o que 

nos pareceu de valor para a perpetuidade e o que nos foi facultado* 

As plantas residenciais foram reunidas em título ante- 

rior, para melhor observação do conjunto, Atlezida para aqui a ilustra- 

ção futográfica* Reproduzimos m aquarelas de 3osé de Castro tfendes, 

quando a maior parte das fazendas antigas^ ainda não tinha sofrido 

modernizações, coleção* que objetivou quinze fazendas no município de 

Campinas com quarenta e duas aquarelas, num total geral que aa cons- 

titui da uma. coleçãovhoJe pertencente ao Riuseu Arquidiocesano de Cam- 

nec, de sessenta e sete aadif originais, dos quais cinqüenta e quatro 

reproduzidas em álbum e publicadas, em 1947, pelo;Instituto Agronômi- 

co de Campinas* 

Valemo-nos de várias publicações, livros e almanaques, 

com dados estatísticos e informativos, por cuja exatidão não podemos 

responder, e as registramos para conservar o que existe; visitamos 

propriedades, repetindo visitas em algumas, e fotografamos , 

do natural ou de antigas fotografias e estampes, e delas passamos 

a informar* » 

Fazenda Alpes 

Situada no alto da serra de Cabras, fazia parte do la- 

tifúndio fazenda Laranjal, de Luciano Teixeira Nogueira, que passou 

ã propriedade de sua filha Rlarie Luísa Nogueira de Camargo, casada 

duas vezes, a primeira com Francisco 3osá de Camargo Andrade (I) por 

quem foi proprietária da fazenda Sertão, e segunda vez com Antônio 

Pompeu de Camargo,(II)• Passou, depois de 1690, à propriedade de Da- 

rio Pompeu de Camargo, quando o engenheiro Ramos de Azevedo projetou 

e construiu a casa-sede* 

"Campinas em 1900" diz que produzia 5*000 arrobas de 

café* Cm 1914 pertencia a 3osé Pereira Rebouças e cultivava 130 mil 

pás de café* Hoje á de herdeiros de Said Abdala. 

Fazenda Angállca 

Consta de publicação como sendo, em 1900, de Eduardo 

Guimarães, produzindo mil arrobas da café* Em 1914 era de Pacheco & 

Penteado, com 140 alqueires de terras e 160 mil pás de cafá* Em 1978, 

com benfeitorias em extinção, pertencia ã herança de SÍlvio Rlaia* Faz 

parte do latifúndio engenho Atibaia (Fazendinha) de Luís Antônio da 

Sousa* 
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Fazenda Anhumaa (ex-Pau Grande) 

Sesroaria de Antonio de Cerqueira Cjásarf ««tÉfghexatfg 

aadfgWasdfgha*.em década seguinte são pxoptietéri-os da sesmaria, ffla-j 

nuel Leite de Sarros, casado com cândida da Rocha Ferraz, depois com 

o nome de ITlaria Cândida Ferraz de Sarros, já viúva em 1674, proprie-: 

tária da fazenda cujas terras fracionou formando mais as fazendas 

Pau d*Alho e Santa cândida. 

Em 1885 consta como prcjriedada da Baronesa de Limei- 

ra, com 200 mil pes de café era terrae massape roxa, com maquina de 

benefício acionada a água, e terreiros atijolados. Pertenceu aos Ba- 

rões de Anhumas e, em 1908, era de Aguiar Sarros &_Queirós, Em 1978 

pertence a Antônio Caio da Silva Ramos que a reformou e construiu o 

parque e a capela, reprodução da capela da Torre de Garcia d^vila; 

informou ele que a casa-sede, internamente, sofreu profundas modifi- 

cações, l/e-se pela aquarela de 1940, que a escada externa, no extre- 

mo do grande pretorio da fachada, foi suprimida, fazendo-se a entra- 

da pelo piso térreo que teve suas portas transformadas era janelas 

de estilo primitivo, E fazenda de criar, Figs, 

Fazenda Aracaju (hoje Trapuã) 

Desde antes de 1885, com 120 mil pás de café era ter- 

ras salmJrão, máquina de benefício movida ã água, pertencia a Domin- 

gos Leite Penteado; em 1900 produzia seis mil arrobas de café e9 

em 1914^ tinha a área de 140 alqueires com 224 mil pes de cafe. 

Deveria pertencer ã área da ilKKJtxa sesmaria, Era de- 

zembro de 1977, segundo informações.no local, nada mais possuis do 

antigo, e pertencia a Rubens Franco de ITlelo, com lindíssimo cafe^al, 
O • 

0 



Fazenda Atalaia 

Destacada do território da fazenda Atibaia (Fazendi- 

nha), vastíssima propriedade de Luís Antônio de Sousa, passou deste 

para os Barões de Limeira e destes para o neto do primeiro, Antônio 

Vicente de Sousa Queirós, que ainda era seu proprietário em 1900. 
^ /Ymláa^ ^ w 

fH^roa ftest* ano co» produção da 10 mil arrobas de cefá| Sousa Quei- 

rós faleceu um 1903* Em 1914, a fazenda pertencia a Pedro Egídio de 

Queirós Lacerda, com 170 alqueires de terras e 184 mil pás de cafá. 

Depois foi a fazenda da álvaro Bastos If.achado que a deixou para seu 

filho único{ em 1978 era de Dan David A. V» Schelle. 

Fazenda Atibaia (Fazendinha) 

Compondo um grande latifúndio que, em 1618, foi regis- 

trado *o»p •Bens Rústicos" com 2.807 alqueires, do brigadeiro Luís An- 

tonio de Sousa, passou aos Barões de Limeira (ojBarão ara filho do Bri 

gadeiro), -wefcwwj xui*** Sftrôfe»* 

Faâarida a Sara» am seamaarviszi * saraweaa azue 

W »»x»» nuamdey em 1851)^ produzia 6 mil arrobas 

de açúcar e 5 mil arrobas de cafe. 6m a morte do Barão, AsaaiaMaeMia 

a em 1872, conservou a Boronesa como propriedade sua ou em sociedade 

com filhos, tendo, en{jjL88 5 , 250 mil pás de café em terras massapá bran- 

cas, com maquina de benefício a vapor e terreiro atijolado. Em 1900 

era de "Baronesa de Limeira í Filhos", com prodoção de 15 mil arrobas 

de cafá. Em 1914 pertencia a Sílvio Blaia, com 250 alqueires da torras 

a 180 mil pes de cafáf hoje á de seu sobrinho e herdeiro Geraldo b. 
Rtaia. (figs. ). 

Fazenda Atibaia (Solar dos Aranhas de Camargo) 

Foi fundada e pertenceu ao Padre 3osá Francisco Aranha 

Barreto de Camargo, que nesta propriedade construiu um dos "Grandes 

Solares do Açúcar", tendo sido registrada em "Bens Rústicos" de 1818, 

com área de 2.247 alqueires de terras. Em 1830, o Padre Aranha legou- 

-a aos irmãos Joaquim Policarpo Aranha m Kaaaak (depois Barão de Ita- 

pura) e fflanuel Carlos Aranha (depois Barão de Anhumas), produzindo a 

fazenda, em 1851, 8 mil arrobas de açúcar e 3 mil arrobas de cafá. 

FRaisr tarde passou ã propriedade plena do Barão de Itapura, possuindo, 

em 1883, 300 mil pás de cafá em terra messapá, coro máquina de benefí- 

cio a agua e terreiro de terra branca. 

Os Barões de Itapura, com partilha em vida, em 1890, 

destinaram es^a fazenda a dois filhos, Joaquim Policarpo Aranha Ju^. 

nior e Ifanuel Carlos de Sousa Aranha, tornando-se, meis tarde, o pri- 

meiro, seu proprietário exclusivo,^tendo, em 1900, uma produção de 

15 mil arrobas de cafá. Em «8» vida, Joaquim Policarpo Júnior, fale- 

cido em 1925; havia vendido a fazenda ã ws irmã Isolete Augusta de 

Sousa Aranha que, por sua vez, a vendeu afcristieno Osórioi de Olivei- 

ra. Em 1978 es^ía na posse e domínio da herdeira deste último, Gabrie- 

la Ribeiro de Oliveira, com 363 hectares de terras.(figs. ), 
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Fazenda Atibaia (Sousas) 

Em 1885 era de 3oao Batista de Camargo Dami, quando 

possuía 100 mil pés de café em terra sal mdjrao e massapé, com maqui- 

na a vapor para benefício do café, e terreiros atijoladps. Em 1900 
J [-y 

era da herança do mesmo proprietário, com produção de 7.500 arrobas 

de café. 

Passou esta propriedade a [fiaria da Conceição Franco 

de Andrade, neta materna do (fiarques de Três "ios;;. instituiu ela um 

usufruto para os sobrinhos e legou a nua propriedade para a Irman- 

dade de IfIsericordia de Campinas - Santa Casa - que, em acordo com 

os usufrutuários, a fracionou e vendeu. 

Fazenda Atibaia (depois Espírito Santo do Atibaia 

e hoje Santo Antônio da figueira) 

Localizada ^a beira do rio Atibaia, com terras em am- 

bas as margenç cremos que em 1885 pertencia a Antônio Carlos de Sa- 

les, com 74 mil pés de café, máquina de benefício a vapor e terrei- 

ros de "terra branca". Em l&PO pertencia a Baronesa de Paranapanema, 

produzindo anualmento 6 mil arrobas oe cafe, Fm 1914 era de Cícero 

de Sousa [florais & í^ó-mp. (com Olavo Pinto de [florais, ambos genros da 

Baronesa), com 287 alqueires de terras e 130 mil pés de café} dep#-ic, 

em 1932ou antes, com 692 actares de terras, era propriedade exclu- 

siva do primeiro, para ser, mais tarde, de seu filho Cícero de Sou- 

sa [florais Filho. Hoje pertence ao Dr, Lincoln Ounqueira de Azevedo. 

(Figs, )• 



Fazenda da Qarrac 

Ere a sede do latifúndio do mesmo nome, do capitão rl> 

lipa Neri Teixeira, na qual ele iniciou e-industria açucareira em Cam- 

pinas, «ndendo-e^ depois a Blenuel Fernandes da São Paio, cujos suces- 

sores a dividiram destacando do seu território as fazendas Barreiro e 

são Quirino e, possivelmente, o latifúndio lílato Dentro. A Berra, em 

1900, produzindo 3 mil acrobas de cafe^ e^ cm 1914* com 90 mil pés de 

cafe, era de Antônio Egídio Nogueira. Falecido este em 1930, passou 

a atiSL filha Tilda Egídio e a seu marido Fausto Penteado, falecido em 

1938, tendo a viúva e filhos vendido a Clotério Correia de IBeloí^/úiú- 

va da Francisco da Cunha Bueno e seu filho Luís da Cunha Bueno, pas- 

sando, depoie a firma comissária^de Santos, Cunha Bueno e Éòínp.,da 

qual os três participavam. A- fazenda foi dividida em chácaras e ven- 

dida, sendo mais tarde urbanizada e transformada em bairro da cidade 

com o nome de Chácara da Barra. (Fga. ). 

Fazenda Barreiro . 

Pertencia a sesmaria de Blanuel Fernandes de São Paio. 
Em 1885, com 150 mil pes de café em ■ terra massapá superior, máqui- 

na de benefício a vapor e terreiros atijolados, pertencia ao coronel 

Soaquim Quirino dos Santos, neto materno do sesmeiro (Denuel Fernandes 

de São Paio. Pertenceu depois a Lupárcio Teixeira de Camargo, a seu 

filho Eliseu Teixeira de Camargo, falecido em 1962, sendo transferi- 

da pela herança deste ultimo. Foi dividida em chacaras residenciais, 

e^sua antiga sede á hoje, restaurada, residência da família do médi- 

co Rubens IHarcondes Pereira. (Fig. ). 

Fazenda Bela Aliança (Valinhos) * 

Pertencia, em 1914, a Antônio de Castro Prado, com 195 

alqueires da terras e 266 mil pás de café. 

Fazenda; Boa Esperança 

Em vasta gleba de terras, foi fundada por 3osá de Sou- 

sa Campos (1), estendendo-se das proximidades dm passada da Saaaas 

de Anhumas (estrada Sao Quirino-Fazendinha), até margens do rio Ati- 

baiei na proximidades do rio Atibaia. Falecendo o fundador em 1858, 

fracionou-se a propriedade, cabendo a sede, com Ormesmo nome de Boa 

Esperançada com grande área, ao filho Doeá da Sousa Campos (II), a 

ao genro 3oão Batista de Camargo Demi^jíiargens do Atibaia superior, 

onde se formou nove fazenda Atibaia. 

Parte aproximando-ae de flnhumas, pert enceu ao genro 

de Dosá de Sousa Campoe (II), Benjamim Reinhardt que a possuía em 

1914, com 102 alqueires de terras c 117 mil pás de café. Riais tarde, 

terras desta fazenda compunham a fazenda de Vasco Pereira Bueno, que, 

com a maior porção da primitiva fazenda Boa Esperança, foi anexadas 

& Fazenda Sao Quirino, sua visinha. 
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Fazenda Boa Esperança (v/eja Fazenda Cachoèlrà) 

Fazenda Boa União 

Desmembrada tfa do latifúndio Seta Quedas, da Joaá Ro- 

drigues Ferraz do Amaral, em 1885 ara da Francisco Pompau do Amaral, 

com 100 mil pas da cafá em terra massapé, dispondo de máquina de be- 

mfício a vapor a terreiros atijolàdos} em 1890 ara de Eduardo Pompeu 

do Amaral e outros. Passou, mais tarda a asdfgKjkzxavbmai Companliia 

Sul Brasila^ira Territorial e Colonizadora, da qual era sócio Eloi Poa 

pau de Camargc^que comprou, da mesma Companhia, esta fazenda. Desta 

compra foi Elo"! Pompeu cobrado em suposta A diferença de sisa pela Fa 

zenda do Estado, representada em Campinas por inimigo pessoal da fa* 

mília Pompeu. Homem da mais sólida honradez, Eloi Pompeu nao se con- 

formou com a injusta suspeição de sonegação de imposto, o que propor- 

cionou demoradíssima açao judicial, com seqüestro da fazenda e seu 

deposito em mãoe estranhas. Ganho o feito por Eloi Pompeu, foi-lhe 

devolvida a fazenda em mau estado de conservação, pelo que o fazen- 

deiro exigiu indenização e obteve decisão a seu favor na justiça do 

Estado, sem confirmação na justiça federal, quando ele já estava ar- 

ruinado com sua luta em busca de justiça. 

Em 1914,8 fazenda Boa União e a fazenda Brejo (onda 

nasceu o presidente Slanuel Ferraz de Campos Sales), hoje anexada, 

pertencia a Sílvio Pompeu de Sousa Queirós, com 260 alqueires de ter- 

ras e 252 mil pee de café. fflals tarde foi adquirida por Domingos de 

Sousa Rioreie, com 241 hectares, herdando-a sue sobrinha e filha ado- 

tiva, casada com o advogado Alberto Lencastre 3Únior. Figa. 

Fazenda Buàu Vista {8Bkxax)( 

Latifúndio do capitao-mor Floriano de Camargo Pentea- 

do, passou a seu genro, o Barão de Itatiba. Deste, a Francisco Fer- 

reira de Camargo Andrade (Chico Gordo) a quem pertencia em 1685, com 

130 mil pés de café, em terra roxa, com máquina de « benefício^ égua, 

e terreiros de terra. Seus sucessores, Pedro Ferreira de Camargo e 

outros:, fraciunando a propriedade, venderam a sede cem terras, cafe*^. 

sais e benfeiterias, em 1891, aa senador Berto Augusto de Almeida Bi- 

cudo, que Ihre deu e novo nome de Chácara República, utilizando sua se- 

de parr reuniões.para propagandiste republicanos,. Passou a ser, cerne 

é ate hoje, sede do lar dos velhinhos. Terras urbanizadas. 

Para sua case-sede^foi pedido^ em 1969, e tombemente, 

que nao ee fez, por força do parecer do arquiteto do Condefat, que 

opinou ser o pretório da casa, de construção posterior a construção 

do corpo da casa, no que errou,-provocando a destruição da um belo 

exemplar de cosntrução rural, do século passado (fig. ) e que 

nenhum prejuízo causaria com a sua conservação. A maior parte das 

terras remanescentes^passou, com o nome da fazenda, a lorge do ffio- 

raiè- Barcos, Figs. 

Kazxaflft Saa K*ft*ftx(R*RÍRK*l(8xHI(fcSBB) 

Azapxtedade de Elisiézie Rentesdfix »» k8M sem ftA a** 

de terras e 4í mtâ pas ds rajfay nrtoaRizedsy parta sem a aeme 



'H 

. 
Fazenda Boa Vista (perímetro urbano) 

Propriedade de Flisiario Penteado, em 1914, com 64 al- 

queires de terras e 45 mil pés de café} foi urbanizada, parte com o 

nome de Dardlm Leorror* 

Fazenda Boa Vista (Cabras) 

Fazendo parte do latifúndio de Floriano de Camargo Pen- 

teado, passou a seus descendentes, e hoje s propriedade leiteira de 

Renato Suplici de Lacerda (fis* ), 

Engenho Fazenda Bom Retiro 

A mais velha fazenda destacada da sesmaria de Alexandre 

Barbosa de Almeida^ sua sede tinha carateríeticHa de_a*r da primeira 

metade do século dezenove,^ construída de tijolões confecionados no ma 

mesmo engenha, de grandea proporções, com vergas retas em Janelas sen 

vidro, grades bem simples no seu pretúrio descoberto. Sau acabamento 

interno era requintado, tendo em seu salão de visitas, forro de cai- 

xotes com decoração de pinturas bem antigas. Quando lé estivemos pe- 

la primeira vez, vimos o sino fundido com o nome de Baronesa de Itapu- 

pura e com armas do Império. 

Em outubro de 1669, o então proprietário, Tomás Luís 

Alves, diretor do Banco do Brasil em São Paulo, a vendeu ao Barão de 

Itapura que, em testamento de mão comum, a legou a seus filhos Dosé 

Francisco Aranha e Alberto Egídio de Sousa Aranha que, posteriormente^ 

passou a ser proprietário único, deixando-a para a sua viúva Isollna 

Barbosa Aranha, e seu único filho Carlos Alberto Barbosa Aranha. Estes 

venderam a fazenda ã cunhada e tia, Isolete Egídio de Sousa Aranha, e 
^ O •• 

era desta proprietária quando/ em 1902^ noticiou a imprensas 

"Pouco antes da meia noite de ontem, manifestou-se pavoroso 

incêndio na fazenda Bom Retiro, deste município, destruindo cer- 

ca de mil arrobas de café e casas de máquina e tulhas. t proprie- 

tária db. fazenda, ^má. Sn!ra. d. Isolete Egídio de Sousa Aranha. 

Não á conhecida até agora a origem do incêndio, mas atrlbuá-se 

a falta de cuidadas de alguém que Jogasse ponta de cigarros nas 

palhas de café que estavam próximas ã casa de máquina. As Infor- 

mações que colhemos nada adiantam ao que acima dissemos. Quanto 

aos prejuízo^, afirmam-nos que são superiores a duzentos contos? 

^ Era 1914 pertencia a Ataliba de Camargo Andrade e, em 

, a ; falecendo este proprietário, 

herdaram-na suas filhas. Depois foi demolida a bela sede (figs. 

O 
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Fazenda Bonfim • \ yi * - 

Na serra de Cabras, fazia parte da décima terceira, 

sesmaria comprada pelo Capitão Floriano de Camargo Penteado em 1B20. 

Passou, depois ao Barao de Itatiba, genro e enteado do Capitao-mor. 

Em 1865 pertencia ao (ílajor Álvaro Xavier de Camargo Andrade, com 150 

mil pés de café em terra sal mearão, máquina de benefício a vapor e 

terreiro atijolado. Em 1900 era de filhos do proprietário anterior, 

Antônio Ferreira & Irmão, e, em 1914, de Álvaro & Filho, com 135 al- 

queires de terra e 223 mil pés de café. Foi^depois^ de Darbas de 

Oliveira Andrade que a vendeu a Atenógenes de Camargo. Pertence ho- 

je ao casal Estanislau tílartins e posa [fiaria Otília Penteado 

de Queirós, esta descendente dos Barões de Itatiba e do Capitao-mor 

Floriano de Camargo Penteado, voltando á mesma estirpe que já a pos- 

suía em 1620. Figa. 

Fazenda Brejo 

Neata fazenda nasceu Blanucl Ferraz de Campoe Sales, pz 

^® Republica. Em 189(^}ertancia a Qosé de Campos Sales, tio 

a sogro do presidente. Foi absorvida pela fazenda Bosr União. 

Fazenda Cabraa 

Fundada para criação pelo brigadeiro Dose Joaquim da 

Casta Gavião, vendida em 1820^ com toda a área do latifúndio^ ao ca- 

pitão-rao» Floriano de Camargo Penteado a cujos descendentes foi trans 

ferida, era, em 1890, da herança da Baronesa de Itatiba. Era 1900, co- 

mo fazenda de cafs, pertencia a Fausto Ferreira, com produção de 14 

arrobes; em 1914, do mesmo, com 306"alqueires de terras e 335 mil 

pás de cafá. Foi de Viúva Ofália Ferreira & Filhos, com luxuosa casa- 

-sede^contendo na porta principal a data de 1083. Pertence a Raul 

Dlederichsen, com móveis e obras de arta.(Flg8. ). 

Fazenda Cabreuva o 

Em 1885 ara de Francisco Fernandes de Abreu, cora 60 

mil pes da cafs em terra massape vermelha, com máquina de benefício 

a vapor. Era 1900, do mesmo proprietário, produzindo duas mil arrobas 

de cafá e^ era 1914 tinha 40 alqueires de terras com 76 mil pás de ca^ 

fe, de Francisco Fernandes de Abreu, e 10 alqueires de Antônio Ferra 

nandes de Abreu, cora 16 mil pes. Era 195o pertencia a João Rlilani, com 

152 hectares, passando depois a Dario Freire Ifeireles que a anexou 

a fazenda Cachoeira, vendendo-as a Raria Pimenta de Camargo que as pa 

possuè sob o nome de fazenda Boa Esperança. 

Fazenda Cachoeira (Cabtas) 

Como parte do latifúndio do capitao-mór Floriano de 

Camargo Penteado, em 1900 pertencia a seu descendente João Novéis 

de Camargo, produzindo 5 mil arrobas de café. Era igiAj^b mesmo pro- 

prietário, tinha 90 alqueires de terras com 70 mil pés de cafá. t ho- 

je de herdeiros de Celestina de Cicco. ® 
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Fazenda Cachoeira (Boa Esperança) 

Fazia parte do latifúndio Sete Quedas, ss^ pertenceu 

a Francisco Pompeu do Amaral, sendo, em 1900, de sua viúva, sob a 

firma de Uiúva Pompeu & Filhos'^ com produção de 12 mil arrobas de 

café» Em 1914 pertencia ao filho Paul Pompeu do Amaral, com 200 al- 

queires de terras e 281 mil pés de café. Em 1950 era de Dario Frei- 

re fleireles cjue a ela anexou a Fazenda Cabreuva, reformou a casa-se- 

de itransformandqxjbara o estilo colonial americano. Vendeu a fazenda 

que hoje pertence ao advogado diário Pimenta de Camargo^com precio- 

sa coleção de móveis e pratos brasonados do Império. Chama-se ago- 

ra Fazenda Boa Esperança. (Figs. ). 

Engenho Fazenda Cachoeira 

Fez parte da qwraartcat sesmaria . de 3oaquim 3osb Teixei- 

ra Nogueira, passando a seu irmão Guarda-mór dlanuel ^eixeira Vilela 

(veja Grandes Solares do Açúcar), ao filho deste, Antônio dianuel 

Teixeira, sendo muito mais tarde, da Companhia Sul Brasileira Terri- 

torial e Colonizadora que a vendeu, com mais as fazendas Iflorro Alto 

e monjolo, em 1696, a 3oaquim Teixeira Nogueira de Almeida e 3osé 

Guatemoziro Nogueira. 

Fazenda Cachoeira (Valinhos) 

Foi de Antônio Carlos Pacheco e Silvè e, depois, de - 

Orozimbo lílaia que nela fundou o hotel de vilegiaturas "Fonte Sônia". 

Veja Sao 3oão da Cachoeira. 

Fazenda Cachoeirinha (Cabras) • 

Fazia parte da grande Fazenda Laranjal de Luciano 

Teixeira Nogueira; pertenceu a seu genro,Prof. Batista .Pupo de 

morais, e parte a seu filho 3oaquim Teodoro Teixeira Nogueira, ane- 

ã Fazenda Riachuelo, ambas desaparecidas por outras anexaçôes, 

• 

Fazenda Capivari 

Propriedade de 3oaquim Teixeira Nogueira de Almeida 

em 1900, com produção de 12 mil arrobas de café, (fbra antes;de-Ca- 

miíó Xavier Bueno da Silveira-, cuja viuva casou-««i,ico» Joaquim Tal"- 
r«) e, em 1914 com 500 alqueires de terras e 329 mil pés de cafe; 

passou, por inventário "mortis causa" em 1918, ao filho Francisco 

de Andrade Nogueira qua a possuía em 1950 com 1.067 hectares de 

terras. Herdeiros deste último a fracionaram para venda, cabendo 

a sede aos Padres Estigmatinos,pianta * fig». , 



Fazenda Capoeira Grande 

Componente do latifúndio do capitao—wox Flor-iano.da- 

Camargo Çanteado, angenhü do Sertão, aadffki^kzxavbiRMxxKdifki em 160.5 

k pertencia a Floriano de Camargo Campos e sua esposa e prima^Pau- 
m* f * 

la, ambos netos do Capitao-mor Florianoj tinha a fazenda 120 mil pes 

de café em terra salmorão. Herdaram a fazenda dois filhos do casal, 

Cândido e Dr» José de Campos Novais, em 1900/sob a firma Campos No- 

vais &.Irmão, com produção de oito mil arrobas de cafe* Em seguida, 

passou a propriedade da prima destes últimos proprietários,, também 

bisneta dst Capitao-mor Floriano, Ana Novais de Camargo, e a outros 

proprietários,sendo hoje de herdeiros de Said Abdalai. 

Pela fotografia se vâ a capela com entrada própria, 

mas fazendo parte da construção da casa residencial, o que so encon- 

tramos nesta fazenda e na Fazenda Santa Ifiaria (fig» )• 
- .. - p " 
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Fazenda Castelo 

Participando da Sesmari» de Alejcandre Barboça^m 1900 

pertencia a Antônio Américo de Camargo Andrade, produzindo 7 mil ar- 

robas de café anualmente} em 1914 era de Alberto de IDorais Bueno com 

195 alqueires de terras e duzentos mil pes de cafe, passando depois 

ã filha e genro deste último, Francisca e Albino Dose Barbosa de Oli' 

veira. De 1928/30 a 1945/, foi de Dosé Strazzacappa e vendida, neste 

ano a Erasmo Assunção* Pertence hoje (1976) a Pedro Gastao de Noro- 

nha Gonçalves Artmann, com produção de leite e criação de cavalos 

puro sangue inglês, rigs. 

Engenho fazenda Chapadao 

Em sua sesmaria (topxiíKkaO^ o Capitão D oaquim Dosé Tei- 

xeira Nogueira fundou este engenho de açúcar, úm dos pioneiros da • 

indústria açucareira em Campinas, com produção, em 1798, de. 1*000..' 

arrobas de açúcar,,-no qual construiu * o mais antigo dos Grandes 

Solares do Açúcar (figs. ). Sucedejbf-o o filho Rlajor Lucia- 

no Teixeira Nogueira que construiu nova casa-sedBaque ser»'e, atual- 

mente,- ao Comando da ll^ Brigada do Exército Nacional, Néscia casa nas- 

ceu o Alfer^s Porta-Bandeira do primeiro sétimo de Voluntários da 

Patria/f^lecido. após o combate de Tuiuti, a 22 de junho de 1866^ 

no combate da Linha Negra, 

Tendo^ o Najor Luciano^sido um dos chefes da revo- 

lução liberal de 1842, nesta casa se acomodaram seus voluntários, 

tendo suas terras sido percorridas pela cavalaria da que o Coronel 

Dosé Vicente de Amorim Bezerra enviou para combate aos revolucioná- 

rios acantonados no sobrado do engenho da Lagoa (fig* )^ enquanto 

a infantaria atacava pelo flanco através o sitia engenho do rranjo- • 

linho, propriedade do presidente da Províitcia, Apos o combate, morta 

e aprisionamento de reduzido troço de tropa revolucionária que se 

X 
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achava junto ao sobrado^ Retiradas as tropas imperiais, passaram a 

guardados prisioneiros os mercenários do chefe conservador de IT.oji- 

-Clirim,Padre Ramalho^ cH^e^durante a noitey trucidaram prisioneiros, 

entre os quais o oficial da reserva e veterano das guerras do Sul, 

Boaventura do Amaral» Pelos anos de 1650, com produção de 5 mil ar- 

robas^ RftftôghXXffttktffMife foi o engenho vendido a Tomas Luís Alves, ge- 

rente do Banco do Brasil em São Paulo; em outubro de 1669, já como 

fazenda de café,foi vendido ao Barão de Itapura, com o sítio arifexa- 

do Estiva; em 1685 tinha 110 mil pés de café em terra roxa, máquina 

de benefício a vapor e terreiros atijolados. Em 1890 os Barões de 

Itapura, por inventário amigável, transferiram a propriedade aos fi- 

lhos 3osé Francisco e Alberto Egídio de Sousa Aranha, tornado-se de- 

pois,0 este último, seu proprietário exclusivo. Falecendo Alberto Egí-" 

dio,ficou esta fazenda,e o Bom Retiro, para sua viuva,Isolina Barbo- 

sa Aranha e seu filho único Carlos Alberto Barbosa Aranha, tendo, em 

1900, uma produção de doze mil arrobas de Café. Estes últimos pro- 

prietários,premidos por seus credores, a firma Teles, Quirino 4 No- 

gueira, pagaram-nos transferindo a propriedade da fazenda que, em 

1914, tinha 600 alqueires de terras com 500 mil pés de café. Trans- 

ferido o imóvel a Antônio Carlos da Silva Teles, casado com Olímpia 

Nogueira, irmã de 3osé Paulino Nogueira, herdaram a fazenda as fi- 

lhas do casaj. Olímpia casada com Ooaquim Bento Alves Li^a, e Ana 

casada com Otaviano Alves de Lima Filho, tendo este último, já pro- 

prietário exclusivo, vendido, em 1942, ao Exercito Brasileiro^ para 

sede do comando e unidades da 11- Brigada de Infantaria. Fig. 

o 

Fazenda Cuscuzeiro 

O 
O 

o 

o 
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Fazenda Dois córregos 

Propriedade de Francisco Teixeira Vilela^ filho reco* 

nhecido e herdeiro único de Antônio fflanuel Teixeira, foi vendida a 

Tomás Luís Alves, diretor do Banco do Brasil em São Paulo^que, en 

outubro de 1869, a transferiu a Joaquim Policarpo Aranj^ha (depois 

Barão de Itapura); em 1685^ possuía 150 mil pás de café,em terra sol* 

mdrão manchada» s máquina de benefício a vapor} em 1890 eraj^ aindaj^do 

mesmo titular* Pertenseu a Pérsio Pacheco e Silva^ casado com E-scolas 

tlcade Lacerda (ele^nett materno do Barão de Itatiba e ela filha do 

Barão de Araras)^, proprietário que dividiu a fazenda em lotes para 

venda', tendo antes mudado o seu nome para Santa Cscolástlca, nome que 

se perpetuou s que distingue, hoje, um bairro da cidade de Vallnhos* 

Pérsio Pacheco e Silva foi ''escritor, genealogista e historiador**, e 

publicou o livro "Do Café no Este de São Paulo", editado em 1910, no 

qual cuidou, particularmente, da introdução da preciosa rublácia no 

"Pouso de Campinas"* (Figs. )• 

Fazenda Duas Pontes 

Oriunda da compra, como engenho, feita^( em 12/3/1803» 

pelo capltão-mós Floriano de Camargo Penteado,ocupando terras na mar- 

gem esquerda do rio Atlbala (médio), acrescida com terras da margem 

direitac. onde-está sua sede} passou ao enteado e genro do capitão- 

-mór Floriano, Joaquim Ferreira Penteado, depois Barão de Itatiba, 

em seguida a seu neto, filho do Barão, Inácio Ferreira de Camargo, 

de quem era^ em 1685^( com 220 mil pás de café em terras massapá, 

com máquina de benefício ã água e terreiros etijolados* Falecendo 

Inácio Ferreira, sua viúva passou a segundas núpcias com Artur Fur- 

tado de Albuquerque Cavalcante, que obteve, em 1900^ uma produção de 

20 mil arrobas de cafá, tenderem 1914, uma área de 630 alqueires de 

terras com 425 mil pás de cafá, perdendo a fazenda por dívidas, este 

último proprietário^ Na execução que sofreu, a fazenda foi arremata- 

da em praça; por Cristiano Osório de Oliveira, de quem se tranmitiu 

a Gabriela Ribeiro de Oliveira, que era proprietária em 19E3, com 

1783 hectares de terras, atá que foi loteada e vendida, sendo a sede, 

com 8 alqueires de terras, hotel de vilegiatura. (Figs* ). 

Fazenda Espírito Santo 

Em 1900 era de propriedade de Antônio de Castro Prado, 

com uma produção da 6 mil arrobas de cafá* Em 1914, do mesmo, tinha 

180 alqueires de terras com 140 mil pás de cafá* (Fig* ) 



Fazenda Espirito Santo do Atibaia (veia fazenda 
Atibaia) . 
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Fazenda Figueira (Valinhos) 

Era seu proprietário em 1865, Querubim de Sousa Ar- 

ruda, com 60 mil pés de café em tárra salmorao, possuindo terreiros 

de "terra branca" e benefib de café no antigo sistema de carretão 

movido por animal, Foi este o único caso de uso em carretão que en- 

contramos em nossas pesquisas referentes ã época. Em 1900 a fazen- i 

pertencia a Francisco de Sousa Arruda, com produção de 2.500 arro- 

bas de café; mais tarde passou a propriedade de Sebastião Pedroso 

de Oliveira, 

.Fazenda Fontoura 

Antiga Fazenda Sao 3oão da Boa Wista, de José Pupo 

Nogueira,t^Çosse de Cândido funtoura Silveira sofreu profunda modi- 

ficação em suas benfeitorias cora o aproveitamento da antiga sede 

consdljvada como ala esquerda da atual, construída outra igual que 

forma a ala direita, e construída a parte central-com_enorme varanAs- 

de entrada, constituindo tudo uma suntuosa sede residencial; isola- 

da, está gma capela des^a mesma época, com altar e decorações tra- 

dicionais, Pertence aos herdeiros de Cândido Fontoura, (Figs, 

O 
Fazenda Iracema 

Fazendo parte do engenho Atibaia (Fazendinha) do Bri- 

gadeiro Luís Antônio de Sousa, depois de propriedade de seu filho, 

o Barão de Limeira, passou ao filho deste, Teobaldo de Sousa Quei- 

rós, a quem pertencia em 1900, com produção de 8 mil arrobas de ca- 

fé. Em 1914 era de Sílvio filaia e, em 1976, de seus herdeiros 
r r ■ /' n v v 

(Figs, ' ( ^ 

Fazenda Saguari (veja Santa Úrsula") 

Fazenda Daguari (estrada de Pedreira) 

Originada da sesmaria de Alexandre Barbosa, xiáfi em 

1885 pertencia a Carlos Aranha í Irmão, com 250 mil pés de café, má- 
r yC * 

quina de beneficio a agua e terreiros de terra vermelha; em 1900y a 

Carlos Norberto de Sousa Aranha, produzindo 10 mil arrobas de Café; 

em 1914, com 305 alqueires de terras e 290 mil pés de cafe, perten- 

cendo ao mesmo proprietário que a vendeu a Amadeu Gomes de Sousa, 

Este último a transferiu a Benedito Pupo de quem a herdou o filho 

Antônio Pupo. 



yifi . 

Fazenda Guarlroba 

Do latifúndio do capitao»mor Florlano de Camargo Pen> 

teado, era, em 1885, de eua neta Vlaria cândida Novela da Camargo, ca» 

viúva de Domingoa Teixeira Nogueira, com 160 mil pés de café, máqui- 

na de benefício a égua e terreiros atijolados, conservados ainda em 

1690. Cm 1900 era de Camargo & Irmão (filhos de IHaria Cândida) produ- 

zindo 7 mil arrobas de Café} em 1914, pertencia a filho de Biaria Cân- 

dida, Lupercio Teixeira de Camargo, com 220 alqueires da terras* e k 

165 mil pes de café* Sucedeu Lupercio, o seu filho Cliseu Teixeira de 

Camargo, cujos herdeiros a venderam o Ipolito Vargas, que a transfe- 

riu ao atual proprietário, Cvarlsto de Almeida e Silva, casado com 

Helena de Aguiar de Andrada, neta paterna dos Barões de Aguiar de An- 

drade* Os atuais proprietários mantêm a fazenda em perfeita conserva- 

ção, realáando-se a sede em aéua característicos-tradicionais, e pri- 

morosamente mobiliada com peças do século paésado* (Figa, ) 

Fazenda Dambeiro 
Em terras do latifúndio dè 3osé Rj Ferraz.do Amaral, 

foi de Francisco Pompeu do Amaral, depois adquirida por Harculano 

Pompeu de Camargo a quem pertencia em 1885, com 90 mil pés de café 

em terta massape vermelha, e,em 1900, do mesmo proprietário produ- 

zindo 6 mil arrobas de café} este proprietário construiu a atual ca- 

sa-se aade, com projeto de arquiteto francês, casa que teve abolida 

sua escada principal* Em 1914 Iara'de Dose de Queirós Aranha, com 70 

alqueires de terras e 100 mil pés de café; em 1950 pertencia a Dohn 

Eduard Hoen, com 116 hectares, e, em 1978 a filaria de Lurdes da Sil- 

va Prado, (Flgs* ), * 

Fazenda Doaplranga 

Em 1685 pertencia a Antonio Cgídio de Sousa Aranha 

(filho da Viscondessa de Campinas) e tinha 220 mil pée de café em 

terras massape vermelhas; do mesmo proprietário, a produção em 1900 

era de 8 mil arrobas de café. Dosé Bonifácio de Camargo, era o pro- 

prietário em 1914, com 118 alqueires de terras e 198 mil pés de café. 

Depois foi de Dosé da Silva Teles. 

Fazenda Durema (Depois São Domingos) 

Compondo o latifúndio do brigadeiro Luís Antônio de 

Sousa, em 1885 pertencia a seu neto paterno Francisco Antônio de Sou- 

sa Queirós Filho (filho* dos Barões de Sousa Queirós) com 150 mil pés 

de cafe em terras massapé, com máquina de benefício a vapor e terrei- 

ros de terra;, este proprietário vendeu a fazenda, em 24/12/1895, a 

Estanxslau de Campos Sales, que a revendeu a Luís de Campos Seles aos 

21/1/1896. Em 1900 era deste último, com produção de 9 mil arrobas 

de café; em 1914, do mesmo, com 200 alqueires de terras e 185 mil 

pes de café. Passou à propriedade de Otávio Neto * que mudou seu no 

me para fazenda são Domingos (veja este nome com fotografias). 



Fazenda Laranjal 

Luciano Teixeira Nogueira, segundo senhor do engenho 

do Chapedao, para o plantio de café, adquiriu vastas terras na parte 

montanhosa do município, fundando a fazenda Laranjal cuja sede cone» 

titui a parte urbanizada de Joaquim Cgídio. R fazenda se dividiu em 

outras para descendentes do fundadort a sede que ficou para a viúva 

(segunda esposa) Joaquina ffugusta Nogueira, conservou a grande resi- 

dência, mais terde de seu genro Vicente IJlaria de Paula Lacerda, mé- 

dico, irneo do Conde de Santa Fe^fque ainda se conserva adaptada pa- 

ra clínica medica, com graáe terreno, na rua principal de Joaquim Egí 

dlo. 

Em terras do Laranjal, fundaram-se as fazendas, Sao 

Luciano que, em 1914, pertencia a José Teixeira Nogueira, com 53 al- 

queires de terras e 55 mil pes de cafei e que pertenceu depois a É 

Salvador Teixeira Penteado? x R e mais as fazendas Ripes, Riachue- 

lo, Pedregulho, Santa Rita, Sao Luís e outras, (Figs, ) 

Fazenda Laranjeiras 

Propriedade de Francisco de Andrade Coutinho, trans- 

formou-se, em mãos de seus descendentes, no bairro de Nova Campinas, 

desta; cidade, tendo sido a sue sede, no est/emo Oeste do bairro, mar- 

gem esquerda do córrego do Proenga, 

Fazenda Lage Grande (ou Jaguari) 

Propriedade do juiz Francisco de Assis Pupo," Jffseu 

falecimento em 1874, conservou-a sua viÚva Rita Luísa Nogueira,.que 

faleceu em 1891. Alguns dos seus herdeiros receberam ruas^^t^ras 

da propriedade, enqUanto a maior parte delas com a sede, em 1900 per- 

tencia a Talvina do Amaral & Filho, com produção de duas mil arrobas 

de cafe e, em 1906 e 1914, pertencia a Irene Egídio de Sousa Aranha, 

com 62 alqueires de terras e 58 mil pés de café. Foi vendida a empre- 

sa de.força elétrica que aí represou o rio Jaguari construindo sua 

usina, 

o 
Fazenda Lapa 

Em terras destacadas do Engenho do mato Dentro, da 

Viscondessa de Campinas e doadas por esta titular ã sua filhí*. petro- 

nilha Egidio de Sousa Aranha, casada com Francisco Inácio do Amaral, 

em 1849,este agricultor fundou a fazenda Lapa com cultura de café; 

era homem de apurado gosto e hábitos requintados, a ponto de mandar 

confeccionar ternos de fraque, de linho ingles^para usá-los na fazen- 

0 
O 

0 
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da e percorrer seus cafesais,A .mobília de sua sala de jantar, com kíh 

iniciais de sua esposa (P. A. L. - Petronilha do Amaral Lapa) ainda 

e conservada em fazenda do município (figs. )• Ele faleceu 

em 1868 com 47: anos de idade; ela em 1869, ficando a fazenda na pro- 

priedade de suas filhas. Olímpia casada com Antonio Álvaro de Sousa 

Camargo Bxbíe«w.a:*XKajiaaiaxKaxgiiKÍa*ioxRBP<*8K (figs, ) e Eiix 

XtáxtHXRiíKXii&tttf > Leonor casada com Elisiario Penteado (figs, ), 

€m 1885,sob a firma Sousa Camargo & Penteado, com 160 mil pôs de ca- 

fé em terra massapé; em 1900, da mesma firma, produzia oito mil arro- 

bas de café e, em 1914, dos mesmos, tinha 180 alqueires de terras com 

238 mil pés de café. Passou depois a propriedade plena^do casal Anto- 

nio Álvaro, herdando-a a filha e genro 3udith>-Celso Egídio de Sousa 

Santns• Foi ainda sua proprietária^ a bisneta do fundador, Iracema • 

Lapa de Camargo, casada comOsvaldo Prudente Correia» 9ue a transferiu 

a George Sim Uihyte -que a possuía em 1950, com 174 hectares; possui- 

ram-na Gastão Uidigal?que a fracionou para venda, cedendo a maior 

área com a sede,a Sociedade Hípica de Campinas que a possui com a 

velha seda demolida e suntuosa sede nova construida (figs. )• 

Fazenda Racuco 

Composta de vários sítios.» por volte de 1870/74, fo- 

ram eles reunidos cora aquisições que fizeram, dentro da própria fa- 

•ília, oa irmãos Estanislau da Carapos Sales, comprando do cunhado 

Luís Henrique Pupo de Rorais o tracho que se chamou Dez Casas; a 

Dosé de Sales Leme, trechos^de seus filhos Francisco a Domingos, a 

talvez outros. Em 1890 era de Estanislau de Campos Sales e da heran- 

ço de Dose de Salas Leme. Passou a Companhia Sul Brasileira Territo- 

rial a Colonizadora qua, asdfs^kixxsakaaaadfsMkzxBiibaaasdfgkjJkZBWi 

ixxixxxixÍÊ era"janeiro de 1896, a vendeu aos cunhados Antônio « 

Correia Barbosa (IV) e Otaviano de Sousa Bueno que, posteriormente^ 

cedeu sua parte ao primeiro. Em 1900 era de Bueno & Barbosa com uma 

produção de 20 mil arrobas de Café, uma das melhores produtoras do 

município. Em 1914, propriedade exclusiva de Antonio Correia Barbo- 

sa, tinha a área de 254 alqueires de terras, com 4G8 mil pes de ca- 

fé! Passou a Fazenda ã filha deste éltimo, Dora,casada com Joaquim 

da#Cunha Bueno júnior que^ na crise econômica de 1929^ a abandonou 

em mãos de seus empregados, até 1934, quando a vendeu por escritura 

de compronissfl a Nilo Ferraz de Abreu; este, no ano seguinte, trans- 

feriu o compromisso a Raimundo Cruz (Ti ar ti rs e Celso liaria de Welo Pu- 

p9 que a tiraram do abhrdono cultivando-a até 1545, quando, por acor 

do ««XRKXHhxxgxaiasxxxiáKxixtixxK em pleito judicial, foram obrigados 

a desistir do compromisso que a viúva e filhos de Joaquim da Cunha 

Bueno júnior recusavam-se a cumprir. Dentrp do acordo, foi a fazen- 

da vendida a José Leal que a transferiu a Darip Freire ISeireles; es- 

te a txamsfBxiM dividiu em chácaras para venda, sendo a sede do ca- 

sal Sônia e Luís Pires Barbosa Neto, num bairro agro-industnal da 

cidade de Valinhos (figs. ). 



Cngcnho-fazenda Rato Dantro (hoje Santa Rita do 
Rato Dantro) 

Antiga sede da sesmaria de Alexandre Barbosa de Almei 

da, dividida a sua axeac em outras fazendas, em 1690 pertencia en 

senador Bento Augusto de Almeida Bicudo; em 1900, a Bicudo & Branco, 

com produção de 20 mil arrobas de café; em 1914, novamente ao sena- 

dor Bento Bicudo, com 280 alqueires de terras e 400 mil pés de café* 

Este proprietário^falecendo sem descendentes, teve herdeitos que ven 

deram a fazenda a SÍlvio de Oliveira Andrade, possuidor de 1922 a 

1924, sucedido, respetivamente, por Benedito Ferreira, 3oão Dias Ro- 

drigues, Agostinho da Camargo Rorais, Paulo de Camargo florais. Ar- 

mando Silva* Wilson Lemos de florais, e mais um que permutou a fazen- 

da por dez mil alqueires de terras no Estado do Pará, com F. Lunar- 

deli. A antiga sede que já classificamos como um dos ^Grandes Sola* 

res do Açúcar*, foi adatado para maquinar de beneficiar café, sendo 

construída, a seu lado, nova casa-sede* (Figs. )• 

£vi^e^JU-o--Fazenda flato Dentro 

Fundada pelo tenente coronel Doaquim Aranha Barreto 

de Camargo, em 1806, passou este fundador, entre IB1B-20, ã soa fi- 

lha e genro, Francisco Egídio de Sousa Aranha, dedicando-se este in- 

teiramente a vida agrícola, desenvolvendo os culturas de café axdlf 

deixadas pelo sogro, para atingir, em 1851 , produções de B mil 

arrobas de açúcar e 7 mil arrobas de café. Francisco Egídio faleceu 

em IB^ôO, com oitenta e dois anos, assumindo a administração a atai es 

posa viúva, meeira com os filhos. Em 1871, seu filho Joaquim Egídio 

de Sousa Aranha, depois Cfiarques de Três Rios, vendeu suas seis par- 

tes no engenho-fazenda^ a seus sobrinhos, dos quais era tutor, filho 

de sua irmã Petronilha casada com Francisco Inácio do Amaral Lapa, 

ambos falecidos, A 24/10/1874, o engenho era visitado pelo Príncipe 

Conde d^u/^e^ em 1879^ faleceu a Viscondessa de (Campinas, 

Pedro Egídio de Sousa Aranha era o proprietária da fa 

zenda em 1885, com 200 mil pás de café, terreiros atijolados0e máqui 

na de benefício acionada a água. Sua viúva, Ana Joaquina do Prado 

Aranha , era a proprietária da fazenda em 1900, com produção de 12 

mil arrobas de cafe. Em 1914 era de Queirós Aranha e Soares e depois 

de José de Lacerda Soares, todos descendentes do fundador^até 1950 

quando foi vendida a estranho que a passou imediatamente ao Governo 

do Estado que ali fez fazenda experimental subordinada ao Instituto 

Biologico, conservada a magnifica sede do fundador, (Figs, ) 



Engenho-Fazenda ITlato Dentro1 de Baixo (Uila Bran- 
din^l 

Em terras destacadas do Engenho do fp.ato Dentro e doa- 

das pela Viscondessa de Campinas a filha liaria Brandina,casada em 
* „ . ^ns-S.s e' 

1836 com Álvaro Xavier da Silva Camargofque fundou o engenho rhWNtre 

mesmo ano^^aT f^azenda pertencia à viúva liaria Brandina de Sousa Ara- 

nha, com 230 mil pés de café em terramassapé, dispondo de maquina de 

benefício a água e terreiros atijolados. Falecida filaria Brandina, 

pertencia a fazenda,;.em 1900, a Cândido Álvaro & Irmão (Antônio Ál- 

varo de Sousa Camargo), com produção de 9 mil arrobas de café. Em 

1914 pertencia a este último sob a razão de Antônio Álvaro & Bueno, 
, (3U3 djU,Xrv.-#C 

ficando depois so propriedade do primeiro que.fafeecédo, doixQhdo pa- 

ra os filhos a fazenda, ela se tornou de um adquirente das partes 

dos demais, Jrafaiete Álvaro de Sousa Camargo, prefeito de Campinas, 

casado com sua prima Odila Egídio de Sousa Santos, Este casal, sem 

descendentes e proprietajio de três fazendas, UxixxSzBxdtzHXXQftid trans- 

formou a- fazendo em á fazenda de criar gado puro holandes^e de pro- 

duzir leite do qual gjkK distribuía gratuitamente âs crianças pobres^, 

SKXKidaxxBstrkocixHixxoiKaxfMRQlafiúi ao imóvel o nome de Vila Bran- 

dina, Preparando a partilha de seus bens, destinaram a fazenda Santa 

Luzia aos herdeiros dele; a Santa Odila, aos herdeiros dela; e a Vi- 

la Brandina â fundação que eles instituíram sob o nome Fundação Odi- 

la e Lafaiete Álvaro, para que ela continuasse distribuindo, então 

em maior escala, o leite âs crianças necessitadas. 

Ao se instituir a fundação Odila e Lafaite Álvaro, com 

reunião solene de sua diretoria e convidados, o autor, que ocupava 

o cargo de primeiro tesoureiro da primeira diretoria da fundação^•es- 

colhido pelos demais diretores, teve a incumbência de saudar o casal 

benemérito, o que fez com afirmativas como: " 

"Nesta solenidade; senhores, vemos o império da bondade; 

instituísse um grande-acervo patrimonial para menores desampa- 

i|:xfiv*daaieKiceMBixKeRxsB*iMezx«MaxiRBtitMiçBexdexke*e£iKiêRKia 

rados;- fundamenta-se coro solidez uma instituição de beneficiên- 

cia que desenvolverá sua açao assistenclal no vasto campo da 

infância necessitada, num âmbito ainda não atingido em nosso 

rounicípio,l,♦ 
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Engenho Fazenda PTlorro Alto i—. 

Constando em testamento do Guarda-mor Rlanuel teixei- 

ra Uilela, feito ero 1020, com área de um quarto de légua de testada 

por três quartos de fundo, passou a sétr filho,Antônio Ma- 

nuel Teixeira,falecido em 1650^ deixando o engenho para seu filho úni- 

co Francisco Teixeira Uilela,com uma produção (1651-88) de duas mil 

arrobas de-açúcar» Curiosos são os dados encontrados em seguidas Em 

1885, proprie^3^® de 3osé Guatemozim Nogueira com cem mil pes de ca- 

fé, terra vária, máquina de benefício a água, terreiro de,,terrã braiO- 

ca"; em 1891 foi distribuída uma escritura na qual Elisiário Akvaro 

de Sousa Camargo hipoteca a fazenda [Tíorro Alto; em 1896, a Companhia 

Sul Brasileira Territorial e Colonizadora^ vende a fazenda lílorro Al- 

to a Soaquim Teixeira Nogueira de Almeida e seu filho Jose Guatemo- 

zim Nogueira; em 190C á de 3osá Guatemozim Nogueira, com produção de 

4 mil arrobas de café; em 1914 é de Gosé Guatemozim Nogueira, com 

1.340 alqueires de terras e cem mil pés de cafe; em 1918 é avaliada 

entre os bens deixados por Doaquim Teixeira Nogueira de Almeida, 

E certo que a fazenda ficou no quinhão que coube a Dose Guatemozim 

Nogueira, que ali instalou um haras notabilizado por seus produtos 

de valor. Sua sede foi coberta pelas aguas da represagem do rio Ati- 

baia. 

Fazenda Rlorro das Pedras (Valinhos) 

Propriedade de Camilo Xavier Bueno da Silveira, pelo 

seu falecimento passou ar aua viúva, Franclsca de Camargo Andrade, 

casada em segundas nuícías co» Goaqoim Teixeira Nogueira ds Almeida 

que, pelo casamento a• tornou proprietário de parta da fazendai em 

1900 produzia a fazenda 5 mil arrobas de cafe^ 1914 tinha 160 

ffikxpcáaxdaxKBftB alqueires de terras, com 191 mil pes de cafe» o 

Fazenda Palmeiras (Cabras) 

Fazendo parte das terras do Engenho de Nossa Senhora 

da Conceição do Sertão, adquirido em 1820 pelo Capitio-mór Floriano 

de Camargo Penteado, foi a fazenda heraaada pelo seu enteado e genro 

o Barão de Itatiba, que passou a seu filho Floriano Ferreira de Ca- 

margo Andrade, a quem pertencia em 1685, com 130 mil pes de cafe em 

terra massapé, com máquina de benefício ã água e terreiros atijolado 

Em 1914 era de propriedade de Humberto Ferreira de Camargo, com 107 

alqueires de terras e 116 mil pes de cafe. Em 192o foi comprada por 

Euclides Uieira; posteriormente adquiriu-a Antonio ffiartineli que a 

tranferiu a seu casal de filhos^ela a artista ITiarilu Ifartinelijr com 

a sede de precioso mobiliário tradicional,C^íg®* ) 



Fazenda Palmeiras (Anhunas) 

Propriedade, em 1851, da ITíanuel Leite de Barroa, her- 

dou-a seu filho Antônio Leite de Barroa. Ca 1885, pertencia a viúva 

deste, Faria Carolina de Arruda Barroa, coa 10C ail pés de café, aé- 

quina de benefício égua e terreiros da terra branca arenosa, produ» 

zindo, ea 1900, 13.500 arrobas de café^» : p^ry^staTÍar. 

Fazenda Palmeiras (Sumaré) 

Ca 1885, pertencia a Antônio Benedito de ffioraie "Teixei- 

ra, coa 90 mil pes de cafe, maquina de benefício a vapor e terreiros 

de terra. 

Fazenda Palmeiras (Singer) 

Francisco Eugênio Pacheco a Silva era seu proprietá- 

rio tem 1900 com produção de 6.000 arrobas de café; passou, em 1911, 

a família Von Zuben. Desde 1950 a propriedade da Companhia Singer do 

Brasil, Indústria a Comércio Ltda., que conserva a velha sede, res- 

taurada, com especial cuidado, usando-a para as convenções de seus 

auxiliares. (Figs. ). 

Fazenda-Chécara Paraíso 

Tudo indica que a presente fazenda e a que vamos tra- 

tar adiante, ambas de nome Paraíso, tivessem composto uma só proprie- 

dade que lhes transmitiu o nome. A-fazenda-chécara, em 1890 era dá^fe 

Baronesa de Paranapanema bkr e* em 1900 produzia 3.500 arrobas de caf' 

cafa, e^ em 1914^ da mesma titular, tinha a área de 120 alqueires de - 

terras com 140 mil pes de cafa. Falecida a Baronesa, seus herdeiros 

dividiram as terras, urbanizando-as integralmente (figs, ). 

Fazenda Paraíso 

Como Ja dissemos, este fazenda e a anterior, deveriam 

compor uma só propriedade. Cata, em 1900, era de Avelino Valente e 

outros, produzindo 4 mil arrobas de café. Aos 6/11/1896, Floriano R 
Ferreira & Irmão, ventjeram parte da fazenda Paraíso^ a Avelino & Cou- 

to (Antônio Francisco de Andrade Couto e Avelino Valente); ne mesma á 

data Francisco Alves de Almeida Sales vendeu parte da mesma fazenda, 

aos mesmofcompradores. Em 1914, era a fazenda de Viúva Valente & Fi- 

lhos, com 130 alqueires de terras e 194 ti mil pés de café. Foi toda 

urbanizada. 



Fazenda Pau_d«Alho 

FeZ Parte da **"«*** sesmaria. de Antônio de Cerqoei- 

TotaT**' faZendaS APhurnas e Santa Cindida. Destacada da a'rea 

LL d". T'8"13 ^ *anUel Carl09 Ar-ha (depois Barao ds Anhumas)( com 3no nil p-3 de caf-> m|qulna de benefícIo a 

ZZlTl: C terrel:0VatÍÍ0
/
lad0S' Sendo — -o. a notícia de Oiano da Caepinas", em 11/12/1885, da qoa o Comendador Aranha ' 

acabava da contratar professor para seus escravos menores. 

^ ^ i900 Pertencia a Baronesa de Anhumas.produzindo IA 
mil arrobas de cafe a, em 191A. à mesma titular, com 500 alqueires 

a erras,inclusive a Fazenda Santa ITarla, a 517 mil paVde café A 

casa-sade atual da Fazenda, aagpndo manuel Carlos Sranha : 

H TZ C°nStrUSa0 e«~tada em Campinas pelo engenheiro Francis- 

V o Tu ^ flZel,ed0- CDB Criasii0 de SadP P"". holandês pre- to e branco, pertence a P 

(F^igs, ). 

Fazenda Pau Grande (veja Anhumas) 

Fazenda Pedra Alta 

„ >!"»«*■ Farte do engenho de Nossa Senhora das Dores 

D
d

iogo
d
flnt:ni0 f'ijo'' d"t— - "85, p.rt.nci:: ri. Gartrudes do, S.ntod Castro, com o nome d. São Doão d. Pedra Al- 

Z'ZT ff"" P" "* " terr* Pr8t8 " V"**lh* »PP«ior. méqul- 

""/ /lecs .ll d' "r" ' terreÍr0 de terra br"nCa / 1/1695, era de Lourenço de Almeida Sampaio e outros, que a vende- 

ram para An. de Arruda Camargo Andrade. Em 1900, em conjunto com a 

de café. "hoj!". ^ mBSm8 propriBtaria' Produziu 18 mil arrobas 

Fazenda Pedra Branca 

^Foi propriedade de Francisco Pompeu do Amaral ' „ h- 

pois de sua viuva;Gortrudes Egídio Pompeu do Amaral, a quem peten" 

cia em 1900,^com produção de 10 mil arrobas de café. Levada l ora 

em 1902. arrematada pela firma Prado, Chaves 4 ^ 1*1 1 

zzrx T cTs de morais Bu!no' ^200 ^a-a d1:1:.-?: i 

ISAO^ tinha sITTITTTITTZTJJTT de Camar90 que*em 

los Alberto de Berros chi ' *° anSanhairo Car- 

+ - x ' BarrOS Coelho ^ue teve o zelo de restaurar suas rnnc truçoes tradicionais, mobiliando-as com preciosidades do passado, slu 

ra pertenc 0 53130 d3 jantar' qUe estBV/e tambe? na Fazenda Cachoei- a pertenceu ao casal primeiro proprietário citado, assim como a bi- 

0 eca especializada^que conserva, pertenceu ao filho deste casal 

o cientista Abelardo Pompeu do Amaral. (Figs. )# ' 



Fazenda Pedras 

Fundada em terras da sesmaria.de'Cláudio 

de Campos e outros,XDBxxjf foram seus herdeiros os filhos do Comendador 

3osé Franco de Andrade,dentre os quais Oulio Franco de Andrade e sua 

mulher, e Luís de Abreu Pereira Coutinho e sua mulher^Francisca Caro- 

lina de Andrade, esta filha do Comendador;!»^^ se uniram, em 1E74, 

na firma Coutinho & Andrade, adquirindo glebas de outros herdeiros, 

e compondo a fazenda com 146 escravos. Luís de Abreu Pereira Couti- 

nho tornou-se^, depois^, o proprietário exclusivo e, em 1900, fa- 

lecido, era a fazenda propriedade de Viúva Coutinho & Filhos, con pro^ 

dução de 18 mil arrobas de café. Elm 1914^ pertencia a fazenda ao fi- 

lho deste último casal, Francisco de Andrade Coutinho, com 210 alquei- 

res de terras e 350 mil pés de cafe. A filha de Francisco de Andrade 

Coutinho, casada com Francisco da Cunha Bueno, foi a proprietária se- 

guinte, deixando-a, ao falecer, a seus filhos, entre os quais Luís 

da Cunha Bueno e a esposa de 3osé Cerquinho de Assunção. Em 1976^ a 

fazenda foi vendida a Sérgio Pinho líelao. v ■ 

O 

Fazenda Pico 

Em 1885 pertencia a filaria da Rocha Camargo, viúva de 

Domingos Leite Penteado (Bomingos Ruivo/j tinha 188 mil pes de cafe, 

maquina de beneficio movida a agua e terreiros de terra. Sucedeu a 

fiaria da Rocha Camargo^na propriedade, o seu filho Francisco c!a Ro- 

cha Leite Penteado que*;, no mesmo ano^ era vizinho de sua mãe como 

proprietário da Fazenda Sao Francisco. Em 1900, na posse do segundo 

proprietário, tinha a fazenda 110 alqueires de terras e 131 mil pes 

de café. 

Fiais tarde, em 1914, era de Francisco de Paula Pache- 

co, com 60 alqueires de terras e 105 mil pés de cafe. A seguir foi 

fracionada e vendida, a maior parte anexada à Fazenda Atibaia (Tazen- 

diha), já de Silvio Faia, desaparecendo sua sede e benfeitorias. 

O 



Fazenda Pinheiros (Valinhos) 
©0 A A * 

Fxa o marques de Trss Rios^ senhor da metade desta fa- 

zenda, quando tinha área total de 180 alqueires de terras, ou 455 hec- 

tares, ^confrontando com dependências da estação de estrada de ferro 

de Valinhos, e com terras de 3oão Nogueira Ferraz, do tenente-coronel 

Antônio Carlos Pacheco e Silva e outros. Em 1685# pertència ao genro 

do marquês, Joio Francisco de Andrade Franco, com 140 nril pás em ter- 

ras salmorão, máquina de benefício ã água^ e terreiros atijolados. Em 

1900 era de Alfredo Franco de Andrade, com produção de 5 mil arrobas 

de cafe, s do mesmo proprietário em 1908, 

Fazenda Pitangueirss 

Compondo a sesmaria de Alexandre Barbosa de Almeida, 

pertenceu a 3osá Elias de Oliveira Fernandes, casado com Antônia de 

Andrade, sobrinha de Úrsula Franco de Andrade que fracionou-a sesraa- 

P^sou a 3osá Teodoro de Oliveira Andrade, a Nelson de Oliveira 

Andrade e Amélia de Camrgo Andrade e filhos,depois dividida e vendida. 

O 

O 



N ^ \ 
Fazenda Ponte Alta w—> 

O 

Foi a ■ÉA»»» X8XXi«**«9 ri» ri« ri«X|lririy »| 

ri»^»X»)( jt xixxxtKM sesmaria^L do C-apitão-mór Floriano de Camargo Pen- 

teado e outros, onde este capitão-mór montou engenho produtor de 

1,550 arrobas de açúcar no ano de 1796, engenho do qual houve refe- 

rências em 1832. Em 1885 pertencia ao neto do Capitao-mór, Álvaro 

Xavier de Camargo Andrade, com 60 mil pes de café em terra roxa, má- 

quina a vapor de beneficio^, e terreiros de terra;, em 1900, do mesmo 

proprietário, produzia 4 mil arrobas de cafe, a conservando em tJ.914, 

1600 alqueires de terras e 140 mil pés de café. Em 1950 tinha 3.947 

hectares oe terras. Pertence a^Companhia Agro-Pecuária ffionte d'Este" 

produzindo cafe, algodão, milho, leitej^criando gado holandês puro 

sangue. Figs, )• 

Engenho Fazenda Quilombo 
. 

Foi registrada como "Bens Rústicos" em 1B1B, proprie- 

dade com mil braças (2.20C metros) de testada, por 2.250 (4.950 m-e- 

tros)'de sertão, que deu origem a várias fazendas, sendo a de nome 

Quilombo, hoje na chamada estica da Rodia. Estava, então, na proprie- 

dade do Brigadeiro Luís Antonio de Sousa, com 40 escravos. 

xRxsmxkk KS^XKXKKtxxxK áx rixxxy xaot 4&S xkxxxxxxsxrix 

txxxxxy xxxxxy xxRsxxzx m xxstxy ris ftRtxxxx ixxxxxxx Icxxxsxxay khxk 

riftri ri ririri KririXXHNririy KK Skkrb rix KxxxRxy kckxk atix x xxxkrRkxxk ata 

pacty Kxxxxatri Sxxé kMiriH S«BK«y sxtx xxxxoix kxx kmu Sxxáxxxxrix Rxixxx 

ftXVXXXK aRXXKXXX tKX SXXSOÉX KOCM 9CKXtXKQCX RXXXKXXKK rix KriXXXX K MXX 

ri« Xrikri XxtXxxy » ptxxxxxêxtXri ri KriXriririk !X8«axy ria Kxxxtxy HkxxriM 

tri rix riKxtxxrix xa xirix rix rixxxxxxxy RkxXbxbh bcx^x x 

£R*gy >c 

Fazenda Recreio • 

Em terras da aesmaria de Alexandre Barbosa da Almei- 

da, fundou-se a fazenda Recreio que teve a sua sede construída pelo 

seu propletário loaquiro Paullno Barbosa Aranha, em 1871; segundo a 

tradição; do mesmo proprietário, em 1805, tinha 150 mil pés de café 

em terra vermelha* com máquina de benefício a vapor e terreiro de txx 

terra. Sucedeu 3oaquira Paulino^o seu genro 3osé Francisco Aranha 

quedem 1900^-teve produção de 6 mil arrobas de café; vendeu sua fa- 

zenda, por volta de 1910, a Teodoro de Sousa Campos que a possuiu 

por dois anos, passando-a a novo proprietário. Pertence a A. L. (f. 

Schonebooro . 

0 



Fazenda Rlachuelo 

Faz parta das terras da fazenda Laranjal, de Luclano 

Teixeira Nogueira^, que, enviuvando de sua primeira esposa em 1052, 

destacou terras para herdeiros seus. Em 1B74, 3oaquim Teodoro Teixei- 

ra Nogueira, filho do primeiro, também viúvo de sua primeira asposa, 

já reaidente na fazenda, Riachualo, adquiriu partes de seus filhos do 

primeiro casamento^ te«nte, em 1885, 70 mil pás de cafá, possuía o pri- 

meiro deacascador construído pela Companhia Ripe Hardy, com aeparador 

e brunidor, ventilador Arens, tudo movido a agua^ e com terreiros ati- 

jolados. Este proprietário vendeu a fazenda, em 1891, a Ascendino 

Reis e 3oão de Cerqueira RIendes, 

Em 1900 era propriedade de RIendes & Reis, produzindo 

5 mil arrobas de cafá,e|( em 1914^. da mesma firma, com 65 alqueires de 

terras e 80 mil pás de cafá. Absorvida por propriedade vizinha, desa- 

pareceram todas as suas benfeitorias, sendo proprietários atuais, her- 

deiros de Said Abdala. 

Fazenda Ribeirão 

No bairro da Boa Vista, em 1914 era de Francisco Fer^. 

reira de Camargo Andrade, cora 97 alqueires de terras a 36 mil pás de 

cafá. Em 1940 pertehciar a Antônio Serafim , com 306 hectares de ter- 

ras. 

Fazenda Rio da Prata 

. Pr^tencendo a sesmaria da Ana 3oaquina da Silva Prado, 

encontramos em 1830 como engenho da açúcar e, em IBõ^^e quatro 

irmãos, nètos;"do terceiro casamento da sssmaira, fanuel Elpídio Pe- 

reira de Queirós, Francisca Emília de Queiráa, Rlarcolina Pereira de 

Queirós o Antônio Carlos Pereira de Queirós, quando raquereram ao 

Bispo da Sao Paulo^ a passagem da fazenda da paróquia de 3undiaí pa- 

ra a de Campinas, em cujo território se situava. 

Fm 1890, era d^Quelrós & Aranha. Em 1900, pertencia ã 

Baronesa de Anhumas (riètte do mesmo terceiro casamento da sesmeira 

citada) com produção de 12 mil arrobas de cafá; em 1914, com 600 al- 

queires de terras, tinha 315 mil pés de café. Posteriormente, passou 

a fazenda ao filho dos Barões de Anhumas, Luís de Queirós Aranha f, 

depois, ao filho desta, jj5anil8^ Carlos Aranha, nato. Segundo informou 

este proprietário, a fazenda, por nela nao residirem seus donos, se- 

nhores de outras fazendas, nunca teve casa-sede. 

Hoje (197F) nela reside o último proprietário, em ala 

da grande senzala (a maior que encontramos em Campinaé) hábil e sabia' 

mente-adatada para residência. Esta antiga senzala ainda abriga ins- 

talações da gerência e administração, além de outras residências. No 

interior do quadrado da senzala, ae encontra piscina e campo de tenle- 

Além do inteligente aproveitamento da sólida senzala, 

a organização da Fazenda, detentora de prêmios de incentivo ã cultu- 

ra, encanta pela sua perfeição econômica e social, com todos os tra- 
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S mm * 
balhos otlmamanta conduzidos, ■ distribuição humana^' Justa a genero- 

sa dos seus lucros, a toda a população da fazenda]^ que, com este fa- 

tor, e selecionada e fixada ao solo da propriedade, core a excelência 

da organização, como a vimos ere • Figs. 

Fazenda Rio das Pedras 

0 grande latifúndio de Francisco Antônio de Sousa pas- 

sou por sua morte, a seu filho e herdeiro Francisco Inácio de Sousa 

Queirós que o deixou a suas filhas, cabendo o Rio das Pedras a .Isa- 

bel Augusta, casada com o conselheiro Albino Oosá Barbosa de Olivei- 

ra» Engenhe de proprietários residentes ere São Paulo, não tinha sede 

condigna, atá que o conselheiro Albino mandou construir a casa resi- 

dencial^, que sua neta, Camila Barbosa de Oliveira, descreve como 

"enorme casarão com seus catorze quartos, salões, corredores, banhei- 

ros, cozinhas s depensas" (/^b), no qual d figuravam "duaa telas as- 

sinadas por Barandier", "retratos do Conselheiro e de seu pai Luís An- 

ÍoHÍÔ Barbosa de Oliveira" 

Cm 1B62, produziu o engenho^2 mil arrobas de açúcar 

e^L ere 1805^ na posse do Conselheiro, tinha o engenho-fazenda 150 mil 

pás de café em terra arenosa roxa, cultivando cana core produção de 

30 mil quilos s aguardente "em aparelhos modernos"» Em 1900 era de 

Viúva Barbosa & Filho, core produção de 4 mil arrobas de café, desta- 

cando-se como local de férias preferido por Ruy Barbosa e sua família. 

Passou^, ere seguida^ a Albino Oosá Barbosa de Oliveira neto que a dei- 

xou para seus filhos; estes a venderam para membro da fareíla 

Almeida Prado, cujos sucessores a fracionaram para venda» 

Fazenda Rosário 

Propriedade do Barao de Atibaia, amta hospedou^ em 

24/10/1874, o príncipe Conde d^u» Em 1685 era da Baronesa de Atibaia, 

com 150 mil pás de cafá em terra massapá vermelha, com maquina de be- 

nefício a vapor a terreiros atljolados; em 1900, da mesma titular, 

produzia 5 mil arrobas de café» 3oão Pereira & Irmão eram os proprie- 

tários ere 1914, com fc 325 alqueires de terras e 156 mil pás de cafá» 

Fazenda Roseira (Campo Grande) 

Em 1885 era de Antônio Carlos de Almeida Nogueira, com 

150 mil pás de cafá em terra branca arenosa, com máquina de benefício 

a água e terreiros de terra» Em 1900 era da viúva y^Paula Doaquina de 

Camargo Nogueira, produzindo 7 mil arrobas de cafá; ere 1914, da reesrea, 

tinha 230 alqueires de terras, core 160 mil pás de cafá» 

Fazenda Roseira (Oaguari) 

Entendemos que fazia parte da sesmaria de Alexandre 

Barbosa de Almeida; em 1690 era de Floriano Ferreira & Irreeo, e, ere 

1900, de Carlrs Ferreira & Irmão, filhos do primeiro; are depois de 

Estenislau Ferreira de Camargojproduzindo 18 mil arrobas de cafá» Ere 

1914, seu proprietário era Ooaquim Penteado, core 220 alqueires de ter- 

ras e 285 mil pás de cafá» 



Fazenda Salto Grande (Americana) 

Parte da eesmaria de Domingos da Costa Rachado, nsla~ 

foi construído um doa "Grandes Solares do Açúcar*! o Teixeira Vilela, 

pelo fundador do isnganho,guiarda-mór Ranuel Teixeira Vilela, latifun- 

diário* Foi legado ao filho do fundador, José Ranuel, que faleecu sea 

deixar descendentes, passando a propriedade a seu irmão comendador 

Antônio Ranuel Teixeira, senhor do patrimônio paterno por compra^ MM 

de partes de suas irmãs, 3oana e Icexesa Ana Doaquina, desta por escrl* 

tura de 29/12/1634* Disse o Dr* Ricardo Gumbleton Daunt, que Antônio 

Ranuel, era possuidor de seis fazendas com seiscentos escravos. 

Cm 1870/ era a fazenda de Francisco de Campos Andra- 

de; dele temos o original de um contrato lavrado de próprio punho e 

assinado pelo engenheiro Francisco de Paula Ramos de Azevedo, em data 

de 1/6/1885, que transcrevemdst 

"Pela quantia de reis, nove contos e oltocentos mil 

reis, se obriga o baixo-assinado a fazer executar na Fazenda Salto 

Grande, pertencente ao Sr* Rajor Francisco de Camos Andrade, as obras 

seguintess 

a) Ponte Sobre o Rio Atibaia - Fará substulr' os pás aos vinte ca- 

valetas que suportam o tabuleiro sobre a seção do rio, ligando cada 

taaichão a duas peças novas por maio de braçadelras de ferro e longas 

cavilhas do mesmo metal* Estabelecerá entre os montantes de cada ca- 

valete/L uma sólida cruz de travamento e um par de tlrantes horizon- 
li ll ** 

tais (moises)* Em toda a extensão da ponte (mesmo na parte que se 

acha em seco) fará colocar, a ambos os lados, guarda-rorpos de con- 

veniente solidez* 

c) Rego d*água - Em o lugar da bomba d^gua para as máquinas, 
0 

fara construir em alvernarla de pedra seca, onde convier, um paredao 

para a canalizaçao das aguas ate o ponto em que o rego se acha 

ainda em estado de conduzir água as máquinas. Estabelecerá ã entrada 

do canal^Lum registro sólido de madeira ou ferro, munido de parafuso 

e roda para regularização do volume de águas* Fará desobstruir a en- 

trada do mesmo canal, fazendo saltar as rochas que embaraçam presente, 

mente a passagem das águas* 

c) Casa de Ráquinas - Substituirá vinte e seis pilares de madei- 

ra por outros tantos em tijolos ■ na parte em que se acha situada a 

serraria* Demolirá as cortinas de barrote entre os montantes (esteios) 

que suportam a cobertura e as levantará em meio tijolo sobre baldrame 

de pedra seca* Fará rebocar internamente todos os ditos muros e re- 

juntar o cal as faces externes* Fará substituir todo o encalbramento 

e ripamento , assim como es peças avariadas da cobertura e retalha- 

ra de novo fuzendo o emboço a barro* 

d) Casa dos Temdals - Substitutirá, como na casa de máquinas, 
os muros externos, em t)0rrote8 por paredes em meio tijolo, conservam- 



do os pés direitos ou esteios de nadeire» Terá os baldraoies em pedra 

seca com trinta centímetros de espessura, quando sob o solo, e da ses- 

senta quando em elevação* As faces internas dos mesmos serão reboca- 

das e as externas rejuntadas a cal* Serão sobstituídas as folhas do 

portão que ali faltam. 

a) Hlolnho - Serão restaurados os pés direitos na parte superios 

e colocados sobre pilares de pedra seca que suportarão o soalhe* A 

coberta sera restaurada em duas partes, quer em relaçao a armadura, 

quer em redação ao telhado. 0 soalho permanecerá no estado atual, pro-J 

curando-se apenas nivelá-lo. 

0 proprietário fornecerá toda a madeira, tijolos e pe- 

dras necessárias ã^obras, devendo este último material ser extraído 

V custa do abixo assinado. Todos os carretos necessários ao andamen- 

to regular do serviço serão feitos pelo proprietário. N 

Pelas obras acima mensionadas pagará o proprietário a 

soma de nove contos e oitocentos mil reis em tres prestações iguais ■ 

em períodos que serão estabelecidos por mútuo acordo durante os tra- 

balhos, devendo o último coincidir com a sua conclusão* 

Campinas 1* de agosto de 1865* 

(a) Fran~. P. Azevedo 

Pela soma de mais cento e sessenta e oito mil reis, 

se obriga o abaixo-assinado a substituir todos os esteios de madei- 

ra por pilares de tijolos na casa de maquinas* 

(a) F. Azevedo? 

Ressumando honestidade e perfeito sentir de homem ree- 

pónsável» o documento acima, de próprio punho, á remanascente de um 

século, ■ atestando particularidades da vida cetmpinense de trabelho 

e dignidade. 

0 Álbum de Campinas - 1922 - publicado pela Prefeitu- 

ra desta cidade, relatas A Fazenda Salto Grande, "desde 1906 ficou 

peretencendo a firma Ramlison, Bluller & Comp.; porem so no anj de 

1911, por obra inteligente do saudoso chefe/comendador Francisco ITIul- 

ler, ficou crganizada com os critérios racionais baseados na cultura 

moderna". "A área total da Fazenda é do 1812 hectares/dos quais 800 

são cultivados, sendo as culturas principais* Algodão, Cana, filho. 

Arroz, ftlfafa. Fumo, Feijão e diversos outros ceriais". "Então a 

fazenda se tornou verdadeiro centro experimental, já que sua direção 

imprimia este caráter em seus trabalhos. Produção em tres anos* algo- 

dão 45.000 arrobas em caroço ou 13*775 em rama; cana (aguardente^ 

1.000 ám pipas de 500 litros; milho, 2.400 sacas de 100 litros; ar- 

roz, 1.000 sacas de 100 litros; fumo 30.000 kilos em folhas; feno e 

gramínias, 100.000 kilos; feno de alfafa, 50*000 kilos; sorgo para 

vassouras, 10.000 kilos; feijões comestíveis e fnrrageiros, 700 ki- 

los; charutos estilo toscano, fermentados, 300*000". 

Teve?um<inteligente administração municipal de Ameri- 
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cenay^ o duidado da adquirir o grande aolax, sede da fazenda, restau- 

ra-lo, convindo com a Secretaria de Cultura do Catado, a instalação, 

neste imóvel tradicional, de um museu histórico* erradamente alguém 

indicou este solar como sendo objeto de cenas, do romance de 

3osé de fflencex, quando eeta- fazenda, realmente, o romancista encon- 

trou fora do município de Campinas, ã margem direita do rio Piracica- 

ba* (Figs* 

Fazenda' Samambaie - Valinhos 

Cm 1900 ainda era propriedade da Baronesa de Atibaia, 

passando, depois^ a 3oão Pereira & Irmão (3oão e 3usto Pereira da Sil- 

va) * 

Fazenda Sant*Ana - Sousas 

Fundada em terras da sesmerla de Francisco Xavier da 

Rocha^ (Cachoeira Grande), sua metade foi comprada, aos 17/2/1896, (aijL 

3oão de Assis Lopes (Rartins, por Albino Dose Barbosa de Oliveira (fi- 

lho)v queimem 1900 teve uma produção de 5 mil arrobas de café; em 

1914, a metade pertencia a sua viuva, Luísa Atèlba Barbosa de Olivei- 

ra, com 50 alqueires-de terras e 250 mil pés de café* No inventárioy 

por falecimento de 3oaquim Teixeira Nogueira de Almeida, falecido em 

191B, consta de'seus-bens a metade desta fazenda Santana. Pertenceu 

a Cliseu Teixeira de Camargo que, com a vizinha fazenda Barreiro, ne- 

las desenvolveu elevadas criações de gado puro sangue; pertence hoje 

a'seus herdeiros* (Figs* )* 

xiaxSaKttAnaxMxAekenxa 

Fazenda Santana - Anhumas 

Cm 1914 pertencia a Lafaiete de Arruda Camargo, com 

100 alqueires de terras, e 79 mil pés de café* A cidade alcançou-a, 

eesté hoje urbanizada (fig* )• 

Fazenda: da Kaekeetxe 

(tee psepsietés** AHtSM** de Asaéje Resey Reztamx 

deey taatkéixy a Aveijcaa KaaBRy Kunbazke Natlia ay ftapaia a Rx kURSAx 

^Rigax )cx 

Fazenda Santana do Culabano 

Sua localização afigura ertfcf em tetras da sesmerla de 

A 

Francisco Xavier da Rocha, Cachoeira Grande* Cm 1665 era da 3osé Ro- 

drigues do Ptado, alcunhado *0 Cuiabano1*, mesmo sendo de famíli» tra- 

dicionalmente paulista* C de se admitir que, sua area^ se destacaram 

terras para a formação da fazenda que foi de Uitorino de 

Castro e hoje do seu filho Otávio Biei^enbach de Castra, e fazenda São 

3oão, de José Pupo Nogueira, hoje fazenda Fontoura* Santana do Cuia- 

bano, é» MOOijc Ja destacadas as duas citadas, em 1665 tinha 140 mil 

pés de café em terra salmc^ao branco, com máqnina de benefício ã égua; 
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sm 1900 pertencia a Turíblo Leite de Berros, com produção de 5 mil 

eTrobas de café, e^ do meemo proprietário^ sm 1914j com 160 alqueires 

de terras e 150 mil pes de café. Foi depois propriedade de Cid de 

Castro Prado e hoje á de IHaria Antonieta e Augusto da Rocha Azevedo 

(figa. )• 

Fazenda Sant*Ana do Lapa 

£m busca da fazenda Soledade, residência de Hercules 

Florsnse co.no pai e tutor de seus filhos que receberam da avo materna 

OJfazenda em doação,, desenvolvemos maior pesquisa ja que havia uma tra- 

dição da citada propriedade ter passado a se chamar MDo Lapa*, feapara- 

900^= «fttão, Foi-nos facultado o trabalho de Estevão Leão Bourroul, 

"Hercules Florence"*, reçrctrgpdp Teferi-ndo ao testamento, de I/B/IB^ 

de Candide üiaria de V/asconcelos Barros, viúva do comendador Francis- 

co Alvares machado s Vasconcelos, que legou a seus netos a fazendas 

Soledade. 

Cm 15/1/1856, Hercules-Florence registrou em livro 

competente, a fls, 104, da freguesia de Campinas, pelo vigário Anto- 

Cândido de melo, as terras da fazendo Soledade, pertencentes aos her- 

deiros da cândida lílaria de Vascohcelos Barros, situadas no distrito 

da cidade de Campinas, a três lágbias da mesma, parto da estrada de 

Amparo. *Acham-se nelas casas de morada, plantações de café e fábri- 

ca: de café; sua extensão regula-se em 550 braças de Leste a Oeste, e 

pouco mais ou menos o mesmo Norte a Sul. Estas terras foram da sesma- 

ria e são possuídas atualmente por escrituras de vendas feitas pelo 

falecido cap^ iosá de Sousa Siqueira (II) e por Francisco de Sousa. 

Dn nossas pesquisas de sesmarias, não encontramos unaa 

de José de Sousa Siqueira (II) e Francisco de Sousa; certamente elas 

adquiriram as terras por compra. Encontramos a escritura de 1/10/1873, 

pela qual Mm Amador Bueno (Tiachado Florence e sua mulher^ venderam pa]>- 

'' te de terras dividindo cora o córrego Barretos, Arlindo Teixeira No- 

gueira,■ Hercules Florence e Filhos e Francisco de Peõla Sousar, ven- 

da de^um sítio com cafe^ais e benfeitorias" neste município ã margem 

direita do rio Atibaia, a Francisco de Sousa Leite. 

Tal propriedade, sendo visínha de Arlindo Teixeira No- 

gueira (Laranjal-Joaquim Egídio), da Hercules Florense é estrada pa- 

ra ^ Amparo, na margem direita^ do Atibaia, localizai Hercules e seus 

filhos (fazenda Soledade) , na atual fazenda SanfAna do Lapa. 

Encontramos e sm 1685, expondo na Exposição Agrícola 

de Campinas, a fazenda de Francisco Bueno de Lacerda, "proprietário 

no bairro de Atibaia, cora 70 mil pés de café em terra salmorão, core 

máquina de bnnefício vapor e terreiros" de ladrilho e terra, ã mar- 

gem direita do Atibaia e junto a ponte chamada "do Padre Abel" que 
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também ara Camargo Lacerda» Cata fazenda, Francisco de Camargo Lacer* 

da, por escritura distribuída » 7/7/1691, vendeu a José Bonifácio de 

Camargo» Este a revendeu, por escritura distribuída a 11/1/1896, a 

Antônio Carlos do Amaral Lapa, que é deu este ■ seu último apelido 

de família à sua propriedade» Dele era a fazenda em 1900, com produ- 

ção de 6.500 arrobas de café» Este último proprietário faleceu repen- 

tinamente a 1/9/1907, e seu genro^Amadeu de Camargo Andrade, tornou- 

-se o proprietário, tandoy em 1914, 148 mil pés de café em 160 alquei- 

res de terras» A fazenda pettence hoje a filaria Lúcia Kernke Figa» 

Fazenda: Santa Barbara 

Cm 1685 pertencia a Luís Ângelo Gonzaga, no bairro da 

Boa Vista, com 60 mil pes de cafe em terra branca e roxa» Em 1900 era 

de Luísa Leite da Camargo Penteado} em 1914 de Artur de Queirós Gui- 

marães, na Boa Vista, com 250 alqueires de terrae^90 mil pes de cafe#^ 

do mesmo em 1940» 

Fazenda Santa Cândida - Anhureaa 

Desmembrada da sesmaria de Antônio da Cerqueira César, 

foi de Calo Pinto Guimarães que» em 1940 tinha 427 hectares, passan- 

do depois a seu genro Carlos Eduardo de IRacedo Rangel que a possuía 

em 1977. 

Razanda Santa fitaxa o 
»a aaaaaataxaa xtaxanstca Eagtussa da Anaaaaayxaa tsss 

pastaxata «a Saaãa da AMMaaasy ay aa a asa «itaa saaxaa Kaaaaax 

6ê StaM*a ftxankay ann kW akqaaxxaaxda texxaa a kí* nik pwx da aafá 

Fazenda Santa Cândida - Capivari • 

Possivelmente tenha pertencido ã sesmaria de Ana Joa- 

quina da Silva Prado; em 1914 ara de José Egídio de Queirós Aranha, 

com 250 alqueires de terras e 200 mil pés de cafe» Em 1978 era do mé- 

dico Celso Junqusira Meireles, que a herdou do seu pai; tinha enorme 

casa-sede que foi demolida»(Figs» 

Fazenda Santa Clara 

• Da sesmaria de Alexandre Barbosa de Andrade, em ie$0 

pertencia ao Barão de Anhumas^ e^ em 1914, a seu filhojCarlos Norber- 

to da Sousa Aranha, com 120 alqueires de terras e 154 mil pés de café. 

Fazenda Santa Cscoléstica (veja fazenda Dole Cór- 
regos) 

Fazenda Santa Genebra 

Do latifúndio de Francisco Antônio de Sousa, que o dei- 

xou para o filho Francisco Inácio de Sousa Queirós» Falecendo este, 

o latifúndio se dividiu em duas propriedades, chamando-se a presente, 

Morro Alto,c»bendo ã herdeira e filha, Genebra Miquilina, casada com 

o primo Luís õe Sousa Resende, filho dos Marqueses de Valença, que 

iniciou a plantação de café em 1852» Ela, muito moça, faleceu em São 

Paulo, em 1655,deixando o viúvo ■ em completo desinteresse pela pro- 



priedade, ata que seu pai, o Marques de Valença, adquiriu-a, mudando 

o nome para Fazenda Santa Genebra, em homenagem à nora falecida* Ea 

1856, faleceu o Marquês, conservando a Marquesa a fazenda atp seu fa- 

lecimento em 1877* 

Como herança ficou a fazenda para o filho dos Marque- 

ses, o Barão Geraldo de Resende que construiu o sobrado-sede, trans^o 

formou a propriedade em fazenda-modelo, com ótima organização e admi- 

nistração, aendo-lhe obrigatório receber visitas dos mais ilustres 

visitantes oficiais estrangeiros, quer no Império, quer na República, 

tendo lá estado o príncipe Conde d^u em 1884*Cdmo disse um memoria- 

lista, "Santa Genebra era um mostruério de labor agrícola* Ali ensaia 

vam-se( todos os processos de lavoura,. espalhavam-se todas as sementes 

experimentavam-se todos os instrumentos rústicos. Não vinha estrangei 

ro ao Brasil, interessado pela lavoura que o geverno não encaminhasse 

a Campinas, com carta para o fidalgo fazendeiro". "0 nome de Santa Ge 

nebra era levado para a Europa,-, citado, proclamado, e a fazenda-mode- 

lo, afixada como reclamo, fazia a propaganda do Brasil em todo o mun- 

do". 

X fazenda, o Barão geraldo de Resende anexou pequenas 

propriedades vizinhas*, %4ndó7 em 188 9, uma área de 1.250 alqueires de 

terras^ faleceu ■ • o Barão a 6/10/1906, tendo sido chefe conservaor na 

política de Campinas, vencendo candidato republicano ãs vésperas da 

proclamação da republica, como deputado geral* 

No século atual, pertenceu a fazenda a Luís de Olivei- 

ra Lins de Vasconcelos, a Ractxm Oose Pedro de Oliveira, e ã sua viú- 

va Dandira Pamplona de Oliveira, que se iguala, em amor a fazenda, ao 

seu antecessor, o Barão Geral^cie Resende* Figs. 

Fazenda Santa Luzia 

Parte do latifúndio do cepitão-roór Floriano de Camargo 

Penteado, passou0a se* filhe Francisco 3osé de Camargo Andrade qua a 

possuía em 1885, com 80 mil pés de café, máquina de benefício à égua, 

terreiros attjolados. Em 1914 sra de Antônio Benedito de Castro Men- 

des, com 60 alqueires de terra e 83 mil pés de café; depois da hcafet* 

Lafalete Álvaro de Sousa Camargo, e hoje a Arno S.A* Figs* 

Fazenda Santa Maria 

Fundada para cultura de café pelo comendador Antônio 

Manuel Teixeira, que construiu a vasta casa-sede, passou a seu filho 

único, Francisco Teixeira Vilela* Foi adquirida pelo falecido desem- 

bargador Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, para seu filho que a 

possu^ngs ^ Vf , , ^ ^ 

.VVA>0- ' Fazenda Santa Monica ; ' .v. ; ; 

* . o '>lU. 
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Fazenda Santa Teresa da Serra 

Pertencia a Avelino Antero de Oliveira Valente, por 

escritura-distribuída a 3/12/1674, foi vendida ao advogado Cândido 

Ferreira da Silva Camargo que reconstruiu a casa-sede, aproveitando 

o segundo lanço, de serviços, e construindo o novo para cômodos so- 

ciais a de repouso. Cm 1S85 tinha 100 mil pés de café, máquina "por 

turbinai* a terreiros atijolados; em 1900 produzia 4.500 arrobas de aa 

café^ e, em 1914^ tinha 72 alqueires de terras com 113 mil pés de ca- 

fé. Pertence a herdeiros do Dr. Cândido Ferreira. Figs. 

l 1 t \vVvM' j' Fazenda Santa (jrsula, V cj: ~c . 

^ Com o nome de Oaguari, foi fundada em terras da eesv 

maria da Alexandre Barbosa de Andrade, pelo seu irmão e condômino na 

sesmaria, Antônio Correia Barbosa (II), casado com drsula Xavier de 

Andrade, e falecido em 1839. Soa viúva assumiu a direção de todoa of 

seus negócios, inclusive os da sesmaria de Alexandre Barbosa de Almei- 

da, seu cunhado falecida sem geração. Coube a esta senhora o fracio- 

namento das terras da sesmarla<, exigid^ pelas plantações de café. Sua 

filha, Luísa Ursulina, casou-se com Camilo Xavier Bueno da Silvâira, 
CX- 

falecendo no seu segundp parto, quando nasceu asa filha Luísa que 

foi criada pela avó que legoua fazenda 3aguari. Depois do.nas- 

cimento da neta em 1647, a proprietária drsula Xavier, construiu o 

grande sobrado-sede, eç cuja porta principal, ■ na bandeira de rerro^. 

estão as suas.iniciais, U. X. A, ainda engenho com produção da 6 mil 
«xirou&s d0 açúcar# # , 

Çasando-se a legataria da fazenda, Luise, com o advo- 

gado 3oão Ataliba Nogueira, mais tarde Barões de Ataliba Nogueira, 

com a morte de Ursula Xavier tomaram posse da fazenda legaua que hos- 

pedou^ em 1874^0 príncipe Conde d,Cufem viagem pela província. E® 

1885, tinha o Barão 120 mil pés de café em terra massapé branca, ma- 

quina "a ^rbina" e terreiros atijolados; em 1900, produzia 6 mil ar- 

robas de café; em 1914, tinha< o Barão 450 alqueires de terras com 

224 mil pés de café. 

Falecendo o Barão em 1921, com 88 anos de idade, man- 

teve-se «a propriedade da fazende^ sua filha Ursula, casada com Cel^O 

de Itoaaâs Camargo IDorale; o casal modificou a frentes do sobrado, 

substituindo o pequeno pretório por outro diante de toda a fachada. 

Por faledinento do casal, a fazenda passou a propiedade do filho i^?- 

Alberto de Ataliba Nogueira do fflorals, o que o fez senhor de fazenda 

que esta com seus antepassados desde 1800, 
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Fazenda Santo André - Anhumas 

Propriedade de Carlos Olímpio Leite Penteado, em 1885 

tinha 100 mil pes de café, em terra massapé, com máquina de benefício 

a agua, e terreiros de terra vermelha; em 1900 produzia 8 mil arrobas 

de Café; era 1922 ainda era do mesmo proprietário. Pertence a Dose Da- 

vid fTartins .^Figs, 

Fazenda Santo Antônio da Boa Vista 

Parte da sesmaria de Cláudio Furquim de Campos e ou- 

tros, alto 5tibaÍB, as terras pertenciam ao filho do primeiro sesmei- 

ro, Doeo Francisco de Andrade, e foram doadas ao neto deste para a tu 

fundação da fazenda. Fundando-a Antônio Franco de Andrade^ em 1650^ 

»»ta deixou1» a pgupvXatfede para sua viúva Amélia de Campos, que se 

casou novamente} com Francisco Antônio da Costa Braga, de quem teve 

um casal de filhos. A fazenda passou a. sua filha deste casamento, Del~ 

fina de Campos Abreu^L que,ixxaRáeuxia Kxiadax SteRexeixa em 1914, ti- 

nha ICO alqueires de terras, com 138 mil pás de café. Esta última pro- 

prietária, vendeu a fazenda ao criador Dunqueira, que a transferiu ao 
v desembargador Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, falecido e sucedi- 

do na propriedade pelas suas filhas. Tinba ali o desembargador^ pre- 

ciosa coleção de peças tradicionais. Figs. 

Fazenda Santo Antônio da Cachoeira (veja Engenho- 
-Fazenda Cachoeira) 

O , A 
Fazenda Santo Antonlo da Cachoeira - bairro dos 

Lopes. 

Em 1885, pertencia a Antônio de Araújo Roso, com 80 

mil pés de café, em terra salmorão fino, máquina de benefício à água 

a terreiros de terra branca arenosa; em 1900} do mesmo, produzia 

4.500 arrobas de café. Foi propriedade de Avelino ffianga, Humberto Nat 

Netto s T • IP. Lange. 

Fazenda Santo Antônio da Figueira - médio Atibaia 

Pertence a Lincoln Junqueira de Azevedo^e está indi- 

cada com o nome de Fazenda Espírito Santo do Atibaia. Figs, 

Fazenda Santo Antônio das ITIangueiras 

Faria Augusta de Fendonça Doque era a proprietária em 

1865, com 200 mil pés de café em terra massapé branca, com máquina de 

benefício a" água e terreiros»tijolados, sob o nome de fazenda Santo 

Antônio de Pádua; em 1890^da mesma, foi chamada de fazenda Santo An- 

tônio da Cachoeira. Desta proprietária^ passou a fazenda a seu genro 

Joaquim Álvaro de Sousa Camargo, que fez a fazenda conhecida como de 

Joaquim Alves~, registrando a Comissão Geográfica do Estado, em um de 

seus mapas, como fazenda da Viúva Roque. 

Em seguida passou a fazenda ã propriedade de Ernesto 

Crissluma de Figueiredo, a quem pertencia em 1950, com 413 hectares, 
0 0 O / 

e depois a outros proprietários^ ate 3orge Eduardo Stockler9 Figs» 

. í.Vf * t v. 



Fazenda São Bento - Paulínie 

Em terras da aesmaria de 3oaquim 3osb TBÍxeira Nuguel- 

ra^ «pae era,rem 1832, engenho do Floriano de Camargo Penteado; passou 

a outros proprietários* Pertence hoje a Nivaldo Gonçalves Torresj a 

velha sede foi destruída em parte por incêndio que sacrificou móveis 

e outras peças tradicionais conservadas* Figs* 
. « i" /-jf «• ^ 

— f, Ca-ranHa Q a n PI amonfa c/ 
0 

Em 1890 consta como pertencente a Elisiario filvaío de 

O 

Sousa Camargo* Em 1900 era de Ordzimbo (Paia, com produção de 4 mil 
O # 

arrobas de cafe; em 1914, do mesmo, media 160 alqueires de terras, 
# 0 

com 115 mil pes de cafe* 

Fazenda São Domingos - Valinhos 

Fez parte do latifúndio de Luís Antônio de Sousa, des- 
ÒJa 

tacada para formar , a fazenda 3ureraa, eeb -e- qual ja tratamos, muden» 

do^ste nome para fazenda Sao Domingos quando propriedade de Otávio 

Neto que construiu a nova sede* Pelo aau falecimente^ foi a fazenda 

dividida em chácaras, ficando a sede como propriedade das religiosas 

Irmãs de Oesus Crucificado* Figs* 

Fazenda São Francisco - Atibaia 

Em 1885 era de Assis Pacheco & Filhos, com 200 mil pás 

de cafá em terra massapá pedregulhosa, com máquina de benefício a va- 

por; em 1900, de Luís de Assis Pacheco, com produção de 5 mil arrobas 

de cafá* 

Fazenda Sao Francisco - Paulínia 
Cremos que a esta fazenda se referiu Zaluarx "o sítio 

chamado Sao Francisco, pertencente ao Sr* Pedro Egídio, pitorescamen- 

te colocado à margem do Atibaia, e tao agradável pela sua posição to- 

pográfica como produtivo pela cultura de cana, de que aí existem as 

mais bonitas plantações que tenho visto* Vizinha fica a fazenda do 

St. tenente-coronel Oosá Egídio, montada com exceljente serraria de 

madeire*$s«t3f9a)r* Em 1915 era de Doaquim Teixeira Nogueira de Almeida, 
O 0 

e em 1934 dos comerciantes Gagliardi. Passou ã eo»p* Química Rodia 

Brasileira, com 4,825 hectares* Fig* 

Fazenda São Francisco - Alto Atibaia 

Em 1885 era propriedade de Francisco da Rocha Leite 

Penteado, com 80 mil rpás de cafá em terra salmorão branco, com má- 

quina de benefício ã água e terreiros de terra branca* Em 1900, com 

a fazenda Pico anexada, tinha 172 mil pás de cafá, produzindo 10 mil 

arrobas. 

Fazenda São Francisco - Quilombo 

Sesmaria do Quilombo de Ooaquim Oose Teixeira Nogueira^ 

foi a fazenda de seu filho; o capitão Francisco Teixeira Nogueira, que 

a deixou para filho homônimo. O 
Fazenda São 3oão do Atibaia ** 

Parte da sesmaria de Alexandre Barbosa de Andrade, 

foi propriedade de ftorais Bueno, de Armando Silva e hoje á de Milson 
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Lemos de IHoraiSy com cultura de café e criação de gado leiteiro. 

(figa. 

Fazenda São João da Boa Vista - Valinhos 

Era de Francisco Rodrigues do Prado, o Culabano, em 

1685, com 70 mil pés de café em terra salmorão, com máquina de benefí- 

cio ^ agua e terreiro de terra branca. Passou a José Pupo Nogueira 

a quem pertencia em 1900, produzindo 6.500 arrobas de café; em 1914, 

era de José de Castro Prado, com 100 alqueires de terra e 100 míi 

pas de café. Adquirida por Cândido Fontoura Silveira, passou a cha- 

mar-se fazenda Fontoura, e hoje pertence a herdeiros^ deste último pro 
r # / . • 

prletario, Figs, 

Fazenda São João da Cachoeira - Valinhos 

Antônio Carlos Pacheco e Silva era seu proprietário 

em 1885, com 105 mil pés de cafs em terra massapé superior, com má- 

quina de benefício a água a terreiros atijolados. Em 1900, do mesmo, 

produzia 4 mil errpbas de café. Eq> 1914 era de Orozimbo Fala, com fon- 

tes de água rédio-atlva, que o proprietário fez analisar, transforman- 

do a fazenda a hotel de repouso. 

Fazenda São João da Pedra Alta - veja Pedra Alta 

Fazenda São Joaquim - Cabras 

Parte do latifúndio do Sertão, comprado pelo capitão- 

-mor Floriano de Camargo Penteado, aa ififiS asa passou ao Barão de Ita- 

tiba, ao filho deste, Joaé Ferreira Penteado, a viúva daakay Rlaria 

Eleuterla de Campos Ferreira sob a razão social de Viúva Ferreira & 

Genro. Em 1914 pertencia a Celeestino de Cicco, e hoje d* seus her- 

deiros, Figs. e 

Fazenda São José do Atibaia 

Partenceu a Américo Ferreira de Camargo (I) até que 

sua família a vendeu para o vizinho. Padre José Francisco Aranha Bar- 

reto de Camargo. Em 1914 era de Leão Cerqueira, com 298 alqueires de 

terras e 140 mil pés de café; deste prorietário criou-se para a fazen- 

da a alcunha de wLeão". Hoje é de José Peres de Oliveira, 

Fazenda São José - Cabras 

Do latifúndio do capitão-mór Floriano de Camargo Pen- 

teado, pertenceu a Joaquim Ferreira de Camargo Andrade, Barão de Ibi- 

tinga; em 1885 tinha 200 mil pés de café em terra salmorão eyL em 1900^ 

do filho do Barão, Clodomiro Ferreira de Camargo, produzindo 8 mil 

arrobas de café. Do mesrooy^ em 1914 tinha 180 alqueires de terras com 

200 mil pés de café. 

Fazenda Sao José da Boa Vista - Valinhos 

De Augusto de Sousa Buenc, em 1895 foi vendida a José 

Teodoro de Oliveira Andrade. Em IBlAyde Joaquim Policarpo Aranha, fi- 

Ihb do Barão de Itapura.eo» 104 alqueires de terras 98 mil pés de ca- 

fé. 



Fazenda são 3osé - Daguari 

Fazendo parte da sesmarla de Alexandra Barbosa de Al- 

meida, pertencia^ em 1685^ a Joaquim Paulino Barbosa Aranha, com 60 

mil pea de café em terra maasapa, máquina de benefício a vapor e ter- 

reiro de terra* 

Fazenda São Lourenço 

Em março de 1676, Elieeu Leite de Berros vendeu este 

fazenda a José Inocêncio de Godói, com cafe^al e benfeitorias. Em 

1900 era de Antônio José tachado, passando, após, a Vicente ^errao., 

e a sua filha Isabel Fragoso Ferrão, a quem pertencia em 1914, com 

101 alqueires de terras e 152 mil pés de café. Passou depois a pro- 

priedade da viúva Isabel Penteado Itleireles a quem ainda pertence, 
/ o 
Figs* 

Fazenda Sao Pedro 

Tinha sido latifúndio do Padre Diogo Antônio Feijóy[ e^; 

depois de 1675^passou a propriedade de Pedro Américo de Camargo An- 

drade, que em 1885 a possuía com 150 mil pés de café, em terra massa- 

pé, com máquina de benefício a vapor e terreiros atijolados; em suas 

terras, cortadas pela estrada de ferro ffiojiana, construiu-se a esta- 

ção Pedro Américo, Cremos que com este proprietário foram as terras 

divididas em duas fazendas, são Pedro e Pedra Alta, separadas pela 

estrada pública São Quirino-Fazendinha, Em 1890 era da herança de Pe- 
dro Américo e passou a seu filho Américo Ferreira do Camargo, que a 

vendeu ^a pesoa de fora de Campinas, passando^, depois^ e Antônio da 

Silva Prado que « nela reside, dando-lhe rigoroso trato, Figs. 

Fazenda São Pedro - Cabras 

Parte do latifúndio de Floriano de Camargo Penteado, 

passou a aeu genrojo BaraÔ de Itatiba, ao filho deste, Estanislau Fer- 

reira de Camargo Andrade, com produção, em 1900, da 10 mil arrobas de 

café.e^em 1865^cot. 200 mil pés de café em terra salmorão, máquina de 

benefício a vapor e terreiros etijolados; dor mesmo, em 1900, produzia 

10 arrobas de café.Pertence hoje a Orlando Borghi (figs, ( 

Fazenda Sao Pedro - (Tacuco 

Camilo Xavier Bueno da Silveira era seu proprietário 

em 1890, Em 1900 era de Joaquim Teixeira Nogueira da Almeida, produ- 

zindo 3 mil arrobas de cafá| passou a seu filho Francisco de Andrade 

Nogueira, ã filha e genro deste, Luís de Queirós Guimarães, e a fi- 

lhos deste último casal, Fig, 

Fazenda SãoxQuirino - A^humas 

Entendemos que participava daVsesmarla de Manuel Fer- 

nandes de São Paio, Em 1885 era de\Quirino & Irmao^e^em 1900, de 

José Paulino Nogueira, produzindo SXmil arrobas de café; passou ã etta 
C v/O \ \ 

filha Ester e seu genro Paulo Naguaira de Almeida Nogueira, e hoje 

pertence mos netos\ destes^ Paulo NoguXira Neto e José Bonifácio Cou- 

tinho Nogueira (figo. ), 



Fazendo Sao duirino - flnhumas 

Entendemos que participava da aesmaria de HTanuel Fer* 

nandes de Sao Paio, cujos descendentes tf possuíam^m 1605 sob a fir- 

ma de Quirino & Irmão, sendo em 1900 de José Paulino Nogueira, quan- 
tf tf * 

do produzia 8 mil arrobas de cafe. Deste proprietário passou a sua 

filha Ester e ao seu genro Paulo de Almeida Nogueira, e hoje perten- 

ce aos netos deste último, Paulo Nogueira Neto e José Bonifácio Cou- 
. 

tinho Nogueira. 

Nela se cultiva a tradição com aproveitamento útil 

das velhas construções; sua sede tradicional de grandes proporções 

tem, como entrada principal, pretúrio com seu madeiramento, colunes, 

gradil, etc., todo de pinho-de-^j.ga, importado da França mediante 

catálogo, e montado no local®- forma curiosa de comércio que pode 

indicar a origem de muito material do mesmo pinho, encontradiço em 

construções da segunda metade do século passado. 

Seu vasto terreiro de seca do café, em plataformas 

de nível vário, carinhosamente conservado sem se privar de aperfei- 
tf 

çoamentos modernos de trabalho, mantém o antigo portão monumental 

e as vetustas taipas divisórias. Um reflorestamento com sabor de 

floresta natural pela variedade de essências, forma um habitat 

que acolhe fauna selvagem domesticada, e reproduz um ambiente ro- 

mântico de sertania. Figs. 
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Fazenda São Vicente - Anhumas 

Tudo indica que tenha participado da área do latifún- 

dio do brigadeiro Luía Antônio de Sousa, Faaendinha, depois do^ seu 

filho e herdeiro, o Barao de Limeira. Em 1900 era de Baronesa de Li- 

meira í Filhos, produzindo 6 ail arrobas de café. Em 1914 era de Ali- 

ce e Carlos Paie de Berros, filha e genro dos Barões, com 200 alquei- 

res da terras a 92 mil pás de cafá. Hoje está dividida entre herdei- 

roa destè ultimo casal, aendo^ a sede, de Rubens Pais de Berros. 

Figs. 

Fazenda Serra d^Agua (ou Vista Alegre) 

Falecendo o IT.arquês de Três Rios a 19/5/1893, fez-se^, 

em Sfco Paulo onde residia, o inventário de seus avultados bens, no 

qual consta, sobre esta fazenda, então com o nome de Vista Alegre: 

"mede cerca de duzentos alqueires ou quatrocentos e oitenta e quatro 

hectares, compreendendo a seção denominada - Botafogo - que o inven- 

tariado adquiriu por compra ã Baronesa da Limeira, com confrontação 

com as fazendas de Francisco de Barros Paula Sousa, Herculano Pompeu, 

«te Samaxgay Dòna Gertrudes Pompeu do Amaral & Filhos e, em seguida, 

a estrada de São Paulo e as fazendas de Dois córregos de Silvano Pa- 

checo e Silva & Irmão, Micolau Lange, Paria Camila, Francisco Fernan- 

des de Abreu e fazendas desmembradas da Haperá* do Dr. França Carva» 

lho e Dr. Laôncio da Carvalho, contendo casa de moradia e mais benfei- 

torias** e p 93 mil pás de cafá. 

Em 194C pertencia a Benedito Amstalden Sunior, com 150 

hectares. Depois foi adquirida pelo :Exército Nacional,nue ali esta- 

beleceu uma criação de cavalos e estação de remonta. 

Fazenda Sertão 

Antiga sesmaria de Antônio da Cunha Raposo Leme, que 

não a cultivou, foi vendida ao brigadeiro Saa 3osé 30aquim da Costa 

Gavião^que nesgas terras fundouo engenho de Nossa Senhora da Concei- 

ção do Sertão e fazenda Cabras, vendendo toda a gleba, em 1820, ao 

capitão-mór Floriano de Camargo Penteado. Destej^ passou o seu filho 

capitao Francisco 3ose de Camargo Andrade^ que,a daixea paxa saa Xex— 

caixa aapaaay ttaxia kazsa Nagaaixa da Saaaxga em IBSl^teve uma pro- 

dução de 4 mil arrobas de açúcar. Falecido este proprietário era 1B69» 

ficou a fazenda para sua terceira esposa, Paria Luísa Nogueira de Ca- 

margo que contraiu novas núpcias, com Antônio Pompeu de Camargo (II). 

Era 1085, pertencia ao Conde de Três Rios (depois Par- 

quês) ate seu falecimento em 1893, deixando-a p para seus netos, fi- 
lhos d. .. 8eu falecido «lho;Callos de Sousa Aranha> ^ ^ 

pertencia a um deles, Doaquim Egídio de Sousa Aranha, com uma produ- 

ção de 12 mil arrobas de cafá; em 1914, do mesmo, com 200 alqueires 

de terras e 330 mil pás de cafá. Ep 1950 era de 3oão Antônio de Sou- 

sa Ribeiro, Passando^depois a Panuel de Almeida Filho, falecido eam 

sua esposa Paria Cecíla Cardoso de Almeida, sucedidos por três filhas 
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e um filho, aste falecido sem geração, e elae casadas com Luís Augus- 

to da Sousa Ferraz, Armando de Lara Nogueira Filho e 

Figs, 

Fazenda Sete Quedas - (Boa Esperança) 

Era a sede dp latifúndio de Oosé Rodrigues ^erraz do 

Amaral, e continuou depois do desligamento de outras fazendas oriun- 

das do mesmo latifúndio ^ permanecendo com o mesmo proprietário ..até 

seu falecimento em 1819. Passou ã propriedade de seus filhos, caben- 

do a sede ao Visconde de Indaiatuba que construiu o palacio para sua 

residência (fig. 5| em 1085 pertencia a Viscondessa de Indaia 

tuba, com 312 mil pés de café em terra massapé, com máquina de bene- 

fício égua e terreiros atijolados. Em 1900 era da filha e genro dos 

Viscondes,3essye Augusto de Sousa Queirós, com uma produção de 17 «i 

mil arrobas de caféj em 1914,J^a viuva Oessy do Amaral Sousa Queirós, 

com 500 alqueires de terras e 400 mil pés de café^ e, em ISSô' era pro 

priedade de Fernão Pompeu de Camargo, sobrinho dos Viscondes, quando 

tinhmiárea da 1.283 hectares de terras. Figs. 

Fazenda Sete Quedas - Oaguari 

Parte da sesmaria de Alexandre Barbosa de Almeida, fa- 

lecido sem geração e sucedido peloitmao Antônio Correia Barbosa (11), 

» viúva deste coube fracionar a propriedade sob a influência da cul- 

tura cafeeira. Assim,Úrsula Franco de Andrade vendeu terras a seu so- 

brinho Antônio Américo de Camargo Andrade, que nelas': fundou a fazen- 

da Sete Quedas, aaaealK-aumentendo-lhe a area cora escritura distribuí- 

da a 18/2/1876, da compra feita a Ooaquim Policarpo Aranha (Barão de 

Itapura). Sucessores da Antônio Américo^ foram sua filha Amélia e o 

marido e primo Qosé Teodoro de Oliveira Andrade, que^ em 1900 tinham 

produção da 6 mil arrobas de café. Este mesmo casal, era 1914/ .pos- i 

su cora as propriedades anexadas, Sete Fogoes e Poço, 500 alqueires 

de terras com 360 mil pés de café. Sete Quedas passou ao filho destes/ 

Sílvio de Oliveira Andrade, que hoje possui seu uso e fruto, sendo a 

nua^ropriedade de seus filhos. Figs. 

Fazenda Sítio Grande (veja Chapadão) 

Fazenda Soledade (veja SanfAna do Lapa) 

Fazenda Tamburi 

Era 1900 era propriedade de Prado Aranha 4 Filho, com 

produção de 6 mil arrobas de cafe. Em 1914, de Narcisa A. S. Aranha 

& Filho (Narcisa viúva de Pedro Egídio de Sousa Aranha) com 200 al- 

queires de terras s 130 mil pés de café. Em 1940\í pertencia a Arnal- 

do von Zuben, cora 399 hectares. 

Fazenda Tapera - Valinhos 

• Parte do latifúndio do brigadeiro Luís Antônio de Sou- 

sa, em 189o pertencia a Carlos Leôncio de Carvalho e Carlos A. de 

França Carvalho» em 1914, a Antônio von Zubera com 100 alqueires de 

terras e 108 mil pés de café, passando/^depois a Francisco von Zuben. 



Fazenda Taquaral 

Seamaria de Francisco Barreto Lemef pertenceu a seu 

filho Bernardo Guedes Barreto com sociedade do brigadeiro Luís Antô- 

nio de Sousa. Cm 1851, era engenho de Francisco de Paula Bueno, pro- 

duzindo Z" mil arrobas da açúcar; do mesmo em 1885, era fazenda da ca- 

fé com 170 mil pés, em terra roxa e massapé, máquina de benefício a 

vapor a terreiros de terra. Em 1900 de Gabriel Rodrigues de Castro 

produzindo 3 mil arrobas de café; e^ em 1914, de Turíbio da fTioraís 

Teixeira, cnm 90 alqueires de terras e 130 mil pés de café. Da Joa- 

quim Bento Alves de Lima, em 1950, com 248 hectares de terras, foi 

urbanizada, ficando a sede remanescente do Instituto de Café. t bair- 

ro da cidade. 

Fazenda Taubaté 

Propriedade de José Teixeira Nogueira de Camargo, fa- 

lecido em 1844, ficou para sua esposa Ana Eufrosina de Almeida, fa- 

lecida em 1879, em cujo inventario de bens consta num bangüê a o sí- 

tio** que ficou para o filho Joaquim Teixeira Nogueira de Almeida; es- 

ta, em 1885 tinha lOC^nll pés de café em terras massapé Jb arenosa, em 

1900 produzia 8 mil arrobas de café, em 1914 tinha 600 alqueires de 

terras com 180 mil pés de café. Joaquim Teixeira legou a fazenda vin- 

culada a sua filha Joana Nogueira Pompeu do Amaral', que em 1950 ti- 

nha 984 hectares, a que deixou a fazenda para os filhos que a vende*- 

ra».- 

Fazenda Três Pedras 

Parte do latifúndio Sertão do capitão-mór Floriano de 

Camargo Penteado, foi fundada pelo s«a neto Joaquim Floriano Novais 

de Camargo, casado com sua prima Barbara, filha dos Barões da Itati- 
• O 

ba; construiu a casa-sede que tem na porta principal a data de 1671. 

Em 1885,dó mesmo, tinha 150 mil pés de café em terra salmorão, má- 

quina de benefício ã égua, terreiros atijolados. Passou ao filho Da- 

rio Novais Ferreira de Camargo, com 170 mil pés de café e área de 

180 alqueires, em 1914; dela foi destacada érea para a fundação da 

fazenda Santa Helena. Herdeiros deste último a venderam a Olavo Sac- 

chi que, carinhosamente restaurou a sede e taipas de muros divisórios 

dando-lhes magnífica visão do século passado. Figs. 

Fazenda Vila Carlito 

ITaria A. de lüorais Aranha a possuía em 1914, com 28 

alqueires e 37^x1 pés de café.Fõi depois de Osvaldo Bueno, de Eduardo 

Itlério da Silva Ramos, que em 1950 tinha 135 hectares, e hoje é de Ve- 

ridiana Prado. 

Fazenda Vista Alegre (veja Serra d*Agua) 

Fazenda Vila Brandina (veja Mato Dentro de Baixo) 
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Capítulo IV ' 

DOCUITENT ÁRIO DE CA fli PINAS 

O Livro do Tombo - Comentários a Breve Notícia - Atos da Fundação no 

Livro do Tombo - Paleografia e Diplomática - Óbitos do Cemitário das 

Campinas - é o 

0 Livro do Tomlo e de instituição canonica e de- 

vera contei histórico e registro completo da vida da paroouia, com 

todos os seus "bens e movimentação deles. 0 de Campinas, de sua pri- 

meira paróquia, a de Nossa Senhora da Conceição, foi aberto, encer- 

rado e rubricado pelo Provisor do Bispado, Gaspar de Sousa Leal, aue 

rubricou todas as folhas e mais os documentos relativos a história 

de Campinas e que lhe foram adicionados e numerados na seqüência da 

numeração das demai s páginas do livro, em data de 9 de janeiro de 

1776 (fig. 1). 

Com o termo de abertura a fls. 1, traz a fls. 2 

e 2v. a primeira história de Campinas sob o título de "Breve notí- 

cia da fundação ou ereção desta freguesia de N. S. da Conceição das 

Campinas", escrita pelo primeiro vigário Frei Antônio de Pádua Tei- 

xeira, e se acha íntegra, sem qualquer rasura ou alteração, desaflan- 

do quem a queira submetê-la a perícia grafológica capaz de mostrar 

sua integridade. Vai reproduzida em fotocópia e será comentada e in- 

terpretada em partes, para mais perfeitas conclusões 

Depois de anotações sobre a vida da paróquia, a 

fls. 6, está o original do pedido feito ao governador do bispado, de 

licença para se erigir uma capela na paragem de Campinas. Não traz 

nenhuma assinatura este^jpedido, podendo-se concluir de outros docu- 

mentos, que abompanhada de um rol de nomes dos interessados 

no pedido, ou seja# de moradores com roças entre Jundiaí e Jaguari. 

Ao alto da petição está o despacho deferindo o 

pedido. No verso a informação prestada e assinada pelo vigário de 

Jundiaí, padre Inácio Pais de Oliveira. A fls. 7, vem o original do 

terceiro pedido, agora iniciado por nove nomes de interessados, po- 

rém sem nenhuma assinatura e, certamente, sem mesmo ter sido visto 

pelos que, com seus nomes, o acompanham, 

Esta terceira petição, a aue apresenta na aber- 

tura os nomes dos que seriam requerentes, exige um exame cuidadoso, 

já que a lista está composta de nomes que Benedito Otávio considera 

co-fundadores de Campinas, o que consideramos erro de interpretação. 

0 texto sem subscritores e com dois despachos, tudo escrito com a 

mesma letra, denunciam que a petição foi feita e despachada na capl- 



tal, sem interferência dos imaginários co-fundadores. Adiante exami» 

naremos o texto, para constatar a identidade grafologica do despa- 

cho com o texto da petiçSo, uma vez que mostramos em nosso trabalho, 

"Campinas, seu Berço e Juventude" (1^6), que Barreto Leme colheu 

nomes em círculo de família, sem total autorização dos mesmos, como 

o do "mais estabelecido* que era José de Sousa e Siqueira e que ne- 

gou autenticidade de sua assinatura, na forma atestada pelo vigário 

de Jundiaí, 

O 
V f 
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COMENTÁRIOS;.BREVE NOTÍCIA y^íf 

Sendo estes aertões trilhados por muitos tempos com 

a estrada das Minas do Golást esteve alguns anos este ca- 

minho incaltoy 

Nesta afirmativa revela Frei Antônio de Padua 

a demora no povoamento da região de Campinas, como focalizamos em 

trabalho nosso demora causada pelo gigantismo das matas que 

cobriam as terras camplnenses» Nem mesmo os primeiros sesmelroS 

vieram povoa-rlas no que concordou com a nossa Interpretação o Pro- 

fessor Mario Neme dizendos "Assim, por exemplo, para falar na área 

da futura Campinas, o coronel Antônio da Cunha Abreu, que tão cio- 

so se mostrara de suas terras entre 1728 e 1732^ teria em seguida 

se desinteressado Inteiramente. Personagem Importante então na ci- 

dade de São Paulo, onde ocupou cargos públicos, além do de provedor 

do registro db rio Jaguarl em 1735-35 (função que devia ter exerci- 

do por melo de proposto). Cunha Abreu adquirira, em 1739, com seu 

cunhado Manuel Pires, uma sorte de terras no rio Mojl—Mirlnr aos 

herdeiros de Amador Bueno (L 9 Fls. 8h)• Mas depois disto não mais 

aparece relacionado com a região"(/ 1 ' , - " - I I' ' ■ 
. ** ■ -r 
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depois vieram aos poucos principalmente 

Taubateanos 

A força que levou Frei Antônio a citar em pri- 

meiro lugar e "principalmente Taubateanos",fortalecia nossa Inter- 

pretação de ser Barreto Leme um pioneiro. - VèHEf . "o com sua fa- 

mllla, mulher e filhos, no outono de 17^11, acompanhado por parentes 

chegados, em busca de terras fertllísslmas. 

Teve sesmarla^ como esta em sua própria decla- 

ração ao levantar, certificar e assinar o recenseamento de 1775 • 

Mas ouando se estabeleceu em Campinas, ainda não possuía sesmarla, 

pois os recenseamentos de 1767 a 17 7ifnão o indicam cora esta quall- 

dadej o recenseamento de 177^1, o tmallflca de roceiro em "sítio 

por escritura", escritura, - certamente, de posse, Ja que outra 

não havia em Campinas. O mesmo se diz nos levantamentos populacio- 

nais seguintes^ ate o do ano de 1775 oue o consigna senhor de "sí- 

tio de uma légua de terras em quadra que as houve por sesmarla". 

a fazer anui suas habitações nnr acharem fer- 

tllísslmas as terras, e suposto viviam com multa fartura 

de mantimentosy 

Procuraram os primeiros povoadores as terras 

mais ferteis de Campinas, e as cultivaram; e foram, indiscutivel- 

mente, estas altas nualldades produtivas do soloj^o atrativo para 

famílias oue viviam ".de roça" em terras de menor força. Vencendo a 

mata gigante, tinham elas terras novas, cheias de humus, profundís- 

simas em sua camada fértil de alta qualidade. 

Pelo que se chegou a conhecer das primitivas 

construções da cidade, representadas na figura "a pagina 163 do 11- 
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vro "Retrâtos fla Velha Campinas" (Av), os sítios dos primeiros ' 

povoadores não passariam de casas de pau-a-pioue cobertas de pa- 

lha até um tempo de progresso quando se fizeram as telhas concavas, 

de fabricação fácil, multo primitivas mas cue vieram marcar um pas- 

so de melhoria para as habitações, 

contudo -pereciam fortemente pela falta de 

Sacramentos, sem os ouais no decurso de trinta anos fa- 

leceram perto de cuarenta pessoas; isto oor nenhuma cau- 

sa mais, do oue pela grande longitude e distancia em 

ooue existiam os moradores de sua Fraguesia de Jundiaí^ 

Não havia,por aqueles tempos, quem não tives- 

se formação profundamente católica. A doutrina era essencial no 

cultivo mental desde a infância; a crença em Deus»profunda, a re- 

ligiosidade formando a mentalidade do homem coma verdades indiscu- 

tíveis e de fé impositiva como partícipe da própria natureza hu- 

mana, Nesses bairros rurais , afastados de suas freguesias, era 

escassa a assltência religiosa que se ministrava pelo pároco ou, 

no caso de vizinhança com caminho trilhado habitualmente por via- 

jantes, como Campinas, por sacerdotes itinerantes oue nãojeram ra- 

ros na estrada de Coiás. 

Francisco Barreto Leme/fixando-se em Campinas 

em 17Ü1, passou trinta anos, até 1772, conformado com a quase nu- 

la assistência eclesiástica, o que fazia nascer nas famílias ou 

em reuniões delas, as práticas de orações conjuntas, "as rezas" 

habituais em nossos roceiros, louvando Deus mesmo sem o ambien- 

te de uma igrejaf/l|$J • 

Em 1772, não só a necessidade de assistência 

religiosa para uma população que de I767 a 1775 não teve aumehto, 

como também o idealismo de fundar um povoado urbano, teria levado 

Barreto Leme a projetar sua capela, impressionando o elemento Ecle- 

siástico com a revelação da falta defassistencia religiosa por trin- 

ta anos, como contava o povoamento rural das terras campinenses, 

oor cuia razão tão aflitos e desconsolados que muitas ve- 

zes sucedeu alcançarem licença para serem desobrigados 

em seus oró-nrios sítios dos preceitos ouaresmais, 

Este é um trecho que bem confirma não haver em 

Campinas, até 177!!, ouaisouer ajuntamentos Urbanos; a desobriga era 

cumprida "em seus próprios sítios", 

e para 

se 'sepultarem os mortos se fez um Cemitério, oue serviu 

até á nova ereçao desta Freguesia. 

Única construção de uso coletivo do bairro ru- 

ral era o cemitério. Ele se localizava ao ladc? da atual matriz de >Z\ 

São Benedito e foi utilizado até a ereção da freguesia, ate a fun- 

dação de Campinas urbana. Com a matriz provisória, deSImitufuLiíc Le co- 

berta de sapé, passaram os enterramentos dos senhores de roçasse de 

suas famílias, a ser feitos dentro da igreja; os escravos e agrega- 

dos tinham suas sepulturas no adro da matriz, 0 primeiro cemitério 

/ 
v 
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mais tarrle passou a sarvlr e a se denominar cemitério dos 'cativos. 

^ ^ ^ ' Para evitarem as cala- 

midades espirituais ^ue padeclatnT intentaram requerer fre 

guesia a T)artef 

Aflora deste trecho a intenção de Barreto Leme 

de fundar em suas terras um núcleo urbano, uma vila. Em sua peti- 

ção nada se revela deste seu intento, mas em manifestações de ou- 

tras autoridades oue externaram xxxjdüxx desígnios do fundador, re- 

petiram-se as afirmações dos desejos de fundar freguesia, ou seja, 

povoado, «dfe m ,Esta aspiração idealís- 

tica de Barreto Leme, não se poderia revelar em primeiras petições, 

pois iriam merecer o indeferimento por.solicitar o que não tinha - 

justificativa para alcançar deferimento. 

Barreto Leme tinha de construir por etapass ca 

pela, depois freguesia com povoado indispensável para haver paro— 

oula» .Ele .nao manifestava sua intenção, mas ela se revela em pala- 

vras dos nue deviam opinar sobre a realização do fundador, como no 

trecho acima transcrito e outra documentação oue adiante citaremos. 

e semnre tinham por termo de sua esperança a oposição de 

sua pohrezaT 

jEnquanto a cidade de São Paulo tinha população 

.^Lcom fortunas oue atingiam a 

O 

O 

em Campinas os mais abastados, com patrimônio superior a:100$000, r 

éraun os seguintesíl- , _: 

José de Sousa e Siqueira,....IsçOOSOOO 

Francisco Barreto Leme.  730^000 

Felix do Amaral Gurgel  Zi00$000 

Manuel Vieira da Mala  192^000 

Silvestre Martins Nogueira... 180$000 

Salvador de Pinho  100$000 

João Barbosa do Rego  100$000 conforme p» 

verificação que fizemos 

no original do recenseamento^ excluídos os moradores de Rocinha. 

."Sendo do primeiro para.o segundo, a diferença de mais dò dobro, ' 

era mesmo para chamar o José de Sousa e Siqueira "6 mais estabele- 

cido',' como disse o vigário de Jundiaí. 
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ate que Deus por sua infinita misericórdia 

^ foi servido facilitar-lhes os meios para conseguirem o 

grande tesouro oue ho.ie possuem; por que sacltou valoro- 

so ânimo ao grande zelo (ie Francisco Barreto LemeT por 

cu.io emnenho e cuidado conseguiram no ano de 1772 licen- 

ça do Reverendíssimo Governador do Bispado para erigirem 

sua freguesia a parte desmembrada da de Jundla{r a oue 

eram su^eljtpg, 

Estavam assim iniciados os trabalhos para a 

fundação Ce Campinas, graças "ao grande zelo de Francisco Barreto 

Leme^Freguesiaja parte)', repete o historlador-vigário, denuncian- 

do a intenção do fundador Barreto Leme oue pedia licença para ele- 

var uma capela, certo de estar lançando a semente de uma paróquia, 

de uma vila. 

Ao Livro do Tombo foi anexada a primeira peti- 

ção dos citados moradores, numerada e rubricada, como as demais pa- 

ginas, pelo provedor do bispado Gaspar de Sousa Leal, Nela os pseu— 

dos requerentes não apuseram suas assinaturas, que constam de rol a 

parhe. Está o pedido nesta palavras: 

"Dizem os inelusos assinados, existentes nos limites entre 
Jundiaí e Lojt-Mirim, que eles/suplicantes, para maior cômodo 

e bem de suas almas, desejam erigir à sua custa uma capela na 

paragem chamada Campinas, onde tenham valimento espiritual, se 

nao sempre, ao menos em várias ocasiões que por ali se acharem 

sacerdotes; o que tambám justifica-se achar na mesma paragem 

um cemitério bento para sepultíi^dos fieis,fique 0foi concedi- 

do por ser notoriamente difícilt^o o recursoda sua Matriz, 

pois não dista menos de dez léguas" 

Gem datada petição dirigida ao Ordinário,mo alto da pá- 

gina- recebeu o despacho do governador do bispados "informe o Reve- 

rendo Pároco sobre todo o alegado e se o lugar nomeado e suficien- 

te com as condições recuisitas pela Constituição. C§o Paulo 13 de 

setembro de 1772^ (a) Toledo(/i1 

u 4—f 
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Não demorou o vigário de Jundlaí para cumprir / 

a ordem superior e, no verso da petição, Informous 

"Informei-me de pessoas fidedignas sobre o alegado na pe- 

tição retro me certificam ser o lugar destinado para capela. 
f * 

oue pretendem erigir os conteúdos no rol, suficiente, supos- 

to ser a paragem algum tanto deserta^ e dista desta freguesia 

dez léguas. As pessoas assinadas no rol as mais delas pobrís- 

simas, exceto o da ca^èceira, que nega ser a firma sua^ e me 

diz oue para a fatura da dita capela não pretende concorrer 

com coisa alguma, sendo n mais estabelecido daquele lugar^ e 

verdade estar na paragem chamada Campinas um cemitério, in- 

da que com pouca decência pelo pouco zelo dos moradores, Ê 

õ que na verdade passo a V, Senhoria, que mandará o que for 

servido. Jundlaí 25 de outubro de 1772. De V. Sa, 0 mais hu- 

milde súdito" (a) Inácio Paes de Oliveira,(/SS). 

Hi±idK3cxMi4±tBri{x^aàxÍHxat±Bfx£a®xxdKxí?i±x®±xiixjc3Çxpc3bx 

Objetou o Dr, Ricardo Gumbleton Daunt* "nunca 

pude saber ruem era este único abastado"; "desconfio, porém, que o 

reverendo pároco foi fácil naouilo que asseverou, pois não podia 

isso ser exato com relação a ^arreto Leme" , Realmente não po- 

dia ser exato com relação a Barreto Leme, o maior fator intelectual 

e material da fundação; mas não era ele o mais abastado como já de- 

^monstramos à página v,r« josá de.Sousá . Siqueira. ' .• 

- - ■ Cinqüenta^ è- nover dias" depois 'do prlmeirb, ílijric 
JtxlsmKixH despacho,e quarèftta dias depois da informação dorvlgario- 

de Jundiaí, já estavam^atendidos os campinehses.■0 governador "do 

bispado, Antônio:de~Toledo-Lara, despachou-a pètiçãò:"Còm escritura 

de dote de/bens deraiz que-rendam ao-menos Sels^mil^ réis anualmen- 

te p&r a a reparação fabrica'da capela.que. intentara, tornem. S. 

Paulo 5 de novembro de 1772" (a) Toledo ^ 

v.:- 

_ rrc 

Mas,.entre 5 de novembro fle 1772 e 18 de Janel- 



c- vn 
ro de 1773» fatos relevantes descobriram as intenções daaBgèHkaHriar 

de Barreto Leme, e teria ele, talvez por no- 

va petição, revelado seu intento de fundar Campinas como nova fre- 

guesia, É o que ressaltada provisão seguintes 

'•Aos que esta minha Provisão virem saúde e paz para sem- 

pre em o Senhor oue de todos é verdadeiro remédio e salvação, 

Faço saber que por sua petição me representaram os moradores 

do mato-grosso da Vila de Jundiaí quej requerendo-me 'éles 

suplicantes para erigirem uma Capela na paragem chamada Cam- 

pinas C/57), onde pudessem ser socorridos com os Sacramentos^ 

dos rmais pela longa distância da sua Freguesia padeciam gra- 

ve falta, morrendo no decurso de dezoito anos a esta parte, 

vinte e três pessoas sem os Sacramentos da Confissão e Euca- 

ristia, fui eu servido mandar que juntassem escritura de do- 

te^ de bens de raiz, oue rendesse ao menos anualmente seis mil 

reis para a reparação e fábrica da Capela, e como mais fácil 

achavam erigir nova Freguesia onde são moradd^s sessenta e 

uma famílias (ISi) com trezentas e cinoüenta e sete pessoas 

de confissão, o que|budo se via do rol que juntavam, e que le- 

vantariam Matriz com todo o paramento necessário e casa para 

o Reverendo Pároco} pedlndo-me por fim de sua súplica lhes con- 

cedesse o referido; e atendendo a esta tão justa, como loúvá- 

vel suplica, lhes mandei passar a presente pela qual lhes con- 

cedo faculdade para erigirem a dita Igreja no lugar que assi- 

nar o Reverendo Pároco da Vila de Jundiaí, que fará vistoria 

na paragem que dizem os supllcantes na forma da Comissão que 

para esse efeito lhe e enviada, com clausula de que será a 

Igreja de taipas de pilão ao menos, e coberta de telhas, 3 

de não ser benção, e aprovada sem primeiro ser aprovada aliás 

sem primeiro se determinar e constituir con^úa suficiente pa- 

ra, o Reverendo Pároco que servir a dita Igreja, e fábrica de- 

là.Eada nesta Cidade de São Paulo sob o selo das Armas de sua 

Excelência Reverendísstma, ou sem ele ex-causa, e meu sinal 

aos dezoito de Janeiro de 1773» F eu(Francisco Reandro Xavier 

de Tolédo e Rendon;Escrivão da Câmara Episcopal o escrevi" 

(a) Antonio de Toledo Lara.C/^ 

Seguiram-se as providências que cabiam ao go- 

vernador do bispado, e ele não as retardou. No mesmo dia, 18 de ja- 

neiro, baixou ordem ao vigário de Jundiaí^ que se dirigisse^"a para- 

gem chamada Campinas entre essa Freguesia e Mojt-Ki^tm, e sendo aí 

procedera a vistoria no lugar que os mesmos tiverem destinado para 

edificarem a Igreja, e examinando se este tem os requisitos que 

aponta a Constituição do Bispado" e,,achando-o conforme ela deter- 

mina, o elegera e assinara nara edificação da mesma Igreja danda 

as direções que aponta a mesma Constituição nos lugares citados pa— 

- ra a Capela-Mor e porta da Igreja, Seguirão os rumos que nela se 

determinara e se o não achar com capacidade assinará (/é>'l>) o que 
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achar melhor na dita paragem", \lo. 

Havia castas a pagar e o registro do mandado 

só se tez em 10 de maio, 0 vigário de Jundlaí cumpriu o mandado 

em 22 de setembro e no Livro Tombo, a página 9 e 9v. estão os do- 

cumentos aqui citados, como sejam o mandado, o termo de apresenta- 

ção e o termo de juramento, para lavrar-se na página 10 o auto de 

vistoria. Nestes documentos são repetidas as•designações de "para- 

gem chamada Campinas, Bairro do Mato ^rosso", o quejtambám \se encon- 

tra no auto de vistoria que,pelas particularidades valiosas que 

contêm, passamos a transcreverí-; 1 - 

"Ano do Nascimento de Nqsso Senhor Jesuscrlsto de mil 

setecentos e setenta e três anos, aos 22 dias de setembro 

do mesmo ano, nesta paragem chamada Campinas, Bairro do ^ato 

Grosso, onde pretendem os moradores fazer sua Igreja Paroqui- 

al, aonde eu escrivão ao diante nomeado fui vindo, com o ^e- 

verendor-Juiz Comissário o Padre Inácio Paês de Oliveira, vi- 

gário encomendado na vila de Jundlaí, pára;em virtude do man- 

dado retro do Ilustríssimo e Reverendisslmo Senhor Governador 

do Bispado de Sao Paulo, o Conego Antônio de Toledo Lara, 

eleger e demarcar o lugar para a dita Igreja, e sendo aí pro- 

cedemos a vistoria no lugar que os moradores têm destinado 

para edificarem sua Igreja, o qual lugar examinamos com o di- 

to Reverendo Juiz Comissário, e achamos ter ob requisitos que 

aponta a Constituição, e como achava o dito lugar conforme de- 

termina a mesma Constituição, fiz o dito Reverendo Juiz Comis- 

sário assinalar o lugar para a edificação da dita Igreja, pon- 

do no lugar da Capela—Mor uma Cruz, e assinalando o lugar da 

porta da Igreja seguindo o rumo do Sul, e demarcando não só 

o âmbito da Capela-Hor, a cual tem quarenta palmos de compri- 

do, e de largura trinta e dois palmosj e o corpo da Igreja 

ate o arco cruzeiro, tem de comprido oitenta e cinco palmos 

e de largura o corpo da mesma Igreja trinta e dois palmos, 

50lido em virtude do mandado retro de cue de tudo para constar 

mandou o dito Juiz Comissário lavrar este Auto em que assi- 

^ no^•, Eu Antonio Marquês Barbosa;Escrlvão eleito que o escre- 

vi", (a) 0 Vigário Inácio Pa^B de 01ivelra(/^|), 

Estavam realizados os principais atos necessá- 

rio a fundação de Campinas. Restava levantar a igreja paroquial, 

para instltulr-se a freguesia e distrito, com a primeira missa in- 

dispensável para o ato da fundação. Então, ja estaria construída 

a casa do vigário e ^als outra como patrimônio da matriz, a serem 

seguidas de.construções particulares de feição urbana, de oue nada 

havia ate arul. Voltemos a continuar reproduzindo e comentando a 

''Breve Notícia" histórica do Livro do Tombo! • 

e foi visitado e demarcado b-lngar para 

nova Matriz pelo Reverendo Vigário de Jundlaí em 7?. e- 
P ' Q Q F CLÃ 

nisto ficaram'ate a chegada do Exmg". e Rvmõ. Sr. D. Fr^ 

Manuel da Ressurelgão^Blspo desta Diocese,ao mal renre- 
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sentando-se lhe o estado, em oue ■1a2lamT foi ele servido 

pela sua Inata piedade conceder oue fizessem sua Capela 

interina até concluir a nov.a Iiatrlz e nomeou para Pároco 
 ^ %•' f 
ao H. Fr. Antc de Padua .Religioso da ordem dos Menores 

de S. Francisco^/^ 2;) 

Uma virtude deste primeiro vigário de Campinas^ 

revela-se em tudo quanto deixou escrito? sua modéstia. Nada atri- 

buiu a ele mesmo nas realizações pela fundação e criação de Campl- 

nasy e", se registrou seu trabalho de tirar esmolas *á beira da* es- 

trada, para construir a igreja, teve o intuito de incentivar seu 

substituto para que logo chegasse ao término da construção. 

No trecho acima, fere a atenção a forma que 

usou referindo-se a comunicação ao Bispo? "representando-se-lhe ■ 

o estado era rue jaziam1*, sem dizer quem representou. Tão elogioso 

para com Barreto Leme, não negarlajregistrar mais este serviço do 

fundador; e outra pessoa não faria esta representação , além do 

proprlo vigário, parente e insigne colaborador de Barreto Leme, 

Feitas as demarcações no ano de 1773 pelo vi- 

gário de Jundtaí, "nisto ficaram", diz o primeiro historiador de 

Campinas. Evidentemente faltou recurso para a elevação das custo- 

sas taipas e cobertura de telhas, como exigia a Constituição^pa- 

ra se criar a freguesia. 

Somente Frei Antônio, dos mínimos de São Fran- 

cisco, amigo do fundador e seu parente, estaria em condições de al- 

cançar do bispo, também franciscano, a exceção de autorizar fre- 

guesia em sede provisória, o que se concedeu, certamente^ com o 

compromisso de Frei Antônio de aceitar a pobre vigaria e pugnar 

pela construção da matriz definitiva, 

4 A representação citada pelo historiador vigá- 

rio, e oue constitujb, em original, a folha oito do Livro do Tombo, 

não contem assinaturas e apenas se inicia1 com os nomes que seriam 

dos reouerentes, mas que não a assinaram, É ela um exemplo de au- 

xência de assinaturas dos requerentes e foi feita por pessoa que 

também não a assinou, mencionando, apenas, os que desejaria para 

seus signatários. 

3adbcKx5ca:xpc03^Da:^quB: 

yimt?s®3JD:É o seguinte o teor da petição? 

"^izem o Capitão Jose de Sousa de Siqueira, Francisco Bar- 

reto Leme, Dlogo da Silva Hego, José da Silva Leme, Domingos 

da Costa ^achado, Francisco Pereira de Magalhães, Salvador de 

Pinho, Luís Pedro de Almeida^ e Bernardo Guedes, moradores em 

Bairro do Mato ^grosso e Fregueses até agora da Vila de Jundiaí, 

oue eles^suplicantes)alcançaram licença do Reverendo Governa- 

dor do "ispado, que então servia o Cônego Antônio de Toledo 

Lara, para erigir uma Matriz com a vocação de Nossa Semhora 

da Conceição, em o lugar chamado das Csmpinas, como melhor 



constara dbs requerimentos e despachos que se acham na 'Clamara 

Eclesiástica dessa Clflade, por experimentarem os deveres gra- 

víssima falta- ficando distantes da Vllade Juhdláí dez ate 
* J A 

catorze léguas, por cuja causa tem morrido neste Bairro mais 

de trinta pessoas, por não haver tempo de se chamar o Reveren- 

do Faxoco, pèla longitude do caminho por cuja razão, depois de 

obtida a licença para a edificação, já deram os supllcantes 

princípio as taipas e as vão continuando com multo fervor, ze- 

lo e cuidadoj mas como levará tempo considerado até se por em 

termos de servir, para tanto, —-—  cc ' o. 

P, a V. Ey-üsi, Rvma», queyatendendo a urgente 

necessidade que tem representado os supllcan- 

tes, se digne conceder-lhes licença para se 

fazer uma ermlda mais a ligeira, com a decên- 

cia possível para servir enquanto se não con- 

clui a dita Matriz"3), 

Leva a petição acima.transcrita, no alto, com 

letra Igual a de seu contexto, dois despachos do Ordinário Diocesa- 

no, o primeiro de 6 de maio e o segundo de 7 do mesmo mês. Diz o 

prtmelroí 

"0 nosso Escrivão da Câmara nos remeta os requerimentos; e 

despachos de oue se trata nesta petição. Palácio Episcopal, 

em 6 de Maio de 177^« (a) Bispo de S. Paulo# 

v 

o 

o 

0 segundo diz o seguintes 

"Concedemos a licença que pedem. Palácio Episcopal em 7 de 

Maio de 177^" (a) Bispo de S, Paulo. 

- ^ 

\ 

o 

o 



tem morrido neste Bairro/mais 

veren- 

de lepols 

)llcantes 

constara dbs requerimentos e despachos que se acham na Câmara 
' / 

"íleslastlca dessa Cidade, por experimentarem os deveres gra- 

víssima faltaj ficando distantes da Vllade Juhdláí dez ate 

catorze léguas, por cuja causa 

de trinta pessoas, por não haver tempo de se chamar o 

dò Pároco, pela longitude do caminho por cuja razão 

obtida a* licença para a edificação, já deram os s 

princípio as taipas e as vão cjontlnuando com muito fervor, ze 

lo e cuidado1 mas como levara tempo considerado até se por em 

termos de servir, para tanto, 

a V. Excla'. Rvma, que atendendo a urgente 

necessidade que tem representado os supllcan- 

tes, se digne conceder-lhes licença para se 

fazer uma ermlda mais a ligeira, com a decên- 

cia possível para servir enquanto se não con- 

clue a dita Ívlatrlz',^/63), 
< 

Leva a petição acima.transcrita, no alto, com 

letra Igual a de seu contexto, dois despachos do Ordinário Dlocesa 

no, o primeiro de 6 de maio e o segundo de 7 do mesmo mês. Diz o 

primeiros 

"0 nosso Escrivão da Gamara nos remeta os requerimentos; e 

despachos de oue se trata nesta 

em 6 de Maio de 177^U (a) Bispo de S. Paulo 

ícto Episcopal 

N_ 
A ^ 

/ A. 

0 segundo diz o seguintes 

"Concedemos a licença que pedem. Palácio Episcopal em 7 de 

Maio de 177^,, (a) Bispo de S, Paulo. 

.,U 



Uma so pessoa^redigindo a petição e os despa-' 

chos do prelado, prova que ela foi feita em São Paulo, certamente 

com Inteiro desconhecimento das pessoas cujos nomes a Iniciam, A 

identidade da letra apurada por grafólogo, entro as suas Indlca- 

ções, traz umaYcTe Indiscutível valor na palavra requerimentos com 

seu erre Inicial Inconfundível. VejPse o eríè há segunda linha do 

clichê^.na palavra abreviada requerimento, do despacho^ 

Compare-se no clichê o erre da terceira llhha 

do fragmento do textò^ na mesma palavra requerimento^/^c^ |q) 

\0 

A 

/ 

# 0 
Para uma Petição redigida e despachada em São 

Paulo, e difícil A acreditar oue alguelii, com ela, viajasse por de-- 

2-eha de dlas, a cavalo, colhendo assinaturas de roceiros que resi- 
diam separados, desde Rocinha (Vinhedo) até o rio Jaguarl. Ela foi 

feita con Inteiro desconhecimento das pessoas cujos nomes estão ne- ! 

Ia exarados. 

Certa a- licença para a capela provisória, fol^rôs^ 
sob a direção de F. Pedroso, construída de pau^rSí^Jazidos do 

mato no ombro de Luís AntÓnlo de Carvalho Banhos, e serviu de sede 

da paronula por sete anos, 0 primeiro vigário., exercendo seu minis- 

tério no Convento de São Francisco |em São Paulòj com duas grandes e 

suntuosas Igrejas, a dos frades e a dos terceiros, deixou manifesta- 

da a sua impressão sobre a Igreja Interina, chamando-a "capellnha", 

Esta expressão, repetida por comentaristas, fez 
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supor "ue se tratava, realmente, de uma capela pequenina, comum -em 

beira de estrada)M^nue, geralmente, eram levantadas onde se havia 

praticado algum assass{nlo, 

SalvadoT Caruso plntou-a, em tela.a óleo , 

como capeiinha de beira de estrada, para relembrar a primeira mis- 

sa, e localizou os devotos assistentes com os Joelhos em terra, fo- 

ra «(a capela, pois a rue pintou não poderia conter züsxS&hxgxhim os 

fiéis (fig. A A ), A "capellnha", poróy,era uma Igreja, como reve- 

lam os assentamentos de obltos, consignando enterramentos de stnho- 

res de roças e seus familiares, dentro da igreja, Junto a grades, 

confessionário, capela-mor, etc., demonstHando dimensões de uma 

Igreja. 

Jose de Castro Mendes, corrigindo o erro do pri- 

meira ruadro pintado ^orSalvador Caruso, representou, também ^m pin- 

tura, a Igreja Interina, has escapou a este talentoso pintor, his- 

toriador e musicista, as dimensões da-capelate Seu medelràmonto ton1- 

dameníalr-de prSus foTiços - 5 - 7r .) , - çc . 

' ov' o uai celebrou a primeira Missa denols 

de a benzer e procedendo as demais cerimonias na dita Ca» 

nellnha aos Ih de .iulho do ano de 7ht 

Neste catorze de Julho de lYYÜ^se benzeu a ma- 

triz e se celebrou a primeira missa em Campinas, o oue significou 

a fundação da cidade, como ato Jurídico e como ato material, após i 

os preparativos de pedidos de licença para as construções, elevação 

dos edifícios e criação oficial da freguesia, num caso raro de 

coincidência, e nuando começou a viver o povoado urbano de Campinas. 

Ate então, nada de urbano existia em Dhmpinas 

que, desta data, passou a se formar como povoado, o que não existia 

desde Rocinha (Vinhedo) até o rio Jaguarl. Erros de Interpretação 

têm perturbado os estudos sérios de vários fatos históricos de Cam- 

pinas, e â alguns nos referiremos adiante. 

0 1/| de Julho representoujassim, uma instituição 

religiosa e uma- Instituição clvll^ pols^na epoca^,/da união de Igre- 

ja e Estado)^ constituía a freguesia uma divisão territorial, civil 

e rellEiosa, do termo da vila. Campinas^nesjs^ data em cde se fundou 

o núcleo urbano, foi elevada a freguesia e distrito, componente do 

termo, ou município, de Jundiaí. 

——■ | 

A ^ 
.Ca: 

[ 



ATOS DA FUNDAÇÃO,NO LIVPO DO TOKBO 

O 

achando-se nesse fila 

O Reverendo Padre Uestre Frei Uanuel de Santa Gertrudas 

Auliar, Presidente atual do Fostelro de São Bento p r> Pp~ 

verendo Padre Antônio do Prado e Sicmalra. Vigário da >Tn- 

.ll-Mírlro. os ouals aiudarair^solenízar anuele dia dp tãn 

universal contentairanto 

Fara nós que teiros boje a independência da Tftre- 

ja, esta aqui uin exemplo da união ao Estado, util especialmente na- 

ra o Estado, Instalado o distrito que hoje classificamos civil, a 

cerimônia se constituiu de benção da capela interina, missa solene 
^ • 

com assistência de mais dois sacerdotes da alta ^erarquia católica, 

constituindo, também j instalação da freguesia e marcando a fundação 

de Campinas, E nenhuma despeja teve a Coroa com uma nova fundação 

e. IPstalação de distrito, com a elevação dos prédios da matriz, o 

provisório e'o definitivo "de taipa e coberto de telhas'.' 

E não só o ato solene se deve ao vigário, mas,- 

especialmente, a instituição da freguesia, a construção da matriz 

definitiva, de taipa, e coberta de telhas, A capela, depois igreja, 

era fator indispensável ao desenvolvimento populacional]^, na vida 

urbana que atraía o comercio e criação de atividades mais exigentes 

de civilização e desenvolvimento, tão procuradas pelas administra- 

ções de então, como necessárias à consolidação de posse do Imenso 

território. Foi o missionário religioso, desde o descobrimento, 

fator de fixação, apos a penetração ao alcance da Coroa, 

o qual todo se deve ao fundador 

Francisco.Barreto Leme em primeiro lugar; ools ansioso . 

não anelava outra cousa mais nue aumentos da sua Matriz. 

• Francisco Barreto Leme, fundador de Campinas, 

tem sofrido atentados de elementos desta mesma cidade, em sua gló- 

ria de fundador, Primeiro, com a distinção que fez Benedito Otávio 

(W) para or nomes oue abriram a petição de licença para instalar- 

-se a matriz em capela provisória. Por este culto historiador, no- 

ve elementos foram citados como signatários da refÇ-ida petição. 

Esta petição, cujo original está no Livro do 

Tombo, não foi assinada, como demonstramos acima, e foi feita para 

imediato despacho na canltal, tudo -petição e despachos- pelo mesmo 

escrevente^ e ^por Isso, certamente sem conhecimentos dos pretensos 

signatários que tiveram seus nomes no alto da petição, para perso- 

naliza-la, procurando^-^femonstrar o interesse da vasta zona em que 

residiam, estendida a partir de Rocinha e transpondo a paragem de 

Campinas, x ^ 

É evidente rue estavam alheios a detalhes dos 
* 

trabalhos de Barreto Leme e de Frei Antônio de Pádua,-trabalhos oue 
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se desenvolviam em São Paulo, e que não poderiam depender da colhei- 

ta de assinaturas de roceiros aue viviam espalhados em longínqua re- 

gião, três dias de viagem afasta^es da capital. 

Outros fatores para consolidar o erro histórico, 

foram a elaboração dos subsídios para a historia de Campinas^ 

Monografia Histórica do Município de Campinas c/^^y^^^a afixação 

de tais nomes no monumento da fundação da cidade erguido na praça 

Guilherme de Almeida, 

A lista de nomes, tendo em primeiro lugar o no- 

me de Francisco ^arreto -'-'eme, deve ter provtndof^^SwT^rol de mora- 

dores oue acompanhou a primelfca petição para construir-se uma cape- 

la. Nesta lista, estaria na cabeceira o nome "do mais estabelecido11, 

como disse o vigário de JundiaíyPadre Inácio Paes de Oliveira,^que, 

como demonstramos, era José de Sousa e SiqueiraíT^enedito Otávio 

bn ii■! ij ^ ■ ppiy i r ru* j ií*j. iniciei sua lista com o nome de Francisco 

Barreto Leme. Fora este, os oue se lhe seguem, ou são parentes pró- 

ximos, e alguns de pouôa idade, de Barreto Leme, ou são moradores 

mais afastadosycomo Francisco Pereira de Magalhães, residente em 

Rocinha, de ouem nunca se encontrou oualquer vinculo com a região, 

a fundação e a vida de Campinas, 

Campinas deve sua fundação a Barreto Leme, idea- 

llzador e executor dos atos de sua fundação, e doador do solo em 

rue se fundou e construiu grande parte da atual cidade, uma área 

de 2,722«500 metros ouadrados, ou sejam, mais de cem alqueires pau- 

listas de terras. 

Uma das indicações do zelo de Barreto Beme e 

indiferença da maioria dos moradores, está na falta que fez ele ao 

falecer, provocando pedido ao capitão^general para a nomeação de 

novo diretor do povoado, ajfim de obrigar a população <&os trabalhos 

das obras da matriz rue ficaram estacionadas com a morte do funda- 

dor. 

Teve o fundador uma colaboração eficiente na 

dedicação de Frei Antônio de Padua, ostensivo elemento nos trabalhos 

preparatórios desenvolvidos na capital da Capitania, sacrificado vi- 

gario em freguesia sem renda, pedinte de esmolas com que levantou 

as paredes, construindoj^bm falta apenas de acabamentos, a matriz 

de Campinas, nos moldes exigidos pela Constituição do bispado, 

Esta se acha ino estado presente Acoberta de telhas, e es- 

pera-se rue com brevidade se ponha suficiente 

Não deixam dúvidas as palavras de Frei Antônio 

sobre sua obra construindo a primeira matriz de Campinas, Estavam 

elevadas as taipas com os batentes nue se colocam auando se pilam 

as taloas; estava coberta de telhas, e sendo o piso de terra,^po- 

deriam faltar as folhas de porta e janelas 
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em construção de taipa e chão natural, sujeitos a estragos pelas 

chuvas. Teto ela não teve, a não ser um de pano, até 1806-lZu Al- 

tar, imagens, confessionário, pia batismal e mais, seriam transpor- 

tados da "capela interina". Pouca coisa faltaria, como disse o vi- 

gario, "espera-se que com brevidade se ponha suficiente". 

Mas, (anui avulta o valor dos trabalhos de Frei 

Antonio) se toda a construção exigiu um tempo que medeia de llx de 

iulho de 177Ü ate, no máximo, 1778, portanto um período de quatro 

anos, a brovidade prevista pelo primeiro virario gastou mais de 

três anos do tempo do segundo vigário que, insofismavelmente, não 

se Igualava em zelo ao seu antecessor. 

Frei Antonio de Padua ^eixeira exerceu o vica- 

riato de Ih de julho de 177Ü a 16 de novembro de I778 quando entre- 

gou a sua paroquia. Retirou-se para o seu convento de São Paulo, 

continuando ai e em Itu, pura onde aeguiu^apos, permanecendo nesta 

vila ate e$ca morte que findou uma vida edificante. 

conforme o 

zelo oue tiver o novo Pároco cue vier, interpondo a sua 

diligencia e o seu cuidado em pedir esmolas aos viandan- 

tes^—que—vão para as minas de Goiás, e oor todos os fie^s 

que puder, e pelo mesmo povo lembrando-se que é seu úni- 

co emoreern o adorno da lereia sua esonsa. cuia falta faz 

—§1*—vQ-iam os Templos de ^eus arruinados, e os ornamen- 

tos e mals alfaias indignas de servir com a devida decên- 

cia. e sobretudo tenham fé em Deusr oue nada lhes há de 

faltar. 

Reflete este trecho o coração, o caráter e ã. 

formação apostólica^ de Frei Antônio. Transmite ele as suas oualida- 

des, nao so aoui reveladas, como em sua conduta, em sua vida intei- 

ramente 0 serviço de Deus. Reflete este trecho casçs de pouco zelo 

ou falta de recursos para os cuidados da^Igre.ia.\tf>oucos sacerdotes, 

disciplina indulgente pelas agrestesTrTo país e comunicações difíceis 

entre o clero e autoridades eclesiásticas,carência de recursos da 

população oue atravessava o periodo intermediário entre as fabulo- 

sas descobertas de minas e a florescente industrialização e expor- 

tação do açucarí o período das roças, 

Esta freguesia principiou sem haver um vintém, e 

ate aeora se—tem gasto para cima de setecentos mil réis, 

e nada deve, e assim assista-nos o Divino auxílio que onr 

meio da diligência oue hájdé semore^lr em aumento, oríncl- 

pnl mniitn ^ ébbbb» a.iuntando-se muita gente, r> oue é 

verossímil, acabada a Matriz. 
O 

Uma capela e, melhor***®, uma freguesia ou ma- 

triz, era um centro de aglutinacao de moradores e um conseqüente mo- 

tivo para se desenvolver o comércio. Deveria bafejá-lo um interes- 
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se economico que o iirpelisse para b desenvolvimento. 

Campinas teve sua capela e sua matriz, mas suà 

população rural se conservou de roceiros. 0 comércio que"encontra- 

mos após a fundação, e que indica a formação de vida e população 

urbana em ascensão, se registrou com demora, mas a indicação de mo- 

radores "residentes na freguesia", distintos dos que tinham sítips, j 

roças e produção agrícola, indicam iní-cio de urbanização que se efe- 

tivou a partir da. .fundação,como bem indicou o primeiro vigário na 

primeira história de Campinas, esta "Breve Notícia" escrita de pró- I 

prio punho do- vCgario^ Frei Antonic de Fadua eixeira. S este o no- 

me completo do vigário, filho do Capitão Domingos Teixeira Vilela 

e de Angela Isabel Nogueira)^ e, por esta, neto do Capitao-For Tome- 

Rodrigues Nogueira do (5, fundador de Baependi. Os pais do vigário 

residiram em Campinas onde faleceram^sendo sepultados dentro da Ma- 

triz. Houve outro Antônio de Fádua Teixeira, sobrinho do vigário, 

nascido em Itu em 178^, què também se encaminhou para a vida reli- 

giosa dos Mínimos de São Francisco, em-cuja ordem ingressou em iBOl, 

falecendo em 1802, antes de se ordenar. 



PALSCGBAFIA S DIPLCFÂTICA 

Indispensável é o valirento da p^sLeorrafia e da di- 

plomática, especialmente, para a data da fundação e primeira mis- 

sa', pois n® tem faltado confusões causadas por comentaristas biso- 

nhos na especialização, Chega-se a dizer que "a paleografia estuda 

0 corpo do documento; a diplomática a alma". 0 desconhecimento.des- 
1 
tes raxnos^ perturba o estudo e exposição da história, perturtTação 

que não á, como há^ quem suponha, controvérsia, pois não pode haver 

controvérsia em desnível de conhecimentos. 

A base documental da fundação da cidade, que esta- 

mos percorrendo, o documento no qual se registrou a data da primei- 

ra missa, e a "Breve Notícia da Fundação" escrita de próprio punho 

do primeiro vigário, documento que estamos reproduzindo. F o vigá- 

rio asseverou ter celebrado a primeira missa da freguesia, "na di- 

ta Capelinha aos lif de Julho de 177^". 

0 desconhecimento do que era a caligrafia há^duzen- 

tos anos passados^ deixa que se pratique o erro de supor um 2 on- 

de está escrito um if, admitindo o articulista que o U- fechado na 

parte superior e cornaste voltada em baixo para a direita, é o nu- 

mero 2. 

Na paleografia aplicada, duvida sobre numeração (e 

mesmo sobre letras), é facilmente derimida quando outros números * 

vem escritos no mesmo texto, como ocorre na "Notícia TTistórica", 

na qual se encontram grafados os números 2, 3 e ^ que, comparados, 

esclarecem que a primeira missa foi celebrada a lU- (e não a 12) de 

jul^ho dç 177^ (e não-.1772)>,ícomo se constata das fotografias do- 

Livro do Tombo (figuras^»'é ), nas quais estão bem visíveis e 

diferenciados os números "2^ 3 e U-, sem qualquer resura. 

0 número ^ está, nas •"•mesmas fotografias, a 

provar que é indispensável o conhecimento e a prática da peleorra- 

fia, podendo-se ainda ponderar que os despachos episcopais autori- 

zando a construção da capela provisória na qual se instalou a fre- 

guesia, é do bispo quej^ em 1772^ão era bispo e se achava em ?or- 

tugal, não podendo, assim,autorizar missa no Brasil. ^ 

Consideramos ainda um erro, este de diplomática, 

querer dar ao Norgado de Fateus as honras de fundador intelectual 

ou material, da cidade. Analisando-se o ato de assinar um Abando 

por alta autoridade, impõe a justiça que se aprofunde no conheci- 

mento da causa desta assinatura e dos seus dizeres, dos quais sur- 

gira o valor do documento, que não foi para promover uma fundação 

que, aliás, já estava promovida dois anos antes do-ato, como dese- 

jou e executou, desde 1772, Francisco Barreto Leme. 0 ato do For- 
♦ • 

gado teve o intuito de se aproveitar das realizações já efetivadas 
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de Francisco Barreto Lene, coir. o desejo de se elevar o capitão-pe- 

neral diante dos chefes e senhores, recowendando-sè i.à Corte de i>i 

Lisboa. 

Ponderadamente usamos o termo anroveltar em nosso 

trabalho "Campinas, seu Berço e Juventude", à papina 1+8j como res- 

salva ao uso que fizemos em páginas anteriores, do bando do Forra- 

do de Mateus quando desejávamos uma prova de que em Campinas nada 

havia de urbano até 177^. Aproveitar significa, e assim desejamos 

dizer, "prevalecer-se, utilizar-se, tirar proveito, vantagem". 

Francisco Barreto Leme foi um pioneiro no povoamento 

rural. Atraiu para Campinas seus conterrâneos, o que está confirma- 

do pelo primeiro hlstptlador de Campinas, Frei Antônio de Padua, que 

registrou ser esta cldade; primitivamente, "sertões", e Campinas se 

povoou para uma vida exclusivamente rural, até pelas alturas do ano 

^de 1772, cuando conseguiram a licença "para erigirem sua freguesia 

a parte, desmembrada da de Jundiaí", Mas nao e este o único teste- 

munho das intenções de Barreto Leme kxxxíxkxxxzxx^xxm de fundar po- 

voado, almejando "sua freguesiaparte", o que ruer dizer, dese- 

jando um povoado urbanot KxxxgxKxxxx^xxxxxxjçsrxscxscKXx^xscjcxKxlcacx 

A 22 de setembro de 1773, o vigário de Jundlaí visi- 

tou o bairro rural de Campinas, com a incumbência de demarcar os z 

alicerces da igreja r-ue desejavam construir seus moradores, autori- 

zados pelo governador do bispado, Antônio de Toledo Lara, E desta 

visita assinou um ato de vistoria, no rual declarava textualmente 

ter ido a"paragem chamada Campinas, bairro de Mato Grosso, onde 

pretendem õs moradores fazer igreia paroquial". 

Ora, ninguelíi faz uma igreja paroquial sem a intenção 

de criar povoado urbano para ela, o oue prova que o autor intelec- 

tual e material da fundação de Campinas, foi Franclsco^Parreto ^e— 

me, "por cujo empenho e cuidado" se obteve a necessária licença pa- 

ra esta fundação. Ja nesta altura dos acontecimentos, tudo fundamen- 

tado e em execução, tratou o Morgado de se infiltrar nesta realiza- 

ção par^seu,. engrandecimento perante a corte de Lisboa, Tinha o ban- 

do os seguintes termoss 

"Porouanto tenho encarregado a Francisco Barreto Leme 

formar uma povoação na paragem chamada Campinas do Mato ^os- 

so) distrito de Jundiaí, em sítio onde se achar melhor comodi- 

dade, e e preciso, dar forma certa formatura da referida'Po- 

voação; ordeno oue esta seja formada em ruadras de sessenta 

ou oitenta varas cada uma e daí para cima, e oue as ruas sejam 

de sessenta palmos de largura, mandando formar as primeiras ca- 

sas nos ângulos das quadras, de modo que fiquem os quintais pa- 

ra dentre, a entestar uns cora os outros, São Paulo vinte e se- 

te de maio de mil setecentos e setenta e nuatro" (a) Luís An- 

tônio de Sousa fiíS)... • 
' piz o Morgado de lateus oue mandava formar povoacao 
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"em sítio onde se achar melhor comodidBde,,, quando deveria honestamen- 

te dizer que se formasse sôb normas, a povoação que Barreto Leme já^ 

desde 1772^estava tratando de fundar e para a qual tinha obtido apro- 

vação do bispado em 5 de novembro de 1772, coa demarcação da igreja 

matriz a seus alicerces em 22.de setembro de 1773, e portanto, com ei- 

tio escolhido, aprovado e demarcado* 

0 desconhecimento da palfebgrefia e da diplomática, pro- 

vocou confusões para que uma só pessoa publicasse na imprensa da cida- 

de, estes d^sencontrosr 

Em 27 de maio de 1973 - ^Acredito que ienha provado de maneira a não 

deixar dúvida alguma, que a data da fundação de Campinas, é de 

fato, de direito historicamente a de 27 de maio de 1774,,« 

Em 1« de setembro de 1973 -'"'Está documíentado e provado, de acordo com 

as exigências e cânones exigidos pelos historiadores, que a futu- 

ra cidade de Campinas já possufa existência legal em 1732,,, ••'Não 

á pssível que a cidade que em 17^3 já era freguesia, tenha sido 

fundada em l??^* 

Em 22 de setembro de 1973 - "vou mostp 

da fundação de Campinas deve sex 

rar no proxlmo artigo que a data 

considerada a de 27 de maio de 

1774, transcrevendo três documentos que provam isso"# 

Carreto Leme á considerado o 

não Antônio de Cunha de Abreu, 

confirmado em 15 de novembro 

data oficial de sua fundação, 

e personagem de antiga Porvíncia 

Em 29 de setembro de 1973 -"Franciscc 

fundador de Campinas, e por que 
o 

que obtivera a sesmarla de 1728^ 

de 1732 ?»' 

Em 6 de outubto de 1974 - "Quando Campinas foi fundada por um bando 

de 27 de maio de 1774, portanto 

já era povoada"* 

Fm 17 de junho de 1976 - "A important 

Paulista obtivara as terras que foram o ponto de partida da fun- 

dação de Campinas, 15 de novembrq de 1732, data exata da funda- 

ção desta cidade"* 

Em 8 de outubro de 1977 - "hoje em dia os Campineiros já estão acei- 

tando a data da fundação de Campinas como sendd tm 15 de Novem- 

bro de 1732 e nao mais 14 de 3ulho de 1774, por que posso pro- 

var o que escrevi em meu livro sobre a história de Campinas en- 

quanto "pesquisadores" se baseiam no Livro do Tombo da Igreja, 

propositadamente alterado conforme provo com um almanaque que 

possuo, publicado ha 98 anosl História só se faz com documentos, 

e isto eu os tenho ãs pampas a partir de 1701, com referência 

a história maravilhosa desta cidade^* ( 

1 

J 



ÓBITOS DO CEmiTÉRIO DSSirCAir.PirçAS 

Dc um idôneo pesquisador, tfiário (Tiazzuia, recebemos a 

dadiva da cópia de registro de óbitos do "Cemitério das Campinas", 

anotados em livros do Dundiaí, Iniciou o pesquisador em 1744 levan- 

do-a até 17B7, dando-nos ess moradores de Campinas entre os anos de 

1753-77, para enriquecer seu trabalho que vem confirmar conclusões 

nossas, Baircto Leme;chegado a Campinas em 1741, viu ee àwolomarem 

os seus companheiros e os penosos enterramentos em Dundiaí, o que 

provocou a cercadura de terreno para cemitério, depois de obtida a 

indisoensável autorização diocesana. Iniciadas os enterramentos lo- 

cais em 1753, foram eles encerrados em 1774, ano da fundação da ci- 

dade, com a freguesia, e início de atividade do nosso cartório ecle- 

siástico. 

Valioso repositório de indicações diversas sobre a 

gente povoadora rural de Campinas, o reproduzimos aqui para ser util 

a estudiosas da história local: 

"30/1C/1753 - Francisco, marido de Dosefa, ambos de nação Ban- 

guela, escravos de Dosé de Sousa e Siqueira; foi sepultado no 

Cemitério das Campinas desta Freguesia e lhe administrou os Sa- 

cramentos da Penitencia o Vigário de fíloji. 

2/ 7/1754 - Dose, solteiro, escravo de Francisco Barreto Leme, 

foi sepultado no Cemitério das Campinas, freguesia de Dundiaí, 

o Vigário Francisco josá de Lara, 

10/11/1754 - inocente, filha de Francisca, escrava de Dosé de 

Sousa e Siqueira, sepultada no Cemitério das Campinas, desta 

freguesia, 

15/11/1754 - Narciso, filho de ffiartinha, escravo de Doão Fer- 

nandes Preto, sepultado no Cemitério das Campinas, desta fre- 

guesia de Dundiaí, 

8/ 8/1755 - Dacinta, 80 anos, viúva de Ifateus, ambos escravos 

de Dosé de Sousa, sepultada no Cemitério das Campinas, fregue- 
, 

sia de Dundiaí, 

27/ 1/1756 - Teresa, administrada de Dosé de Sousa Siqueira, 

mulher dc Boaventura, escravo do mesmo, sepultada no Cemitério 

das Campinas, freguesia desta, 

25/ 2/1755 - Ventura, solteiro, escravo de Dosé Sousa Siqueira, 

sepultado no Cemitério das Campinas, desta freguesia de Dundiaí. 

(índio)• 

27/ 2/1756 - Dosé, solteiro, escravo de Doao Rodrigues da Cu- 

nha, sepultado no Cemitério das Campinas, desta freguesia de 

Dundiaí. 

2/10/1758 - Ana, inocente, filha natural de Antônio Bueno e 

de ITiaria solteira, forra, foi sepultada no Cemitério das Campi- 

X: 
V* 
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nas, distrito desta freguesia de 3undiai. 

26/10/1759 - Ooaquim, filho de Oosc, escravo de 3oaé de Souta 

do Siqueira, sepultado no Cemitério , das Campinas, desta fre- 

guesia de Dundiaí. 

16/11/1759 - João, inocente, batizado em casa por Doso Correia 

de Rliranda, filho de fflaria, forra, agregada do sobredito João 

Correia, foi sepultado no Cemitério das Campinas, desta fregue- 
•a 

sia. 

2l/ll/i759 - Pedro, solteiro, filho de fflônica, administrada de 

Silvestre ffartins Nogueira, sem sacramentos por ser de repente 

e a distancia muita; foi sepultada no Cemitério das Campinas, 

freguesia desta vila# Vigário Francisco Jose Guedes» 

26/ 3/1760 - Naria, viúva, escrava de Francisco Barreto Leme, 

sepultada no Cemitério das Campinas, distrito desta freguesia 

de Jundiaí. 

18/ 2/1761 - Escolástíca, filha de Pedro e sua mulher Francisca, 

escravos de José Sousa de Siqueira, sepultada no Cemitério das 

Campinas, desta freguesia. » 

29/ 9/1761 - fina, viúva, escrava de Fernandes Paéte de Siqueira, 

sepultada no Cemitério das Campinas, desta freguesia# 

2/ 9/1762 - Vicente, escravo de Francisco Barreto Leme, sepul- 

tado no Cemitério das Campinas, freguesia de Jundiaí, 

5/ 7/1763 - Teresa, solteira, escrava de Francisco Barreto Le- 

me sem sacramentos por dizerem foi acidente, e por ser longe, 

não achei quem me informasse do contrario, foi sepultada no Ce- 

mitério das Campinas, 

27/10/176A - Francisca, mulher de Pedro, escravos de Jose de 

Sousa Siqueira, sepultada no Cemitério das Campinas, 

3/ 4/176 5 - Salvador, filho de {Kartinho Teles, forro, sepulta- 

do no Cemitério das Campinas, desta freguesia. Vigário Francis- 

co José Guedes, 

23/ 8/1767 - João Rebelo, pardo,Viúvo, não souberam informar de 

quem. Está enterrado no Cemitério das Campinas, 

28/ 8/1767 - Inácio, mudo, , escravo de Diogo da 

Silva Rego, sem éferamentoa por não dar lugar (segundo me infor- 

mou) por ser repentina, fregues desta freguesia e morador no 

mato que vai para Goia^es. Está enterrado (segundo me informou) 

no Cemitério das Campinas® Vigário José Rodrigues Bueno, 

30/ 9/1767 - Paulo, solteiro, escravo de José da Cunha Franco, 

freguês de São Roque, sem Sacramentos, pois acudindo o Padre 

com toda a violência, já o achou morto, isto em distância de 

dez léguas, com pouca diferença, no rancho.de Francisco e sua 

mulher Tomásia, Está enterrado no Cemitério das Campinas, se- 

gundo se me diz, 

5/ 1/1768 - Felícia fílorecra, mulher de Pertinho Teles, parda, 

moradof^no Pato de Goia^, Sepultada no Cemitério das Campinas, 



7/ 7/1770 - 3ose , 30 anos, escravo de Felix do Amaral, sepul- 

tado no Cemitério das Campinas, por grande distância desta IT!a- 

triz, de seis léguas, morador no Campo Grande, 

30/ 8/1770 - Domingos Dose Lino, forro, natural da Uila do San- 

tos, casado com Gertrudes IToreira, natural da cidade de São Pau- 

lo, sepultado no Cemitério das Campinas, desta freguesia, mora- 

dor no ÍTiato Grosso, 

4/11/1771 - Pedro, 60 anos, escravo de Francisco Barreto beme, 

casado com Antônia, escrava do mesmo. Está sepultado no Cemité- 

rio das Campinas, morador das Campinas, 

3/ 8/1772 - Alexandre, solteiro, escravo , filho de 3oão e 3o- 

sefa, escravos de 3ose de Sousa de Siqueira; com os Sacramentos 

^a Penitencia e extrema Unção, dos quais era capaz, de idade de 

dez para onze anos, pouco mais ou menos. Está sepultado no Cemi- 

tério das Campinas, Freguês desta freguesia e morador no Bairro 

do Mato Grosso. Por ser verdade fiz este termo, digo assento em 

que me assino. Inácio Paes de Oliveira. 

10/10/1772 - fiaria, forra, solteira, 60 anos, mais ou menos, sem 

Sacramentos por ser sua morte repentina, segunda me informou a 

seu administrador, em cuja casa assistia, Luís Pedroso de Almei- 

da, homem verdadeiro, sepultada no Cemitério das Campinas, Fre- 

guês desta freguesia, morador no Bairro do fflato Grosso, 

10/ 3/1773 - Inês, solteira,escrava de Francisco Xavier de Al- 

meida, 60 anos, mais ou menos, sepultada no Cemitério das Cam- 

pinas, moradora no Bairro do ITlato Grosso. 

27/ 8/1773 - Eva, faleceu da vida presente, 20 anos, solteira, 

escrava de ângelo Preto, sem sacramentos por ser sua ttorte re- 

pentina, Esta sepultada no Cemitério das Campinas, freguesa des- 

ta freguesia o 'moradora no Bairro do ITato Grosso, Vigário Iná- 

(l^cio Pafes de Oliveira, 

27/ 6/1773 - Rita, inocente, filha de Isabel de Lima, forra, e 
, ^ 

de pai incógnito, de idade de tres anos, pouco mais ou menos; 

está sepultada no Cemitério das Campinas, 

5/12/1773 - Braz, forro, índio da Aldeia de Earuen, solteiro, 

de seus pais não souberam informar, 20 anos mais ou menos. Es- 

tá sepultado no Cemitério das Campinas, 

30/ 5/1774 - Luzia, 18 anos, solteira, escrava de 3osé de Sousa 

de Siqueira, morte repentina. Está sepultada no Cemitério das 

Campinas, Freguês desta freguesia e moradora no Bairro do ITato 

Grosso, 

ffioradores nas Campinas do Fato Grosso, e sepultados em 3undiaí: 

30/10/1767 - Teresa de Lima, viuva do defunto Antônio Correia, 

morador no Fato Grosso, está enterrada dentro desta Blatriz, For 

ser sumamente pobre, foi feito por amor de Deus, 

16/11/1770 - Francisco, inocente, filho de Antônia, escravo de 
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Francisco Xavier de Almeida, pai incógnito, sepultado dentro 

da Igreja, morador no Bairro do fflato Grosso. 

26/ 5/1771 - Doao, solteiro, escravo, 50 anos, escravo de HHanuel 

Uieira da fflaia, sepultado no Adro desta Igreja lí"atriz, (Torador 

no Bairro do PTato Grosso. 

2/ 8/1772 - {fiaria, 60 anos, solteira, escrava de Caetano Uieira, 

sem Sacramentos por amanhecer morta em sua cama, sepultada no 

Adro. {fioradora Bairro {flato Grosso, •• 

24/ 9/1772 - Ana da Silva, 36 anos, casada com Antônio Rodri- 

gues da Cunha, sepultada dentro de Igreja, IToradora no Bairro 

do rriato Grosso, 

20/ 6/1777 - Ooaquim, 30 anos, solteiro, escravo de Gaspar de 

Godói Castanho, freguês da freguesia das Campinas, Foi sepulta- 

do no Adro da Igreja Ifatriz de Oundiai, 

O 

c 
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NOTAS PARA rodapés 

1 • Eduardo Prado", "Còletaneas", 

2 , Alfredo irioreira Pinto, ano de 1698, "GampinasImpressões de 

. .' V - ■ - ' - : ' b 

3 « Roberto césar Covian, professor da Universidade Estadual de Hampi- 
nas , 

4 • Residia em Rocinha (Vinhedo^• 

5 . 3osb Carlos de Ataliba Nogueira, "Teoria do Rlunicípio" na Revista 

de Direito Publico, VI 7 a 12. 

6i„ Ulaldomiro Benedito de Abreu, "Ninguém Fundou Pindamonhangaba" III 

na Revista de História, XLIX 167. 

7 . Caio fnário da Silva Pereira, "Instituições de Direito Civil" I 272.j 

8 . Caii Blário da Silva Pereira, ob. cit. I 152. Noticiou o "Diário 

de Campinas" a 29/12/1888* *3á foram remetidos para todas as Paró- 

quias desta Província, os livros destinados ao registro civil, to- 

dos devidamente abertos, rubricados e encerrados pelo Dr. Secre- 

tário do Governo. 0 registro civil entrará em execução no dia !• 

de janeiro do ano vindouro" (pesquisa de Dose Nogueira Novais^, 

9 . Paulo Florencio da Silva Camargo, "A Igreja na História de São 

P au lo ". 

10. Revista dos Tribunais", CXXIII, fascículo 477, 556. 

11. Américo Dacobina Lacombe, "Introdução ao Estudo da Historia do 

Brasil" 6 e 50.    . •   l. 

12.- Alexandre Herculano, "Dpusculos" I 223, terceira edição, 

13. Benedito Otávio de Oliveira, "Almanaque de Campinas", 1914, 32, 

14. Frei Domingos Vieira, "Tesouro da LÍgua Portuguesa",. 

15. Dulio (Tlariano, "A Peste das Bexigas", "Correio Popular" 20/12/1966, 

16. Livro do Tombo da Gamara municipal de Campinas (pesquisa de Arnal- 

do Hlachado Florence^-   

17. Ornar Simões (Hagro, "As Casuarinas","Correio Popular" 3/10/1976. 

18. Arquivo Publico do Estado, recenseamentbs. 

19. ffiário Itlazzuia, "Dundiaí Através de Documentos" 74 e 115,. conta que 

Barreto Leme já era juiz ordinário de Dundiaí a 1/1/1744, 

20. pedro Calmon, "Espírito da Sociedade Colonial", 30* "0 Engenho hon- 

rava, como outrora o castelo, Ter engenho eqüivalia a ser dono de 

terra hereditária - senhoriagem que foi título, e ao qual se atri- 

buiam isenções e prerrogativas". "0 Senhor de engenho", mesrob sem 

outro documento além do seu livro Razão, era meio-fidalgo"."Quise- 

ra el-rei multiplicar os engenhos, e decretara o enobrecimento dos 

que os construíssem", "Um engenho de açúcar, porém, requeria impor- 

tante capital, um considerável começo de riqueza", 

21. Celso (liaria de ífiello Pupo, "Camprias, seu Berço e Duventude", 62, 

relaciona senhores de engenho e produções em 1798. 

22. Desde o próprio Barreto Leme, houve roceiros chamdos "senhor' de 

engenho", com evidente exagero no trato de sitiantes com engenho- 
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cfet e produção de rapadura e aguardente» Barreto Leme foi senhor 

de sesmarla, mas roceiro, pois verdadeiros engenhos de açúcar, eó 

tiveram meios de mantença, com a exportação para Lisboa, o que 

se efetivou depois de 1790» 

23» Benedito Otávio de Oliveira, "Campinas Antiga" 34. 

24. Benedito Otávio de Oliveira, ob. cit» 41» 

25» Rafael de Andrade Duarte, "Campinas de Outrora" 39. 

26*J>Cel80 Maria de Melo Pupo, ob. cit. 141. 

27. Celso Maria de Melo Pupo, ob. cit, 142. 

28» Arquivo da Câmara Municipal de Campinas, , 

29. Ooão Camilo de Oliveira torres, "A Democracia Coroada" 422, 

30* Frei Domingos Vieira, ob. cit, V 225, 

31. CjIso Maria de Melo Pupo, na "Monografia Histórica de Campinas" 
197. 

32. Ooão Camilo de Oliveira Torres, ob, cit, 440-41 

33S Carlos Maxiroiliano Pereira dos Santos, ^Comentários ^ Constitui- 

ção Brasileira", prefácio, 

34, Oosefina Sarmento, no"Diário de Campinas" de 6/12/ 1805, 

35, Rubino Lacarra, professor universitário, conferência pronuncia- 

da na Academia Campinense de Letras aos 16/7/1979, 

36 . lUanderley Pinho, "Salões e Damas do Primeiro Reinado" 99. 

37 , Vitor Catuso j ."Álbum de. ■Campinaç,V de. 192?i . " 

38 • Cartório. Eclesiástico de Sao. Paulo, "Registro das. Pròvisoes" 

36,;fls, 305." i-:: a r.- r ^ '-ir:b-c. 

39 , Celso Maria de Melo Pupo, sobre a Matriz Nova ou Catedral de Cam 

pinas, publicou no "Correio Popular"* "Arte Cabocla" em 24/5/ 

1957; "A Catedral e o Bazin Brasileiro" em 24/6/1964; "A Nossa 

Catedral" (entevista) era 28/5/1967;_ "A Arte de Nossa Catedral" 

em 25/2/1969.« 

40 , A, Emílio Zaluar, "Peregrinação Pela Província de São Paulo" 153, 

41 bi Arquivo da cúria Metropolitana de Campinas. 

42 • Largo do Rosário (hoje praça Visconde de Indaiatuba). . 

43 • Largo da Catedral, 

44 . Praça Antônio Pompeu, antiga praça do Pelourinho. 

45 . Praça Bento Quirino, 

46 • Antônio Francisco de Andrade, 

47 • Rafael de Andrade Duarte, ob, cit, 35, 190, 191, 

48 • 3osá de Castro Mendes, "Efemérides" 34. 

49 • Leopoldo Amaral em "Campinas Recordações" 340, conta que era mui» 
-*• * • _È M * 

to estimado em Campinas O Padre Antonio Casimiro, orador, mui- 

tas vezes, era nossas procissões do Enterro e nas festas da Sema- 

na Santa". 
. 0 

. 50 . Benedito Otávio de Oliveira, 

^1 , Uianderley Pinho, "Salões e Damas do Segundo Reinado" 92, 

52 . "0 Constitucional" de 19/5/1860. 



53. Dona Coralie Decourt Homemjde ^'elo, na lucidez de sua inteligên- 

cia, comemorou, a 1/5/1978, o centenário de seu natalício. 

54. Benedito Otávio de Oliveira, no livro de memórias de Dona Ana 

Fortuna Rosa. 

55. Antônio Poit|eu de Camargo, ••Em laVE" 47. 

56. Celso BPiaria de Blelo Pupo, "Duas Visitas Imperiais" em "Notícia 

Biográfica e Histórica" na Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas. 

57. Benedito Otávio de Oliveira, "Campinas Antiga" 22. 

58. Arquivo Publico do Estado, Felisberto Pinto Tavares, natural de 

Braga,*: era senhor de engenho em Woji-lf.irim em 1820, engenho 

confiado a administrador e que, nefi^e ano, produzira 1.200 ar- 

robas de açúcar, com seus trinta e dois escravos. 

59.Benedito Otávio de Oliveira, ob, cit, 32, 

60. filaria Lúcia de Sousa Rangel Ricci, em valioso trabalho "A Socie- 

dade Brasileira na Época da Independência", conferência pronun- 
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fluência resultante da presença da Corte de Lisboa transladada 
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repercussão, da visita do Imperador. 

51, Ricardo Gumbleton Daunt neto, "Diário da Princesa Isabel". 

62, Amélia de Resende Wartinsj; "Um Idealista Realizador" 308, 

63, Leopoldo Amara^, ob. cit, 461, 
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65. Benedito Otávio de Oliveira, no "Correio Paulistano" de 30/4/ 
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68» Leopoldo Amaral, ob. cit, 519. 
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71. Rafael Duarte de Andrade, ob. cit, 192-3. 
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73. Américo Oacobina Lacombe, "Introdução ao Estudo da Historia do 

Brasil" 97. 
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75, Paâí do General Bento Bicudo. 
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Império" 256, 
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■ ■ 79 • Camila Barbosa de Oliveira, "Águas Dassadas.,,^ 97. 

20 . Francisco de Carvalho Soares Brandão Neto, em "Um Passado Glorio- 

so" 238, reproduzindo de "0 Comércio de Sao Paulo" de 15/2/1899. 

8^ • Edmur de Aguiar UJhitaker, "A Família Aguiar uihitaker" 100. 

02 • José Luís de Almeida Nogueira, "A Academia de São Paulo" 287, 

03 ."Gazeta de Campinas" de 2/5/1882, 

84 • Inventário de Angela Isabel Rlaria de Sousa. 

05 • Caldas Aulete, "DicionárioI 652. 
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07 • Uma tradição errada afirma ser Floriano de Camargo Penteado quem 

recebeu a visita de Saint Hilaire; este engano se desfaz com a 

verificação de datas| pois^em 181^ Camargo Penteado ainda não 

era capitão-roér agregado, 

B0 . Boris Kossoy, "Hércules Florence" 19. 

89 • Boris Kossoy, ob. cit. 11. 

9q » Rafael de Andrade Duarte, db, cit, 16, 

91 . Rafael de Andrade Duarte, ob. cit, 203. 

92 . Rafael de Andrade Duarte, ob, cit. 20. 

93 . Segunda.metade do século dezenove. 

94 • Alexandre Herculano, "Lendas e Narrativas" I 276-7, 13- edição; 

"0 Ulonge de Sister" I 119, 11- edição,. 

95 . 3osé Luís de Almeida Nogueira, ob, cit, IV 285, 

96 • Rafael de Andrade Duarte, ob, cit, 42, 

97 , Rafael de Andrade Duarte, ob, cit, 35, 

98 • Colhido por |ina Cândida Pompeu de Camargo, 

99 • "Inventários e Testamentos" XLIII 169, 

100 . "Inv/entários e Testamentos" 

101 , Hernlani da Silva Bruno, "0 Que Revelam os Inventários Sobre Es- 

cravos e Gente de Serviço", na Revista do Arquivo Publico líluni- 

cipal, 1978. 

102 , Celso ffiaria de IT.elo Pupo, "Campinas, Seu Berço e Juventude" 100, 

103 , Júlio (ílariano, ob.cit, e "Campinas de Ontem e de Anteontem"110, 
' O m, 

104 , Leopoldo Amaral, "Campinas",em "0 Estado de Sao Paulo" 14/12/1920 

105 , Frei Domingos Uieira, ob, cit, I 688 e V 1029, 

106 , Ou cheia de bondade, 

107 , Carlos rflaximiliano Pereira dos Santos, ob, cit, 38, 

108 , Arquivo de seus descendentes, 

109 , Caio fftário da Silva Pereira, ob, cit, 

110 , Hilário fOazzuia, "Jundiaí Através de Documentos" 75, 

111 • Celso ffiaria de ffielo Pupo, ob. cit, 18, 

112 , Hilário fflazzuia, ob, cit. 75, 
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posição de 1885 19, 

114 , fflário fflazzuia, ob, cit, 70. 
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115 - Rlário fflazzuia» ob, cit, 95 

116 • Celso ffiaria de fflello Pupo, ob. cit* 67 

117 • Celso tnarie de ^ello Pupo, ob* cit* 62 

118 • Celso ffieria de Rlsllo Pupo, MA Primeira Lute Polítlce*.• •• na 

monografia Histórica de Campina8y 197* 

119 • mério fflazzuia, ob* cit* 75* 

120 • Luís Gonzaga da Silva Lema, "Gsnealogia Paulistana" Vil 29* 

121 * mério mazzuia, ob* cit* 75* 
s 

1222 , Pesquisa da marcalo meira^Amaral Bogaciovas* 

123 • Ricardo Gurableton Daunt,^"Oiogo Antônio Faijó", a Arquivo Pu- 

blico do Estado* 

124 • Arquivo Publico do Estado, racenseamentoa* 

125 . Calso maria da mello Pupo, Ôb;-citas?*»***"»**"»**"**"*"*®* 

126 • Calso WariaSâa-ffiallo Pupo^ob* citw1197* 

127 • câiQatazffiunicipal :dauCampipaa* -easaaaaataaz 

128 • Arquivo Publico do Estado, racensaamsntos• 

129 • Calso maria de mslí^Pupo, ob* cit* 197* 

130 * Calso maria de mello Pupo, "'Campinas, seu EiBerço e 3uventuda 62 

< c>o — 131 • wério Neme, "História"* I 69, da Coleção museu Paulista* 

132 • Exerceu a capitania geral de 1797 a 1602* 

I I 133 • Estes tempos anormais^; eram os de perseguição movida contra os 

Teixeira-Nogueiras, pelo capitão—general melo e Castro* 

^ 134 • Bangüê» fogão de tijolos para grandes^taxos, ou taxas* 

135 * Cremos que só eram acionados por elemento humano* Encontramos 

na iconografia engenhos de açúcar acionados por escravos* 

136 . Nilo Cairo, "0 Livro da Cana de Açúcar" 74, cedido gentilmente 

pelo agronomo Antônio Lazarim Segala* 

137 * Nilo Cairo, ob. cit. 73. 

138 • Ou escravos* 

139 • Ornar Simões magro, no "Diário do Povo" de 23/9/1939. 

140 • Ulaldomiro Franco da Silveira, "História de Atibaia", ano 1993* 

1^1 • Benedito Otávio de Oliveira, "Campinas Antiga" 11. 

142? » "A Cidade", Campinas, 31/8/1902. 

/" 143 • Camila Barbosa de Oliveira, "'Águas Passadas" 73. 

^144 • Camila Barbosa de Oliveira, ob. cit. 6 

I£CI 145 • Celso IHaria de melo Pupo, ob. cit. 42. 

Ç 146 . Celso maria de IHelo Pupo, ob. cit. 13. 
/ ^ ^  147 *, mário Neme, tese aprovada no 1« Congresso de História no Esta- 

do de São Paulo, 14 - realizado em Campinas em 1972* 

^ ' y- 148 • 3osá de Castro ITiendes, "Retratos da Uelha Campinas" 163. 

^ 149 • Francisco Barreto Leme logo firmou o seu prestígio no termo de 

3undlaí, onde se tornou sitiante na paragem das Campinas do ma- 

to Grosso. Vindo de Taubate em 1741, Ja em 1743 se elegia para* 

a câmara de 3undiaí, como jufz ordinário com exercício em 1* de 

janeiro de 1744 (veja mário mazzuia, "Oundiaí Através de Docu- 
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mentos" 74)• Nao cr8mostmeamo Barreto Leme compondo a Câmara de 

Dundiaí, que ele residisse com a família na parte urbana da vi- 

la, pois em 1745 seu filhos, em petição ao vigário de Taubaté» 

dizian-se residentes na freguesia de Dundiaí e nao na vila; e 

freguesia era a expressão mais usada para designar toda a região 

fora da vila, quando a parte urbana se designava vila. As via- 

gens a cavalo entre Dundiaí, Campinas e o arraial de Rloji dos 

Campos, eram habituais àqueles exímios e resistentes cavalei- 

ros* Barreto Leme pertenceu ainda, como Juíz ordinário a outras 

Câmaras, e Silvestre fllartins Nogueira, Blanuel Vieira da Iflaia, 

Antônio Machado Ribeiro, Dose de Sousa e Siqueira e Simão Tava- 

res da Silva, nelas tiveram posições eletivas, todos indicados 

nos recenseamento como residentes no bairro do Mato Grosso* 

/7l — 150 * 0 cemitério bento não testifica a existência de povoado ou qual- 

quer Início de urbanização* Ele existia para servir o pessoal 

das roças, escravos e agregados, como se prova com a lista de 

sepultamentos neste cemitério, feita no cemitério de Oundlaí 

e gentilmente enviada ao autor pelo emérito pesquisador Mario 

Mazzuia* 

j-72 151 • Livro do Tombo, 6, documento.original* 

Livro do Tombo, 6, documento original* 

Livro do Tombo, 6v* documento original* 

Ricardo Gumbleton Daunt, "Re mlniscâncias do Distrito de Campi- 

/ ^ nas"*, no catalogo da 1^ Exposição Regional de 1885, 10* 

Livro do Tombo, 6 - documento original* 
O 

De Mato Grosso era chamado o bairro que se estendia pelo termo 

de ^undiaí, abrangendo Rocinha (Vinhedo) e a "paragem**' de Campi- 

nas, até o rio 3aguari* 

157 * Veja-se que antes da fundação da cidade, a região jé tinha este 

nome, sendo inteiramente esquecidos os "três campinhos"4** 

Esta população de 61 famílias e 357 pessoas de confissãoy se re- 

152 

153 

154 

155 

156 

158 

fere ao bairro de Mato Grosso com Campinas e Rocinha (Vinhedo)* 

7 r 
/■ -1 Criada a freguesia de Campinas, nela nao se incluiu Rainha, fi- 

cando a população de Campinas, em sua fundação, com 35 famílias 

e 188 pessoas* 

159 • Livro do Tombo, 8 e 8v - documento original*^ 

160 • 0 verbo assinar, também aisaidi significa "apontar, mostrar; 

, 77^   demarcar, limitar" e com tais sentidos está empregado no docu- 

y manto transcrito* 

n to-—^ i6i • Livro do Tombo, 10* 

/ 77 — 162 • As freguesias se criavam por ato do bispo diocesano; quando a 

criação era precedida de autorização da Coroa e com vigários 

colados (inamovíveis e nomeados por concurso) , os cofres reais 

lhes pagavam a côngrua (recursos para a subsistência Própria)* 

Muitas, porem, eram as freguesias sem côngrua, como consta de 



, , 

de ralação feita pelo próprio biapo de Sao Paulo, Dom Frei ITIa- 

nuel da Ressurreição, a 14 de setembro de 1777j "Vila de Pftti-»: 

— o Vigário atual desta Freguesia e amovível, porque não 

s Igreja Colada, e nem tem Congrua da Fazenda Real11* "Vila de 

3undlaí - 0 Vigário desta Freguesia e aroovível porque não é 

Igreja Colada, nem tem Congrua da Fazenda Real", e nestes mes- 

mos termos o Bispo relaciona as freguesias de Santo Amaro, Ôo- 

tia, São Roque, Araçariguama, Nazaré, Duqueri, Conceição de Gua- 

rulhos, Campinas, Daguari "elevada ã vila em 1797 com o nome de 

Bragança", Guaratinguetá, Pindamonhangába# ZJacareí, São 3osé da 

Paraíba (hoje Sao aose dos Campos) Piedade, Facão (hoje Cunha), 

Sbiocaba, Araritaguaba (hoje Porto Feliz), Paranapanema (hoje 

Piracicaba), Faxina, Apiaí, Bloji-mirim, RioJi^Guaípu; Ubatuba, 

Sao Luís de Paraitinga, Xiririca, e outras que se localizam em 

Estado nosso, vizinhos. (Revista do Instituto Histórico e Geo- 

gráfico de Sao Paulo, IV de 351 a 418)• Poderíamos ainda citar 

Afonso d' Escragnole Taunay que)( em sua "História Geral das Ban- 

deiras", I 28, afirma que "existiam na cidade e Recôncavo 62 kg 

igrejas, dás quais 16 eram freguesias; em nove destas serviam 

vigários pagos pelo rei; nas outras, curas sustentados pelos &k~ 

paroquianos". Provado está que sl-nrei não cuidava muito da cria- 

ção de freguesias, deixando-as para us bispos residentes no p 

país. < 

Livro do Tombb-7wc fiiixaizay XSampiRas a a iRdapBRdâaKiaX Sx 

Benedito Otávio de Oliveira, "Campinas e a IndependCncia" 5. 

Benedito Otávio de Oliveira e Vicente Welilo, "Almanaque do Cam- 

pinas de 1914, 20. 
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